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Parceria 
com  a 
Igreja 
Reformada 
da 

Argentina 

A  IPt  do  Brasil  acaba  de 
estabelecer  parceria 
com  essa  igreja  Irmã, 
que  deseja  contar  com 
a  nossa  colaboração 
em  seu  trabalho  de 
evangelização. 
PÁGINA  8 


Jubilação 
do  Rev. 
Othoníel 
Gonçalves 

No  dia  17  de  março,  na 
IP!  de  Arapongas,  foi  ju- 
bilado o  Rev.  Othoniel 
Gonçalves,  com  41 
anos  de  precioso  minis- 
tério desenvolvido  no 
norte  do  Paraná  e  na  di- 
reção da  IPI  do  Brasil. 
PÁGINA  22 


Semana  de 

Hrciçiio 

o  Estandarte  publica  Caderno  Especial  para  a  Se- 
mana de  Oraçáo  em  favor  da  IP!  do  Brasil.  O  tema 
do  Caderno  é  o  Projeto  Semeando,  aprovado  pela 
Assembléia  Geral  em  janeiro  de  2007.  Todas  as 
nossas  igrejas  devem  abrir  seus  templos  de  23  a 
30  de  julho.  Com  um  só  coração,  vamos  nos  reunir 
para  orar,  agradecendo,  avaliando  e  intercedendo 
pela  nossa  denominação,  que  está  chegando  aos 
104  anos  de  existência. 

CADERNO  ESPECIAL 

Encontro  Nacional 
de  Udeies  da  UMPI 

o  trabalho  da  juventude  apresenta  sinais  de  intensa  movimenta- 
ção. De  7  a  10  de  junho,  com  130  jovens  de  todo  o  Brasil,  acon- 
teceu, em  Londrina,  PR,  o  ENLU.  O  tema  do  encontro  foi:  "Co- 
nhecendo e  Atuando  na  Realidade  da  UMPI". 
PÁGINAS  38  e  39 


na  Baixada 
Maranhense 

Na  celebração  do  Dia  de  Pentecos- 
tes (27/5/2007),  15  novos  mem- 
bros foram  recebidos  na  Congre- 
gação de  Penalva  e  1 1  na  Congre- 
gação de  Sacaitaua,  ambas  da  IPI 
de  Viana,  MA. 
PÁGINA  13 

Assine 


Cursos  no 
Seminário  de 
São  Paulo 

Destinados  a  todos  os  que  desc- 
iam se  preparar  melhor  para  tra- 
balhar em  nossas  igrejas,  estão 
sendo  oferecidos  os  seguintes  cur- 
sos: Avaliação  das  Principais  Bí- 
blias em  Português;  Básico  de 
Diagramaçâo;  Formação  para 
Professores  de  Crianças;  Básico 
de  Teologia. 

PÁGINAS  11  e  12 


O  Estandarte 


I  Consulta 
Missionária  do 
Norte  e  Nordeste 

Nesta  edição,  divulgamos  o  documento  tinal  do 
trabalho  realizado  de  14  a  17  de  )unho,  em  Forta- 
leza, CE.  No  próximo  numero,  traremos  informa- 
ções mais  detalhadas  desse  importante  encontro. 
PÁGINA  10 

1^  IPI  do  Espírito 
Santo 

Foi  organizada  no  dia  16  de  junho.  Na  próxima 
edição,  ampla  reportagem  sobre  esse  auspicioso 
evento, 

PÁGINA  45 

Aniversários 

i    Congregação  de  Vila  Romana,  Londrina,  PR  - 
1  ano 

IPI  do  Setor  P  Sul,  DF  -  2  anos 
IPI  de  Americanõpolis,  São  Paulo,  SP  -  23  anos 
IPI  de  Apucarana,  PR  -  40  anos 
IPI  de  Mato  Grande,  GO  -  42  anos 
Presbiténo  do  Rio  de  Janeiro  -  50  anos 
IPI  Primeiro  de  Maio.  PR  -  53  anos 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil  -  59  anos 


Neste  mês,  faça  a  sua  assinatura  de  O  Estan- 
darte. Você  receberá,  todos  os  meses,  noticias 
de  nossas  igrejas  de  todo  o  Brasil.  Com  O  Es- 
tandarte, você  estará,  de  fato,  plenamente  inte- 
grado à  IPI  do  Brasil.     PÁGINA  11 
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EDITORIAL 


Compartilhando 

informações 


Queremos  compartilhar 
informações  de  todas  as 
nossas  comunidades, 
ampliando  a  comunhão. 
Somos  um  só  corpo  em 
Cristo. 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

O  livro  de  Atos  dos  Apóstolos 
dedica  boa  parte  de  seus  capí- 
tulos à  narrativa  das  viagens 
missionárias  de  Paulo.  É  interes- 
sante observar  um  detalhe  que 
é  apresentado  no  final  da  primei- 
ra viagem.  Diz  o  texto  biblico 
que  Paulo  e  Barnabé  voltaram 
para  Antioquia  da  Síria,  onde 
eles  haviam  sido  entregues  aos 
cuidados  de  Deus,  para  o  tra- 
balho que  agora  estavam  termi- 
nando. Quando  chegaram  lá. 
reuniram  as  pessoas  da  igreja 
e  contaram  tudo  o  que  Deus 
havia  feito  por  meio  deles.  E 
contaram  como  ele  tinha  aber- 
to o  caminho  para  que  os  não- 
judeus  também  cressem  (At 
14.26-27). 

Poderíamos  perguntar:  por  que 
Paulo  e  Barnabé  voltaram  para 
Antioquia  da  Síria?  Por  que  fize- 
ram uma  exposição  do  trabalho 
que  tinham  realizado?  Será  que 
a  Igreja  de  Antioquia  precisava 
saber  disso? 

Na  verdade,  tinha  um  grande 


e  profundo  significado  o  traba- 
lho desenvolvido  por  Paulo  e 
Barnabé  na  Igreja  de  Antioquia. 
Paulo  e  Barnabé  tinham  feito  um 
roteiro  de  viagem,  passando  pela 
ilha  de  Chipre  e  pelas  cidades  de 
Antioquia  da  Pisídia,  Icônio,  Lis- 
tra e  Derbe.  Em  todas  as  localida- 
des, anunciaram  o  evangelho.  Igre- 
jas começaram  a  surgir  e  a  se 
desenvolver,  pela  graça  de  Deus. 

A  Igreja  de  Antioquia  da  Síria 
não  podia  ignorar  a  existência 
das  outras  igrejas.  Não  podia  ser 
uma  igreja  isolada,  solitária  e 
sem  informações  a  respeito  do 
que  Deus  estava  fazendo  em 
outras  comunidades  de  fé.  Ao 
contrário,  necessitava  conhecer 
as  outras  igrejas,  pois  eram  igre- 
jas irmãs  e  rebanhos  do  mesmo 
pastor,  Jesus  Cristo. 

Naquela  época,  os  meios  de 
comunicação  eram  muito  pre- 
cários. O  relatório  apresentado 
por  Paulo  e  Barnabé  ajudava  a 
superar  essa  dificuldade.  Eles 
estavam  compartilhando  infor- 
mações. 

É  para  isso  que  existe  O  Es- 
tandarte. Em  suas  páginas,  cir- 
culam informações  a  respeito 
de  nossas  igrejas.  Trata-se  de 
um  instrumento  de  comunica- 
ção, para  evitar  que  as  igrejas 
se  isolem  e  para  fomentar  a  co- 
munhão, fazendo  com  que  nos 
sintamos  parte  de  um  mesmo 
corpo. 

Neste  mês  de  julho,  estamos 
em  campanha  para  coleta  de 


índice 


assinaturas.  Pretendemos  ter 
assinantes  em  todas  as  nossas 
igrejas.  Nosso  alvo  é  fazer  com 
que,  em  cada  lar,  exista  pelo 
menos  uma  assinatura  de  O  Es- 
tandarte. Queremos  compartilhar 
informações  de  todas  as  nossas 
comunidades,  ampliando  a  co- 
munhão. Somos  um  só  corpo 
em  Cristo.  Precisamos  nos  co- 
nhecer. Ninguém  deve  se  isolar, 

Solicitamos  a  colaboração,  em 
especial,  dos  conselhos  de  nos- 
sas Igrejas  e  de  todos  os  pasto- 
res e  pastoras,  missionários  e 
missionárias.  Em  cada  igreja, 
precisamos  ter  um  agente,  para 
divulgação  do  jornal  e  para  co- 
leta de  assinaturas. 

Para  facilitar,  está  sendo  aber- 
ta a  possibilidade  de  pagamen- 
to da  assinatura  em  duas  par- 
celas. 

A  IPI  do  Brasil  está  completan- 
do 104  anos  de  existência.  O  Es- 
tandarte, jornal  oficial  de  nossa 
igreja,  é  um  pouco  mais  antigo. 
Já  chegou  aos  114  anos.  É  um 
jornal  que  tem  um  passado  bri- 
lhante e  que  desejamos  que  te- 
nha, no  presente  e  no  futuro, 
uma  grande  contribuição  a  dar 
ao  fortalecimento  da  unidade  da 
IPI  do  Brasil. 

Vamos  fortalecer  a  comunhão 
entre  as  nossas  igrejas,  promo- 
vendo o  levantamento  de  assi- 
naturas de  O  Estandarte. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estatjdarte 
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Semeando  sempre 


REV.  ASSIR  PEREIRA 


Estamos  entrando,  neste  31  de  JulhO,  no  anO 
105  da  IPI  do  Brasil.  Além  desta  importante 
data,  em  12  de  agosto  estaremos  há  dois  anos 

dos  150  anos  da  chegada  de  Simonton  ao  Brasil 

e  em  31  de  outubro  estaremos  há  10  anos  do  V 

Centenário  da  Reforma  Protestante  junte-se  a 
estas  datas,  o  V  Centenário  de  nascimento  de 

João  Calvino,  que  ocorrerá  em  2009,  e  o 

Centenário  do  Congresso  Missionário  de 
Edimburgo  em  2010. 


Como  comemorar 
tão  importantes 
datas? 

Preocupada  em  responder  a 
esta  pergunta,  a  Assembléia 
Geral,  reunida  em  Maringá.  PR, 
aprovou  um  plano  decenal  que 
recebeu  o  nome  de  Projeto  Se- 
meando. Este  projeto  vem  sen- 
do trabalhado  há  dois  anos,  pela 
diretoria,  ministérios,  secretarias, 
Comissão  Executiva  e  concílios 
da  IPI  do  Brasil.  Depois  de  tan- 
tos estudos,  chegou  a  vez  dos  pre- 
sidentes de  presbitérios  e  sínodos 
contribuírem  para  o  aperfeiçoa- 
mento do  projeto,  o  que  foi  feito 
numa  reunião  em  São  Paulo  nos 
dias  6  e  7  deste  mês. 

Queremos  que  toda  a  IPI  do 
Brasil  dê  uma  resposta  ao  gran- 
de desafio  do  crescimento  da 
igreja.  A  postura  profética  e  he- 
róica com  que  nossos  pais  en- 
frentaram os  perigos  e  desafios 
é  nossa  fonte  de  inspiração. 
Nada  é  mais  desafiador  para 
nós  que  repetirmos  hoje  Lutero. 
Calvino,  Knox.  Huss,  Simonton. 
Eduardo  Carlos  Pereira.  Não  po- 
derá haver  entre  nós  apáticos, 
pessimistas,  derrotistas. 

Há  mudanças  que  devem  ocor- 
rer em  nossa  maneira  de  ver  a 
igreja.  A  igreja  nâo  é  nossa;  nós 
somos  da  igreja.  Temos  de  ter 
coragem  e  vontade  de  mudar 
nossos  conceitos  preserva- 
cionistas  e  de  manutenção  do 
que  já  conquistamos. 

IIIIIIIIIIIIIH  lllllllllll 


Presbiterianismo 
na  Etiópia 

A  Etiópia  é  um  país  que  fica 
no  nordeste  da  Áfnca,  próxi- 
mo do  Mar  Vermelho.  No  pas- 
sado, era  chamado  Remo  de 
Sabá.  Dali  saiu  uma  famosa 
e  rica  rainha,  que  levou  pre- 
sentes para  Salomão  e  se  tor- 
nou uma  de  suas  esposas.  É 
um  país  pouco  menor  que  o 
nosso  Estado  do  Pará,  com 
cerca  de  70  milhões  de  habi- 
tantes. Sua  população  situa- 
se  abaixo  da  linha  da  pobre- 
za e  sofre  terrível  mortanda- 
de por  causa  da  aids,  além 
sofrer,  há  décadas,  com  in- 
terminável guerra  civil. 

Já  tinha  ouvido  muitas  ve- 
zes a  respeito  do  crescimento 
da  Igreja  Presbiteriana  na 
Etiópia,  mas  a  primeira  vez 
que  ouvi  sobre  as  causas  deste 
crescimento  foi  na  Consulta 
Missionária  promovida  pelo 
Seminário  de  Fortaleza,  em 
junho  passado. 

O  Diretor  Executivo  da 
Outreach  Foundation,  Rev. 
Robert  Weingartner,  narrou 
sua  experiência  num  encontro 
com  os  líderes  da  Igreja  da 
Etiópia,  que  enumeraram  as 
razões  de  tal  crescimento.  A 
Igreja  Presbiteriana  da  Etiópia, 
há  50  anos,  tinha  5.000 
membros;  hoje  tem  mais  de 
5  milhões. 


Com  a  palavra  os 
irmãos  etíopes 

"Podemos  enumerar  dez  razões  princi- 
pais do  nosso  crescimento",  comentam  os 
líderes  da  igreja: 

■  1)  Poder  do  Espirito  Santo;  tivemos  que 
aprender  a  confiar  o  tempo  todo  na  ação 
do  Espirito; 

■  2)  Por  causa  da  pobreza  do  nosso  povo 
tivemos  que  recorrer  à  oração.  A  fé  nào 
é  um  jogo  que  se  joga.  mas,  para  nós. 
questão  de  vida  ou  morte; 

■  3)  Ênfase  nos  trabalhos  da  igreja.  A 
importância  da  vida  devocional  e  do 
cultivo  da  vida  espiritual. 

M  4)  o  envolvimento  de  um  grande  nú- 
mero de  pessoas  na  vida  da  igreia.  Não 
só  os  profissionais  do  culto,  pastores  e 
oficiais,  mas  todos  os  membros  se 
vêem  envolvidos  nas  atividades  da 
igreja; 

■  5)  Os  sofrimentos,  resultado  de  anos 
de  guerra  civil,  da  fome  e  persegui- 
ção. Os  sofrimentos  nos  tornaram 
iguais  e  são  um  convite  para  a  solida- 
riedade; 

■  6}  Descobrimento  de  uma  visão 
f)olistica  da  missão,  ou  seja, 
evangelização  que  leva  em  conta  a  cri- 
atura total.  Evangelizamos  educando, 
alimentando,  vestindo,  cuidando  do 
doente; 

■  7)  Uma  nova  compreensão  do  que  seja 
o  poder  de  Deus,  que  não  é  apenas  a 
espera  de  coisas  miraculosas; 

■  8)  As  pessoas  têm  alegria  e  prazer  de 
adorar  a  Deus.  o  que  é  diferente  de 
idolatria; 

■  9^  igreja  é  lugar  onde  as  pessoas 
podem  compartilhar  aquilo  que  não  po- 
dem compartilhar  em  outro  lugar  Na 
igreja  somos  nós  mesmos;  não  preci- 
samos fingir  o  que  não  somos,  não  pre- 
cisamos de  máscaras; 

■  10)  Na  igreja,  as  pessoas  são  envolvi- 
das em  atividades  nas  quais  elas  po- 
dem desenvolver  seus  dons  e  habili- 
dades por  mais  singelos  que  sejam 
seus  talentos." 


Quérem(55^que 

toda  a  IPI  do 
l^rasll  dê  uma 

resposta  ao 
grande  desafio 
do  crescimento 
da  igreja. 


Se  eles  podem, 
nós  também 
podemos 

Estes  queridos  irmãos  tém  tudo 
o  que  também  recebemos  de 
Deus.  Temos  o  mesmo  Espírito 
Santo.  dons.  talentos,  criati- 
vidade; somos  conhecidos  pelo 
espírito  solidário;  nossa  gente 
sofre  com  uma  vergonhosa  dis- 
tribuição de  rendas  que  a  leva 
para  baixo  da  linha  da  miséria. 
Não  temos  décadas  de  uma  in- 
terminável guerra  civil.  7%  da 
população  infectada  pela  atds, 
guerra  fratricida  de  tribos  que 
falam  dezenas  de  idiomas,  ex- 
pectativa de  vida  que  tínhamos 
na  década  de  1940.  Como  ve- 
mos, estamos  em  condições  in- 
finitamente favoráveis. 

O  decálogo  do  crescimento  dos 
irmãos  etíopes  pode  nos  ajudar, 
e  muito,  quando  estivermos  pon- 
do em  prática  nossos  sonhos 
contidos  no  Projeto  Semeando. 
Em  realidade,  a  ação  mis- 
sionária para  eles  é  um  estilo  de 
vida.  Por  que  não  poderá  sé-lo 
para  nós  na  IPI  do  Brasil? 

Basta  que  tenhamos  em  conta 
que  temos  na  mão  a  mais  preci- 
osa das  sementes,  que  é  a  Pala- 
vra de  Deus,  e  terreno  propicio 
para  receber  esta  semente,  que 
é  o  coração  humano  ávido  para 
receber  algo  que  o  nutre  num 
mundo  que  o  deixa  faminto  e 
desesperançado.  Basta  que  não 
nos  esqueçamos  de  que  somos 
semeadores  eleitos  por  Deus 
para  esta  obra. 

o  Rev.  Aaslr  ó  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Por  Rev. 
Richard 
William  Irwin 
Integrante  da 
equipe  pastoral 
da  1-  IPI  de 
São  Paulo.  SP, 
e  da 

Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
Sáo  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde 
1947;  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 


Fontes  Folha  de 
São  Paulo;  Notícias 
Ecuménicas 
Internacionales, 
Presbytenans  Today, 
UHtmato;  Viagem  a 
Terra  do  Brasil,  de 
Jean  de  Léry, 


Comemorada  a  1^  Celebração  da  Santa  Ceia 
no  Brasil 


Feito  no  Rio  de  Janeiro 


O  450°  aniversário  da  primei- 
ra Ceia  do  Senhor  administra- 
da no  Brasil  -  também  nas 
Américas  -  foi  lembrado  no  dia 
24  de  março  de  2007,  na  Ilha 
de  Villegaignon.  No  mesmo  dia, 
na  Praça  Mattathias  Gomes 
dos  Santos,  defronte  à  Catedral 
Presbiteriana  do  Rio  de  Janei- 
ro, foi  inaugurado  um  monu- 
mento representando  em  escul- 
tura a  Santa  Ceia  histórica  com 
seus  celebrantes,  o  Rev.  Plerre 
Richier  e  o  Rev.  Guillaume 
Chartier.  0  vice-presidente  da 
República,  José  Alencar,  este- 
ve presente  a  esta  cerimónia  e 
ao  culto  de  açào  de  graças  na 
Catedral  Presbiteriana,  em  se- 
guida. Na  mesma  ocasião,  a 
Empresa  Brasileira  de  Correios 
e  Telégrafos  lançou  um  selo  co- 
memorativo. Também,  a  Soci- 
edade Bíblica  do  Brasil  anun- 
ciou o  lançamento  de  uma  edi- 
çáo  da  Bíblia,  comemorando 
essa  data  histórica  do  protes- 
tantismo brasileiro. 

Para  entendermos  melhor  essa 
reportagem,  precisamos  conhe- 
cer a  história  por  detrás  da  co- 
memoração. 

Num  pedido  dirigido  ao 
reformador  João  Calvino,  o  go- 
vernador e  fundador  da 
incipiente  colónia  francesa  na 
Baia  da  Guanabara,  Nicolau 
Durand  de  Villegaignon,  fingin- 
do convicções  reformadas,  pe- 
diu que  lhe  fosse  enviada  de 
Genebra  gente  de  boa  forma- 
ção moral  e  religiosa  para 
ajudá-lo  a  estabelecer  no  Novo 


Ditos 


Monumento  da      Celebração  da  Santa  Ceia,  no  Rio  de  Janeiro 


Mundo  uma  sociedade  e  igreja 
norteadas  e  disciplinadas  pelos 
princípios  da  Reforma  Calvinista. 
Regozija ndo-se  com  esta  inespe- 
rada oportunidade  missionária, 
a  Igreja  de  Genebra  respondeu 
ao  apelo,  enviando  "14  apósto- 
los da  Reforma"  -  2  pastores  e 
12  artesãos  -  "todos  homens  de 
pureza,  inteligência,  saber  e  con- 
vicção". 

Apesar  de  uma  travessia  do 
Oceano  Atlântico  turbulenta  e  re- 
pleta de  dissabores,  que  levou  4 
meses,  os  genebrinos  pisaram, 
afinal,  "as  terras  desejadas"  do 
Brasil,  cheios  de  esperança.  A 
esperança  de  aqui  poderem  es- 
tabelecer um  refúgio  para  seus 
correligionários  da  França,  que 
sofriam  dura  perseguição  religi- 
osa; a  esperança  de  aqui  encon- 
trarem um  terreno  propicio  para 
a  propagação  da  Fé  Reformada; 
esperança,  entretanto,  que  logo 
haveria  de  se  desvanecer  com  a 


revelação  do  verdadeiro  caráter 
traiçoeiro  de  Villegaignon. 

Um  jovem  seminarista,  Jean  de 
Léry,  integrante  da  missão 
calvinista  descreveu,  anos  mais 
tarde,  o  que  aconteceu,  no  seu 
livro  "Viagem  à  Terra  do  Brasil". 
"Depois  de  ancorados  os  nossos 
navios...  fomos  todos  desembar- 
car na  Ilha  e  Forte  de  Coligny... 
na  4^  feira,  dia  10  de  março  de 
1557.  Em  uma  pequena  sala 
existente  no  meio  da  Ilha,  o  mi- 
nistro Richier...  fez  a  primeira 
prédica...  na  América...  No  do- 
mingo, 21  de  março.,,  pela  pri- 
meira vez  celebramos  a  santa 
ceia  do  Nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to, no  forte  de  Coligny". 

Villegaignon  logo  mostrou  o 
que  realmente  era:  interesseiro, 
instável,  megalomaníaco  e  pa- 
ranóico. 0  que  queria  dos 
genebrinos  era  apenas  a  mão  de 
obra  grátis.  Léry  descreveu  suas 
crueldades  com  os  colonos  e  ín- 


dios. A  situação  Intolerável  obri- 
gou os  calvinistas  a  fugir.  A  mai- 
oria conseguiu  escapar  voltando 
para  Europa  numa  caravela  fre- 
tada de  pau-brasil.  Os  4  que 
aqui  ficaram  encontraram  o  mar- 
tírio nas  mãos  de  Villegaignon. 
A  colónia  francesa  faliu,  derro- 
tada mais  pela  inépcia  do  seu 
fundador  do  que  pelas  armas  por- 
tuguesas que  mais  tarde  foram 
levantadas  contra  ela.  E 
Villegaignon  passou  para  a  his- 
tória como  "o  Caim  da  Aménca". 

Enquanto  esperavam  a  oportu- 
nidade de  escapar  de 
Villegaignon,  os  genebrinos  fica- 
ram nas  aldeias  indígenas  no 
continente.  Foram  bem  recebi- 
dos pelos  tupinambás  e  aprovei- 
taram as  boas  relações,  pregan- 
do aos  índios  por  meio  de  intér- 
pretes. Não  fosse  a  interrupção 
brutal  da  missão  calvinista  por 
Villegaignon,  "teríamos  chama- 
do alguns  deles  a  Jesus  Cristo", 
observou  Léry.  Ele  também  de- 
monstrou uma  apreciação,  ex- 
traordinária na  época,  pela  vida 
e  cultura  dos  índios,  registrando 
observações  valiosas  no  seu  já 
mencionado  livro,  publicado  na 
França  em  1578,  e  que  se  tornou 
um  "best  seller  do  século  XVI. 


Ver  "O  Primeiro  Culto  no 
Brasil  foi  em  francês",  por 
Rev.  Eduardo  Galasso  Faria, 
publicado  em  O  Estandarte, 
março  de  2007.  pàg.  9.  para 
conhecer  mais  a  respeito 
desse  capitulo  fascinante 
sobre  o  protestantismo  no 
Brasil. 


Por  Guilhermino  Cunha,  pastor  da  Catedral 
Presbiteriana  do  Rio  de  Janeiro: 

"Vivemos  hoje  uma  séria  crise  de  identidade  na  Igreja  cristã 
brasileira.  O  que  vemos  é  uma  Igreja  Católica  querendo  ser 
evangélica;  uma  igreja  protestante  sem  protestos;  uma  igreja 
reformada  precisando  de  reforma;  uma  igreja  evangélica  dis- 
tanciada do  evangelho;  e  uma  igreja  carismática  com  muito 
carisma  e  pouco  caráter". 


Por  Rubem  Alves,  educador, 
psicoterapeuta  e  escritor: 

"Agora  na  velhice,  minha  grande  preo- 
cupação é  o  fim  do  mundo.  A  terra  está 
morrendo.  Os  cientistas  )á  fazem  cálcu- 
los acerca  dos  poucos  anos  que  lhe  res- 
tam. Convivo  bem  com  a  idéia  da  minha 
morte.  Mas  a  idéia  da  morte  da  Terra  é- 
me  insuportável". 
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O  púlpito  árvore 
do  Rev.  Yun 

Feito  em  Incheon,  Coréla  do  Sul 


Do  topo  de  uma  árvore,  o  Rev.  Yun  In-Jung 
pregou  cada  dia  por  100  dias,  protestando  con- 
tra a  construção  de  um  campo  de  golfe  no  pa- 
raíso ecológico  do  Monte  Kyeyang,  próximo  à 
cidade  de  Incheon.  A  construtora  Lotte,  uma 
firma  coreana,  pretende  nivelar  205  hectares 
da  montanha  para  realizar  esse  projeto.  Du- 
rante uma  centena  de  dias,  o  Rev.  Yun,  de  49 
anos,  da  Igreja  Presbiteriana  da  República  da 
Coréia,  morou  numa  cabana  nos  galhos  da  ár- 
vore, a  fim  de  chamar  a  atenção  pública  ao 
seu  protesto.  Cada 
dia,  o  pastor  co- 
meçava, às  3hOO 
da  madrugada, 
orando  em  voz 
alta,  Disse  ele: 
"Durante  esse  tem- 
po, fiquei  consci- 
ente de  que  a  coi- 
sa mais  importan- 
te para  poder  con- 
tinuar vivendo  é 
respirar  e.  para  o 
cristão,  respirar  é 
como  orar.  Sem 
respirar  e  orar,  não 
podemos  sobrevi- 
ver. Oramos  para 

nos  comunicar  com  Deus  e  precisamos  agra- 
decer a  Deus  pelas  árvores  e  florestas.  Graças 
a  elas.  podemos  respirar".  O  Rev.  Yun  quer  que 
a  cidade  de  Incheon  conserve  o  belo  santuário 
natural  do  Monte  Kyeyang  como  um  parque 
ecológico.  Afirma  que  o  local  é  procurado  por 
mais  de  10.000  visitantes  todos  os  anos  no 
verão,  à  busca  de  paz  e  tranquilidade. 

O  projeto  do  Rev.  Yun  In-Jung  já  recebeu  o 
apoio  do  Conselho  Nacional  Cristão  do  Japão 
(CNCJ).  Afirmou  o  Rev.  Toshi  Yamamoto,  se- 
cretário geral  do  CNCJ:  "Protestamos  contra 
a  destruição  desse  lindo  lugar  para  convertê- 
lo  num  campo  de  golfe". 


Rev.  Yun  In-Jung 


Um  missionário  arquiteto 


Acontecido  no  Haiti 


I 


Arquiteto  de  Greenville, 
Carolina  do  Norte  nos 
EUA,  Jimy  Hite  se  oferece 
voluntariamente  a  projetos  .'•:^TÍ^ 
relacionados  com  a  obra       ' ' 
missionária    da  Igreja 
Presbiteriana  (EUA).  A  sua 
paixão  pela  missão  da  igreja  foi  des- 
pertada em  1997,  quando  um  cliente 
o  convidou  para  acompanhá-lo  até  o 
Haiti,  para  examinar  uma  casa  de  hos- 
pedagem sendo  construída  como  ane- 
xo de  um  hospital.  Hite  afirma  que 
aquela  experiência  mudou  o  curso  de 
sua  vida. 

"Quando  a  gente  pisa  o  chào  de  lu- 
gares como  o  Haiti,  a  gente  vé  aquele 
povo  desesperadamente  pobre  e  fica 
face  a  face  com  o  que  significa  ser  cris- 
tão. Para  mim,  aquela  situação  hu- 
mana era  impossível  deixar  e  esque- 
cer, Ela  atiçou  em  mim  a  faísca  de  um 
chamado  de  Deus". 

Hoje,  Hite  é  presidente  da  Fundação 
de  Benevolência  Médica  (FBM),  uma 
entidade  aprovada  pela  Igreja 
Presbiteriana  (EUA),  cujo  enfoque  de 
serviço  é  saúde  e  desenvolvimento  in- 
ternacional, Ele  tornou-se  membro  da 
Fundação  em  1999.  Um  ano  depois, 
a  FBM  pediu  a  Hite  para  ajudar  en- 
contrar um  arquiteto  para  projetar  uma 
escola  de  enfermagem  para  o  Hospi- 
tal Saint  Croix,  no  Haiti.  Os  arquitetos 
locais  não  estavam  conseguindo  pro- 


duzir  uma  planta  viável.  "Portan- 
to, eu  ofereci  meus  serviços  e  os 
da  minha  firma",  disse  Hite,  "Todo 
mundo  no  escritóno  ficou  entusi- 
asmado com  o  projeto.  Hoje, 
esta  escola  de  enfermagem  será 
a  primeira  no  Haiti  a  conceder  o 
grau  de  bacharel". 

Hite  explica  que  a  chave  de  um  pro- 
jeto viável  em  desenvolvimento  é  com- 
preender como  construir  no  local.  "É 
preciso  conhecer  que  tipo  de  materi- 
ais e  de  construção  fazem  sentido.  Que- 
remos promover  uma  comunidade 
auto-sustentável  e  não  apenas  insti- 
tuições sustentáveis.  Queremos  usar 
materiais  do  local  e  empregar  traba- 
lhadores do  local,  E,  quando  é  possí- 
vel, sempre  usamos  engenheiros  e  ar- 
quitetos  do  local". 

Hite  também  desenhou  abrigos  sim- 
ples para  fornecer  alimentação  aos 
órfãos  em  Malaui  e  Zâmbia,  na  África, 
trabalhando  com  a  Fundação  de  Bene- 
volência Médica  e  o  missionário 
presbiteriano  Frank  Dimmock,  Esses 
abrigos  permitem  que  os  órfãos,  cujos 
pais  morreram  de  aids,  possam  morar 
com  famílias  e  gente  amiga,  ao  invés  de 
serem  ajuntados  em  instituições. 

"Temos  obrigações  como  cristãos", 
diz  Jimmy  Hite,  "A  FBM  proporcionou 
para  mim  a  maravilhosa  oportunida- 
de de  usar  meus  dons  para  ajudar  pes- 
soas menos  favorecidas". 


Agora  a  assinatura  do  jornal 

O  ESTANDARTE  pode  ser  paga  em 


2  vezes! 


Procure  o  agente  da  sua  igreja  e  saiba  como. 
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C  (  (CARTAS 


LEG 


ISLAÇ 


ÂO  ECLESIÁSTICA 


Perguntas  para 
esta  coiuna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte&lpib.  org 
ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452, 
sobreloja, 
01221000. 

Paulo, 


Sào 


III; 


llll 


1)  0  pastor  jubilado  pode  continuar  no 
pastorado  titular  de  uma  igreja? 

2)  Ele  tem  o  dever  de  comparecer  a 
todas  as  reuniões  do  presbitério  ou  de 
justificar  sua  ausência? 

3)  Quais  são  os  direitos  do  pastor 
jubilado? 


Resposta 

1.  Sim,  o  pastor  jubilado  pode  continuar  ou  assumir  o 
pastorado  titular  de  uma  igreja,  desde  que  o  pres- 
bitério julgue  ser  conveniente  ÍArt.  58,  §  3°  da  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil). 

2.  O  pastor  jubilado  não  tem  o  dever  de  comparecer 
às  reuniões  do  Presbitério,  desde  que  não  esteja 
exercendo  o  pastorado  de  uma  igreja,  quer  como 
titular  quer  como  auxiliar,  pois,  nesse  caso,  ele, 
apesar  de  jubilado  (não  ter  obrigação  de  assumir 
pastorado),  está  em  atividade.  Entre  outras  razões, 
considere-se  que  os  seus  atos,  como  membro  do 
conselho  da  Igreja  em  que  serviu,  serão  julgados 
pelo  presbitério  pelo  exame  do  livro  de  atas. 

3.  Quanto  aos  direitos  do  pastor  jubilado,  o  que  deve 
ser  entendido  sobre  a  jubilação  é  o  seguinte: 

a)  O  pastor  jubilado  é  um  pastor  aposentado  e.  como 
tal.  não  tem  o  dever  de  comparecer  às  reuniões  do 
presbitério  e  dar  relatório.  Somente  o  fará  se  qui- 
ser e  puder  (Art.  58  da  Constituição  da  IPI  do  Bra- 
sil). Ministro  jubilado  é  o  que  se  aposenta,  sem 
ónus  obrigatório  para  a  igreja,  em  razão  de  idade, 
de  tempo  de  serviço  ou  de  invalidez. 

b)  Contudo,  uma  vez  presente  na  reunião  do  concilio, 
ele  terá  os  mesmos  direitos  dos  demais  membros. 
A  Constituição  não  lhe  tira  esses  direitos;  portan- 
to, poderá  ser  membro  da  díretoria,  ser  escolhido 
para  representar  o  presbitério  junto  ao  sínodo  e  à 
Assembléia  Geral  e  ali  receber  outros 
comissionamentos  (Art.  58,  §  2°  -  O  ministro  jubi- 
lado continua  membro  do  Presbitério,  podendo 
exercer  as  funções  do  seu  ofício.  §  3°  -  O  ministro 
jubilado  poderá  continuar  em  atividade,  se  o  pres- 
bitério julgar  conveniente). 

Resumindo:  "Jubilação"  é  igual  a  "aposentadoria". 
Um  empregado  que  se  aposenta  por  tempo  de  serviço 
poderá  continuar  trabalhando,  se  ele  e  a  empresa  qui- 
serem. Não  acontecendo  isso,  ficando  aposentado  sim- 
plesmente, ele  deixou  de  ter  as  obrigações  do  trabalho 
(marcar  ponto,  cumprir  horário,  etc).  mas  mantém 
os  mesmo  direitos  de  membro  em  atividade,  exceto 
receber  salário. 

O  pastor  jubilado  que  aceitar  o  encargo  de  um 
pastorado  como  titular  ou  auxiliar  coloca-se  sob  o 
dever  de  comparecer  às  reuniões  e  dar  relatório  de 
suas  atividades. 

o  Rev.  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de  Vila  Palmeiras,  em 
Sao  Paulo.  SP.  pastor  emérito  da  3"  IPI  de  Sào  Paulo.  SP,  e 
assessor  JuridIco  da  IPI  do  Brasil 
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DO  PRESB.  PAULO  RODRIGUES  COSTA.  AGENTE  DE  O 
ESTANDARTE  DA  IPI  DO  RIO  PEQUENO,  EM  SÀO 
PAULO  SP  (PRC59@H0rMAIL.COM) 

^  A  exemplo  do  que  aconteceu  na  Palavra  da  Presi 
déncia  da  edição  de  maio  de  2007,  gostaria  de  ver 
publicados  mais  fatos  notáveis  de  pastores  das 
nossas  igrejas,  que  realmente  tenham  uma  ativi- 
dade ligada  diretamente  com  pastoreio  de  igre- 
jas, sejam  em  momentos  atuais  ou  no  passado. 

(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  IPI  do  Rio  Pequeno.  São  Paulo,  SP) 


DE  JOSÉ  SEBASTIÃO  UNO.  FORTALEZA.  CE 

^^Sou  da  fPI  de  Messe/ana,  situada  em  Fortaleza. 
Estava  lendo  o  nosso  jornal  e  achei  uma  bênção 
de  Deus.  Parabéns  por  este  trabalho.  Deus  conti- 
nue abençoando  vocês. 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de  Messejana.  Fortaleza,  CE) 

DE  WALDOMIRO  DE  JESUS,  DA  IPI  DE  ASTORGA,  PR 

^  Esteve  em  nossa  igreja,  no  dia  20/5/2007.  o  Rev. 
Othoniel  Gonçalves  e  sua  esposa,  a  fim  de  agra- 
decer pela  presença  dos  membros  no  culto  de 
lubilaçâo,  realizado  em  Arapongas.  PR.  no  dia  17 
de  março. 


(O  Estandarte  conta  com  15  assinaturas  na  IPI  de  Astorga,  PR) 


DO  PRESB.  ROMÃRIO  RONDINEU  NÓBREGA,  DA  IPI  DE 
MUZAMBINHO.  MG 

Sobre  a  edição  do  mês  de  maio  de  2007,  gostaria 
de  fazer  duas  colocações,  uma  negativa  e  outra 
positiva;  A  primeira,  negativa,  é  sobre  a  infeliz 
menção  na  página  4.  "ditos"  para  os  Domingos  da 
Páscoa,  em  que  são  transcritas  palavras  de  José 
Sarney.  ex-presidente  do  Brasil,  como  se  ele  esti- 
vesse se  dirigindo  aos  evangélicos  da  IPI  do  Bra- 
sil e  como  se  fosse  um  "verdadeiro  crente". 
A  segunda,  positiva,  é  sobre  o  artigo  da  página 
46,  do  Rev  Calvani,  intitulado:  "Sobre  levitas,  após- 
tolos e  outros  modismos:  desabafo  de  um  profes- 
sor de  teologia".  Um  verdadeiro  reexame  da  vida 
espiritual. 


DO  PRESB.  JOÃO  EUCLIDES  LACERDA,  AGENTE  DE  O 
ESTANDARTE  DA  IPI  DE  ARTUR  ALVIM.  EM  SÀO 
PAULO,  SP 

^  Gostaria  de  parabenizar  a  nossa  amada  IPI  do 
Brasil  pela  edição  do  hinário  Cantai  Todos  os  Po 
vos,  com  a  inclusão  de  novos  hinos  e  cânticos 
contemporâneos,  com  as  devidas  correções  teo- 
lógicas. Porém,  estranhei  a  inclusão  do  hino  235 
"Barnabé",  cuja  letra  é  uma  exaltação  ao  homem 
e  não  a  Deus.  Compreendo  que  Barnabé  foi  um 
homem  de  Deus  muito  útil  na  Igreja  Primitiva,  mas 
também  não  o  foram  Paulo.  Pedro,  Tiago  e  ou- 
tros? 


I  o  ESTANDARTE  7 


FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


DE  MARCOS  DE  BARROS 

©Tenho  37  anos.  sendo  que  os  35  primeiros 
anos  de  vida  pertenci  à  IPI  do  Brasil.  Aliás, 
nasci  num  31  de  luiho  e  me  considero,  de 
coração,  um  presbiteriano.  Mas  quero  colo- 
car minha  profunda  indignação,  lamento  e 
decepção  ao  ver,  em  praticamente  todos  os 
números  de  O  Estandarte,  na  página  4,  na 
seção  "lgre)as  no  Mundo:  Feitos,  Ditos  e  Acon- 
tecidos", notícias  sobre  a  Igreja  Católica. 
Acho  um  tremendo  absurdo,  por  exemplo, 
ler.  em  O  Estandarte  de  abril  de  2007,  texto 
sobre  a  origem  de  O,  Odilo  Scherer,  arcebis- 
po de  São  Paulo.  Imagino  a  confusão  que 
existe  por  lá.  Será  que  os  filhos  são  sim- 
plesmente batizados  ou  fazem  primeira  co- 
munhão? É  ensinado  que  Jesus  é  nosso  ad- 
vogado junto  ao  Pai  ou  é  Mana  quem  interce- 
de por  nós?  Sendo  O  Estandarte  um  tornai 
evangélico,  entendo  que  deve  apresentar  Fei- 
tos. Ditos  e  Acontecidos  Evangélicos.  Isso 
sem  falar  das  notícias  e  informações  sobre 
ecumenismo,  outra  imensa  desgraça  que 
temos  que  ver  ao  abrirmos  O  Estandarte. 
Se  o  assunto  é  ecumenismo,  porque  não  há 
noticias  do  espiritismo,  candomblé  e  outras 
seitas  e  religiões?  Lamento  e  muito  a  IPI  do 
Brasil  ser  membro  do  CMI,  CLAI,  AMIR. 

Resposta  de  O  Estandarte: 

1}  A  seção  Feitos.  Ditos  e  Acontecidos  tem,  de 
fato.  o  objetivo  de  abtii  as  janelas  para  notí- 
cias do  mundo  religioso  do  Brasil  e  do  mun- 
do. Quer  queiramos  ou  não,  a  Igreja  Católica 
Apostólica  Romana  integra  o  universo  religi- 
oso que  nos  cerca.  Por  isso,  algumas  notíci- 
as 3  seu  respeito  circulam  em  nosso  jornal: 

2)  O  movimento  ecuménico  é  vítima  de  precon- 
ceito e  de  Ignorância  em  nosso  meio.  Na  ver- 
dade, ele  precisa  ser  mais  estudado  e  meltior 
conhecido.  Por  exemplo,  ele  é  truto  direto  do 
movimento  missionário  protestante  do  sécu- 
lo XIX.  Não  deve  ser  confundido  com  o  diálo- 
go inter-religioso  ao  qual  o  irmão  se  refere; 

3)  A  IPI  do  Brasil  integra  as  organizações  men- 
cionadas pelo  irmão  por  decisão  de  sua  As- 
sembléia  Geral.  O  CMI  (Conselho  Mundial  de 
Igrejas)  abriga  cerca  de  350  igrejas  do  mun- 
do todo.  sendo  a  mais  importante  organiza- 
ção ecuménica  atual.  O  CLAI  (Conselho  La- 
tino Americano  de  Igrejas)  é.  por  sua  vez,  o 
mais  importante  organismo  ecuménico  da 
América  Latina.  Quanto  à  AMIR  (Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas),  é  ela  a  nos- 
sa família,  abrigando  as  igrejas  presbiterianas 
e  reformadas.  A  igreja  Católica  Apostólica 
Romana  não  integra  nenhuma  dessas  orga- 
nizações. 


Está  em  funcionamento  o 
curso  de  formação  para 
professores  de  crianças 


REV.  FERNANDO  BORTOLLETO 
FILHO 

Teve  início  no  final  do  mês  de 
março  o  Curso  de  Formação 
Para  Professores  de  Crianças", 
uma  iniciativa  do  Seminário  Te- 
ológico de  São  Paulo  da  IPI  do 
Brasil.  O  curso  conta  com  mais 
de  30  alunos  e  tem  como  obje- 
tivo principal  a  capacitação  das 
pessoas  que  trabalham  na  edu- 
cação cristã  infantil  em  nossas 
igrejas. 

O  curso  terá  duração  de  8  me- 
ses. As  aulas  ocorrem  em  sába- 
dos alternados,  nas  quais  são 
desenvolvidos  trés  módulos:  1) 
Módulo  Bíblico-Teológico;  2) 
Módulo  Pedagógico;  3)  Módulo 
de  oficinas  (áreas:  música,  de- 
senho, pintura,  recreação,  fan- 
toches, etc). 

Várias  igrejas  da  Grande  São 
Paulo  enviaram  participantes 
para  o  curso,  auxiliando,  inclu- 


Alunos  do  curso  de  formação  para  professores  de  crianças 


sive,  nas  despesas,  o  que  é  mui- 
to positivo.  O  grupo  é  muito  ani- 
mado e  tem  sido  uma  bênção 
trabalhar  com  pessoas  de  dife- 
rentes regiões,  as  quais  trazem 
suas  experiências  e  dificuldades 
no  trabalho  com  crianças. 

Atenção 

Fique  alento  e  prepare-se  para 
iniciar  o  curso  no  próximo  ano. 
Os  lideres  de  nossas  igrejas  de- 


vem perceber  a  necessidade  de 
investir  na  educação  cristã  infan- 
til. Este  curso  ê  um  esforço  da 
nossa  Igreja  para  a  nossa  igre- 
ja. Agora  temos  uma  opção  na 
IPI  do  Brasil  para  a  formação 
de  professores  de  crianças.  Par- 
ticipe! 

O  Rev.  Fomanáo  é  o  coordenador 
de  Novoa  Projetoa  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


Maiores  informações 

Secretaria  do  Seminário  de  São  Paulo,  telefone  (11)  3106-2026  (das  13h30  às  22h30) 


Curso  de  Extensão  no  Rio  de  Janeiro 
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REVS.  ANTÓNIO  FERNANDES  DA 
ROCHA  NETO  E  CARLOS  AUGUSTO 
PRADO  DE  OLIVEIRA 

A  Extensão  Teológica  no  Rio  de 
Janeiro  funciona  desde  o  ano  de 
2000,  Já  receberam  o  diploma 
de  Bacharel  em  Teologia  12  alu- 
nos (9  de  nossa  denominação  e 
3  da  Igreja  Presbiteriana  Unida), 
A  maioria  está  em  plena  ativida- 
de  pastoral:  Revs.  Alexandre  Reis 
(pastor  da  IPI  de  Edson  Passos. 
RJ);  Cristina  Serpa  (pastora  da 
IPI  de  Cabuçu,  RJ);  Moisés  Gran- 
ja (pastor  da  IPI  de  Chatuba,  RJ); 
Sérgio  Bezerra  (pastor  da  Congre- 
gação de  Araruama,  da  5^  IPI 
do  Rio  de  Janeiro,  RJ);  Sinval 
Martins  (pastor  da  IPI  de  Teixeira 
lllllllillllllllllllinillllllllilllM 


de  Freitas.  BA);  Jorge  Alencar 
(pastor  na  IPU);  Lic.  Domingos 
Alexandre  (IPI  de  Santa  Cruz, 
RJ);  Lie.  Maria  Thereza  (IPI  de 
Saracuruna,  RJ);  e  Lie.  Mana 
José  (5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro). 
Atualmente,  temos  9  alunos 
matriculados  (7  da  IPI  e  2  da 
IPU). 

A  partir  deste  ano,  as  aulas 
passaram  a  ser  ministradas  no 
prédio  de  Educação  Religiosa 
Presb.  Aggeu  Pereira  Duarte 
Júnior,  na  2^  IPI  do  Rio  de  Ja- 
neiro (Rua  Lino  Fonseca,  113, 
Oswaldo  Cruz,  Rio  de  Janeiro). 

o  Rev.  Antonio  é  o  coordenador  e  o 
Rev.  Carlos  Augusto  é  o  deão  do 
Curso  de  Extensão  do  Rio  de 
Janeiro 


Duração 

o  curso  de  Bacharel  tem  a 
duração  de  4  anos, 
estando  a  mensalidade  em 
R$  192.00. 

Horário  de 
funcionamento 

Segunda  a  sexta  das 
19h00  àê  22hlS.  As 
matriculas  para  o  próximo 
semestre  estarão  abertaa 
a  partir  de  Julho. 

Informações 

Rev.  Antonio  Fernandes 

(21)  3390-5660  / 

939S-6050: 

Rev.  Carlos  Augusto 

(21)  3978  0207  / 

8176-1S93:  secretaria 

(21)  3390-5660. 


ASSEMBLÉIA  GERAL 


IPI  do  Brasil 
assina  pacto 
de  parceria 
com  a  Igreja 
Reformada 
Argentina 


Os  Revs.  Assir  Pereira  e  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  presidente  e  secretário  geral  da  IP! 
do  Brasil,  estiveram  na  Argentina,  nos  dias 
24  e  25  de  maio.  Participaram  da  reuniáo 
do  Sínodo  das  Igrejas  Reformadas  na  Argen- 
tina (IRA),  na  qual  foi  assinado  um  Pacto  de 
Parceria  entre  as  duas  denominações.  O  even- 
to aconteceu  na  cidade  de  Mar  dei  Plata.  A 
nova  parceira  de  nossa  denominação  tem 
mais  de  um  século  de  história,  tendo  inicia- 
do sua  caminhada  em  1889.  Foi  organiza- 
da por  imigrantes  holandeses,  Possui  somen- 
te 12  igrejas  organizadas.  5  pontos  de  tra- 
balho missionário,  cerca  de  2.000  membros 
e  um  corpo  pastoral  reduzido.  Ela  deseja  con- 
tar com  a  colaboração  da  IPI  do  Brasil  prin- 
cipalmente em  trabalhos  de  expansão 
missionária, 


Assinatura  do  Pacto  de  Parceria  e 
foto  oficiai  da  reunião 


AMIR 

Encontro  de  pastor 


REV.  PAULO  DE  MBLO  CINTRA 
DAMIÃO 

A  Aliança  Mundial  de  Igrejas 
Reformadas  ((AMIR)  realizou  em 
Genebra,  nos  dias  17  a  22/4/ 
2007,  uma  Consulta  com  Pas- 
tores Titulares  que  trabalham 
com  equipe  pastoral,  com  o  ob- 
jetivo  de  refletir  sobre  esta  expe- 
riência, sob  o  tema:  "A  Missão 
da  Igreja  Presbiteriana  e  Refor- 
mada no  Mundo  e  Você". 

Por  indicação  do  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, Rev.  Assir  Pereira,  estivemos 
representando  a  nossa  igreja, 
sendo  o  único  participante  do 
Brasil. 

Além  do  Rev,  Setri  Nyomi,  se- 
cretário geral,  e  do  Rev.  Clifton 
Kirkpatrik.  presidente  da  AMIR, 
estivemos  reunidos  em  mais  24 
pastores  e  pastoras  dos  seguin- 
tes paises:  Brasil,  Cuba, 
Jamaica,  Canadá,  Escócia,  Suí- 
ça, Estados  Unidos,  Nigéria, 
Coréia  do  Sul,  índia,  Ghana,  Áfri- 
ca do  Sul,  Itália  e  Hungria. 

A  consulta  teve  uma  agenda  di- 
nâmica e  produtiva,  passando 
por  culto  e  reuniáo  no  Centro 
Ecuménico  (onde  estão  os  escri- 
tórios de  muitas  associações  e 
entidades,  inclusive  a  do  Conse- 
lho Mundial  de  Igrejas),  Monu- 
mento da  Reforma  na  Suiça, 
Igreja  de  S.  Pedro  (da  qual 
Calvino  foi  pastor).  Auditório  de 
Calvino,  Museu  da  Reforma 
(inaugurado  recentemente  e  to- 
talmente digitalizado,  promoven- 
do momentos  interessantes  tais 
como  Calvino  e  Lutero  conver- 
sando sobre  a  Reforma,  e  uma 
mesa  de  jantar,  com  os  dez 
reformadores  da  Suíça,  jantan- 
do e  conversando). 

No  Auditório  de  Calvino,  tive- 
mos um  culto  com  a  participa- 
ção da  Igreja  Reformada  Esco- 
cesa e  um  grupo  de  pastores  de 
vários  países,  que  estavam  reu- 
nidos no  Instituto  João  Knox,  pre- 
parando as  celebrações  dos  500 
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Participantes  do  encontro  no  Monumento  da  Reforma 


anos  do  nascimento  de  Calvino. 
Dentre  eles,  estavam  os  Revs. 
Eduardo  Galasso  Faria  e  Odair 
Pedroso  Mateus,  da  IPI  do  Bra- 
sil. 

No  Instituto  Bossey.  prédio 
construído  no  ano  de  1.125, 
foram  realizadas  as  discussões 
sobre  o  tema  da  consulta,  rela- 
tórios da  AMIR  e  uma  palestra 
com  o  Prof.  Lukas  Fischer. 

No  sábado,  dia  livre,  em  com- 
panhia dos  irmãos  Marcos  e 
Luciana,  membros  da  IPI  Cen- 
tral de  Presidente  Prudente,  SR 
que  trabalham  na  cidade,  fize- 
mos um  lindo  passeio  pelo  Lago 
de  Genebra,  indo  até  Ivoire,  na 
França. 

No  domingo  pela  manhã,  jun- 
tamente com  um  pastor  da  ín- 
dia, representamos  a  AMIR  num 
culto  na  Igreja  Reformada  Suí- 
ça, no  Bairro  de  Carrouge,  onde 
fizemos  uma  saudação. 

Na  madrugada  do  dia  23, 
retornamos  para  o  Brasil.  Gra- 
ças a  Deus.  tudo  correu  bem  na 
viagem  e  na  participação  da 
consulta. 

De  tudo  o  que  conversamos  e 
ouvimos,  algumas  situações  me- 
recem destaque: 
1.  O  crescimento  da  Igreja  Refor- 
mada na  Áfnca  é  magnífico  e 
os  pastores  presentes  o  atri- 


Catredral  de  São  Pedro 


Marcos,  Paulo  e  Luciana 
em  Bossey 


III  MH 


Participantes  da  Consulta  no 
Centro  Ecuménico 


Rev.  Paulo  saúda  a  Igreja 
Reformada  de  Carrouge.  em  Genebra 
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i  em  Genebra 


ATOS  OFICIAIS 


Atas  do  Presbitério 
Noroeste  Paulista 


buem  à  abertura 
litúrgica,  vida  de  ora- 
ção e  abertura  para 
as  manifestações 
dos  dons  espirituais, 
em  meio  às  muitas 
lutas  e  guerras  civIs; 

2.  A  descoberta  dos  princípios  de 
liberdade  Calvino,  na  Hungria, 
pós-comunismo,  tem  feito  com 
que,  em  quase  em  todas  as 
cidades,  haja  uma  rua  com  o 
nome  do  Reformador; 

3.  A  falta  de  liberdade  em  Cuba, 
onde  pessoas  físicas  não  po- 
dem ter  e.mail; 

4.  A  triste  situação,  em  geral,  da 
Igreja  Reformada  na  Europa, 
fazendo  com  que  um  dos  pas- 
tores suíços  presentes  chegas- 
se às  lágrimas,  desesperado, 
pedindo  conselhos  sobre  o  que 
podia  ser  feito  para  reverter  a 
situação.  Partindo  de  um  eu- 
ropeu, que  em  geral  náo  tem 
facilidade  para  abrir  o  coração 
com  outras  pessoas,  especi- 
almente para  revelar  proble- 
mas, foi.  para  o  grupo  do  qual 
participei,  um  dos  momentos 
mais  emocionantes  e  difíceis, 
pois  não  é  fácil  dar  conselhos 
numa  hora  dessas.  Quebran- 
do o  silêncio  que  se  estabele- 
ceu no  grupo,  questionei  o  re- 
ferido pastor  sobre  as  razões 
pelas  quais  a  Igreja  Reforma- 


Participantes  durante  a  Consulta 

da  na  Europa,  em  geral,  che- 
gou a  esta  situação,  segundo 
sua  opinião.  Para  surpresa  de 
todos,  ele  tinha  a  resposta  na 
ponta  da  língua  e  apontou  três 
pontos:  liberalismo  teológico, 
macro-ecumenismo  e 
relativismo  bíblico.  Creio  que 
são  pontos  com  que  nós  tam- 
bém, como  igreja  de  origem  re- 
formada na  América  Latina, 
devamos  nos  preocupar. 
A  IPI  do  Brasil  tem  participado 
ativamente  da  AMIR.  tendo  o 
Rev.  Rubens  Cintra  Damião  sido 
membro  do  Comité  Executivo  de 
1972  a  1982  e,  depois  dele.  os 
Revs.  Abival  Pires  da  Silveira, 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira  e, 
agora,  o  Rev.  Assir  Pereira. 

As  despesas  de  viagem  foram 
custeadas  pela  AMIR,  que  tem 
um  site  (wvi/vi/.warc.ch),  muito 
interessante,  que  deve  ser  visi- 
tado por  todos  os  que  querem 
acompanhar  a  sua  caminhada. 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente  e 
1^  vice-presidente  da  Assembléla 
Geral  da  IPI  do  Brasil 


15^  Reunião 
Extraordinária  do 
Presbitério  Noroeste 
Paulista  da  IPI  do 
Brasil 

Local:  IPI  de  Jales;  Data:  24/ 
4/2007;  Presidente:  Rev. 
Osmair  Martins  Garcia;  Secre- 
tário: Rev.  Humberto  Cabral 
Belotti;  Ministros  presentes: 
Revs.  Antonio  de  Oliveira  Faria; 
Osmair  Martins  Garcia;  Edson 
Avelino  da  Silva;  Humberto 
Cabral  Belotti;  Joaquim  Pláci- 
do Ribeiro  Filho  e  Otoniel  Mari- 
nho de  Oliveira.  Igrejas  Presen- 
tes: IPI  de  Cardoso  -  Presb. 
Durval  Urbinatti;  IPI  de 
Fernandópolis  ■  Presb.  Anísio 
Antonio  Bueno;  IPI  de  Jales  - 
Presb.  Marcelino  de  Oliveira;  IPI 
de  Santa  Fé  do  Sul  I-  Presb. 
Augusto  Ferrante;  IPI  de 
Votuporanga  -  Presb.  Baptista 
Belotti.  Recepção  de  Documen- 
to: Do  Conselho  da  IPI  de 
Fernandópolis,  carta  denúncia 
de  adultério  do  Rev.  Edson 
Avelino  da  Silva.  Decisões:  1) 
Ouvir  o  pronunciamento  do  de- 
nunciado; 2)  Nomear  uma  Co- 
missão Processante  para  apu- 
rar os  fatos  e  apresentar  pare- 
cer na  próxima  reunião  extra- 
ordinária marcada  para  o  dia 
28/5/2007.  composta  pelos 
seguintes  membros:  Relator  - 
Rev.  Antonio  de  Oliveira  Faria; 
Secretario  -  Rev,  Joaquim  Plá- 
cido Ribeiro  Filho;  e  Presb. 
Baptista  Belotti,  membro;  3) 
Aplicar  ao  denunciado  o  dispos- 
to no  Artigo  11,  Inciso  IV,  do 
Código  Disciplinar  da  IPI  do 
Brasil:  "Suspensão  temporária 
dos  ofícios  eclesiásticos,  en- 
quanto ocorre  o  processo".  En- 
cerramento às  12h25,  após  lei- 
tura e  aprovação  da  ata. 
cântico  da  primeira  estrofe  do 
hino  "Pendão  Real"  e  oração  e 
bênção  pelo  presidente,  Rev. 
Osmair. 

Rev.  Antonio  de  Oliveira  Faria. 

secretário  executivo 
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16^  Reunião 
Extraordinária  do 
Presbitério  Noroeste 
Paulista  da  IPI  do 
Brasil 

Local:  IPI  de  Jales;  Data:  28  de 
maio  de  2007;  Presidente:  Rev. 
Osmair  Martins  Garcia;  Secretá- 
rio: Rev.  Humberto  Cabral  Belotti; 
Ministros  presentes:  Revs.  Anto- 
nio de  Oliveira  Faria;  Osmair 
Martins  Garcia;  Edson  Avelino 
da  Silva;  Humberto  Cabral 
Belotti;  Joaquim  Plácido  Ribeiro 
Filho  e  Otoniel  Marinho  de  Oli- 
veira. Igrejas  Presentes:  IPI  de 
Cardoso  -  Presb.  Durval 
Urbinatti;  IPI  de  Fernandópolis  - 
Presb.  Anísio  Antonio  Bueno;  IPI 
de  Jales  -  Presb.  Abedias  Queirós 
Ribeiro;  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul  - 
Presb.  Augusto  Ferrante;  IPI  de 
Votuporanga  -  Presb.  Baptista 
Belotti.  Decisões:  1)  Ouvir  o  Re- 
latório da  Comissão  Processante 
pelo  seu  relator,  Rev.  Antonio  de 
Oliveira  Faria;  2)  Aplicar  ao  de- 
nunciado, Rev.  Edson  Avelino  da 
Silva,  as  penalidades  conforme 
preceitua  o  Código  Disciplinar  em 
seu  Artigo  11,  Inciso  V 
(despojamento  do  Ministério 
Pastoral;  suspensão  da  comu- 
nhão por  tempo  indeterminado; 
3)  Arrolar  o  denunciado  como 
membro  da  IPI  de  Jales,  de  acor- 
do com  o  parágrafo  primeiro  do 
Artigo  1 1  do  Código  Disciplinar 
da  IPI  do  Brasil.  Encerramento 
às  llhlO,  após  leitura  e  apro- 
vação da  ata.  oração  pelo  Presb. 
Baptista  Belotti,  e  bênção  pelo 
presidente,  Rev.  Osmair. 

Rev.  Antonio  de  Oliveira  Faria, 
secretário  executivo 


Comunicado 

o  Presbitério  Noroeste  Paulista 
da  IPI  do  Brasil,  reunido  no  dia 
28/5/2007.  decidiu  despojar  do 
Ministério  Pastoral  o  Rev.  Edson 
Avelino  da  Silva,  sendo  o  mesmo 
arrotado  como  membro  da  IPI  de 
Jales. 

Rev.  Antortto  de  Oliveira  Faria, 
aecretãrlo  executivo 
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FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


I  Consulta  Missionária 
Norte  e  Nordeste 


Seminário  Teológico  ík-  Fortaleza 


De  14  a  17  de  Junho,  foi 
realizada  a  I  Consulta 
Missionária  do  Norte  e 
Nordeste,  promovida  pelo 
Seminário  Teológico  de 
Fortaleza.  A  realização 
contou  com  o  apoio  da  IPI 
do  Brasil,  da  Secretaria  de 
Evangelização,  da 
Outreach  Foundation  da 
Igreja  Presbiteriana  dos 
Estados  Unidos  (PCUSA). 
reunindo  mais  de  120 
participantes.  Na  próxima 
edição  de  O  Estandarte, 
estaremos  divulgando  mais 
informações  sobre  o 
evento.  Ao  final  do 
encontro,  foi  aprovado  o 
documento  que  divulgamos 
a  seguir. 


Reafirmamos  a 

necessidade  do 
cultivo  de  uma  vida 
marcada  pela 
espiritualidade, 
que  se  manifesta 
em  santidade 
pessoal  e 
comunitária,  vida 
de  oração  e  estudo 
da  Palavra  de 
Deus. 


Nós,  participantes  da  I  Consulta  Missionária  do  Norte- 
Nordeste.  representando  os  Presbitérios  Amazonas, 
Norte.  Ceará,  Nordeste,  Pernambuco,  Sergipe  e 
Bahia,  reunidos  no  SESC  Iparana.  em  Caucaia,  CE, 
dos  dias  14  a  17  de  )unho  de  2007,  com  o  objeti- 
vo  de  refletir  sobre  a  caminhada  missionária  da  igreja  nestas  regi- 
ões e  propor  alternativas  de  uma  missiologia  reflexiva  e  prática, 
que  contribua  para  um  despertamento  missionário  destes  presbité- 
rios, 

Reconhecemos  que,  como  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Norte  e  Nordeste,  náo  temos  respondido  adequadamente  ao  grande 
desafio  missionário  que  se  coloca  diante  de  nós  e,  consequentemen- 
te, não  temos  crescido  quantitativamente  de  maneira  expressiva; 

Reafirmamos  que  toda  prática  missionána  deve  ser  implementada 
com  a  intenção  de  que  o  nome  de  Deus  seja  conhecido  e  glorifica- 
do entre  todos  os  povos  da  terra; 

Reafirmamos  que  todas  as  açòes  missionárias,  para  que  sejam 
bem  sucedidas,  devem  contar  com  o  auxílio,  inspiração  e  poder  do 
Espirito  Santo; 

Reafirmamos  a  importância  e  necessidade  de,  como  povo  de 
Deus,  reunirmo-nos  para  celebrar  e  adorar  ao  Deus  vivo; 

Reafirmamos  a  relevância  de  estabelecermos  parcerias  para  o  de- 
senvolvimento da  missão  e,  na  condição  de  parceiros,  reunirmo-nos 
para  o  exercício  da  comunhão  e  o  compartilhar  de  experiências; 

Reafirmamos  a  relevância  da  Palavra  de  Deus  e  que  somente 
nela  encontramos  os  conceitos  essenciais  para  o  anúncio  das  boas 
novas,  que  deve  ser  executado  com  a  máxima  urgência; 

Reafirmamos  a  realidade  incontestável  do  confronto  de  poderes 
que  se  manifestam  espiritual,  estrutural  e  socialmente  na  vida  das 
nossas  cidades,  constituindo-se,  assim,  em  um  grande  desafio  para 
o  trabalho  missionário; 

Reafirmamos  que  a  prática  da  missão  integral  se  constitui  em  um 
desafio  inegociável  para  a  Igreja  Norte-Nordestina,  entendendo  que 
a  mesma  se  traduz  em  toda  e  qualquer  ação  que  contemple  ho- 
mens, mulheres,  crianças  e  idosos  nas  diversas  áreas  de  necessi- 
dades da  vida  humana; 

Reafirmamos  a  necessidade  do  cultivo  de  uma  vida  marcada  pela 
espiritualidade,  que  se  manifesta  em  santidade  pessoal  e  comuni- 
tária, vida  de  oração  e  estudo  da  Palavra  de  Deus. 

Diante  disso  propomos: 

1.  Que  seja  nomeada  pelo  Seminário  Teológico  de  Fortaleza  uma 
comissão  para  produção  de  material  em  forma  de  cartilha  com 
as  pnncipais  reflexões  desta  consulta,  para  serem  distribuídas 
aos  presbitérios; 

2.  A  ampla  divulgação  deste  documento  nas  igrejas,  conselhos  e 
lideranças  da  região  Norte  e  Nordeste; 

3.  Que  os  presbitérios  promovam  encontros  locais  para  reflexão 
missionária  tendo  como  ponto  de  partida  as  temáticas  desta 
consulta; 

4.  Que  Seminário  Teológico  de  Fortaleza,  CE,  e  o  Centro  de  Treina- 
mento Missionário  de  Natal.  RN,  insiram  em  suas  grades 
curriculares  a  exigência  de  que  os  alunos  da  IPI  do  Brasil  parti- 
cipem como  estagiários  nos  projetos  missionários  do  Norte  e 
Nordeste. 


Diretório 

Académico 

do 

Seminário 
de  São 
Paulo 


É  com  imenso  prazer  que  apresenta- 
mos a  direção  do  Diretório  Académico 
eleita  em  abril  de  2007 

Nossas  propostas  visam  basicamen- 
te amparar  os  seminaristas  em  dificul- 
dades e  aproximar  o  Seminário  da  igre- 
ja, valorizando  o  trabalho  dos  semi- 
naristas e  mostrando  todo  o  trabalho 
que  é  realizado  pelo  corpo  docente. 

Iremos  todos  os  meses  aproveitar 
este  espaço,  seja  para  trazer  notícias, 
seja  para  trazer  mensagens  ou  outras 
informações  necessárias  e  úteis. 

Queremos  informar  aos  irmãos  que 
estamos  aceitando  doações  de  mate- 
riais de  informática  (PCs,  monitores, 
impressoras,  etc.)  que  estejam  funcio- 
nando e  em  estado  de  uso  para  equi- 
par nossa  sala  de  informática  e  dar 
maior  suporte  aos  alunos.  Aceitamos 
também  doações  de  livros,  cuja  retira- 
da comprometemo-nos  a  providenci- 
ar. Vamos  criar  também  um  fundo  de 
caixa  para  auxílio  a  seminaristas  que 
enfrentem  dificuldades  financeiras, 
pois  já  presenciamos  vários  irmãos 
que  deixaram  o  seminário  por  dificul- 
dades financeiras  e,  logo  no  início  da 
nossa  atividade,  o  Seminarista  Sidnei, 
que  é  presbítero  da  IPI  de  Jundiaí,  re- 
cebeu uma  ajuda  financeira  que  foi  uti- 
lizada para  socorrer  um  colega.  Que- 
remos contar  com  o  dom  que  a  igreja 
tem  de  socorrer  nos  momentos  difíceis. 

Para  as  doações,  a  direção  do  Semi- 
nário e  o  DA  estão  à  disposição  da 
igreja. 

Diretório  Académico  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 
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o  ESTANDARTE 


Assine 

o  Estandarte 


No  mês  de  aniversário  da  IPI  do  Brasil,  demonstre  o  seu 
amor  à  igreja  fazendo  uma  assinatura  anual  de  O  Estandar- 
te. Você  receberá,  todos  os  meses,  informações  de  nossas 
igrejas,  além  de  artigos  para  reflexão  e  edificação.  Além 
disso,  terá  direito  a  receber,  gratuitamente,  as  edições  es- 
peciais de  Cadernos  de  O  Estandarte. 

Você  pode  assinar  para  receber  o  jornal  na  igreja,  através 
do  agente,  pagando  somente  R$  40,00,  ou  para  receber  o 
jornal  em  sua  casa,  através  do  correio,  pagando  R$  70,00. 
Se  desejar,  poderá  parcelar  o  pagamento  em  duas  presta- 
ções, nos  meses  de  julho  e  de  agosto. 

Queremos  ter  assinantes  em  todas  as  nossas  igrejas!  Que- 
remos que,  em  cada  lar  presbiteriano  independente,  exista 
pelo  menos  uma  assinatura  de  O  Estandarte! 

Neste  mês  de  julho,  ore  em  favor  de  O  Estandarte  e  não  se 
esqueça  de  providenciar  a  sua  assinatura. 


ASSINE  O  ESTANDARTE  e  GANHE  O 
CADERNO  DE  O  ESTANDARTE 
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C  (  C  DATAS 

EVENTOS 


ICurso  Básico  de  Teologia 
no  ABC 


O  Seminário  de  São  Paulo,  em  parceria  com  o  Presbitério  do  ABC. 
está  promovendo: 

Curso  Básico  de  Teologia  -  um  curso  para  as  pessoas  que  desejam 
melhor  preparo  para  o  trabalho  na  igreja. 


O  Aulas 

A  partir  de  agosto;  todas  as  ter- 
ças e  quintas  (19h00  -  22h00) 
O  Duração 
Um  ano 

w  Investimento 

Nove  parcelas  de  R$  75,00 


O    Áreas  de  estudo 

Bíblia,  Teologia,  História  da  Igre- 
ja, Missões,  Educação  Cristã  e 
Liturgia  (nos  estudos  será  privi- 
legiado o  aspecto  prático) 
O  Locai 

Será  designado  pelo  Presbité- 
rio do  ABC 


Matrículas  e  informações 

Telefone  (11)  3105-2026  (das  13h30  ás  22h30) 


1 


Curso:  Avaliação  das  principais 
Bíblias  em  Português 


O  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  oferece  curso  de  atualizaçao 
com  a  duração  de  um  semestre,  em  15  módulos,  a  ser  ministrado 
no  segundo  semestre  de  2007,  nas  dependências  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  O  docente  é  o  Rev.  Lyslas  de  Oliveira  San- 
tos (Presbitério  de  Sorocaba). 
O    Alguns  objetivos 

1)  Maior  aproximação  com  o  universo  da  tradução  da  Bíblia  (his- 
tória, processos  de  tradução,  organizações  responsáveis,  tradu- 
ções confessionais,  traduções  avulsas); 

2)  Apresentação  de  subsídios  para  uma  avaliação  das  diferentes 
versões  da  Bíblia. 

As  aulas  serão  ministradas  às  segundas  feiras,  a  partir  de  agosto 
(das  19h00  às  22h00). 
O  Investimento 

5  parcelas  de  R$  100,00  (1  matrícula  +  4  parcelas) 
O  Informações 

Telefone  (11)  3106  2026  (das  IShSO  às  22h30) 


Seminário  de  Musica 
Sacra  -  SOEMUS 

Nos  dias  23,  24  e  25  de  agosto,  às  19h30,  na  Igreja  do  Jardim 
das  Oliveiras  (alameda  Jaú,  752),  em  São  Paulo,  SP.  será  realizado 
o  19°  Seminário  de  Música  Sacra  promovido  pela  SOEMUS. 

Faça  a  sua  inscrição  com  Eni  (telefone  11-6949-0728)  ou  com 
Loyde  (telefone  11-3849-4413). 


mil 
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NOSSAS  IGREJAS 


(  C  C  DATAS 


AS 

EVENTOS 


Chá  para 
Mulheres 
no 

Presbitério 

Novo 

Osasco 


25  de  agosto 
14  horas 
Centro  de  Eventos  Pedro 
Bortolosso 


Informações  e 
Reservas: 
(11)  3605-6091 
3605-8506 


Curso  básico  de  diagramação 

o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  oferece  a  todos  os  Interessados  esse  ryovo  curso 

O  Objetivo 

Dar  o  mínimo  de  conhecimento  técnico  para  a  criação  de  boletim,  panfletos  e 
cartazes  para  divulgação  de  atividades  da  igreja  com  clareza  e  objetividade. 
O    Resumo  do  conteúdo  básico 

Trabalhando  com  tipos  (fontes);  trabalhando  com  o  texto;  trabalhando  com  o 
diagrama  (colunas  e  alinhamentos);  criação  textual  e  visual. 
C  Pré-requisito 

Conhecimento  minimo  em  Microsoft  Word  ou  editor  de  texto  similar. 

w    Responsável  pelas  aulas 

Rev.  Giovanni  C.  A,  de  Araújo  (atua  na  área  de  diagramação  e  criação  gráfica  há 
mais  de  10  anos,  tendo  trabalhado  em  gráficas,  editoras  e  empresas  de  comu- 
nicação visual;  atualmente  desenvolve  suas  atividades  na  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil). 

O    Dias  e  horários 

Sábados,  na  parte  da  manhã,  a  partir  de  agosto  (6  encontros  com  2  horas  cada 
-  os  dias  de  aula  serào  combinados  com  os  alunos) 
O  Investimento 
Curso  completo  -  R$  80,00 

Informações 

Telefone  (U)  3106-2Ó26  (das  13h30  às  22h30) 


Novos 
membros  na 
2^  IPI  de  Pilar 
do  Sul 

SILVANA  APARECIDA  DE  OLIVEIRA  VIEIRA 

No  mês  de  setembro  e  outubro  de  2006,  foram 
recebidos  novos  membros  na  2'  IPI  Pilar  do  Sul, 
SR  pelo  Rev.  Jairo  Honório  Correa,  vindos  por  trans- 
ferência. São  eles  os  irmãos:  Jairo,  Lucélia  e  sua 
filha  Bruna,  Valéria  e  Rubens. 

Além  disso,  também  houve  a  recepção  da  irmã 
Kátia,  por  batismo  e  profissão  de  fé,  a  qual  bati- 
zou  seus  filhos  menores  Rúbia  e  Rubens  Júnior, 


Novos  membros  recebidos  pelo  Rev.  Jairo:  Valéria, 
Rúbia,  Kátia,  Juninho  e  Rubens 


no  dia  de  sua  profissão  de  fé.  Não  poderíamos 
deixar  de  registrar  a  recepção  dos  irmãos  e  da  irmã 
Kátia  que,  mesmo  antes  de  tornar-se  membro  da 
IPI  do  Brasil,  já  era  assinante,  juntamente  com 
seu  esposo,  do  jornal  O  Estandarte.  Na  verdade, 
mais  que  assinante,  leitora  assídua  de  nosso  jor- 
nal oficial. 

Parece  ser  uma  notícia  corriqueira  o  fato  de  rece- 
bermos novos  membros,  porém  destacamos  o  fato 
da  irmã  ser  um  exemplo  a  ser  seguido,  ou  seja, 
ser  assinante  deste  importante  veículo  de  comuni- 
cação de  nossa  IPI  do  Brasil. 

A  Silvana  Aparecida  é  agente  de  O  Estandarte  da  2'  IPI 

de  Pilar  do  Sul.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  2^  leieja  de  Pilar  do  Sul) 

Mesmo  antes  de  tornar-se 
membro  da  IPI  do  Brasil,  já  era 
assinante,  juntamente  com  seu 
esposo,  do  jornal  O  Estandarte. 
Na  verdade,  mais  que 
assinante,  leitora  assídua  de 
nosso  jornal  oficial 
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NOSSAS  IGRBAS 


Pentecostes  na  Baixada 
Maranhense 


REV.  DOUGLAS  ALBERTO  DOS 
SANTOS 

No  mês  de  maio,  quando  cele- 
bramos o  Dia  de  Pentecostes,  ti- 
vemos a  oportunidade  de  presen- 
ciar algo  maravilhoso  na  Baixa- 
da Maranhense.  No  dia  13  de 
maio.  por  ocasião  do  culto  em 
ação  de  graças  pelo  Dia  das 
Mães,  na  Congregação  em 
Penalva,  as  irmãs  adolescentes 
do  grupo  de  coreografia  sentiram 
uma  presença  muito  forte  e 
marcante  do  Espirito  Santo.  Nas 
semanas  seguintes,  após  a  con- 
clusão do  curso  de  catecúmenos, 
tivemos  a  oportunidade  de  rece- 
ber novos  membros  por  pública 
profissão  de  fé  e  batismo.  em 
duas  de  nossas  congregações  da 
IPI  de  Viana. 

Esse  despertamento  é  fruto  de 
um  trabalho  iniciado  no  retiro  de 
Carnaval,  em  fevereiro  de  2007, 
quando  Deus  derramou  muitas 
bênçãos  em  todos  os  participan- 
tes. Deus  nos  falou  claramente 
que  o  campo  necessita  de  um 
avivamento.  Nos  tempos  do  An- 
tigo Testamento,  quando  come- 
moravam a  Festa  de  Pentecos- 
tes, que  era  uma  das  mais  im- 
portantes, celebravam-se  as  co- 
lheitas como  bênçãos  de  Deus. 
Pentecostes  era  associado  ao 
término  da  colheita  e  agia  como 
espécie  de  santificação  de  todo 
o  período  da  colheita.  Jesus  Cris- 
to morreu  por  nós  por  ocasião 
da  festa  da  Páscoa  e  o  Espirito 
Santo  foi  enviado  por  ocasião  da 
Festa  de  Pentecostes.  Isto  é  sig- 
nificativo! 

Batismo  e 
Pentecostes 

Esse  foi  o  tema  do  sermão  que 
proferimos  na  Congregação  de 
Penalva  (distante  de  Viana  40 
Km),  quando,  no  Dia  de  Pente- 
costes (27/5/2007),  recebemos 
14  novos  membros  por  pública 
profissão  de  fé  e  batismo  e  1  por 
profissão  de  fé.  Foi  uma  celebra- 


Conselho  da  IPI  de  Viana  com  os  novos  membros  professos  na 

Congregação  em  Penalva 


Congregação  em  Penalva 

çào  muito  alegre,  festiva  e  ines- 
quecível, que  contou  com  a  parti- 
cipação maciça  das  caravanas  que 
vieram  das  cidades  de  Viana, 
Matinha,  São  João  Batista,  e  dos 
povoados  de  Sacaitaua  e  Meia 
Légua  Velha. 

O  espaço  do  templo  foi  insufici- 
ente para  abrigar  tanta  gente  e  mui- 
tos participaram  do  culto  do  lado 
de  fora.  O  culto  foi  dirigido  pelo  Mis- 
sionário Moisés  Gomes  Lopes,  com 
a  participação  de  todas  as  igrejas  e 
congregações  representadas. 

Na  ocasião,  destacamos  a  partir 
de  Efésios  1.13-14  que  o  Espírito 
Santo  é  o  nosso  selo,  penhor  e  tes- 
temunho, e  tudo  isto  nos  torna  pes- 
soas felizes,  abençoadas  e  gratas 
a  Deus.  Portanto,  cabe  a  cada  um 
de  nós,  buscar  fervorosamente  e 
diligentemente  a  sua  presença. 

O  Rev.  Douglas  Alberto  é  pastor  da 
IPI  de  Viana  e  Congregações  Penalva 
e  Sacaitaua.  MA 

(O  Eslandarle  conta  com  B  assinantes  na 
Baixada  Maranhense) 


Rev.  Douglas  com  a  irmã  Carmem 
Cutrim  Aragão,  uma  das  lideres 
fundadoras  da  Congregação  em 
Penalva  que  auxiliou  na 
capacitação  dos  catecúmenos 


Batismo  na  Congregação  em 
Sacaitaua 


Batismos  em 
Pentecostes 

No  mesmo  sentido  de  celebração,  demos  se- 
quência na  mensagem,  na  Congregação  em 
Sacaitaua  (distante  10  km  de  Viana)  no  culto 
do  dia  3/6/2007.  Na  ocasião,  recebemos  7 
novos  membros  por  pública  profissão  de  fé  e 


Batismo  infantil 
na  Congregação  em  Sacaitaua 


Rev.  Douglas  com  os  novos  membros  recebidos 
na  Congregação  em  Sacaitaua 


batismos  e  4  por  batismo. 

Com  base  no  Livro  de  Atos,  desafiamos  a 
congregação  a  dar  sequência  à  colheita  de  vi- 
das preciosas  para  o  Reino  de  Deus,  como  con- 
sequência da  experiência  diária  do  Pentecos- 
tes, pois,  cheios  do  Espirito,  somos  eficientes 
na  comunicação  do  evangelho  e  no  testemu- 
nho de  vida  pessoal  e,  comprometidos  com  o 
Reino  de  Deus,  levamos  vidas  ao  compromis- 
so absoluto  com  Jesus,  vivendo  assim  de  ma- 
neira prática  e  integral,  os  valores  do  Reino  de 
Deus  na  comunidade. 

Este  culto  reuniu  irmãos  provenientes  da  IPI 
de  Viana  e  Congregações  no  bairro  do  Vinagre 
e  alguns  da  IPI  de  Matinha  e  da  Congregação 
no  povoado  de  Meia  Légua.  Vale  ressaltar  que 
o  acesso  a  Sacaitaua  nesta  época  do  ano  está 
sendo  feito  somente  por  embarcações,  pois  os 
campos  estão  cheios  d'água,  devido  às  chu- 
vas. 

Somos  gratos  a  Deus  por  este  culto  e  pelo 
avivamento  que  temos  presenciado  aqui  no 
campo  da  Baixada  Maranhense,  através  de 
muitos  irmãos  que  tém  servido  ao  Senhor  com 
dedicação,  desprendimento  e  compromisso. 
Deus  tem  retribuído  com  fidelidade  e  nos  pro- 
porcionado colher  frutos. 


Ill 
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Dia  das  Mães  em 
Cesário  Lange 

Durante  quatro  semanas  consecutivas  que  an- 
tecederam o  Dia  das  Mães,  a  mocidade  da  IPI  de 
Cesário  Lange,  SR  esteve  organizando  e  ensaian- 
do o  grupo  infantil  de  coreografia  Estrela  da  Ma- 
nhà,  enquanto  as  mães  participavam  de  reuniões 
especialmente  preparadas  a  elas,  no  salão  soci- 
al. O  resultado  deste  trabalho  pôde  ser  visto  pe- 
las mães  no  segundo  domingo  de  maio,  quando 
começaram  o  dia  tomando  café  da  manhá  no 
salão  social  da  igreja  com  toda  a  família  e,  às 
9h00,  no  culto  especialmente  elaborado  para  a 
ocasião.  A  mocidade  e  as  crianças  celebraram  ao 
Senhor  pela  vida  das  máes,  com  hinos,  coreogra- 
fias, poesias  e  teatro.  Tocaram  o  coração  das  mães 
e  de  toda  a  família  num  momento  de  profunda 
pureza  e  dedicação. 

Deus  abençoe  nossa  mocidade  e  nossas  cnan- 
ças,  que  crescem  em  estatura  e  na  graça  todos 
dias.  Obrigado  às  mães  pelo  incentivo,  dedicação 
e  instrução  dispensada  a  nossas  crianças  e  ado- 
lescentes. Obrigado  a  Deus,  Senhor  de  todas  es- 
sas bênçãos. 

IPI  de  Cesário  Lange,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  de  Qesario  Lange) 


Presbitério  Centro 
Oeste  promove 
encontro 


PRESB.  MAURO  GUERRA 
EDUARDO 

No  dia  1°  de  maio,  pastores  e 
presbíteros  do  Presbitério  Cen- 
tro Oeste  Paulista  se  reuniram 
com  todos  os  seus  familiares  e 
iniciaram  o  mês  da  família  com 
uma  agradável  confraternização. 
O  evento  foi  realizado  em  uma 
chácara  na  cidade  de  Osvaldo 
Cruz,  SP,  onde  todos  foram  re- 
cebidos às  9h00  com  um  sabo- 
roso café  da  manhã.  Após  o 
café,  foi  momento  de  louvar  ao 
Senhor  pelas  incontáveis  bên- 
çãos que  tem  derramado  sobre 
as  igrejas  do  Presbitério,  que  têm 
vivido  um  momento  de  grande 
motivação  e  crescimento.  A 
mensagem  foi  proferida  pelo 
Rev.  Abílio  Tadeu  Arruda,  pas- 
tor da  IPI  de  Osvaldo  Cruz,  que 
desafiou  os  líderes  a  exercerem 
a  liderança  com  base  no  serviço 
e  no  exemplo  de  Jesus  Cristo. 

Logo  após,  todos  participaram 
de  uma  descontraída  ginástica 
e  de  uma  deliciosa  gincana  bí- 
blica e  cultural,  em  uma  alegre 
disputa  entre  pastores  e 
presbíteros,  na  qual  estes  últi- 
mos saíram  vencedores.  Após 
o  farto  almoço,  houve  disputa 
de  jogo  de  futebol,  de  queima  e 
piscina,  encerrando-se  o  even- 
to já  ao  cair  da  noite, 

A  alegria  e  satisfação  eram  vi- 
síveis no  rosto  de  todos  e  o  pe- 
dido foi  o  de  que  este  evento  se 
repita  todos  os  meses. 

O  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista  já  tem  programada  uma 
grande  concentração  para  a  co- 
memoração de  31  de  Julho,  que 
se  realizará  na  Congregação 
Presbiterial  de  Bastos  e,  tam- 
bém, um  curso  de  capacitação 
para  a  liderança  do  presbitério. 
Este  evento  serviu  para  reforçar 
e  estreitar  os  laços  de  amizade 
que  têm  sido  marcantes  na  vida 
de  nossas  igrejas. 

o  Presb.  Mauro  é  o  presidente  do 
Presbitério  Centro  Oeste  Paulista 


Fizemos  e  deu  certo 


AMEUA  GOMES  AVELAR 

A  Coordenadoria  de  Adultos  da  1^  IPI  do  Tatuapé,  em 
São  Paulo,  SR  promoveu  uma  bonita  festa  no  dia  13/5/ 
2007,  comemorando  o  Dia  das  Mães  na  escola  domini- 
cal. Cada  mamãe  recebeu  um  lindo  porta-níquel  de  recor- 
dação pelo  seu  dia. 
Dia  27/5/2007 

No  mês  da  família,  aconteceu  a  revelação  da  família  se- 
creta. Momento  de  muita  emoção  e  alegria  entre  os  irmãos. 
A  tónica  do  evento  foi  a  oração  uns  pelos  outros.  Após  a 
revelação,  foi  servido  um  gostoso  almoço  às  famílias. 
Dia  16/6/2007 

Tivemos  um  bazar  no  espaço  Rev.  Ezequias  dos  Santos 
em  prol  da  creche  Adelaide  Ferreira,  mantida  pela  nossa 
igreja.  Na  mesma  ocasião,  foi  inaugurada  mais  uma  área 
da  creche.  Em  seguida,  foi  servido  um  apetitoso  churras- 
co aos  presentes. 

A  Amélia  é  membro  da  1'  IPI  do  Tatuapé.  em  São  Paulo.  SP,  o 

agente  da  Revista  Alvorada 
(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  I  *  Igreja  do  Tatuapé) 
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2-  Encontro  da  Família  do  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo 

Deus  nos  chama  para  um  momento  novo 


521  participantes, 
10  igrejas 
representadas  para 
comunhão  e 
reflexão  no  feriado 
de  1°  de  maio,  em 
Tatuí,  SP 


REV.  EDSON  APARECIDO 
MACHADO 

O  dia  Pde  maio  foi  um  mo- 
mento novo  para  o  Presbitério 
Sul  de  São  Paulo,  com  a  parce- 
ria entre  a  Coordenadoria  Regi- 
onal de  Adultos  e  a  Coorde- 
nadoria Regional  do  Umpismo. 
Realizamos  o  2°  Encontro  da 
Família  Reformada  no  Hotel  Fa- 
zenda Villa  da  Terra,  no  municí- 
pio de  Tatuí,  SR  Estiveram  re- 
presentadas 10  igrejas  do  pres- 
bitério juntamente  com  seus 
pastores,  com  um  total  de  521 
participantes.  Este  número  su- 
perou as  nossas  expectativas, 
visto  que,  a  princípio,  o  projeto 
era  para  300  pessoas. 

Estiveram  conosco  vários  visi- 
tantes. Dentre  eles,  destacamos 
os  Revs:  José  Ausberto  Bressane 
e  Heitor  Beranger  Júnior  {Pres- 
bitério de  Sorocaba);  Jonas  Fur- 
tado do  Nascimento  (da  Secre- 
taria de  Educação  Cristã); 
Filippo  Blancato  e  o  Presb, 
Arnold  Herman  Ferie  (Presbité- 
rio de  Sáo  Paulo),  todos  com 
suas  famílias. 

Foi  um  momento  de  grande 
comunhão.  O  encontro  estudou 
o  tema:  Reformas  Constitucio- 
nais da  IPI  do  Brasil,  enfocando 
o  Projeto  2007/2017,  o  novo 
olhar  da  Igreja  do  Senhor.  Pela 
manhã,  houve  uma  devocional 
com  uma  palavra  do  Rev.  Cléber 
Diniz  Torres  sobre  "O  bom 
samaritano  e  sua  atitude".  Nes- 
ta ocasião,  foi  apresentada  a 
mais  nova  Coordenadoria  da 
UMPI  do  Presbitério,  a  da  IPI 
lllllllllllltitlllllllltlllllllllll 


As  crianças  tiveram  eventos  especiais 


Celebração  da  Ceia  e  louvor  com  sanfonas 


de  Torre  de  Pedra,  tendo  como 
presidente  a  jovem  Elizele. 

O  auditório  foi  dividido.  Os  adul- 
tos tiveram  como  palestrante  o 
Rev.  Filippo;  diáconos,  presbíteros 
e  pastores  ficaram  com  o  Presb. 
Arnold  Herman  Ferie;  os  adoles- 
centes e  jovens  com  o  Rev.  Cléber 
Diniz  Torres;  e  para  crianças  even- 
tos especiais  foram  feitos  pela 
Claudete,  da  1^  IPI  de  Sâo  Paulo. 

À  tarde,  houve  torneio  de  fute- 
bol e  de  vôlei  coordenado  pelo 
irmão  EItzeu  Martins  de  Almeida, 
da  2^  IPI  de  Tatuí.  Ã  noite,  tive- 
mos culto  de  encerramento,  ten- 
do como  pregador  o  Rev.  Filippo 
Blancato,  com  celebração  Ceia 
do  Senhor,  cuja  mesa  foi  linda- 
mente decorada  e  arrumada  pe- 
las queridas  irmãs  Cintra,  Dina, 
Salete  e  Rute.  Nesse  culto,  con- 
tamos com  a  participação  dos 
irmãos  José  Paulo  de  Proença  e 
llll  llllllllllllllllllli 


Ezemiel  que  louvaram  a  Deus 
com  suas  sanfonas,  e  também 
os  grupos  da  IPI  de  Cesário 
Lange  e  as  coreografias  dos  jo- 
vens das  IPIs  de  Gramadão  e 
Capão  Bonito. 

A  todos  os  irmãos  monitores  e 
principalmente  aos  coordenado- 
res (Ione.  de  Porto  Feliz,  e 
Fernando,  de  Tatuí)  o  nosso 
agradecimento. 

Este  é  o  momento  de  nos  unir- 
mos em  comunhão  e  em  refle- 
xão, buscando  ser  uma  igreja  que 
se  preocupa  com  a  sua  cultura, 
com  o  seu  povo.  com  o  seu  per- 
fil missionáno,  abraçando  real- 
mente o  compromisso  com  a 
causa  do  Senhor  da  ceara:  Cris- 
to Jesus. 


o  Rev.  Edson  é  o  2^  secretário  e 
comunicador  do  Presbitério  Sul  de 
Sâo  Paulo 


Família 
secreta,  um 
ato  de  união 


^^^^ 


IVONETE  CRUZ 

No  mês  de  maio.  foi  desenvolvido  um 
trabalho  denominado  família-secreta  na 
IPI  de  Pirapozinho,  SR  levando  a  união  ( 
de  toda  a  família  presbiteriana.  Uma  vez  ^ 


llllillli 


catalogadas  e  distribuídas  entre  sl  por 
sorteio,  cada  família  orava  por  outra  fa- 
mília, em  segredo.  Durante  40  dias,  to- 
das as  famílias  entraram  em  oração  e 
intercessão  entre  si,  sendo  responsabili- 
dade de  cada  uma  orar  pela  sua  família 
secreta.  Nesse  período,  houve  correspon- 
dência de  cartas  anónimas,  faixas,  flo- 
res, bombons  e  outros  presentes  anóni- 
mos. Na  última  semana  do  mês,  cada 
família  visitou  a  sua  família  secreta  e  fez 
a  sua  revelação,  orando  no  próprio  lar 
com  todos  reunidos.  No  domingo,  dia 
27  de  mio,  toda  igreja  almoçou  um  deli- 
cioso churrasco,  em  local  aprazível  e 
descontraído.  No  culto  da  noite,  as  co- 
memorações foram  encerradas  com  a 
presença  do  brilhante  preletor  Rev. 
Adalberto,  pastor  e  psicólogo,  que  mi- 
nistrou às  famílias  de  toda  igreja. 

Este  trabalho  pastoral  fortaleceu  a  união 
de  todos  e  promoveu  maior  interaçáo. 
Foi  tudo  uma  bênção! 

A  Ivonete  é  membro  da  IPI  de 
Pirapozinho.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 3  assmatilei  na  Igreia  de  Pirapoiínho) 


iiiiiiiiiiiiiiiiiii 


Ifi    0  ESTANDARTE 


JULHO 

?00^ 


NOSSAS  IGRDAS 


Mês  da  Família  na  1^  IPI 
de  Assis 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

Para  que  o  nome  do  Senhor  seja 
exaltado,  o  nosso  coração  preci- 
sa urgentemente  estar  purificado, 
a  fim  de  que  o  nosso  louvor  che- 
gue até  o  seu  trono  e  tudo  aqui 
na  terra  seja  ligado  aos  céus. 

Neste  intuito  e  para  o  cresci- 
mento espiritual  do  povo.  a  1^ 
IPI  de  Assis,  SP.  comemorou  o 
mês  da  família.  Nos  quatro  do- 
mingos, foram  entregues  mensa- 
gens sobre  a  santidade  na  famí- 
lia. Cada  família  se  apresentou 
diante  do  altar  de  Deus  com  sua 
casinhaísimbólica)  colocada 
num  painel  formando  a  igreja.  No 
segundo  domingo  do  mês,  por 
ocasião  da  escola  dominical,  ti- 
vemos o  Culto  Ágape  para  ho- 
menagear as  mamães  pelo  seu 
dia.  Em  seguida,  participamos  de 
um  café  da  manhã  delicioso.  No 
terceiro  domingo,  tivemos  a  or- 
denação de  dois  presbíteros,  nos- 
sos queridos  irmãos  Elim  Mateus 
Izidoro  e  Marcos  Albelbeck  de 
Oliveira.  No  quarto  domingo,  co- 
memoramos também  o  Dia  de 
Pentecostes,  a  descida  do  Espi- 
rito Santo.  Encerrando-se  o  mês 
da  família,  todos  os  presentes 
puderam,  com  as  casinhas  nas 
mãos,  receber  uma  oração  pe- 


Mesa  com  as  casinhas 


las  suas  famílias.  Cremos  que  a 
igreja  foi  muito  abençoada  e  os 
valores  familiares  foram  lembra- 
dos de  acordo  com  a  Palavra  de 
Deus,  que  tem  preceitos  muito 
fortes  sobre  a  vida  do  casal  e  o 
papel  de  cada  um,  para  que  a 
família  seja  abençoada  e  cada 
lar  seja  um  pedacinho  do  céu, 
Damos  graças  a  Deus  pelas  nos- 
sas famílias. 

A  Presba.  Maríenl  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  la  IPI  de  Assis,  SP 
(O  Estanijarte  conta  com  21  assinantes  na  1a  Igreja 
deAssIsI 


Rev.  Ari  Botelho  e  sua  esposa 
Marlene,  sendo  homenageada 


1^ 


Café  da  manhã  Ágape 


Ordenação  dos  Presbs.  Elim  Mateus 
Izidoro  e  Marcos  Abelbeck  de 
Oliveira 


Morro  Moreno 


REV.  SÉRGIO  PAULO  DA  SILVEIRA  BEZERRA 

A  igreja  tem  uma  ordem  a  cumprir:  "Ide 
por  todo  mundo  e  pregai  o  evangelho  a  toda 
criatura,  batizando  em  nome  do  Pai.  do  Fi- 
lho e  do  Espírito  Santo".  A  Congregação  de 
Araruama  da  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro  deu 
um  novo  passo  como  igreja,  ao  aceitar  o 
desafio  de 
fazer  de  Mor- 
ro Moreno 
um  lugar 
onde  Deus 
deve  ser  ado- 
rado e  exalta- 
do, A  visão 
que  vem  de 
Deus  nos  impulsiona  a  realizar  a  sua  obra, 
a  amar  nossos  semelhantes,  a  procurar 
ajudá-los  material  e  espiritualmente,  a  com- 
partilhar suas  alegrias  e  tristezas. 

Pedimos  à  igreja  que  não  se  furte  desta  bên- 
ção de  ser  a  primeira  igreja  a  chegar  a  esta 
comunidade,  que  tem  nos  recebido  com  todo 
amor  e  carinho. 

Façamos  desse  desafio  um  motivo  para  ter 
uma  vida  melhor. 

Como  cristãos,  só  nos  cabe  cumprir  a  de- 
terminação do  nosso  Deus  e  nos  alegrarmos 
em  participar  dessa  obra  grandiosa  de  falar 
do  amor  do  nosso  Deus. 

Morro  Moreno  recebeu  a  bênção  do  Senhor 
com  a  chegada  da  IPI  do  Brasil. 

o  Rev.  Sérgto  Integra  a  equipe  pastoral  da  5^  IPI 
do  Rio  de  Janeiro.  RJ 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  5'  Igreja  do  Rio] 


3^  Acampamento  da  Família  em  Luziânia 


SUELI  SIQUEIRA  MEIRELES 

Aconteceu,  no  período  de  8 
a  10/6/2007.  na  Chácara 
Moriá  Ville,  o  3°  Acampamen- 
to da  Família  Presbiteriana  In- 
dependente de  Luziânia,  GO, 

Participaram  do  acampamen- 
to aproximadamente  300  pes- 
soas, desde  crianças  até  irmãos 
da  melhor  idade  buscando 
edificação  para  suas  vidas. 

O  tema  do  nosso  encontro  foi: 
"Quebrando  paradigmas  e  bus- 
cando a  açào  do  Espinto  San- 


to". Esteve  ministrando  as  pales- 
tras o  Rev.  Simão  Alberto 
Zambissa,  da  2^  IPI  de  Curitiba. 
PR. 

Foram  momentos  muito  espe- 
ciais de  comunhão  com  Deus  e 
de  uns  com  os  outros.  Deus  fa- 
lou poderosamente  com  cada 
participante. 

Nosso  desejo  é  que  a  semente 
lançada  possa  frutificar  mais  e 
mais  para  a  honra,  glória  e  lou- 
vor do  nosso  Deus. 

Cremos  que  aquele  que  começou 
a  boa  obra  há  de  aperfeiçoá-la. 


Organizadores:  Evaldo,  Sueli, 
Enivaldo  e  Alex 


Momento  de  Louvor  no  3"  Acampamento  da  Família 
Presbiteriana  Independente  de  Luziânia 
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Família  e  casais  em  Tupi 
Paulista 


PRESBS.  JACI  PERBIRA  PIRES  E 
AROLDO  DE  SOUZA  PAES 

A  família 

No  mês  de  maio,  em  todos  os 
encontros,  reuniões  e  cultos  es- 
teve presente  a  temática  da  fa- 
mília. Na  noite  26  de  maio,  en- 
cerrando as  atividades  do  mês  da 
família,  tivemos,  no  salão  social 
da  nossa  igreja,  um  encontro  com 
várias  famílias,  onde,  permeado 
pela  alegria  e  descontração,  foi 
saboreado  um  delicioso  jantar, 
após  oração  de  agradecimento 
feita  pelo  Rev.  Rogério  Vieira  de 
Carvalho,  pastor  da  IPI  de  Tupi 
Paulista,  SR  Nesta  oportunidade, 
tivemos  agradáveis  e  inesquecí- 
veis momentos,  nos  quais  senti- 
mos e  testemunhamos  a  presen- 
ça do  nosso  Deus  em  cada  um 
que  lá  esteve,  pois  a  união  que 
tanto  agrada  ao  Senhor  se  fez 


sentida  durante  o  evento.  Temos 
muito  a  agradecer  a  Deus,  pois 
Ele  tem  movido  os  corações  aqui, 
fazendo  com  que  reine  muita  paz 
entre  os  membros  da  IPI  de  Tupi 
Paulista. 

Tratando  com  os 

casais 

Com  o  incentivo  e  apoio  do  Rev. 
Rogério,  o  Ministério  de  Casais 
de  nossa  igreja  entende  que,  além 
da  fé,  do  amor  e  do  compromis- 
so, não  devem  faltar  arrojo  e 
criatividade  na  divulgação  do 
evangelho.  "Não  devemos  criar 
obstáculos,  mas,  sim,  pontes 
que  facilitem  o  acesso  de  outras 
pessoas  às  verdades  do  Se- 
nhor". No  dia  12  de  junho,  con- 
seguimos reunir  60  casais  na  co- 
memoração do  Dia  dos  Namo- 
rados. Foi  uma  grande  conquis- 
ta que  vai  se  consolidando  a 


Crianças  no  3"  Acampamento  da  Família  Presbiteriana 

Independente  de  Luziânia 

A  Sueli  é  membro  da  IPI  de  Luzlànla,  GO 
(O  Estandarte  conla  3  com  assinantes  na  igreia  de  l^iánia) 


Revs.  Rogério  e  Arnald  e  o  Presb. 

Aroldo 

cada  encontro,  levando-se  em 
consideração  as  realidades  em 
termos  de  porte  da  cidade  e  da 
igreja  que,  há  um  ano  e  meio, 
vem  se  reestruturando,  recupe- 
rando-se  e  crescendo  em  todas 
as  áreas.  O  evento  foi  conduzi- 
do em  três  direções  distintas; 

a)  Edificação  -  Com  base  em  1 
Coríntios  13.  quando  o  pa- 
lestrante conduziu  a  palavra  aos 
casais  enfatizando  a  questão  do 
amor:  "Amor,  não  sentimento, 
mas  comportamento".  Sem  um 
comportamento  adequado  não 
se  pode  construir  um  relaciona- 
mento com  o  verdadeiro  amor. 
O  Rev.  Arnald  Rodrigues  de 
Sousa,  pastor  da  IPB  da  Cohab 
de  Presidente  Prudente,  SR  foi  o 
palestrante  da  noite. 

b)  Romantismo  ■  Os  arranjos, 
enfeites  e  lembranças  ficaram 
sob  a  responsabilidade  das  ir- 
mãs da  Igreja,  dando  um  toque 
extra  de  qualidade  ao  ambiente 
complementado  pela  música  (ao 
vivo)  sob  a  direção  do  maestro 
Ivan  Davilson  Molaro,  que,  jun- 
tamente com  uma  equipe,  encan- 
tou pela  refinada  apresentação. 

c)  Alimentação  ■  O  evento  acon- 
teceu na  pizzaria  Portal  2010, 
com  um  delicioso  rodízio  de 
pizzas.  O  local  muito  aconchegan- 
te e  adequadamente  estruturado 
para  encontros  deste  tipo. 

Agradecemos  a  Deus,  que  nos 
permitiu  tal  realização,  aos  con- 
vidados, que  em  sua  maioria  não 
pertencem  ao  meio  evangélico,  e 
a  todos  os  irmãos,  irmãs  e  cola- 
boradores que  se  envolveram. 

A  JacI  e  o  Aroldo  sào  presb/teros 
da  IPI  de  Tupi  Paulista.  SP 

(O  Estandarte  conla  com  8  assinantes  na  ipeia  de 
Tupi  Paulista) 


Mês  da 
Família  em 
Campo  Grande 


ANA  PAULA  PAIVA  AGUIAR 

No  mês  de  maio  de  2007.  a  IPl  de  Campo 
Grande,  RJ,  esteve  comemorando  o  mês  da 
Família.  Todos  os  domingos,  o  nosso  pastor, 
Rev.  Silvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  trouxe  men- 
sagens às  nossas  famílias.  O  tema  do  mês 
foi:  "Feliz  o  lar  cujo  Deus  é  o  Senhor". 

No  mês  de  maio,  também  é  comemorado  o 
Dias  das  Mães.  A  escola  dominical  prestou 
uma  singela  homenagem  a  estas  mulheres  de 
Deus,  que  têm  dedicado  suas  vidas  à  oração 
e  à  criação  de  seus  filhos,  ensinando-lhes  o 
caminho  do  Senhor. 

O  trabalho  foi  maravilhoso.  Estiveram  pre- 
sentes cerca  de  50  mamães,  inclusive  as  mães 


Odete  Portela,  mâe  e  avó 
mais  experiente,  e  Ana 


de  algumas  ado- 
lescentes que  têm 
frequentado  a  nos- 
sa igreja.  A  oportu- 
nidade serviu  para 
evangelizar  também  essas  mamães.  A  irmã 
Alzira  Gonzaga  nos  trouxe  uma  inspirada  pa- 
lavra baseada  no  Livro  de  Reis;  a  Diac.  Judith 
Nascimento  louvou  ao  Senhor  com  um 
belíssimo  hino.  Cada  mamãe  se  apresentou  e 
apresentou  seus  filhos  e  netos;  algumas  com 
um  ou  doiS;  outras  com  nove,  dez  filhos,  quin- 
ze netos  e  bisnetos. 

Homenageamos  algumas  mamães,  como; 
a  mais  experiente,  a  mais  nova,  a  que  teve 
mais  filhos,  mais  netos.  Na  divisão  de  clas- 
ses, o  salão  social  foi  preparado  para  recebê- 
las  com  um  delicioso  café  da  manhã,  com 
frutas,  biscoitos  e  bolo.  No  encerramento,  to- 
das as  classes  participaram  com  um  tipo  de 
homenagem. 

A  Ana  Paula  6  superintendente  da  escola 
dominical  na  IPI  de  Campo  Grande.  RJ 
[O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  lereia  de  Campo  Grande) 


NOSSAS  IGRDAS 


Notícias  da  IPI 
de  Andradas 


REV.  ALESSANDRO  LEONARDO 
RODRIGUES  SILVA.  PRESB.  SÉRGIO 
FERREIRA  DE  UMA  E  PRESB. 
PAULO  CESAR  DE  SOUZA 

Ordenação  e 
investidura 

No  dia  18/2/2007.  a  IPI  de 
Andradas,  MG,  ordenou  ao 
diaconato  o  irmão  José  Maurilo 
de  Paula,  ocasião  em  que  tam- 
bém se  deu  a  investidura  da 
Diac.  Cleusa  Massaro  Barbosa 
e  do  Presb.  Levi  Silva  Ferreira. 


Ordenação  e  investidura  do 
Diac.  José  Maurilo 


Investidura  do  Presb.  Levi  e  da 
Diac.  Cleusa 


Celebração  da  Santa  Ceia  no 
Culto  da  Ressurreição 


Culto  da 
ressurreição 

No  dia  8/3/2007,  a  IPI  de 
Andradas  celebrou  o  culto  da 
ressurreição  logo  pela  manhã, 
contando  com  a  presença  de 
toda  a  Igreja  sede  e  dos  mem- 
bros da  Congregação  do  Jardim 
América.  Nesta  oportunidade,  o 
Rev.  Alessandro  Leonardo 
Rodrigues  Silva  ministrou  a  San- 
ta Ceia  a  todos  os  membros, 
inclusive  às  crianças,  o  que  foi 
recebido  com  entusiasmo  pela 
igreja.  Logo  apos  o  culto,  toda 
a  Igreja  reunida  participou  de  um 
delicioso  café  da  manhã  no  sa- 
lão social. 

o  Rev.  Alessandro  é  o  pastor  da 
IPI  de  Andradas.  MG;  o  Presb. 
Sérgio,  secretario  do  Conselho:  e 
o  Presb.  Pauto  César,  secretário 
de  comunicações 
(O  Estandarte  conta  com  6  auinantes  na  Igreja  de 
Andradas) 


Batismo  e  profissão  de  fé 


No  dia  11/3/2007,  tivemos, 
na  Congregação  do  Jardim 
América,  em  Andradas,  a  cele- 
bração do  batismo  e  profissão 
de  fé  do  jovem  Heverton  Júlio 
da  Silva  Vilela.  O  Rev. 
Alessandro  Leonardo  orou  pelo 
jovem  Heverton,  ao  lado  de  seu 
pai,  irmão  Jurandir  Israel  Vilela, 
recebido  por  jurisdição  a  pedi- 
do, e  sua  mãe,  Alzirene  da  Sil- 
va Vilela. 


A  união  conduz  à 
inspiração 


Batismo  e  profissão  de  fé  do 
jovem  Heverton 


SANDRA  REGINA  S.  PIEDADE 

Atualmente.  sabemos  que 
não  temos  tempo  para  telefo- 
nar para  um  irmão  e  pergun- 
tar-lhe  como  está  ou  simples- 
mente desejar-lhe  a  paz  do  Se- 
nhor porque  estamos  sempre 
ocupados  com  os  deveres  do 
dia-a-dia.  Vemo-nos  aos  do- 
mingos, aos  sábados  ou  às 
quartas-feiras  na  Igreja,  às  ve- 
zes nas  ruas  em  alguma  even- 
tualidade, acenando  rapida- 
mente com  a  mão. 

Sentindo  a  necessidade  urgen- 
te de  uma  aproximação  e  co- 
munhão entre  as  irmãs  da  IPI 
de  Durinhos,  SP,  a  irmã  Irace- 
ma, serva  fiel  do  Senhor,  orga- 
nizou um  encontro  no  dia  8  de 
março  -  Dia  Internacional  das 
Mulheres  -  em  sua  residência. 
Como  tema  principal  "A  Paz". 
Compareceram  14  mulheres 
que  oraram,  agradeceram  a 
Deus  pelas  bênçãos  e  trocaram 
experiências  sobre  a  presença 
do  Senhor  Jesus  em  suas  vi- 
das. Mas  como  o  Senhor  tem 
muitos  planos,  no  dia  19  de 
maio  foi  realizado  outro  encon- 
tro! E  foi  bem  diferente! 

Organizado  também  pela 
irmã,  onde  o  único  preletor  era 
o  Senhor  Jesus,  desta  vez,  foi 
realizado  na  2^  IPI  Durinhos. 
Compareceram  35  pessoas 
que.  através  de  multa  comu- 
nhão, oraram,  testemunharam, 
louvaram,  trocaram  experiênci- 
as e  refletiram  muito  sobre  a 
família.  Quem  esteve  lá,  saiu 
com  o  coração  cheio  da  graça. 
No  final,  todos  tiveram  a  opor- 
tunidade de  se  confraternizar 
através  de  um  grande  amigo 
secreto  do  abraço  e  saborear 
deliciosos  quitutes  preparados 
pelos  participantes! 

A  Sandra  Regina  é 
secretária  da  1"  IPI  Ourinhos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  1' 
Igreja  deOuiinhos) 


2"  encontro  na  2"  IPI  de  Ourinhos 


Encontro  do  Dia  Internacional  das  Mulheres 

Agradeceram  a  Deus  pelas 
bênçãos  e  trocaram 
experiências  sobre  a 
presença  do  Senhor  Jesus 
em  suas  vidas. 


A  vida  da  Irmá 
Iracema  Bruder 
Martins  (coorde- 
nadora Regional 
de  Adultos  do 
Presbitério  e 
membro  da  1^  IPI  de  Ourinhos)  -  Vó 
Cema  para  muitos  -  confirma  as  pala- 
vras bíblicas,  pois  tem  sido  espelho  de 
virtudes  aos  que  conhecem  sua  carrei- 
ra cristã.  Sempre  sorrindo,  faz  ques- 
tão de  dizer  que  Deus  deu  a  ela  a  opor- 
tunidade de  ter  14  netos  e  7  bisnetos, 
fora  os  adotados  da  igreja.  Agradece- 
mos a  Deus  por  esta  vida. 


O  ESTANDARTE  19 


NOSSAS  IGRBAS 


IPI  de  Cohab  I 


REV.  MARCOS  WAGNER 
RODRIGUES  DOS  SANTOS 

NÓS  amamos 
a  escola 
dominical! 

Num  tempo  em  que  o  ensino 
bíblico  e  o  compromisso  com  a 
verdade  estão  cada  vez  mais  en- 
fraquecidos por  falta  de  compro- 
metimento com  Deus  e  com  as 
Escrituras  Sagradas,  nosso  povo 
está  se  esforçando  para 
revitalizar  a  escola  dominical. 

Nossa  escola  tem  sido  um  ins- 
trumento valioso  que,  além  de 
prezar  pelo  o  ensino,  medir  o 
aprendizado  e  estimular  a  comu- 
nhão, tem  também  incentivado 
a  capacidade  criativa  da  comu- 
nidade local. 

Nossos  encerramentos  men- 
sais são  temáticos  e  todas  as 
classes  têm  oportunidade  apre- 
sentar conteúdos  em  torno  de 
um  assunto  comum. 

Louvamos  ao  Senhor  pela  vida 
de  todos  os  professores,  da  se- 
cretária Benê  e  do  Presb.  Hélio, 


■ 


Alunos  da  Escola  Dominical  da 
IPI  de  Cohab  I 


superintendente  da  escola  em 
2006  e  2007. 
Os  alunos  entendem  que  em 
"time  que  está  ganhando  não  se 
mexe!"  e  já  estão  fazendo  cam- 
panha para  2008. 

o  Rev.  Marcos  Wagner  é  o  pastor 
da  IPI  da  Cohab  I.  do  Presbitério 
Paulistano,  em  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na 
Igreja  da  Cohab  I) 


Comemoração  do  Dia  da  Bíblia 
em  grande  estilo 

(dezembro  de  2006) 


Mês  da  Amizade 

(janeiro  de  2007) 


Os  pré-adolescentes  troca- 
ram vasos  de  violetas,  que 
deveriam  ser  cuidados  e  pre- 
servados como  uma  gran- 
de amizade,  explicou  a 
Profa.  Meirinha. 


Mês  das  Mamães 

(maio  de  2007) 


As  mais  belas  (todas)  saíram  na  foto 

Ressurreição  de  Jesus 

(abril  de  2007) 

O  encerramento  do  mês 
de  março  foi  realizado 
com  o  culto  da  ressurrei- 
ção, no  Domingo  de  Pás- 
coa, pela  manhã. 

O  Rev.  Marcos  Wagner 
celebrou  a  Ceia  do  Se- 
nhor, demonstrando  dida- 
ticamente  alguns  elemen- 
tos da  ceia  da  páscoa  ju- 
daica e  falando  sobre  seu 
significado.  Ele  ensinou 
que  os  elementos  (pão  e 
vinho)  na  celebração  da  eucaristia  é  uma  valorização  da- 
quilo que  a  fé  cristã  tem  de  mais  relevante:  o  sacrifício  de 
Jesus  na  cruz  e  a  sua  ressurreição. 


Na  mesa.  havia  pàes  asmos,  vinho 
kasher.  ervas  amargas  e  guloseimas 
judaicas 


Crianças 
têm  dia  feliz 
em  Guamilios 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Em  7  de  junho,  as  crianças  da  1^  IPI  de 
Guarulhos.  SP,  tiveram  um  dia  feliz.  Deu  gosto 
ver.  A  partir  das  15h00,  o  departamento  infantil, 
liderado  pela  professora  e  coordenadora  Anita  da 
Cruz  Brito,  juntamente  com  todas  as  professo- 
ras, realizou  uma  tarde  de  muita  brincadeira,  com 
aproximadamente  60  crianças  das  redondezas  e 
com  as  crianças  que  frequentam  a  escola  domi- 
nical. Brincadeiras  como  pescaria,  boliche,  boca 
do  sapo,  bola  na  lata,  etc,  A  cada  conquista  as 
crianças  ganhavam  balas  e  pirulitos,  que  fizeram 
a  sua  alegria. 

Na  festa,  além  das  balas  e  pirulitos,  tiveram 
muitos  doces,  salgados  e  canjica. 

O  importante  mesmo  foi  o  fato  de  que,  enquan- 
to as  crianças  estavam  se  divertindo  na  igreja, 
ficaram  fora  das  ruas,  mesmo  que  fosse  por  al- 
gumas horas. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Presb.  Wagner  é  responsável  pelas  comunicações 
da  1'  IPI  de  Guarulhos.  SP 
10  Estandarte  conta  com  I  assinante  na  I*  Igreja  de  Guatulhos) 


60  crianças  se  divertiram  na  1'  IPI  de  Guarultios 
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NOSSAS  IGRDAS 


A  beleza  do  culto 

Aconteceu  na  Catedral 
Evangélica  de  São  Paulo 


PRESB.  NAUR  DO  VAUE  MARTINS 

Impossível  não  registrar  mo- 
mentos táo  belos!  Aqueles  que 
tiveram  o  privilégio  de  participar 
do  culto  na  Catedral,  no  dia  17/ 
6/2007,  certamente  saíram  de 
lá  exultantes.  Eis  que,  com  uma 
liturgia  inspirada  no  Salmo  23, 
o  culto  se  iniciou  com  a  partici- 
pação alegre  de  70  crianças  do 
Reforço  Escolar,  projeto  vitorio- 
so da  1^  IPI  de  São  Paulo.  SR 
Dá  gosto  realmente  ouvir  esses 
pequeninos,  de  cujos  lábios  vem 
o  mais  perfeito  louvor. 

Nas  pastorais,  há  um  momen- 
to em  que  muitos  vão  à  frente, 
em  busca  de  oração  para  orien- 
tação, conforto  e  intercessão  em 
favor  de  suas  vidas,  Nesse  mo- 
mento, vimos,  com  emoção,  o 
Rev,  Abival  Pires  da  Silveira  orar, 
de  mãos  dadas,  com  sua  mãe, 
Waldy,  que  completou,  no  dia  15 
de  junho,  93  anos  de  vida. 

Houve  também  um  momento 
de  gratidão  pelas  Bodas  de  Ouro 
do  querido  casal  Diac.  Shirley  e 
José  Vinato  de  Freitas. 

Outro  momento  significativo  foi 
o  de  gratidão  a  Deus  pelo  ani- 
versário do  Dr.  Osório  Faria 
Vieira,  ocorrido  no  dia  16  da- 
quele mês,  quando  completou 
90  anos  de  idade.  Foi  também 
uma      oportunidade  de 


homenageá-lo  pela  sua  vida. 
uma  grande  inspiração  para  to- 
dos. Expressou-se,  na  oportuni- 
dade, toda  a  gratidão  e  reconhe- 
cimento pelos  relevantes  serviços 
prestados  à  1"  Igreja,  especial- 
mente na  organização  e  consoli- 
ção  das  duas  Fundações,  com 
ã  entrega  de  um  cartão  de  prata 
apropriado.  Com  o  Dr.  Osório 
estiveram  presentes  sua  esposa, 
Mana  Dulce  da  Costa  Vieira,  e 
suas  três  filhas,  Maria  Antonieta. 
Mana  Augusta  e  Mana  Isabel, 
além  de  muitos  amigos  e  paren- 
tes. 

Houve,  ainda,  a  homenagem 
aos  jubilados,  em  razão  da  data 
do  Dia  do  Pastor  Jubilado,  ocor- 
rido em  14  de  junho.  O  Presbité- 
rio São  Paulo  e  a  1^  Igreja  uni- 
ram-se  para  essa  singela,  mas 
comovente  homenagem.  Ver  o 
semblante  desses  queridos  e  ido- 
sos pastores  foi  de  muita  alegria 
e  emoção.  Estavam  presentes  os 
Revs.  Rubens  Cintra  Damião, 
Paulo  Cintra  Damião,  Odilon  de 
Carvalho,  Rui  Anacleto,  Obed 
Júlio  de  Carvalho,  Nércio  Bernal. 
Josué  Xavier.  Milton  dos  Santos, 
Valdemar  Soares  Barbosa  e  Ed- 
son de  Oliveira  Farias. 

Para  pregador  do  culto,  foi  con- 
vidado o  Rev.  Filippo  Blancato, 
que  é  a  autoridade  maior  do  Pres- 
bitério São  Paulo,  trazendo-nos 
Inspiradora  e  oportuna  mensa- 
gem. 

A  homenagem  maior  é  ao  nos- 
so Deus.  que  nos  proporciona 
momentos  especiais,  como  o  da 
realização  deste  culto  em  sua 
honra  e  glória. 

o  Presb.  Naur  íntegra  o  Ministério 
de  Comunicação  da  la  IPI  de  São 
Paulo.  SP 
naur-martins&uol.com.br 

(O  Estandarte  conta  com  1 54  assinantes  na  la  Igreja 
de  São  Paulo) 
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Mulher  Virtuosa 


REV.  SÉRGIO  PAULO  DE  ALMEIDA 

"Enganosa  é  a  graça,  e  vã,  a 
formosura,  mas  a  mulher  que 
teme  ao  Senhor,  essa  será  lou- 
vada" (Pv  31.30). 

O  temor  do  Senhor  é  a  maior 
das  virtudes  e  fonte  de  todas  as 
suas  finalidades  morais.  Eu  dou 
graças  a  Deus  pelas  virtudes  e 
qualidades  morais  de  mi- 
nha querida  ovelha  Ma- 
ria de  Godoy  Lima  que. 
ao  completar  97  anos, 
continua  a  produzir  os 
frutos  de  uma  vida  de  fé, 
de  oração  e  de  perseve- 
rança. 

No  dia  14/10/2006,  no 
templo  da  3^  IPi  de  San- 
to André,  SR  foi  celebra- 
do um  culto  de  gratidão 
a  Deus  por  sua  vida.  Seus 
anos  foram  marcados  por 
suas  orações,  pelos  seus 
conselhos  e  palavras  de 
sabedoria.  E,  hoje.  não  é 
diferente.  Apesar  do  can- 
saço dos  97  anos  já  vivi- 
dos, continua  a  cultivar  a 
amizade  de  todos.  De  for- 
ma afetiva,  é  a  nossa 
mãe. 

Um  traço  marcante  de 
sua  personalidade  é  o  ca- 
rinho que  dedica  aos  seus 
pastores.  Ela  não  se  es- 
quece de  nenhum  deles.  Interce- 
de sempre  por  eles,  por  outros 
pastores  da  IPI  do  Brasil  ou  de 
igrejas  irmãs. 

O  que  admiro  ainda  nesta  ser- 
va de  Deus  é  sua  humildade  e 
sua  alegria  em  viver.  Bem 
humorada,  acolhe  com  prazer  os 
que  a  visitam.  Declama  suas 
poesias,  louva  ao  seu  Senhor, 
comunga,  sorri,  beija  e  abraça 
carinhosamente  a  todos.  Um 
exemplo  de  vida  cristã.  Murmij- 
rios  e  lamentações  não  fazem 
parte  de  sua  vida.  Seus  "contos" 
são  recheados  de  momentos  fe- 
lizes em  seu  lar  e  junto  aos  ir- 
mãos da  fé.  Que  mulher  virtuo- 
sa! 

Por  estas  razões  celebramos 
um  culto  ao  Senhor  e  participa- 
mos de  sua  festa  e  de  seu  bolo. 

ilililliilillllllllllllillllllllllll 


Seu  filho,  o  Presb,  Moacir  de 
Lima,  foi  o  pregador  da  Palavra, 
Seu  filho  Uildes,  sua  nora  Mercês, 
seu  neto  Edson,  com  a  esposa 
Adriana  ao  piano,  louvaram  ao 
Senhor.  O  coral  da  família  e  toda 
a  congregação  entoaram  seus 
hinos  prediletos;  "Maravilhosa 
Graça"  e  "Grandioso  és  Tu",  Ma- 
ria de  Godoy  Lima  saudou  a  to- 


Maria  de  Gody  Lima 


dos  e  declamou  a  poesia  "Meu 
nome  nas  mãos  de  Deus"  lem- 
brando as  palavras  de  Isaías 
49,16:  "Eis  que  nas  palmas  das 
minhas  mãos  te  gravei..."  O  en- 
cerramento do  culto  contou  com 
a  bênção  em  conjunto  pelos 
Revs.  Pedro  Sanches  Vierma, 
Enos  Gomes  da  Silva  e  Sérgio  Pau- 
lo de  Almeida. 

Finalmente,  agradeço  a  Deus 
pela  vida  da  Prof^.  Wasty,  sua 
filha,  que  cuida  táo  bem  da  ma- 
mãe e  também  cuidou  de  todos 
os  detalhes  do  culto  e  da  festa 
Obrigado  também  aos  irmãos  e 
irmãs  que  colaboraram  para  o  su- 
cesso do  evento. 

o  Rev.  Sérgio  Paulo  é  o  pastor  da 
3a  IPI  de  Santo  André.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  1 1  assinantes  na  3a  Igieia 
de  Santo  Andre) 
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Grande  alegria  e 
gratidão  em 
Bauru 


Rev.  Josias  com  familiares 


PRESB.  HÊUO  BALDERRAMAS 
AFONSO 

A  2^  IPI  de  Bauru,  SP.  conferiu 
o  título  de  Pastor  Emérito  ao  Rev. 
Josias  Martins  de  Almeida. 

"Seja  Cristo  a  nossa  vida;  a 
igreja,  o  nosso  escopo;  a  ora- 
ção, a  nossa  força;  a  fé,  o  nos- 
so estimulo;  a  esperança,  a  nos- 
sa luz;  a  caridade,  o  nosso  tri- 
unfo; e  Deus,  a  nossa  glória." 

Damos  graças  a  Deus,  que  o 
fortaleceu  em  Cristo  Jesus,  o 
nosso  Senhor,  que  lhe  foi  fiel  no 
santo  ministério  e  o  conservou 
como  grande  orador  e  conselhei- 
ro na  jornada  da  vida,  fazendo 
tudo  com  muito  amor  e  carinho 
para  com  todas  as  suas  ove- 
lhas, nos  45  anos  de  seu  aben- 
çoado pastorado. 

Com  gratidão  a  Deus,  no  dia 
7/4/2007,  rendemos  louvores  a 
Deus  em  uma  homenagem  im- 
par ao  querido  Rev.  Josias 
Martins  de  Almeida.  A  moção 
de  emerència  foi  dada  pelo  Con- 
selho da  2^  IPI  de  Bauru. 

Com  um  culto  de  açáo  de  gra- 
ças, cânticos,  hinos,  louvores 
espirituais,  várias  homenagens, 
a  participação  especial  do  Co- 
ral Veritas  da  Universidade  Sa- 
grado Coração,  a  igreja  prestou 
uma  bela  homenagem  ao  pas- 
tor e  sua  querida  família. 

O  culto  foi  dirigido  pelo  Presb. 
Hélio  Balderramas  Afonso,  vice- 
presidente  do  conselho;  a  men- 
sagem foi  proclamada  pelo  Rev. 


Rev.  Josias  recebe  emerència 

Rubens  Gentil  R.  Oliveira,  com 
uma  palavra  edificadora  à  igre- 
ja, ao  homenageado  e  à  sua  con- 
sagrada esposa,  Profa.  Zélia 
Martins  R  de  Almeida,  filhos, 
genros  e  netos. 

Na  ocasião,  também  foi  ofere- 
cido um  lindo  cartão  de  prata 
conferindo-lhe  o  título  de  Pastor 
Emérito  da  2^  IPI  de  Bauru. 

O  homenageado  agradeceu, 
dizendo: 

-Dou  graças  àquele  que  me  for- 
taleceu, Cristo  Jesus,  nosso  Se- 
nhor, porque  me  foi  fiel  durante 
todo  o  ministério.  Tenho  grata  re- 
cordação. Porém,  a  vida  conti- 
nua para  cada  um  que  realiza  o 
ministério  conforme  o  dom  que 
recebeu. 

Após  o  culto,  todos  participa- 
ram de  uma  confraternização  no 
salão  social. 

o  Presb.  Hélio  é  o  vice-presidente 
do  Conselho  da  2'  IPI  de  Bauru.  SP 
(O  Estandarte  conta  CQin  1 2  assinantes  na 
2*  lETGia  de  Baum) 


Emerência  na  7-  IPI 
de  Londrina 


1 


REV.  MARCO  ANTONIO  BARBOSA 

O  Conselho  da  7^  IPI  de  Londrina.  PR.  reali- 
zou, no  dia  20/5/2007,  um  culto  em  açáo  de 
graças  pelas  vidas  dos  irmãos  Presb.  Joel  Brisola. 
Diac.  Emília  Béquer  Brisola  e  Presb.  Felizardo 
Mendes,  os  quais  receberam  título  de  emerència 
pelo  tempo  de  serviço  prestado  e  pela  dedicação 
no  desempenho  das  funções  de  seus  ofícios.  São 
vidas  marcadas  pelo  amor  ao  evangelho,  atra- 
vés do  serviço,  da  renúncia,  da  entrega  e  da  cum- 
plicidade na  participação  da  missão  de  Deus. 

Particularmente,  sou  grato  a  Deus  por  ter  me 
privilegiado,  através  do  convívio  com  essas  vi- 
das preciosas,  que  contribuíram  na  formação 
do  meu  ministério  pastoral,  nesses  18  anos  à 
frente  da  7^  IPI  de  Londrina. 

Com  essa  homenagem,  a  igreja,  além  de  agra- 
decer ao  Senhor  por  esses  queridos  irmãos,  teve 
por  objetivo  construir  sua  história  através  da 
valorização  da  sua  memória,  edificada  não 
apenas  por  fatos,  mas  por  pessoas  que  se  es- 
meraram no  desempenho  de  suas  vocações.  A 
Diac.  Emília  sempre  se  destacou  no  aspecto  da 
solidariedade  e  da  compaixão;  o  Presb.  Joel, 
na  disciplina  do  estudo  da  Palavra;  e  o  Presb. 
Felizardo,  na  sabedoria  do  aconselhamento, 
marcada  sempre  por  uma  grande  paciência. 

O  conselho  do  apóstolo  Paulo  a  Timóteo  tem 
sido  seguido  pelos  irmãos  homenageados,  ou 
seja;  Apresentaram-se  a  Deus  aprovados  como 
Obreiros  de  que  nâo  têm  que  se  envergonhar, 
manejando  a  Palavra  da  verdade  (2  Tm  2.15). 

o  Rev.  Marco  Antonio  é  o  pastor  da  7'  IPI  de 

Londrina,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  ?'  Igiefa  de  Undiina) 
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Revs.  Marco  A.  Barbosa  e  Marcos 
Vínicius  com  o  Presb.  Felizardo 
Mendes 


Revs.  Marco  A.  Barbosa  e  Marcos 
Vínicius  com  a  Diac.  Emilia 
Bequer  Brisola 


Revs.  Marco  A.  Barbosa  e  Marcos 
Vinicius  com  o  Presb,  Joel  Brizola 


Parceiros  sempre  no  Rio 
de  Janeiro 


ANA  PAULA  PAIVA  AGUIAR 

No  dia  5/5/2007,  a  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Presbitério  Rio 
de  Janeiro  realizou  um  bonito  trabalho  na  IPI  de  Edson  Passos,  em  Mesquita, 
RJ,  onde  foi  realizado  um  almoço  de  confraternização,  evangelização  por 
toda  a  redondeza  da  igreja  e  um  culto  ao  ar  livre  na  praça  central  do  bairro. 

A  coordenadora  Regional  de  Umpismo  esteve  presente  com  os  jovens  e 
adolescentes  para  cooperar  com  este  evento  e,  acima  de  tudo,  com  a  obra 
do  Senhor  e  vem  parabenizar  a  Coordenadona  Regional  de  Adultos  do  Rio 
de  Janeiro  pela  iniciativa. 

A  Ana  Pauia  é  coordenadora  Regional  de  Umpismo  do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro 
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Júbilo  -  Rev.  Othoniel  Gom 


CLEIRI  BERNARDES  DA  SILVA 
GONÇALVES 

Quanto  mais  o  tempo  pas- 
sa mais  páginas  do  livro  de 
nossas  vidas  vão  sendo  vira- 
das e  as  experiências  vão  sen- 
do arquivadas  em  nossas 
mentes  e  corações.  Esse  livro 
da  existência  é  marcado  por 
acontecimentos  bons.  mara- 
vilhosos. Mas  não  podemos 
nos  enganar  dizendo  que  vi- 
vemos só  o  que  chamamos 
de  "mar  de  rosas",  obviamen- 
te porque  a  rosa,  essa  linda  e 
romântica  flor,  quando  des- 
cuidamos, chega  a  tirar  de  nós 
um  pouquinho  da  nossa  vida, 
uma  gotinha  de  sangue. 
Ah!  Quem  somos  para  falar- 
mos logo  nessas  minúsculas 
"gotinhas",  quando  o  Espirito 
PSanto  nos  faz  lembrar  de  todo 
o  sangue  do  nosso  Senhor 
único.  Jesus  Cristo,  derrama- 
Hdo  na  cruz  do  Calvário?  Ato 
de  amor!  Singular!  Deus  se  fez 
gente  por  nós!  Que  privilégio 
termos  sido  salvos  e  chama- 
dos para  servi-lo! 
Sinto-me  feliz  ao  analisar  a 
palavra  jubilaçâo  que  é  deri- 
vada de  "júbilo"!  Alegria!  A 
idade  e  o  tempo,  vividos  sob 
"as      misericórdias  do 
Senhor"novas  a  cada  manhã 
I  (Lm  3.22-23),  trazem-nos  o 
significado  real  da  palavra,  a 
qual,  num  primeiro  momen- 
J  to,  poderia  parecer-nos  rela- 
cionada aos  cabelos  brancos, 
físico  já  bem  diferente  de  mais 
de  quatro  décadas  atrás,  can- 
saço. Mas  tenho  observado 
que  seu  espirito  pastoral  con- 
tinua vivo.  e  o  entusiasmo  e 
a  fé  muitas  vezes  gritam  den- 
tro de  você  tal  qual  Calebe: 
"Dá- me  este  monte"  (Js 
14.12), 
No  dia  7/7/1936,  numa 
área  rural  (Barranco  Vermelho) 
de  Cândido  Mota,  SP,  nasceu 
o  menino  Othoniel  Gonçalves, 
filho  de  Francisca  Francelina 
de  Jesus  e  Daniel  Antônio 
Gonçalves,  penúltimo  da  pro- 
le {Nair,    Nahor.  Nicanor, 


Rev.  Othoniel  Gonçalves 


Familiares  do  Rev.  Othoniel  Gonçalves 


Revs.  Florisval  Cart>ona  e  Othoniel  Gonçalves 

Tenho  observado  que  seu 
espírito  pastoral  continua 
vivo,  e  o  entusiasmo  e  a  f é 
muitas  vezes  gritam  dentro 
de  você  tal  qual  Calebe: 
"Dá-me  este  monte" 


Anolfo.  Davi,  João.  Othoniel  e 
Aldo). 

Descendente  da  IPI  do  Brasil 
desde  a  fundação  (através  do  bi- 
savô João  Bonifácio),  nos  primei- 
ros dias  recebeu  a  visita  do  Diac. 
Justino  que  cantou  o  hino  "Eis 
mensagem  do  Senhor!  Aleluia"  e 
orou.  Naquele  momento,  o  nené 
impressionou  sua  mamãe,  pois 
ergueu  as  mãozinhas! 

A  família  residiu  em  outros  lu- 
gares até  que,  na  década  50, 
veio  residir  na  histórica  e  ines- 
quecível lepê,  onde  Othoniel  co- 
meçou a  mostrar  seu  espirito 
arteiro  nas  festas  sertanejas  da 
UMPI.  Foi  também  "arteiro  mu- 
sical"   com    seu  tremendo 
bombardino  na  Banda  da  Igre- 
ja, a  "furiosa",  sob  a  maestria 
do  saudoso  Presb.  Geraldo  Car- 
valho! lepê  escancarou  as  por- 
tas do  amor  cristão  e  do  cha- 
mado ao  ministério,  tanto  que  o 
"Téio"  o  visitou  na  roça,  "mãos 
no  arado"  e  o  intimou  a  pregar 
no  culto  do  Umpismo;  e  ele, 
muito  preocupado,  decorou  um 
lindo  sermão  do  Rev.  Miguel 
Rizzo.  Esses  e  outros  episódios 
foram  marcando  sua  história. 
Também  foi  um  grande  jogador 
de  futebol  junto  a  muitos  cra- 
ques de  lá!  Sua  irmã  Nair  o  aju- 
dou no  início  dos  estudos  em 
Itanhaém  e,  ao  voltar  a  lepê, 
deu  continuidade.  Em  1961,  foi 
para  o  Instituto  Bíblico  de  Lon- 
drina preparar-se  para  o  minis- 


Reunião  do  Presbitério  de  Arapongas 

tério  pastoral.  Em  1962,  como 
um  fiel  Presbiteriano  Indepen- 
dente, seguiu  para  Arapongas  e 
cursou  o  Instituto  Bíblico  João 
Calvino,  bem  como  a  Escola 
Normal  Vicente  Themudo  Lessa 
(Instituto  Educacional  Evangéli- 
co). Aqui,  uma  pausa  para  ho- 
menagear, dentre  tantos  queri- 
dos, os  grandes  mestres  João  de 
Godoy,  Vasti  Lopes  de  Godoy  e 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho!  "A 
quem  honra,  honra!" 
Seminarista,  trabalhava  no 
Presbitério  de  Maringá,  tendo 
atuado  no  presbiterato  e  como 
provisionado  em  Jaguapitã,  seu 
primeiro  campo  pastoral,  lem- 
brando que  lá  uniu-se  pelo  ma- 
trimónio à  subscritora  deste  em 
23/11965. 

No  dia  13/3/1966.  ele  e  Nilton 
Tuller,  seu  colega  inseparável, 
foram  ordenados  ao  sagrado  Mi- 
nistério. Sofrido  início  de  minis- 
tério: as  lutas  doutrinárias  da 
época;  aqui,  para  a  glória  de 
Deus.  é  importante  lembrar  o 
quanto  seu  fusquinha  "voava"  dia 
e  noite  para  cuidar  dos  direitos 
da  denominação  e  das  ovelhas 
fiéis.  Dentre  vários  pastores  e 
presbíteros  que  se  juntavam  na 
tarefa,  havia  um  verdadeiro  "Leão 
de  Deus",  o  Rev.  Jorge  Vieira, 
que,  qual  Paulo,  "Combateu  o 
bom  combate"  e  agora  está  na 
eternidade  com  o  Senhor. 

Sempre  fala  sobre  a  gratidão 
que  sente  a  Deus  e  a  todas  as 
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çalves 

pessoas  que  fizeram  parte  de 
sua  vivência  tanto  na  igreja  como 
na  vida  secular.  Sei  de  seu  reco- 
nhecimento à  IPI  do  Brasil  que 
o  abraçou,  à  já  citada  IPI  de 
lepê,  ao  querido  Presbitério  de 
Marmgá.  ao  Presbitério  de 
Arapongas  e  aos  campos  pas- 
torais: Jaguapitã.  Centenário  do 
Sul,  Guaraci,  Lupionópolis,  San- 
to Inácio,  Itaguajé.  Arapongas. 
Astorga,  Santa  Fé,  Marilãndia 
do  Sul  e  Apucarana. 

A  maior  parte  da  missão  acon- 
teceu no  campo  de  Arapongas, 
onde  se  realizou  a  jubilação: 
Igreja,  Colégio  Evangélico.  Insti- 
tuto Bíblico  Joáo  Calvino  (vice- 
diretor  com  o  indescritível  mes- 
tre Rev.  Jonas  Dias  Martins), 
Casa  do  Bom  Menino  e  Creche 
Lar  e  Vida. 

Sempre  sob  a  graça  de  Deus, 
em  meio  às  atividades  pasto- 
rais, fez  o  Curso  de  Ciências  So- 
ciais, curso  que  ampliou  o  amor 
pela  mensagem  holistica  do 
evangelho. 

Por  duas  gestões  fez  parte  da 
diretoria  da  IPI  do  Brasil;  foi 
membro  do  Conselho  de  Educa- 
ção Teológica  e  da  Fundaçáo 
Eduardo  Carlos  Pereira-,  por  duas 
gestões,  presidente  do  Sínodo 
Meridional  e,  no  Presbitério  de 
Maringá,  atuou  várias  vezes 
como  presidente  e  em  outras  ta- 
refas. Sempre  com  muito  amor, 
coragem,  entusiasmo!  Na 
militância  política,  foi  eleito  ve- 
reador duas  vezes,  tendo  exerci- 
do a  função  de  Secretário  da 
Educação  em  Arapongas. 

Anotamos  que  o  culto  de  açáo 
de  graças  foi  realizado  no  dia  1 7/ 
3/2007.  na  IPI  de  Arapongas. 
Presentes  muitos  queridos  ir- 
mãos e  irmãs!  Várias  igrejas  do 
Presbitério  de  Arapongas.  Lindas 
caravanas,  inclusive  o  Presbité- 
rio de  Londrina!  Representação 
do  Seminário  Teológico  Rev.  An- 
tônio de  Godoy  Sobrinho.  O  pre- 
gador, Rev.  Aury  Reinaldet.  re- 
presentando a  Assembléia  Ge- 
ral da  IPI  do  Brasil-  Vários  pa- 
rentes. Nada  menos  que  20  co- 
legas pastores.  Que  bom  se  pu- 
déssemos citar  cada  irmão,  cada 
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irmã,  pastores,  presbíteros, 
velhos  amigos  de 
Arapongas...  Citamos  os 
colegas  de  seminário:  Revs. 
Alcides  Duque  Estrada,  Aury 
Reinaldet,  Florisval  Carbona 
Costa  e  Valdemar  Soares  Bar- 
bosa. 

A  seguir,  uma  palavra  do  se- 
cretário executivo  sobre  o 
evento: 

"Aconteceu  no  dia  2  7  de 
março  no  templo  da  IPI  de 
Arapongas  o  culto  de  jubila- 
çào  do  Rev.  Othoniel  Gonçal- 
ves. O  culto  esteve  sob  a  di- 
reção da  Comissão  Executi- 
va do  Presbitério  de  Ara- 
pongas e  contou  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet.  que  ministrou  a 
Palavra  de  Deus.  O  templo 
estava  tomado  por  irmãos  de 
várias  igrejas  do  Presbitério 
de  Arapongas,  bem  como  ir- 
mãos e  irmãs  de  outros 
presbitérios,  autoridades  ci- 
vis e  familiares  do  jubila- 
do, impar  foi  a  participação 
da  família  Gonçalves,  que 
prestou  sua  homenagem  a 
seu  patriarca,  cantando  lou- 
vores e  relatando  o  históri- 
co de  sua  carreira  ministe- 
rial. O  Rev.  Othoniel  tam- 
bém recebeu  honrarias  de 
várias  igrejas,  da  diretoria 
da  Assembléia  Geral  e  do 
Presbitério  de  Arapongas, 
que  lhe  ofereceu  uma  pla- 
ca de  homenagem  e  inter- 
cedeu por  esta  nova  etapa 
de  seu  ministério." 

A  todos,  profundos  agrade- 
cimentos da  família:  Rev. 
Othoniel  e  Cleiri;  dos  filhos 
Otoniel  Júnior,  Eulina, 
Cidinha  e  Cláudio  Lísias;  do 
genro  Washington  e  dos  ne- 
tos Fernanda,  Talita,  Isabela, 
Matheus,  Rafaela  e  Thiago! 
Obrigado,  Comissão  do  Pres- 
bitério de  Arapongas!  Obriga- 
do, Conselho  da  IPI  de 
Arapongas  e  seu  pastor  Rev. 
Claudecir  da  Silva. 


Conselho  de 
Pastores  toma 
posse  em 
Pirapozinho 


A  CleM  é  esposa  do  Rev. 
Othoniel  Gonçalves 


1 1 1 1  >  1 É 


Membros  da  IPI  do 
Brasil  fazem  parte  da 
diretoria  do  Conselho 
de  Pastores  de 
Pirapozinho 

IVONETE  CRUZ 

A  cidade  de  Pirapozinho,  localizada 
a  600  quilómetros  da  capital  paulista, 
foi  marcada,  no  dia  9  de  junho,  na 
IPI  local,  por  ocasião  do  culto,  pela 
cerimonia  de  posse  do  Conselho  de 
Pastores. 

Convidados,  entre  autoridades  e  pre- 
sidentes de  entidades,  superlotaram  o 
templo,  juntamente  com  a  participa- 
ção de  igrejas  do  município.  A  igreja 
anfitriã  foi  a  escolhida  para  este  ato 
por  estar  localizada  no  coração  da  ci- 
dade. O  culto  foi  transmitido  on  line, 
envolvido  por  momentos  de  plena  un- 
ção. A  liturgia  foi  assim  realizada:  so- 
los  com   as   cantoras  Aretusa, 
Alessandra  e  Rev.  Osmar  Menezes  Pi- 
res; leitura  do  Salmo  24,  Efésios  1.7 
e  3.20;  orações;  momentos  de  con- 
fissão e  pedido  de  perdão;  adoração; 
coreografias;  grupo  de  louvor;  cânticos 
congregacionais;  pregação  pelo  Rev. 
Jeremias  Bispo  dos  Santos,  da  Igreja 
Casa  de  Oração  de  Presidente  Pruden- 
te.  A  diretoria  foi  assim  composta: 
presidente.  Rev,  Osmar  Menezes  Pires, 
da  IPI  do  Brasil;  vice-presidente,  Rev. 
Luis  André  Bruneto  Oliveira,  da  Igreja 
Comunidade      Evangélica  de 
Pirapozinho;  1^  tesoureiro.  Rev.  Silvio 
Luís  de  Souza  Bonfim,  da  Igreja 
Presbiteriana  Renovada;  2°  tesourei- 
ro. Rev.  Edvanir  Alves  Cruz,  da  Igreja 
Evangélica  Assembléia  de  Deus;  1"  se- 
cretário. Presb.  Marco  Antonio  Zito,  da 
Igreja  Evangélica  Assembléia  de  Deus; 
2^  secretária,  Jornalista  Ivonete  Cruz, 
da  IPI  de  Pirapozinho;  Conselho  de 
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Ética:  Rev.  Adelino  Sponton  Duran,  da 
Igreja  O  Brasil  Para  Cristo;  Rev.  Davi 
António  dos  Santos,  da  Igreja  da  Co- 
munhão Evangélica;  Reva.  Célia  Ruiz 
Plins.  da  Igreia  da  Comunidade  Evan- 
gélica; Conselho  Fiscal:  Rev.  Cícero  Ale- 
xandre dos  Santos,  da  IPI  do  Brasil; 
Rev.  Denisley  Jandre  Tito.  da  Igreja 
Evangélica  da  Paz;  Rev.  Valter  Pedro 
da  Silva,  da  Igreja  Casa  da  Oração 
Para  Todos  os  Povos. 

Fizeram-se  presentes  autoridades  e 
presidentes  de  entidades,  destacando- 
se:  Prefeito  -  Dr.  Orlando  Padovan;  1^ 
Dama  -  ProP.  Vera  Padovan;  da  Câ- 
mara Municipal,  os  vereadores 
Claudecir  Marafon  (presidente),  Antó- 
nio Rodrigues  Melo  (vice-presidente), 
Anatalino  Adolfo  da  Silva,  Claudinei 
Dinelo,  Matheus  Abrucezi,  Nilson 
Cristovan  Almeida;  do  jornal  o  Desta- 
que, Clair  de  Oliveira;  da  Policia  Civil. 
Marcos  Bambrila;  Joáo  Assef  (ex-pre- 
feito);  João  de  Jesus  Aristides  (presi- 
dente da  ONG  Cidadania);  e  Vanilda 
Ribeiro  Pinto  Barreiros  (presidente  do 
Conselho  Municipal  Anti-Drogas). 

A  Ivonete  é  membro  da  tPI  de 
Pirapozinho.  SP 
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24    O  ESTANDARTE 


NOSSAS  IGRBAS 


Adultos  do  Leste  Adultos  do 
Paulistano  - 18  anos  Presbitério 

Novo  Osasco 


PRESB.  ADAILTON  ALVES  DE  SOUZA 

Ocorreu  no  dia  2  de  junho  de  2007 
culto  de  gratidão  a  Deus  pelos  18 
anos  da  Coordenadoría  Regional  de 
Adultos  (ORA)  do  Presbitério  Leste 
Paulistano,  na  IPI  do  Jardim  das  Oli- 
veiras, em  São  Paulo,  SR  Houve  um 
momento  de  gratidão  a  Deus  pelos 
primeiros  componentes  da  ORA, 
como  segue:  primeira  diretoria  da 
Coordenadoria:  Julieta  Costa  Alves 
Evangelista  e  Levi  Barbosa  Morais; 
secretário:  Nestor  Maia  Rodrigues 
Campos;  tesoureiro:  Antônio  Dias 
Lopes;  comunicação  e  publicidade: 
Lauro  Brizola  de  Almeida;  profissio- 
nal: José  dos  Nascimento  e  Dirce 
Castro  Nascimento;  família  e  espiri- 
tual: Nelson  Chemello;  social: 
Rodrigues  dos  Santos.  Também  tiouve 
manifestação  de  gratidão  a  Deus 
pelos  atuais  componentes:  coordena- 
dores: Lóide  da  Silva  Lopes  e  Adailton 
Alves  de  Souza;  secretária:  Sheila  de 
Amorim  Souza;  tesoureiro:  Paulo 
Roberto  Esteves  de  Souza;  diaconia: 
Gilzete  Colaça  Viana  Nascimento, 
Diva  de  Barros  Silva  Souza;  comu- 
nhão: Germano  da  Silva  Mendonça; 
e  evangelização:  Antônio  Orivaldo 
Priosti;  secretário  presbiterial:  Rev  Joel 
Pereira;  e  vários  coordenadores  locais 
de  adultos  das  igrejas  jurisdicionadas 
ao  Presbitério  Leste  Paulistano.  Fo- 
ram momentos  de  muita  edificação 
com  a  participação  especial  do  casal 
dos  missionários  da  Igreja  Batista: 
Eduardo  (pregador)  e  Silvana.  Eles 
possuem  vários  CDs  evangélicos  gra- 
vados. Participações  especiais:  Presb. 
Daltro  Izídio  dos  Santos  (coordena- 
dor nacional  de  adultos),  que  decla- 
mou uma  poesia,  e  Vitória  (IPI  de 
Vila  Císper),  que  louvou  a  Deus  com 
uma  música  adequada  para  a  oca- 
sião. 

Estiveram  presentes  aproximada- 
mente 300  pessoas  representando 
as  várias  igreias,  Após  o  culto,  hou- 
ve confraternização,  na  qual  foi  ser- 
vido bolo  para  todos  os  presentes. 

o  Presb.  Adailton  é  o  coordenador  de 
adultos  do  Presbitério  Leste 
Paulistano 


Culto  de  aniversário  da  CRA  do  Leste  Paulistano 


Homenageados 


Revs.  Joel  e  Silas.  Presbs.  Daltro  e  Adailton  e 

Diac.  Loide 


Vitória 
louvando  a 
Deus  no 
culto  de 
aniversário 
da 

Coordenadoria 
Regional  de 
Adultos 
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PRESB.  RICHARD  MARTELU 

A  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  Novo 
Osasco  esteve  reunida  na  IPI  do 
Jardim  Califórnia,  em  Osasco, 
SP,  no  dia  14  de  abril  e  contou 
com  a  presença  de  73  partici- 
pantes no  período  da  tarde, 
quando  foi  trabalhado  o  concur- 
so de  nossa  regional.  A  IPI  do 
Jardim  Califórnia  ficou  em  pri- 
meiro lugar  em 
presença;  a  Con- 
gregação do  Jar- 
dim Conceição, 
em  primeiro  lu- 
gar em  visitan- 
tes; a  IPI  do  Jar- 
dim Cipava,  em 
primeiro  lugar  na 
arrecadação  de 
alimentos  (arre- 
cadados 787 
itens  de  higiene 
pessoal  que  fo- 
ram enviados  para  o  Projeto 
Amazonas;  e  a  IPI  do  Jardim 
São  Paulo,  em  primeiro  lugar  na 
gincana  bíblica  sobre  o  livro  de  I 
Reis.  Ao  final  do  trabalho,  as 
IPIs  do  Jardim  São  Paulo  e  Qui- 
lómetro Dezoito,  empatadas  na 
soma  dos  quesitos,  levaram  o 
estandarte.  Às  19h00,  no  cul- 
to, estiveram  ali  83  irmãos  que 
ouviram  a  palavra  do  Senhor 
transmitida  pelo  Rev.  Adilson  de 
Sousa  Filho,  pastor  da  IPI  do 
Jabaquara,  Sào  Paulo,  SP,  que 
fez  a  sua  meditação  no  livro  de 
Neemias  4.7-23,  trabalhando  o 
tema  "Reconstruindo  os  laços 
de  unidade  na  família". 

A  Coordenadoria  ainda  reali- 
zou, no  dia  l'*  de  maio,  um  en- 
contro de  pastores,  presbíteros 
e  coordenadores  locais  de  adul- 
tos. O  encontro  realizou-se  no 
Clube  dos  Panificadores  em 
Ibiúna.  No  início,  o  grupo  ouviu 
meditação  feita  pelo  Presb. 
Richard,  participando  em  segui- 


da de  um  delicioso  café  pre- 
parado pela  coordenadora  re- 
gional Elizama,  Durante  o  dia, 
o  grupo  teve  a  oportunidade 
de  conversar  sobre  suas  atlvi- 
dades,  de  conhecer  melhor  os 
irmãos  de  outras  igrejas  e  de 
saborear  um  delicioso  churras- 
co. O  grupo  participou  de  uma 
mini-gincana  bíblica  apelida- 
da de  Show  do  Milhão,  reali- 
zada pelos  irmãos  PresbJ 


Gincana  bíblica 

Valdevino  e  sua  esposa  Rena- 
ta, da  IPI  do  Jardim  São  Pau- 
lo. Valdevino  se  revelou  um  ex- 
celente apresentador  e  levou 
aos  presentes  a  muitas  risa- 
das. Ainda  no  mês  da  famí- 
lia, a  Coordenadoria  realizou, 
na  IPI  de  Quitaúna,  um  en- 
contro de  casais,  nos  dias  4  e 
5  de  maio,  com  palestra  feita 
pelo  Rev.  Nilton  Vieira,  que  tra- 
balhou a  questão  da  família 
do  ponto  de  vista  de  Deus.  Es- 
tiveram presentes  27  pesso- 
as. No  sábado,  houve  um  cur- 
so para  casais  com  os  irmãos 
Revs.  Marcos  e  Suely 
Inhauser,  quando  foi  trabalha- 
da a  questão  de  Conflitos  Fa- 
miliares e  a  Concepção 
Sistémica  da  Família.  Partici- 
param 11  casais.  ^ 

o  Richard  é  presbítero  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  em  Osasco. 
SP,  e  coordenador  regional  de 
adultos  do  Presbitério  Novo 
Osasco 
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o  ESTANDARTE  25 


NOSSAS  IGRUAS 


Encontro  de  Adultos 
da  IPI  de  Pontezinha 


Dl  AC.  ETELVINA  PEREIRA  BOTELHO 
£  PRESB.  ARTENIO  SEVERINO 
BOTELHO 

Foi  realizado  um  encontro  de 
adultos,  sob  a  direção  dos  coor- 
denadores Diac.  Etelvina  Pereira 
Botelho  e  Presb.  Artenio  Severino 
Botelho,  que  se  realizou  na  IPI 
de  Pontezinha,  município  de 
Santo  Antônio  do  Descoberto, 
GO,  no  dia  5/5/2007.  com  a  pre- 
sença de  todas  as  igrejas  da  zona 
rural. 

O  trabalho  teve  início  às  9h00, 
com  uma  palestra  dirigida  pela 
Missionária  Nilza  Severino 
Botelho  dos  Santos.  Ás  lOhOO, 
houve  outra  palestra  sobre  o 
tema  do  encontro  "Quando  a 
mocidade  e  a  velhice  se  unem", 
dirigida  pelo  Rev.  Arlindo  Ribeiro 
Júnior.  Depois,  foi  realizado  um 


concurso  bíblico  sobre  a  1^  Epís- 
tola de  Pedro. 
Com  aproximadamente  200 
pessoas,  encerrou-se  o  encontro 
com  um  culto  às  16h00,  com 
várias  apresentações  e  uma 


Encontro  na  IPI  de  Pontezinha 

mensagem  proclamada  pelo  Rev, 
Rui  de  Araújo  Lobo,  baseada  em 
Isaías  40.  27.31. 

4  0/ac.  Etelvina  e  o  Presb.  Artenio 
são  os  coordenadores  de  adultos 
do  Presbitério  do  Distrito  Federal 


Alterosa  marcha  para 
Cristo 


DIAC.  FABIANA  DE  OLIVEIRA 
RIBEIRO 

No  dia  31  de  março,  Alterosa, 
MG,  presenciou  o  maior  evento 
de  evangelização  da  cidade,  a 
primeira  Marcha  para  Jesus.  O 
evento  teve  como  objetivo  mos- 
trar para  as  pessoas  o  amor  in- 
comparável de  Deus  e  a  riqueza 
de  se  caminhar  na  presença  de 
Jesus  no  dia-a-dia.  A  marcha  teve 
início  às  18h00,  com  saída  do 
ginásio  poli-esportivo  e  concen- 
trou-se  na  praça  central  às 
20h00,  com  show  das  bandas: 
Adoradores  sem  Limites.  Minis- 
tério de  Louvor  das  Igrejas  Evan- 
gélicas de  Areado  e  Reverte. 

Foi  maravilhoso  ver  as  pesso- 
as se  reunindo  para  uma  festa 
espiritual  e  não  para  servir  à  car- 
ne. A  impressão  que  tivemos  foi 
a  de  que  Deus,  lá  do  seu  trono, 
sorria  e  se  regozijava  conosco 
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naquela  noite. 

Para  realizar  essa  marcha,  a  IPI 
de  Alterosa  não  mediu  esforços, 
correndo  atrás  de  patrocinado- 
res, fazendo  e  vendendo 
pamonhas  na  rua,  realizando 
bazar  de  roupas,  etc.  Havia  dias 
que  começávamos  a  trabalhar 
às  5h00  e  só  parávamos  às 
22h30.  Foi  cansativo,  mas  o 
crescimento  espintual  que  alcan- 
çamos não  tem  preço.  Deus 
lllllllllilliílillllilllllilinillll 


abençoou-nos  indescritivel- 
mente,  unindo  e  reforçando  nos- 
sa comunhão,  ensinando-nos  a 
usar  nossa  fé,  jejuar,  orar  e  lou- 
var sem  cessar.  Hoje,  nossa  igre- 
ja se  sente  mais  animada,  mais 
feliz,  mais  fiel  e  tem  alcançado 
vidas  com  esses  testemunhos. 

A  DIac.  Fabiana  é  coordenadora  de 
Jovens  da  IPI  de  Alterosa.  MG 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  lf[f  eia  de 
Alterosa) 


Curso  de 
Capelania 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

A  Coordenadoria  de  Adultos  da  l-*  IPI  de 
Guarulhos,  SP,  e  a  Associação  de  Capelania 
Evangélica  Hospitalar  de  São  Paulo  realizaram, 
no  dia  2/6/2007,  na  l-"  IPI  de  Guarulhos,  o 
Curso  Breve  de  Visitação  aos  Enfermos, 

Este  curso,  que  é  dado  pela  Associação,  visa, 
tão  somente,  orientar  os  crentes  sobre  como  se 
comportar,  o  que  dizer  e  o  que  fazer  diante  de 
situações  de  enfermidade  e  como  visitar  enfer- 
mos nos  lares  e  em  hospitais. 

As  coordenadoras  voluntárias  da  associação, 
Maria  Inês  Georgi  Tonon  e  Phscila  Casareggio, 
deixaram  bem  claro  que  o  curso  não  capacitava 
e  nem  credenciava  os  participantes  ao  serviço 
de  capelania  junto  a  hospitais,  mas  que  a  Asso- 
ciação, com  seu  Curso  de  Capelania  I  e  II,  for- 
ma homens  e  mulheres,  com  perfis  apropriados, 
para  o  serviço  juntos  aos  leitos  hospitalares. 

A  Associação  de  Capelania  Evangélica  está  ser- 
vindo em  alguns  hospitais  de  São  Paulo  (Hospi- 
tal das  Clínicas,  Emilio  Ribas,  Hospital  do  Servi- 
dor Público  do  Estado  e  outros)  e  em  algumas 
cidades  no  interior  como  Jundiaí  e  Guarulhos. 

Os  coordenadores  locais,  o  Presb.  Eric  Couto 
Martins  e  sua  esposa  Isabel  Adriana  Gomes 
Martins,  confessaram  sua  dificuldade  em  reu- 
nir um  grupo  de  30  irmãos  e  irmãs,  pela  falta 
de  envolvimento  das  igrejas  neste  tipo  de  servi- 
ço. Contudo,  reuniu-se  um  grupo  de  27  pesso- 
as, que  concluíram  o  curso. 

O  conteúdo  programático  teve  uma  parte  prá- 
tica, quando  as  coordenadoras  compartilhavam 
suas  experiências  no  serviço  nos  hospitais.  Tam- 
bém teve  palestras  em  vídeos  com  pastores  e  a 
coordenadora  geral  Eleny  Vassão  Aitken. 

Na  programação,  também  houve  dinâmicas 
em  que  os  participantes  puderam  aplicar  aqui- 
lo que  aprenderam. 

Estática  do  curso 

■  Presentes:  27  pessoas. 

■  Igrejas  representadas:  Batista, 
Presbiteriana,  Presbiteriana  Independen- 
te e  Conservadora,  Assembléia  de  Deus. 

■  Pastores  presentes:  4. 

o  Preab.  Wagner  é  responsável  pelas 
comunicações  da  1*  IPI  de  Guarulhos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na  la  Igreja  de  Guarulhos) 


i  1 1 1  li  I ;  1 1 1 IJ  i .  i  1 1 u  1 1 1  i .  i  I  M  I  K  1 1 1 1 1 1 ' I  < 


NOSSAS  IGREJAS 


Reunião 
histórica  do 
Presbitério  Bahia 


Apucarana  - 
40  anos 


ff£V.  GESIEL  MELO  SILVA 

Nos  últimos  dias  12  e  13  de 
maio,  ocorreu  uma  reunião  na 
cidade  de  Salvador,  BA,  da  Co- 
missão Executiva  e  a  Comissão 
de  Planejamento  e  Crescimento 
Estratégico  do  Presbitério  Bahia, 
evento  denominado  "Reunião 
Histórica  no  Presbitério  Bahia", 
onde  o  tema  tratado  referiu-se 
ao  documento  Proposta  de  No- 
vas Secretárias,  anexado  às  Pes- 
quisas de  Igrejas  Locais,  Cam- 
pos Missionários,  Pastores,  Mis- 
sionários, documento  da  Refor- 
ma Administrativa  da  Igreja  Na- 
cional e  nomeação  para  os  mi- 
nistérios mediante  orientação  do 
modelo  da  IPI  do  Brasil,  salva- 
guardando as  diferenças  regio- 
nais, geográficas  e  suas  peculi- 
aridades contextual  e  financeira. 

Estiveram  presentes  pela  Co- 
missão   Executiva:  Presb. 
Hudson  Silva  Carvalho  (presi- 
dente). Rev.  Antonio  Alves  de 
Souza  (vice-presidente),  Rev. 
Natanael  Rocha  Souza  (1°  se- 
cretário), Presba.  JazeeI  Silva 
Santos  (2^  secretária).  Presb. 
Germano  Hélio  da  Silva  (tesou- 
reiro), Rev.  Gesiel  Melo  Silva  (se- 
cretário executivo).  Pela  Comis- 
são de  Planejamento:  Rev. 
Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 
(relator),  Rev.  Gesiel,  Presbs.  Ge- 
raldo Mendes  do  Nascimento, 
David  Conceição  Santiago.  Au- 
sente: Presb.  Boaz  Rios  da  Sil- 
va.  Também  presente:  Presb. 
Paulo  César  dos  S,  Tavares. 
As  decisões  tomadas  foram  re- 
cheadas de  muita  alegria, 
descontração,  responsabilidade 
e  inspiração  divina.  "Chegou  a 
nossa  vez",  expressou  uns  dos 
participantes.  É  verdade!  Mas 
precisaremos  trabalhar  multo  e 
sempre.  Definimos  nossos  valo- 
res, visão  e  missão,  além  dos 
diversos  elementos  internos  e  ex- 
ternos que  regem  nossas  igrejas 
e  região.  Outra  decisão  impor- 
tante foi  a  nomeação  para  o  três 
ministérios  presbitenais  e  seus 
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o  Presbitério  Bahia  trabalha  na 
elaboração  de  seu  Plano 
Estratégico 

pares. 

Vale  ressaltar  que  a  comissão 
de  planejamento  continuará  a  de- 
senvolver, em  reuniões  semanais, 
o  Plano  Estratégico  do  Presbité- 
rio Bahia  com  bases  nas  decisões 
já  tomadas,  visando  apresentá- 
lo  posteriormente  para  aprova- 
ção. Essa  comissão  deve  contar 
com  as  orações  e  fidelidade  de 
todos  os  irmãos.  Estamos  plena- 
mente convencidos  de  estarmos 
no  caminho  certo. 

o  Rev.  Gesiel  é  o  secretário 
oxecutlvo  do  Presbitério  Bahia 
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Igreja  canta  O  Pendão  Real  no  culto  de  gratidão  pelos  40 

anos  de  sua  organização 


REV.  JAYME  MARTINS  DE  CAMARGO 
JÚNIOR 

Nos  meses  de  fevereiro,  março  e 
abril  deste  ano,  a  IPI  de  Apucarana, 
PR,  celebrou  os  seus  40  anos  de 
organização  e  os  4  anos  de  orga- 
nização da  Congregação  no  Núcleo 
Habitacional  João  Paulo  I. 

Como  parte  integrante  destas 
duas  datas  significativas,  as  atlvl- 
dades  começaram  pelo  lançamen- 
to oficial  da  campanha  de  cons- 
trução do  templo  da  congregação, 
que  em  breve  será  organizada  em 
2^  IPI  de  Apucarana.  Isto  aconte- 
ceu no  dia  28  de  fevereiro  como 
celebração  pelo  Dia  Nacional  de 
Missões.  No  domingo  seguinte,  4 
de  março,  foi  realizado  o  primeiro 
culto  no  terreno  onde  será 
construído  o  templo.  Foi  uma  gran- 
de festa,  numa  tarde  ensolarada 
de  domingo,  com  a  presença  de 
várias  autoridades  municipais  e  a 
participação  especial  da  Banda 
Municipal  de  Apucarana,  tocando, 
entre  outros  hinos,  "O  Pendão 
Real",  que  foi  acompanhado  por 
todos  os  presentes  cantando. 

No  dia  24  de  março,  foi  celebra- 
do culto  de  ação  de  graças  pelos  4 
anos  de  organização  da  congrega- 
ção. Trouxe  a  mensagem  o  Rev. 
Paulo  Roberto  Palhão,  da  IPI  de 
Jandaia  do  Sul,  PR,  e  mais  um 
bom  grupo  de  irmãos  foi  recebido, 
neste  culto,  por  profissão  de  fé  e 
batismo,  jurisdição  e  transferência, 
A  IPI  de  Apucarana,  que  foi  orga- 
nizada em  1°  de  abril  de  1967, 
fechou  com  chave  de  ouro  as  cele- 
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Revs.  Jayme  e  Assir  cortam  o  bolo 
de  aniversário  com  Helena  Vargas 


Projeto  do  futuro  templo 

brações  pelos  40  anos  de  organi- 
zação, com  um  culto  de  ação  de 
graças  no  dia  22  de  abril,  que  teve 
como  pregador  o  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil.  Ainda  participou  do 
culto  o  coral  do  Instituto  Bíblico 
Maranata,  da  cidade  vizinha  de 
Marllândla  do  Sul,  PR. 
Quando  a  IPI  de  Apucarana  com- 
pleta uma  geração  de  40  anos  como 
igreja  organizada,  sente-se  desafia- 
da, no  iniciar  de  uma  "nova  gera- 
ção", a  conciliar  as  bênçãos  do  pas- 
sado com  os  sonhos  para  o  futuro 
e  a  concretizar  no  presente  o  gran- 
de desafio  da  organização  de  mais 
uma  igreja  no  arraial  presbiteriano 
independente. 

o  Rev.  Jayme  ó  o  pastor  da  IPI  de 

  Apucarana,  PR 

(O  Estanilarte  conta  com  1 5  assinantes  na  Igreja  de 
Apucarana) 


NOSSAS  IGRBAS 


Jubileu  de  Ouio  do 
Presbitério  Rio  de 


ANA  PAULA  PAIVA  AGUIAR 

50  anos  Pela  Coroa 
Real  do  Salvador 

No  dia  25/1/1957.  nascia  o  Pres- 
bitério Rio  de  Janeiro,  um  Presbité- 
rio que  tem  traduzido  em  seu  nome 
a  beleza  da  Cidade  e  Estado  em  que 
se  está  localizado.  Em  uma  cidade 
rodeada  de  belezas  naturais,  sur- 
gia um  Presbitério  na  busca  de 
espelliar  a  beleza  de  Cristo.  Com 
este  nome,  não  foi  difícil  a  inspira- 
ção para  se  criar  um  logotipo.  Como 
podemos  observar,  o  Pão  de  Açú- 
car é  um  dos  pontos  turísticos  mais 
visitados  do  mundo  e  reflete  bem  a 
beleza  da  nossa  cidade. 

Em  50  anos,  inúmeros  foram  os 
pastores  enviados  aos  campos  por 
este  presbitério,  assim  como  mis- 
sionários, evangelistas,  músicos  e 
professores.  Mesmo  sem  títulos, 
enviamos  pessoas  verdadeiramente 
comprometidas  com  o  evangelho. 

Somos  a  Igrejinha  dos  Milagres, 
pois,  em  50  anos,  não  perdemos 
nossa  Identidade,  nem  nos  deixa- 
mos levar  por  ventos  ou  tempesta- 
des; estas  vieram,  e  foram  até  mui- 
tas, mas  continuamos  firmes. 

Muitas  alegrias  já  tivemos.  Mui- 
tos são  os  que  foram  para  outras 
igrejas,  estados  ou  países,  mas  le- 
vam multas  lembranças  com  cari- 
nho deste  Presbitério.  Muitos  foram 
os  que  chegaram  e  foram  recebidos 
com  amor,  pois  o  que  importa  é  es- 
tarmos juntos  para  a  adoração  a 
Deus. 

Hoje  somos,  talvez,  quase  mil 
membros.  Temos  a  ingenuidade  de 
nossas  crianças,  a  alegria  de  nos- 
sos adolescentes,  o  vigor  dos  nos- 
sos jovens,  a  maturidade  de  nos- 
sos adultos  e  a  experiência  de  nos- 
sos anciãos. 

Agradecemos  a  Deus  pelos  pasto- 
res, presbíteros,  diáconos,  lideres, 
enfim,  membros  da  famosa  Igreji- 
nha dos  Milagres. 

A  Ana  Paula  é  a  coordenadora  de 
Umpismo  do  Presbitério  Rio  de  Janeiro 


Pastores  e  Comissão  Executiva  do  Presbitério 

Rio  de  Janeiro 


Há  50  anos  nascia  o  Presbitério  Rio  de 
Janeiro,  mas  algumas  igrejas  já  haviam  nas- 
cido antes  da  formalização  deste  Presbité- 
rio. A  P  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  com  seus 
103  anos,  tem  como  pastor  o  Rev  Carlos 
Augusto;   logo  após,  vem  a  2^  IPI  do  Rio 
de  Janeiro,  com  98  anos,  tendo  como  pas- 
tor o  Rev.  Antonio  Fernandes;  depois,  vem 
a  IPI  da  Praça  do  Carmo,  com  57  anos, 
tendo  como  pastor  os  Revs.  Jorge  Reis, 
Cláudio  e  Sergio  Bezerra;  temos  a  IPI  de 
Bangu,  que  completa  seu  Jubileu  de  Ouro 
também  este  ano,  tendo  como  pastor  o 
Rev.  Eder  Araújo;  logo  após,  temos  a  IPI 
de  Campo  Grande,  com  o  Rev.  Silvanio 
Silas,  no  auge  de  seus  46  anos;  e  Edson 
Passos,  com  40  anos.  com  o  Rev.  Alexan- 
dre Rels;  temos  ainda  a  IPI  de  Santa  Cruz, 
com  o  Missionário  Jobson  e  o  Licenciado 
Domingos  Alexandre,  com  seus  35  anos; 
temos  nossa  adolescente,  a  IPI  de  Brás  de 
Pina,  que  completa  seus  15  anos  e  é 
pastoreada  pelo  Rev.  Mário  Jorge;  e  nos- 
sas caçulas,  a  IPI  de  Campos,  com  9  anos, 
com  o  Rev.  Samuel  Campelo,  e  a  IPI  de 
Saracuruna,  com  7  anos,  com  o  Licencia- 
do Rogério.  Como  vizinhos  próximos,  te- 
mos os  Presbitérios  Fluminense,  Vaie  do 
Paraíba  e  RIo-Sul.  Agradecemos  em  nome 
do  Presbitério  a  todos  os  que  estiveram 
conosco  na  celebração  dos  50  anos,  em 
especial  ao  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  por 
aceitar  o  nosso  convite. 

Temos  nossas  congregações,  pontos  de 
pregação  e  a  extensão  do  Seminário  Teoló- 
gico da  IPI  do  Brasil. 

Em  50  anos,  fizemos  algumas  coisas, 
mas  muito  mais  fez  o  Senhor  por  nós. 


Rev.  Assir  Pereira,  Ana  Paula 
Aguiar  e  Rev.  Carlos  Augusto 


Em  uma  cidade 
rodeada  de 
belezas 

naturais,  surgia 
um  Presbitério 
na  busca  de 
espelhar  a 
beleza  de  Cristo, 


ARTIGO 


A  resposta  certa 


LONI  BENKE  BELTRÃO 

Gostaria  de  ter  resposta  para 
tudo.  compreender  a  raça  hu- 
mana, entender  as  ações  mais 
imprevisíveis  que  nos  chocam 
e  nos  deixam  estupefatos.  Di- 
zer que  o  passado  era  melhor 
que  o  presente  é  um  equivo- 
co. O  passado  tinha  seus  hor- 
rores; talvez  não  os  quisésse- 
mos ver  ou  a  nossa  tenra  ida- 
de não  nos  permitia  compre- 
ender tais  coisas. 

O  que  assistimos  em  nossas 
confortáveis  posições  nos  faz 
refletir  e  até  indignar.  O  que 
temo  comprovar  é  a  cumpli- 
cidade em  cada  ato  de 
corrupção,  falta  de  respeito 
com  a  humanidade  plena  de 
cada  indivíduo,  até  mesmo 
com  a  criação.  A  natureza, 
que  serve  ao  ser  humano,  é 
violada  e  destruída. 

Somos  cúmplices  na  medi- 
da em  que  nos  calamos, 
quando  não  refletimos  nos 
atos  cotidianos  uns  com  os 
outros,  quando  nos  tornamos 
individualistas  e,  desta  forma, 
cegos  e  surdos  para  com  os 
gntos  de  agonia  dos  oprimi- 
dos. Não  queremos  ouvir  so- 
bre a  desgraça  dos  outros. 
Pensamos:  "já  tenho  as  mi- 


nhas". Tornamo-nos  totalmente 
coxos,  necessitando  de  alguém 
para  levar-nos  para  os  lugares  al- 
tos. Somos  dependentes  em 
tudo.  sem  poder  caminhar  ou  ca- 
minhando com  grandes  dificulda- 
des. Porém,  há  uma  esperança. 

Ainda  que  o  povo  seja  como 
erva  que  seca  e  cai  sua  flor,  o 
Senhor  chama  para  que  sejamos 
proclamadores.  anunciando  as 
boas  novas,  erguendo  fortemen- 
te a  nossa  voz,  não  temendo  os 
obstáculos,  dizendo  a  todas  as 
gentes:  "Aí  está  o  nosso  Deus!  Ele 
virá  com  braço  forte,  com  todo 
poder,  e  dominará  não  com  for- 
ça ou  violência,  mas  unicamente 
com  o  verdadeiro  amor". 

Este  amor  não  procura  seus  in- 
teresses, não  se  alegra  com  a 
injustiça,  não  é  cúmplice  do  si- 
lêncio ou  da  omissão.  O  amor 
se  alegra  com  a  verdade,  sofre 
por  ela,  crê  nela,  espera  e  su- 
porta todas  as  coisas  para 
alcançá-la. 

Torna-se  real  o  registro  das  Es- 
crituras: "Mas  os  que  esperam 
no  Senhor  renovam  as  suas  for- 
ças, sobem  com  asas,  correm  e 
não  se  cansam,  caminham  e  não 
se  fadigam"  (Is  40.31). 

A  LonI  é  aluna  do  Seminário  de  São 
Paulo  do  Presbitério  da  Freguesia 
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2-  aniversário 
Setor  P  Sul 


PRESB.  NILTON  ALVES  RABELO 

Foi  celebrado,  nos  dias  13,  14 
e  15  de  abril,  o  2°  aniversário 
da  IPI  do  Setor  P  Sul,  DF,  com  o 
tema  "Até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor". 
Agradecemos  a  Deus  por  mais 
um  ano  da  igreja,  Começamos 
com  a  festa  na  sexta-feira.  dia 
13/4,  com  uma  vigília.  No  sá- 
bado, tivemos  a  satisfação  de 
receber  para  ministrar  o  momen- 
to de  cânticos  de  adoração  o  Mi- 
nistério de  Louvor  da  IPI  do  Cru- 
zeiro e.  em  seguida,  a  igreja  foi 
edificada  na  palavra  do  Senhor 
com  a  mensagem  trazida  pelo 
Rev.  Jean  Douglas  Gonçalves, 
pastor  da  1^  IPI  do  Distrito  Fe- 
deral. No  domingo,  no  culto  de 
encerramento,  o  Rev,  Silas 
Silveira,  vice-presidente  do  Pres- 
bitério Distrito  Federal,  foi  o  pre- 
gador, trazendo  uma  mensagem 
de  encorajamento  para  a  igreja. 
Foram  3  dias  de  festa,  com  a 
presença  dos  membros  da  igre- 
ja, visitantes  e  outros  irmãos  de 
nossas  igrejas,  bem  como  a  par- 
ticipação do  grupo  Kerigma  (gru- 
po de  dança  e  coreografia  da  igre- 
ja, composto  por  crianças  e  ado- 
lescentes). Após  o  culto,  foi  ser- 
vido um  delicioso  bolo  de  aniver- 
sário feito  pelas  irmãs  da  igreja. 

Para  completar  a  festa,  o  Mi- 
nistério de  Açào  Social  e  Diaconia 
da  igreja  doou  310  pedaços  de 
bolo  que  sobraram  da  nossa  fes- 
ta de  aniversário  para  o  orfana- 
to CRIAMAR  (Casa  da  Criança 
Ana    Mana    Ribeiro),  em 
Ceilândia,  DF,  A  direção  do  or- 
fanato ficou  muito  feliz  pela  do- 
ação recebida,  pois  o  lanche  que 
eles  tinham  para  as  62  crianças 
que  moram  ali  não  era  suficiente 
para  aquele  dia.  Que  nossos 
diáconos  e  diaconisas  continuem 
sendo  bênçãos  na  igreja  e  na  vida 
de  outras  pessoas  necessitadas. 
Por  ocasião  do  aniversário  da 
IPI  do  Setor  P  Sul.  o  Rev.  Dario 
Machado  da  Silva  escreveu  a 
seguinte  pastoral: 


Igreja  festeja  2"  aniversário 


Rev.  Silas  Silveira 


Uma  data  festiva: 
"Até  aqui  nos  saudou 
o  Senhor!" 

•'Fui  recebido  de  braços  aber- 
tos, tive  toda  a  atenção  e  o  afe- 
io que  poderia  esperar  e  ainda 
me  ofereceram  um  lugar  seguro 
e  pleno  de  amor  para  crescer 
espiritual  e  emocionalmente. 
Tudo  parecia  perfeito.  Mas  pre- 
cisamente neste  momento,  des- 
moronei -  como  se  precisasse 
de  um  lugar  seguro  para  chegar 
ao  fundo."  Henri  Nouv^/en  (Extra- 
ído do  Livro:  O  Lugar  mais  Se- 
guro da  Terra,  p,197  -  Autor: 
Larry  Crabb). 
Como  igreja  local,  alegramo-nos 
pelos  dois  anos  de  organização 
que  estamos  comemorando. 

Podemos  festejar,  lembrando 
com  júbilo,  vários  aspectos 
como,  por  exemplo:  o  tempo  em 
que  fomos  Congregação  da  1°  IPI 
do  Distrito  Federal;  o  tempo  de 
preparação  para  a  organização 
da  igreja;  o  fato  de  podermos 
nos  alegrar  pelas  famílias  que 
compõem,  hoje,  a  nossa  igreja, 
ou  que  já  passaram  por  ela; 
mesmo  pelas  lutas  ou  tribula- 
ções que  temos  enfrentado  ao 
longo  do  tempo,  mas  com  a  cer- 
teza da  manifestação  soberana 
e  graciosa  de  Deus  sobre  nós. 
Enfim,  somos  gratos  a  Deus  pelo 
fato  de  que  Ele  tem  nos  ensina- 
do a  conviver,  buscando  juntos 
desenvolver  a  comunhão  e  a  pre- 
servação da  unidade  do  Espirito 
(Ef  4.3),  sob  a  graça  e  a  paz  de 
Cristo  Jesus. 
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Cultos  de  Páscoa  na 
Igreja  do  Setor  P  Sul 


PRESS.  NILTON  ALVES  RABELO 

A  IPI  do  Setor  P  Sul.  DF,  realizou,  nos  dias  5, 
6,  7  e  8  de  abril,  vários  cultos  em  celebração  à 
Páscoa,  quando  foram  ministrados  sermões 
sobre  as  últimas  palavras  de  Jesus  na  cruz. 
Foram  momentos  maravilhosos  de  edificação 
na  Palavra  do  Senhor,  com  a  participação  de 
vários  irmãos  da  igreja  e  visitantes.  O  sermão 
do  dia  5  de  abril  foi  pregado  pelo  Presb.  Nilton 
Alves  Rabelo,  que  trouxe  a  mensagem  baseada 
na  primeira  e  segunda  frases  de  Jesus  na  cruz 
(Lc  23.34  e  Lc  23.43).  No  dia  6,  o  Rev.  Mauro 
César  Ribeiro,  pastor  auxiliar  da  P  IPI  do  Dis- 
trito Federal,  pregou  sobre  a  terceira  e  quarta 
frases  (Jo  19.26-27  e  Mt  27.46).  O  Presb. 
Amadeu  Alves  Rabelo,  no  dia  7,  pregou  sobre 
a  quinta  e  sexta  frases  (Jo  19,28  e  Jo  19.30). 
Também  fomos  edificados  com  uma  peça  tea- 
tral maravilhosa  encenada  por  alguns  adoles- 
centes, jovens  e  adultos. 

No  domingo  pela  manhã,  foi  celebrado  um 
delicioso  café  de  Páscoa,  com  direito  até  as 
ervas  amargas  e,  durante  a  escola  dominical, 
foi  celebrado  o  culto  da  entrega  e  submissão, 
quando  o  Presb.  Nilton  pregou  sobre  a  última 
frase  (Lc  23.46).  À  noite,  foi  realizado  o  Culto 
da  Vitória  (ressurreição  de  Jesus)  e  celebrada 
da  Ceia  do  Senhor,  sob  a  direção  do  pastor  da 
igreja,  Rev.  Dario  Machado  da  Silva. 

Foram  4  dias  de  edificação  na  palavra  do  Se- 
nhor e  de  muita  comunhão  relembrando  o  sa- 
crifício de  Jesus  na  cruz  por  cada  um  de  nós. 

o  Nilton  é  presbítero  da  IPI  do  Setor  P  Sul.  DF 
(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreja  do  Setoi  P  Sul) 


Rev.  Dario  Machado  Silva 

Estamos  em  um  instante  de 
festa.  Louvamos  nosso  Deus 
pela  existência  desta  comuni- 
dade, reconhecemos  nossa  de- 
pendência do  Pai  celeste  e, 
com  expressões  de  adoração, 
culto,  louvor,  estudo  da  pala- 
vra e  busca  pela  comunhão, 
prossigamos  juntos,  com  o  ob- 
jetivo  de  glorificar  o  Senhor  so- 
berano e  criador  de  tudo  e  de 
todos. 

Observemos  o  contido  no  tex- 
to de  Atos  2.42-47:  "E  perse- 
veravam na  doutrina  dos  após- 
tolos e  na  comunhão,  e  no  par- 
tir do  pão,  e  nas  orações...  per- 
severavam unânimes...  louvan- 
do a  Deus...  Enquanto  isso, 
acrescentava-lhes  o  Senhor, 
dia  a  dia,  os  que  iam  sendo  sal- 
vos". Continuemos  como  discí- 
pulos do  Senhor  Jesus,  perse- 
verando no  Senhor  e,  dia  a  dia. 
recebendo  aqueles  que  são  cha- 
mados a  viver  testemunhando 
e  exaltando  o  seu  nome. 

No  livro  "O  Lugar  mais  Segu- 
ro da  Terra",  está  contido  ensi- 
no que  ressalta  que  devemos 
aprender  a  ser  um  lugar  segu- 
ro, para  a  glória  de  Deus,  um 
lugar  onde  as  pessoas  podem 
amadurecer  espiritual  e  emoci- 
onalmente, obviamente,  em 
conformidade  com  a  palavra  e 
a  vontade  de  Deus.  Seja  assim 
em  nosso  meio. 

o  Nilton  é  presbftero  da  IPI  do 
Setor  P  Sul,  DF 
[O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igreia  do 
Setor  P  Sul) 
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Aniversário  e  Pedra 
Fundamental  da 
IP!  de  Mato 
Grande 

NILZA  SEVERINO  BOTELHO  SANTOS 

A  IPI  de  Mato  Grande  é  uma  comunidade  rural, 
localizada  a  72  km  de  Luziânia,  GO,  com  58 
membros.  No  dia  24/2/2007,  foi  celebrado  cul- 
to de  lançamento  da  pedra  fundamental  no  local 
onde  será  edificado  seu  novo  templo.  Foi  um  cul- 
to festivo,  com  a  presença  do  Rev.  Michael 
Sivalee,  pastor  da  igreja,  e  parte  do  Presbitério  do 
Distrito  Federal,  com  participação  especial  dos 
Revs.  Silas  Silveira  e  Ezequias  de  Sousa  e  Silva, 
que  já  foram  pastores  da  nossa  igreja.  Também 
esteve  presente  o  Presb.  Josué  de  Sousa  e  Silva, 
da  IPI  de  Luziânia,  que  tem  acompanhado  os 
projetos  das  igrejas  rurais,  e  o  Rev.  Arlindo  Ribei- 
ro Júnior,  presidente  do  Presbitério  do  Distrito  Fe- 


Presbs.  Lourival,  Nilton,  Daiane,  Rev.  Silas  Silveira. 

missionária  Nilza  e  Presb.  Cornélio 


deral,  que  fez  a  declaração  do  lançamento  da 
pedra  fundamental, 

No  dia  7/4/2007,  a  IPI  de  Mato  Grande  com- 
pletou 42  anos  de  organização.  O  templo  ficou 
repleto  de  irmãos  e  amigos.  Estava  presente  e  foi 
o  pregador  o  Rev,  Silas  Silveira. 

Vale  destacar  que,  ao  longo  desses  anos,  após 
a  morte  do  Rev.  Ryoshi  lizuka,  a  igreja  sempre 
sonhou  em  ter  um  obreiro  residente.  Neste  ano 
de  2007.  através  de  um  projeto  da  Secretaria  de 
Missões  do  Presbitério  do  Distrito  Federal,  a  igre- 
ja conta  com  a  missionária  Nilza  Severino  Botelho 
dos  Santos. 

A  Igreja  está  diante  de  um  grande  desafio:  cres- 
cimento espiritual  e  numérico,  bem  como  a  cons- 
trução do  novo  templo,  que  será  edificado  para  a 
glória  de  Deus.  Cremos  no  poder  do  Espírito  San- 
to para  nos  fortalecer  e  ajudar. 

A  Nilza  ó  missionária  e  trabalha  na  IPI  de  Mato 

Grande,  GO 


(O  Estandarte  não  tem  assinantes  na  Igreja  de  Mato  Grande) 
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Aniversário  da  IPI  de 
Americanópoiis 


ROSÂNGELA  ALBUQUERQUE 

Em  4/4/2007  a  IPI  de 
Americanópoiis,  em  São  Pau- 
lo, SP,  fez  aniversário.  Uma 
igreja  bastante  jovem,  com 
apenas  23  anos,  desponta 
no  selo  da  comunidade  com 
trabalhos  relevantes,  pois  de- 
senvolve vários  projetos  so- 
ciais junto  aos  carentes  do 
bairro. 

É  uma  igreja  muito  festeira. 
Se  não  fossem  as  despesas, 
teríamos  dois  bolos,  pois  já 
é  costume  se  comemorar  no 
sábado  e  no  domingo  seu 
aniversário.  O  bolo  aconte- 
ceu no  sábado,  dia  7,  quan- 
do nos  presenteou  com  uma 
inspiradora  prédica  o  Presb. 
José  Carvalhaes,  da  IPI  do 
Cambuci,  São  Paulo,  que  per- 
tence ao  nosso  presbitério. 


ou  seja,  o  Pres- 
bitério do  Ipi- 
ranga.  Tivemos 
também  a  parti- 
cipação de  sua 
esposa,  a  famo- 
sa e  muito  sim- 
pática Lola,  can- 
tando e  abrilhan- 
tando o  louvor 
ao  Senhor  du- 
rante o  culto.  No 
domingo,  8,  pre- 
gou o  Rev.  José 
Gonçalves  de  Oli- 
veira, mais  conhecido  como 
pastor  Zéquinha,  da  2^  IPI  de 
Diadema  SR 
Agradecemos  ao  Senhor  por 
festa  tão  bonita,  que  se  tor- 
nou ainda  mais  especial  pela 
celebração  da  Páscoa,  come- 
çando com  o  culto  do  domin- 
go de  manhã.  Nesses  dias  de 


23"  aniversdno  dJ  IHI  de  Ainencanópolls 

festa,  demos  aleluias,  no  sába- 
do, e  glória  a  Deus,  no  domin- 
go, pela  ressurreição.  Louvado 
seja  o  Senhor  Jesus  pela  sua  e 
nossa  ressurreição! 

A  Rosângela  é  membro  da  IPI  do 
Americanópoiis,  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  tgreta  de 
Amencanopolísl 


Cantata  de  Páscoa  do  Coral 


ANA  PAULA  PAIVA  AGUIAR 

O  Coral  Ecos  Celestes,  da 
IPI  de  Campo  Grande,  RJ, 
apresentou  e  encenou  o  mu- 
sical Acima  de  Todos  os  Reis. 
Essa  coletânea  narra  um  di- 
álogo entre  José  de  Arimatéia 
e  Maria,  trazendo  belíssimas 
cações  de  adoração  a  Deus. 
Nosso  coral  hoje  está  com- 
posto por  22  vozes.  Houve 
ainda  a  participação  de  vári- 
os irmãos  na  encenação. 

Foi  um  momento  muito  es- 
pecial de  reflexão  sobre  a 
vida,  morte  e  ressurreição  de 
Jesus  Cristo,  que  falou  a 
muitos  corações!  Deus  con- 
tinue abençoando  o  Coral 
Ecos  Celestes. 

"Bom  é  louvar  ao  Senhor, 
e  cantar  louvores  ao  seu  san- 

'ii'Mmi!!i't!iiiiiimtimi 


to  nome,  ó  Altíssimo." 

A  Ana  Paula  presidente  do  Coral 
Ecos  Celestes  e  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Campo 
Grande,  RJ 

(O  Estandarte  conta  com  G  assinantes  na  Igreja  de 
Campo  Grande) 


Coral  Ecos  Celeste  cantou  e 
encenou  o  musical  Acima  de 
Todos  os  Reis,  na  IPI  de  Campo 
Grande 


NOSSAS  IGRBAS 


53^  aniversário  da  iPI  de 
Primeiro  de  Maio 

(21/3/54-21/3/07) 


Com  templo  novo, 
no  dia  21  de  março, 
a  IPI  Primeiro  de 
Maio  comemorou 
mais  um  aniversário 

LIC.  VALDIR  T.  GAUDENZI  JÚNIOR 

Com  templo  novo...  É  tempo 
de  dar  frutos! 

Depois  de  recon sagrarmos,  em 
novembro  de  2006,  o  novo  tem- 
plo da  IPI  de  Primeiro  de  Maio, 
PR,  comemoramos,  no  dia  21  de 
março,  mais  um  aniversário,  com- 
pletando 53  anos  de  história. 

Estamos  de  olhos  atentos  ao 
nosso  passado,  gratos  pela  vida 
de  pastores  e  irmãos  que  cons- 
truíram com  tanto  amor  a  histó- 
ria dessa  Igreja  e  que  hoje  nos 
inspiram  a  seguir  em  frente. 

Temos  entendido  que  quem 
chega  a  53  anos  de  idade  entra 
em  uma  fase  "madura",  Isso  de- 
vido à  experiência  de  vida.  Hoje 
em  dia,  as  pessoas  por  volta  dos 
50  anos  reclamam  de  algumas 
mudanças,  como  falta  de  vitali- 
dade, dores  constantes  no  cor- 
po, cabelos  brancos  ou  falta  de 
cabelo,  chegando  à  conclusão 
que  não  são  mais  jovens.  O  pe- 
rigo nessa  fase  é  a  acomodação, 
por  se  considerar  que  nada  mais 
há  para  se  oferecer  na  vida  e  que 
está  chegando  a  velhice. 

A  palavra  de  Deus  vem  nos 
motivar,  neste  aniversário  da  igre- 
ja, a  continuarmos  nossa  cami- 
nhada de  fé  com  entusiasmo  e 
dando  muitos  frutos.  O  Salmo 
92.14  declara:  "Na  velhice,  da- 
rão ainda  frutos,  serão  cheios  de 
seiva  e  de  verdor".  Uma  árvore 
que  tem  raizes  bem  fortes  e  um 
tronco  perfeito  que  conduza  a 
seiva,  sob  a  ação  do  sol,  dará 
bons  frutos,  Da  mesma  forma, 
uma  pessoa  com  princípios  bá- 
sicos (raizes)  fortes,  que  sejam 

profundamente  ligados  à  Pala- 


Igreja  de 
Arcanjo  in 


DIAC.  IACI  TERRA  DE  SOUZA  A. 
CAMARGO 

O  culto  de  ação  de  graças,  re- 
alizado em  27/5/2007,  dirigido 
pelos  Revs.  Jonas  Gonçalves, 
vice-presidente  do  Presbitério  de 
Votorantim  (pregador)  e  Claudinei 
Durante,  pastor  da  IPI  de  São 
Miguel  Arcanjo,  SP,  (llturgista) 
em  prol  do  projeto  social  "Dias 
-I-  Felizes",  mantido  pela  nossa 
igreja,  foi  alegre  e  festivo.  Tive- 
mos a  oportunidade  de  ver  e  ou- 
vir o  coral  das  crianças  do  pro- 
jeto, que  encantou  a  todos,  pois, 
com  apenas  dois  meses  de  au- 


Fachada  do  templo  da  IPI  Primeiro  de  Maio 


vra  de  Deus.  e  um  caráter  (tron- 
co), que  conduza  a  esses  princí- 
pios por  meio  do  Espírito  Santo 
(seiva),  terá  boas  açóes  (frutos). 
Nâo  nos  esqueçamos  que,  sem 
Deus  (o  nosso  Sol)  o  processo 
não  funciona.  Queremos  ser 
uma  igreja  madura,  que  tem 
uma  bela  história  e  que  segue 
dando  frutos. 

Atualmente,  a  IPI  de  Primeiro 
de  Maio  conta  com  os  atos  pas- 
torais do  Rev.  Reinaldo  Almeida 
dos  Santos  e  com  o  trabalho  do 
Lie.  Valdir  Terêncio  Gaudenzi 
Júnior,  tendo  os  seguintes 
Presbs.  Douglas  Ribeiro  de  Lima. 
Martin  Luther  Arruda,  Nezilda 
Rodrigues  da  Costa  e  Cleide  Cor- 
dão de  Siqueira, 

Na  programação  especial  de 
aniversário  da  igreja  pregaram  os 
Revs.  Reinaldo  Almeida  dos  San- 
tos (IPI  Bela  Vista  do  Paraíso)  e 
Leonardo  Mendes  Neto  (IPI  Fi- 
ladélfia de  Londrina). 

Agradecemos  a  Deus  por  mais 
um  ano  de  bênçãos  e  vitórias. 
Cremos  na  palavra  do  profeta 
Ageu  que  diz:  "A  glória  desta  úl- 
tima casa  será  maior  do  que  a 
da  primeira..."  (Ag  2.9). 

o  Valdir  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  de  Primeiro  de 
Maio.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  E  assinantes  na  Igreja  de 
Primeiro  de  Maio) 


Congregação  de  Vila 
Romana  aniversariou 


REV.  MARCO  ANTONIO 
BARBOSA 

Estamos  em  festa  porque  a 
Congregação  Presbiterial  de 
Vila  Romana,  em  Londrina, 
PR,  completou  um  ano  de  vida 
no  final  de  janeiro  de  2007. 
Este  trabalho  é  fruto  da  visão 
missionária  do  Rev.  Ricardo 
Rodrigues  Kanegussuku  e  de 
sua  esposa  Liclane  Kane- 
gussuku, e  já  visualiza  precio- 
sos frutos.  Em  apenas  um 
ano,  conta  com  mais  de  50 
membros  e  uma  perspectiva 
de  crescimento  animadora.  O 
trabalho  começou  numa  resi- 
dência e  hoje  prossegue  num 
salão  que  já  foi  ampliado. 

Contando  com  a  participa- 
ção efetiva  da  7^  IPI  de  Lon- 
drina, um  projeto  foi  desenvol- 
vido e  apresentado  ao  Presbi- 
tério, como  sendo  uma  nova 
proposta  de  implantação  de 
igreja  na  cidade.  Na  primeira 
etapa,  o  Presbitério  assumiu 


Culto  de  batismo 


Ministério  de  Louvor  da  Congregação 
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NOSSAS  IGRBAS 


São  Miguel 

icia  projeto  social 


las,  elas  aprenderam  todos  os 
cânticos.  A  Associação  Manan- 
cial de  Educação  (AME),  entida- 
de sem  fins  lucrativos  criada 
pela  igreja,  é  uma  realidade. 
Atendemos  crianças  carentes  de 
6  a  12  anos  que  frequentam  a 
escola  e  apresentam  algumas  di- 
ficuldades de  aprendizado  ou  de 
relacionamento.  As  50  crianças 
atendidas  recebem  apoio  esco- 
lar, aula  de  educação  artística, 
música,  ética,  recreação  e  prá- 
tica esportiva,  de  segunda  a 
quinta-feira.  Nas  sextas-feiras, 
elas  recebem  atendimento 
terapêutico  com  vários  profissi- 


onais da  saúde  (médicos,  den- 
tistas, psicólogos  e  enfermeiras), 
sendo  todos  voluntários.  Esse 
projeto  deverá  caminhar  sozinho 
por  2  anos,  no  mínimo,  para,  de- 
pois, receber  subvenção  pública. 

Deus  tem  nos  abençoado,  en- 
viando voluntários  de  todos  os 
cantos  da  cidade,  que  se  ofere- 
cem para  ajudar.  Eles  são  res- 
postas de  Deus  para  o  que  faze- 
mos. Temos  tido  a  oportunida- 
de de  falar  do  amor  de  Jesus 
para  as  crianças  e  funcionários. 
Também  trabalhamos  com  os 
pais  das  crianças. 

Foram  5  anos  de  espera  para 


que  este  projeto  acontecesse. 
Precisamos  da  colaboração  de 
todos. 


informações 

Se  você  quiser  saber  mais  ou 
contribuir,  entre  em  contato 
cotwsco 

amediasmatsfeUzes&yahoo.com.  br 
OU  1^279-3670. 


A  Dlac.  Iaci  é  a  presidente  da 
AME.  da  IPI  de  São  Miguel 
Arcanjo.  SP 
(O  Estandarle  conta  com  13  assinantes  na  Igieia 
de  São  M>pel  Arcanjo) 


Coral  de  Crianças  do  Projeto  Dias  +  Felizes 


Diretoria,  funcionários  e  voluntários  da  AME  com 

o  Rev.  Claudinel 


O  aluguel  do  salão,  participa- 
ção na  côngrua  pastoral,  alu- 
guel da  casa  pastoral  e  cria- 
ção de  um  fundo  para  aquisi- 
ção de  terrenos  no  bairro,  fun- 
do este  que  conta,  também, 
com  depósitos  realizados  pela 
própria  congregação. 

O  Rev.  Ricardo  foi  designado 
como  pastor  desse  trabalho  e 
os  membros  da  congregação 
são  arrolados  à  7^  IPI  de  Lon- 
drina. Em  2006,  três  cultos  de 
batismo  foram  realizados  e 


Congregação  reunida 

dois  em  2007. 

É  importante  ressaltar  que  o 
aspecto  federativo  esteve  sempre 
presente  nesse  projeto.  Várias 
igrejas  contribuíram  com  equipa- 
mentos e  móveis  para  o  novo  tra- 
balho. Após  um  ano,  além  do 
número  expressivo  de  membros 
compromissados,  o  templo  está 
todo  equipado,  com  som,  instru- 
mentos musicais,  aparelhos 
multimídia,  cadeiras  novas,  ven- 
tiladores, etc. 

Somos  profundamente  gratos  a 


Revs.  Ricardo,  Marcos  VInicius, 
João  Marcos  Ribeiro  (presidente 
do  Presbitério  de  Londrina)  e 
Marco  A.  Barbosa 


Deus  por  esse  projeto.  pela 
vida  do  Rev.  Ricardo  e  da 
Liciane,  pelo  Presbitério  de  Lon- 
drina, pela  7^  IPI,  e  por  todos 
os  que  sonham  e  acreditam  no 
plano  de  Deus  de  implantação 
de  mais  uma  IPI  na  cidade  de 
Londrina. 

o  Rev.  Marco  Antonio  é  o 
presidente  do  Conselho  da  7'  IPI 
de  Londrina.  PR  (Igreja  parceira 
da  Congregação  de 
Vila  Romana) 
(O  Estandarte  conta  com  23  auinantes  na 
)'  Igreja  de  Uindrlna) 


Illllllllilllllllliniillililillilliliiiiliilniiii  i 


Encontro  de  viúvas  na 
IPI  de  Votuporanga 

PRBSBA.  JANDIRA  BELUCCI  HEBELER 

No  dia  20  de  maio  de  2007,  na  IPI  de 
Votuporanga,  SP,  houve  um  encontro  para  refle- 
xão e  um  almoço.  O  evento  ocorreu  na  casa  de 
uma  das  participantes,  a  irmã  Anásia.  Foi  um 
evento  denominado  de  "Confraternização  das  viú- 
vas da  IPI  de  Votuporanga".  Depois  de  pronto  o 
almoço,  houve  uma  devocional.  Após  esta,  todas 
foram  sabo- 
rear o  almo- 
ço. Foi  um 
momento  de 
comunhão 
com  cânti- 
cos, entrega 
de  folhetos 
para  duas 
senhoras 
que  foram 
convidadas 
a  visitar  o 

grupo,  bnncadeiras.  distribuição  de  brindes  e  ca- 
deira premiada. 

Eis  aí  uma  sugestão  para  ser  posta  em  prática 
pelas  irmãs  que  vivem  essa  situação,  estreitando 
com  isso  a  comunhão  entre  elas.  A  igreja  só  tem 
a  ganhar, 

A  Presba.  Jandira  foi  a  organizadora  do  evento  na  IPI 

de  Votuporanga,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  auinantes  na  Igreja  de  Votuporanga) 
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Participantes  do  encontro 


JULHO 

2007 
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Campanha  de  evangelização  em 
Ana  Jacinta 


PRESB.  FRANCISCO  SEVERIANO  DE 
OLIVEIRA  (NENZO) 

Quando    a    Comissão  de 
Evangelismo  do  Presbitério  de 
Presidente  Prudente  recebeu  a 
comunicação  de  que  a  IPI  Cen- 
tral reivindicava  também  a  reali- 
zação de  campanhas  em  suas 
congregações,  foi  como  se  rece- 
bêssemos, mesmo  que  indireta- 
mente,  apreciação  favorável 
pelo  trabalho  até  então  realiza- 
do e  um  estimulo  para  prosse- 
guirmos na  jornada.  E  certo, 
diga-se  de  passagem,  que  temos 
plena  consciência  de  que  nossas 
campanhas  são  como  um  pin- 
go d'água  em  um  oceano  de  ne- 
cessidades. Melhor  seriam  reali- 
zadas se  estivessem  em  mãos 
de  outros  caros  irmãos  nossos, 
em  melhores  condições  do  que 
nós  para  a  condução  de  tais 
eventos.  Mas  o  fato  é  que,  de 
pronto,  se  fez  um  reestudo  e  as 
Congregações  de  Ana  Jacmta  e 
de  Brasil  Novo  foram  alistadas 
no  rol  das  que,  peta  vontade  de 
Deus,  seriam  visitadas  neste 
ano.  E  assim,  nos  dias  10,  11  e 
12  de  maio  do  corrente  ano, 
aconteceu  a  Campanha  na  Con- 
gregação do  Ana  Jacinta. 
Ana  Jacinta  é  um  excelente 
bairro  de  Presidente  Prudente, 
SP,  de  classe  média  baixa,  loca- 
lizado há  quase  10  quilómetros 
do  centro  da  cidade  e,  em  con- 
junto com   alguns  bairros 
limítrofes  de  menor  porte,  alcan- 
ça a  população  de  20.000  ha- 
bitantes. Nossa  congregação  ali 
conta  com  a  eficiente  liderança 
do  Rev.  José  Oliveira  Costa, 
muito  bem  ajudado  por  sua  es- 
posa Jaqueline.  O  seu  desenvol- 
vimento vem  se  dando  a  olhos 
vistos  e  há  uma  sensação  de 
que,  não  muito  longe,  poderá  ser 
organizada  em  igreja. 

No  primeiro  dia,  a  ministração 
da  Palavra  esteve  a  cargo  do  Rev. 
Evandro  Luiz  Luchini,  da  IPI  Cen- 
tral, que  trouxe  excelente  mensa- 
gem evangelistica.  Naquela  opor- 
tunidade, o  Conselho  da  Igreja 
Mãe  (IPI  Central)  se  fez  represen- 
tar pelo  seu  presidente,  Rev.  Paulo 
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Fachada  da  Congregação  de  Ana  Jacinta 


Grupo  de  liderança  presente  no  1°  dia  da  campanha 


Rev.  José  e 

Jaqueline 

de  Melo  Cintra  Damião,  também 
1°  vice-presidente  da  Assembtéia 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  e  vários 
presbíteros,  os  quais  fizeram  a 
entrega  de  oferta  especial  à  con- 
gregação, para  dar-lhe  condi- 
ções de  concluir  as  obras  de  re- 
forma do  prédio  que  ocupa,  am- 
pliando-o  para  comportar  200 
pessoas. 

No  segundo  dia,  contamos  com 
a  presença  do  ótimo  coral  da  2^ 
IPI  de  Presidente  Prudente  e  a 
pregação  foi  de  seu  pastor,  Rev. 
Ednilson  Vieira  de  Souza,  que  nos 
trouxe  inspiradora  mensagem. 

No  último  dia,  vivemos  o  que 
se  pode  chamar  o  ponto  alto  da 
campanha.  Eis  que  esteve 
conosco  a  Banda  Gospel 
Nephesh,  Tivemos  a  ajuda  de 
um  telão  no  lado  de  fora  do  tem- 
plo e  o  trânsito  interrompido  no 
quarteirão.  A  mensagem  profe- 
rida pelo  Rev.  Osmar  Menezes 
Pires,  da  IPI  de  Pirapozinho,  SP, 
foi  extraordinariamente  vibran- 
te e  abençoada.  Perto  de  20 
pessoas  atenderam  o  apelo 
para  decidirem-se  por  Jesus.  Foi 
um  lindo  e  solene  momento. 

Colaboraram  ainda,  de  forma 


destacada,  o  Conjunto  Musical 
da  Congregação  do  Vale  do  Sol, 
o  cantor  Ronaldo  Matricardi  e  o 
Quarteto  Musical  de  Ana 
Jacinta.  Foi  marcante  também 
a  presença  dos  jovens  da  2^  IPI 
e  de  seu  pastor,  Rev.  Ednilson, 
na  apresentação  das  peças  te- 
atrais. O  Rev.  Rodrigo  Gasque 
Jordan  e  o  Rev.  Ednilson  diver- 
tiram alegremente  as  crianças 
com  os  bonecos  falantes  nos 
horários  vespertinos  do  sábado. 

Foram  distribuídos  nas  resi- 
dências 5.000  convites,  acom- 
panhado de  igual  número  de  fo- 
lhetos evangelísticos,  todos  com 
o  carimbo  da  congregação,  com 
a  indicação  dos  dias  de  seus  tra- 
balhos e  os  horários.  Esse  ma- 
terial continuará,  por  certo,  fa- 
zendo a  obra  por  bom  tempo. 

Nossa  gratidão  a  todos  quantos 
colaboraram,  mesmo  que  anoni- 
mamente, para  o  sucesso  do 
evento.  A  Deus  rendemos  graças 
por  tudo  quanto  foi  possível  rea- 
lizar. A  Ele  toda  honra  e  glória! 

o  Presb.  Francisco  (Nenzo)  é  o 
relator  da  Comissão  e  Secretário 
de  Comunicações  do  Presbitério 
de  Presidente  Prudente 


IPI  Hebrom, 
10^  de  Londrina 


I 


Ronaldo  Matricardi  -  cantor  evangélico 


REV.  MARCOS  R.  VALUM 

"Porque  de  vós  repercutiu  a 
palavra  do  Senhor  nâo  só  na 
Macedónia  e  Acata,  mas  tam- 
bém por  toda  parte  se  divul- 
gou a  vossa  fé  para  com  Deus. 
a  tal  ponto  de  não  termos  ne- 
cessidade de  acrescentar  coi- 
sa alguma"  il  Ts  1.8), 

No  dia  25/2/2007, 
reunimo-nos  como  igreja  no 
Dia  Nacional  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil  e  realizamos  um 
culto  abençoado  com  teatro, 
coreografia  e  a  entrada  da 
bandeira  do  Brasil,  momento 
no  qual  oramos  pela  nossa 


nação.  Naquela  noite,  a  mensa- 
gem foi  trazida  pelo  Rev.  Genaro, 
que  é  de  origem  peruana  e  está 
desenvolvendo  seu  ministério  em 
Londrina  na  Igreja  Presbiteriana 
Renovada.  Também  no  mês  de 
fevereiro,  iniciaram-se  dois  pro- 
jetos  sociais  de  autoria  da 
Presba.  Miriam-,  o  primeiro,  com 
o  objetivo  de  ajudar  as  pessoas 
que  não  concluíram  o  ensino  fun- 
damental a  terem  uma  chance  de 
terminar  e  continuar  seus  estu- 
dos; o  outro  é  o  de  atividades  fí- 
sicas direcionadas  principalmen- 
te a  pessoas  da  terceira  idade. 

No  dia  14  de  abril,  tivemos  um 
intercâmbio  entre  os  jovens  da 
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ENCARTE  ESPECIAL  EM  COMEMORAÇÃO  AO  31  DE  JULHO 


Eis  que  o  semeador  saiu  a 

I  semear 


4 


(IVIt  13.3) 


REV.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

A  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  reuniu-se,  ordinariamente,  de  26  a 
3 1  de  janeiro  de  2007,  em  Maringá,  PR.  Dentre  as  decisões  tomadas, 
foi  aprovado  o  Projeto  Semeando. 

O  Projeto  Semeando  está  à  disposição  de  todos  os  irmãos  e  irmãs  no 
Portal  da  IPI  do  Brasil  (wviuflupib.QFg).  Ele  servirá  para  orientar  a  cami- 
nhada da  nossa  igreja  até  o  ano  de  20 1 7 .  quando  estaremos  celebran- 
do o  V  Centenário  da  Reforma  Protestante. 

O  Projeto  Semeando  não  está  pronto  e  acabado.  Ele  depende  de 
implementação  por  parte  de  sínodos,  presbitérios  e  igrejas.  Representa 
um  grande  desafio.  Aponta  para  o  falo  de  que  a  IPI  do  Brasil  precisa  sair 
a  semear  a  preciosa  semente  do  evangelho,  de  forma  continua  e  cada 
vez  mais  intensa. 

O  lema  adotado  pela  Assembléia  Geral  em  sua  reunião  de  2007  foi 
parte  do  texto  de  2  Coríntios  9.6,  que  diz:  "Quem  semeia  generosamen- 
te também  colherá  generosamente". 

Esse  lema  é  muito  importante  para  nós,  na  implementação  do  Projeto 
Semeando  em  nossas  igrejas,  presbitérios  e  sínodos.  Indica  que  a  nossa 
igreja  precisa  semear  generosamente,  se  quisermos  ter  uma  colheita  farta. 
Um  dos  textos  bíblicos  fundamentais  do  Projeto  Semeando  é  a  Parábola 
do  Semeador,  que  diz  assim:  Naquele  mesmo  dia  Jesus  satu  de  casa. 
foi  para  a  beira  do  lago  da  Galiléia,  seníou-se  ali  e  começou  a  ensinar. 
A  multidão  que  se  ajuntou  em  volta  dele  era  tão  grande,  que  ele  entrou 
num  barco  e  sentou-se;  e  o  povo  ficou  em  pé  na  praia.  Jesus  usou 
parábolas  para  ensinar  muitas  coisas.  Ele  disse:  -Eis  que  o  semeador 
saiu  a  semear.  Quando  estava  espalhando  as  sementes,  algumas  caí- 
ram na  beira  do  caminho,  e  os  passarinhos  comeram  tudo.  Outra  parte 
das  sementes  caiu  num  lugar  onde  havia  muitas  pedras  e  pouca  terra. 
As  sementes  brotaram  togo  porque  a  terra  não  era  funda,  fi/las.  quando 
o  sol  apareceu,  queimou  as  plantas,  e  elas  secaram  porque  não  tinham 
raízes.  Outras  sementes  caíram  no  meio  de  espinhos,  que  cresceram  e 
sufocaram  as  plantas.  Mas  as  sementes  que  caíram  em  terra  boa 
produziram  na  base  de  cem,  de  sessenta  e  de  trinta  grãos  por  um.  E 
Jesus  terminou,  dizendo:  -Se  vocês  têm  ouvidos  para  ouvir,  então  ou- 
çam (Ml  13.1-9), 

A  partir  desse  texto,  alguns  pontos  podem  ser  afirmados.  Destacamos  os 

seguintes: 

Em  nosso  mundo,  existem  os  mais  diversos  tipos  de  solos  a  serem 
semeados  com  a  semente  da  Palavra  de  Deus:  Na  parábola,  estão 
presentes  os  seguintes  tipos  de  terreno  que  recebem  a  semente:  à  beira 
do  caminho,  cheio  de  espintios,  pedregoso  e  terra  boa.  Diante  da  igreja, 
assim  também  se  apresenta  o  nosso  mundo,  profundamente  diversifica- 
do quanto  às  pessoas  que  nele  existem. 


Todos  os  tipos  de  terreno  foram  semeados:  O  semeador  não  estabeleceu 
nenhuma  discriminação  em  relação  aos  tipos  de  terreno,  Ele  semeou 
com  grande  generosidade  Todos  os  tipos  de  terreno  receberam  a  preci- 
osa semente  de  sua  semeadura.  Esse  também  deve  ser  o  comportamen- 
to da  Igreja,  no  seu  ministério  de  semear  a  mensagem  do  evangeltio. 
Semear  sempre  é  compensador:  O  semeador  poderia  considerar  o  seu 
trabalho  como  penoso  e  não  compensador.  Proporcionalmente,  somen- 
te um  quarto  das  sementes  chegou  a  germinar.  No  entanto,  pelas  que 
germinaram,  a  semeadura  valeu  o  sacrifício  de  todo  o  trabalho  realiza- 
do, É  esta  a  mesma  realidade  em  que  se  encontra  a  igreja.  Sempre  vale 
a  pena  evangelizar 

Eis  que  o  semeador  saiu  a  semear:  Diante  dos  mais  variados  tipos  de 
terreno,  todos  eles  foram  semeados.  Apesar  das  adversidades  enfrenta- 
das, representadas  pelo  sol  causticante,  pelas  pedras  e  pelos  espinhos,  o 
semeador  não  ficou  desanimado  nem  deixou  de  semear.  Não  ficou  espe- 
rando por  condições  mais  favoráveis  para  realizar  seu  trabalho.  Ele, 
simplesmente,  saiu  a  semear  Assim  também  temos  de  proceder  como 
igreja  do  Senhor  Jesus. 

Estamos  nos  aproximando  de  mais  um  31  de  Julho,  Pela  graça  de  Deus, 
nossa  amada  IPI  do  Brasil  está  completando  104  anos  de  existência. 
Mais  uma  vez,  devemos  nos  reunir,  na  semana  que  antecede  o  aniversá- 
rio da  igreja,  a  fim  de  orar.  Temos  de  orar  para  render  graças  ao  Senhor, 
pois  somente  Ele  tem  nos  sustentado  em  nossa  caminhada  como  comu- 
nidade de  fé.  Temos  de  nos  colocar  diante  de  Deus  para  avaliarmos  os 
passos  que  temos  dado  em  nossa  jornada.  Temos  de  suplicar,  interce- 
dendo pelos  diversos  ministérios  e  secretarias  da  IPI  do  Brasil. 
Deus  nos  abençoe  para  que,  na  semana  anterior  ao  31  de  Julho,  todos 
os  nossos  templos  estejam  abertos  todos  os  dias,  congregando  o  povo 
presbiteriano  independente  na  Semana  de  Oração. 


de  todos,  atiavés  de  cânticos,  leituras  bíblicas  e  oração  silenciosa  e  audível, 
indicamos  alguns  hinos  a  serem  cantados.  Todos  eles  sio  do  nosso  hinário 
oficial  "Cantai  Todos  os  Povos". 

Vamos  orar  por  um  grande  despeftamento  da  IPI  do  Brasil.  Temos  a  certeza 
que  Deus  ouvirá  a  nossa  oração  e  promoverá,  pela  aluaçào  poderosa  do  seu 
Espirito  Santo,  um  grande  desejo  de  "saimios  a  semear". 
Noticias  a  respeito  da  realizaçáo  da  Semana  de  Oraçào  devem  ser  encami- 
nhadas para  publicação  nas  próximas  edições  de  O  Estandarte,  por  carta,  fax 
ou  e-maii.  Elas  podem  ser  acompanhadas  de  fotografias,  com  legendas,  para 
ilustração  das  matérias  a  serem  publicadas 


lluatraçÓ9s  de  Androaa  de  Uma  Gonçalves 


Orientação  geral 

1 .  Sugerimos  que.  neste  ano,  as  reuniões  de  oração  aconteçam  de  23  a  30  de 
julho,  reservando-se  o  domingo,  dia  29,  para  as  celebrações  da  igreja  local  e 
o  dia  3 1  de  julho  para  as  celebrações  de  presbitérios  e  sínodos.  Ê  claro  que 
cada  igreja  deve  adaptar  o  calendário  a  sua  propna  realidade. 

2.  Sugerimos  a  divisão  da  reunião  de  oração  em  três  paites:  momento  de  gratidão, 
momento  de  avaliação  e  momento  de  intercessão.  Para  cada  momento,  apre- 
sentamos um  texto  bíblico,  seguido  de  um  breve  comentario, 

3.  Apelamos  para  que  os  conselhos  e  pastores  organizem  uma  escala  para  a 
direção  das  reuniões,  envolvendo  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos. 

4.  É  necessário  desenvolver  as  reuniões  de  tal  fornia  que  haja  intensa  participação 


2    í  O  ESTANDARTE 
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o 


Semana  de 


ENCARTE  ESPECIAL  EM  COMEMORAÇÃO  AO  31  DE  JULHO 


Ministério  da  Comunicação:  O  Estandarte, 
Alvorada,  Portal  e  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real 


Momento  de 

1)  Oração  de  adoração 

2)  Cântico  de  adoração;  "Adorai  em  Majestade"  (CTR  1) 

3)  Leitura  bíblica;  João  20.30-31 

4)  Reflexão  para  gratidão 

0  texto  de  João  está  colocado  no  final  da  narrativa  sobre  a  vida  e  ministério  de 
Jesus.  Depois  de  contar  diversos  milagres  e  de  apresentar  várias  mensagens 
proferidas  por  Jesus,  o  evangelista  afirma  que  o  Senhor  fez  muitos  outros 
milagres  que  não  foram  registrados.  Acrescenta,  a  seguir,  uma  informação 
preciosa  a  respeito  da  finalidade  de  tudo  o  que  tinha  sido  escrito:  Mas  estes 
foram  escritos  para  que  vocês  creiam  que  Jesus  é  o  Messias,  o  Filho  de 
Deus.  E  para  que,  crendo,  tenham  vida  por  meio  dele. 
Com  estas  palavras,  o  evangelista  deixa  bem  explícito  que  o  seu  desejo  era  o 
de  comunicar  o  que  Jesus  fizera  para  que  as  pessoas  cressem  e  tivessem  vida. 
Isto  significa  que  João  não  quis  reter  somente  para  si  os  benefícios  de  sua 
convivência  com  o  Senhor.  Muito  ao  contrário,  ele  investiu  tempo  e  trabalho 
na  redação  de  um  texto  que  beneficiasse  outras  pessoas  com  a  divulgação  da 
obra  realizada  por  Jesus, 

Isso  é  muito  importante  para  todos  nós!  Devemos  ser  gratos  a  Deus  pela 
atitude  de  João  e  dos  demais  evangelistas  que  se  preocuparam  em  comunicar 
a  mensagem  de  salvação! 

A  comunicação  tinha  um  grande  valor  no  tempo  de  João.  Mas,  nos  dias  de 
hoje,  sua  importância  é  muito  maior.  Vivemos  na  era  das  comunicações.  Dis- 
pomos de  recursos  muito  avançados  que  facilitam  a  comunicação.  E  a  igreja 
deve  proceder  da  mesma  maneira  que  João.  utilizando  todos  os  meios  possí- 
veis, para  divulgar  a  mensagem  do  evangelho. 

Temos  de  render  graças  a  Deus  pelos  instrumentos  de  comunicação  de  que  a 
nossa  IPI  do  Brasil  dispõe:  O  Estandarte,  jornal  oficial  que  circula  há  114 
anos;  Alvorada,  a  revista  da  família;  o  Portal  IPIBNet  (www.ipibJ3rg).  Deve- 
mos também  render  graças  ao  Senhor  pela  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real.  responsável  pela  edição  e  distribuição  de  nossas  publicações. 
Não  podemos  nos  esquecer  em  nossa  gratidão  dos  recursos  utilizados  pelas 

nossas  igrejas  locais.  Muitas  se  va- 
lem de  emissoras  de  rádio,  revistas, 
jornais,  etc.  De  fato,  temos  muitos 
motivos  da  agradecer  a  Deus  pelo  que 
a  IPI  do  Brasil  tem  realizado  no  âmbi- 
to da  comunicação. 
M  5)  Oração  de  gratidão  {em  silén- 
^cio  e/ou  audível) 

.  Momento  de 

^pPl)  Cântico  de  louvor:  "O  Grande 
■Amor  de  Deus"  (CTR  52) 
^      2)  Leitura  bíblica;  2  Coríntios 
11.22-33 

3)  Reflexão  para  avaliação 
Paulo  está  fazendo  um  relato  de  seus 
sofrimentos,  Eles  foram  muitos.  O 
apóstolo  passou  por  toda  sorte  de  pri- 
vações e  de  dificuldades. 


O  mais  interessante  nisso  tudo  é  que  Paulo  poderia  ter  ficado  livre  de  tudo  isso. 
Ele  poderia,  perfeitamente,  ter  levado  uma  vida  tranquila  e  bem  sucedida. 
Afinal  de  contas,  era  uma  pessoa  com  boa  formação,  dono  de  cultura  privile- 
giada e,  mais  importante  ainda,  proprietário  de  cidadania  romana  por  nasci- 
mento. 

Naquela  época,  ser  cidadão  romano  era  um  grande  privilégio.  Ser  cidadão 
romano  era  garantia  de  facilidades  e  de  vantagens. 
No  entanto,  o  fato  é  que  Paulo  abriu  mão  de  tudo  isso  para  se  dedicar  ao 
trabalho  de  divulgação  do  evangelho. 

O  texto  indicado  termina  com  as  seguintes  palavras:  Os  meus  amigos  fizeram 
com  que  eu  descesse  num  grande  cesto,  por  uma  abertura  da  muralha,  e 
assim  escapei  do  governador  (1  Co  1 1.33).  Paulo  estava  a  se  referir  ao  que 
lhe  sucedera  na  cidade  de  Damasco.  E  alguém  comentou  que,  naquele  cesto, 
estava,  boa  parte  do  Novo  Testamento. 

Paulo  não  se  limitou  a  viajar  para  divulgar  o  evangelho.  Ele  também  escreveu, 
e  escreveu  muito.  Tudo  o  que  era  possível  fazer  para  divulgar  o  evangelho  o 
apóstolo  Paulo  fez. 

Serã  que  o  mesmo  se  pode  dizer  a  nosso  respeito?  Será  que,  no  mundo  de 
hoje,  não  existem  amplas  oportunidades  de  comunicação  que  temos  desperdi- 
çado? Será  que,  como  igreja,  não  deveríamos  utilizar  muito  mais  os  meios  de 
comunicação? 

4)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de 

1)  Cântico  de  consagração  -  "As  Novas  do  Evangelho"  (CTR  103} 

2)  Leitura  bíblica  -  Efésios  4.7-16 

3)  Reflexão  para  intercessão 

No  texto  do  Projeto  Semeando,  aprovado  pela  Assembléia  Geral  em  janeiro  de 
2007,  encontramos  a  seguinte  reflexão  a  respeito  do  texto  de  Efésios  4.7-16: 
"a)  Estamos  construindo  o  corpo  de  Cristo,  com  as  partes  ligadas  entre  si  e  por 
meio  da  união  de  todas  elas:  Temos  de  promover  a  integração  e  a  comunhão 
da  igreja,  realizando  encontros  de  toda  natureza  e  aperfeiçoando  os  instrumen- 
tos de  comunicação  interna  para  compartilhar  experiências  e  atividades,  a 
ponto  de  fazer  com  que  todos  os  membros  da  igreja  aiegrem-se  e  chorem  com 
as  mesmas  vitórias  e  com  as  mesmas  dores;  b)  Estamos  em  processo  de 
amadurecimento  para  alcançar  a  altura  espiritual  de  Cristo:  Temos  de  promo- 
ver estudos  bíblicos  e  reflexão  sobre  nossas  doutrinas,  nossa  forma  de  governo, 
nossa  liturgia,  nossa  hinologia,  tanto  para  a  formação  de  lideranças  como  dos 
membros  em  geral  de  nossas  igrejas;  c)  Nosso  corpo  está  em  crescimento  e 
desenvolvimento  por  meio  do  amor:  Temos  de  fazer  da  evangelização  e  do 
discipulado  o  nosso  próprio  estilo  de  vida;  d)  Somos  o  povo  de  Deus  para  o 
serviço  cristão:  Temos  de  fazer  com  que  a  igreja  adquira,  cada  vez  mais, 
visibilidade  na  sociedade,  não  para  sua  própria  promoção,  mas  para  transfor- 
mação da  realidade  segundo  os  valores  do  reino  de  Deus". 
Oremos,  pois,  para  que  todos  os  organismos  que  atuam  na  área  da  comunica- 
ção em  nossa  igreja  atuem  para  a  promoção  da  integração  e  do  crescimento 
do  corpo  de  Cristo. 

4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível). 

5)  Oração  do  Senhor. 


DIA  23  DE  JULHO 
SEGUNDA-FEIRA 


JULHO 

:oo  7 


O  ESTANDARTE  3 


Ministério  da  Educação:  Educação  Teológica, 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  Seminários  e 
Centros  de  Treinamento  Missionário 


Momento  de 

1)  Oração  de  adoração 

2)  Cântico  de  adoração:  "Deus,  Somente  Deus"  (CTR  3) 

3)  Leitura  bíblica:  Marcos  3.13-18 

4)  Reflexão  para  gratidão 

Os  quatro  evangelhos  contam  que  Jesus  escolheu  doze  apóstolos.  Mas  o 
evangelho  de  Marcos  é  o  único  que  traz  um  registro  muito  importante, 
dizendo  que  Jesus  "escolheu  doze  homens  para  ficarem  com  ele  e  serem 
er^viados  para  ar)unciar  o  evangelho". 

Antes  de  serem  enviados,  os  apóstolos  foram  chamados  para  ficarem  Je- 
sus. 

De  fato,  eles  acompanharam  Jesus  durante  todo  o  seu  ministério.  Podería- 
mos dizer  que  tiveram,  assim,  a  oportunidade  de  fazer  um  curso  intensivo 
em  preparação  para  o  desenvolvimento  de  seu  futuro  ministério. 
Graças  a  Deus.  a  IPI  do  Brasil  sempre  manifestou  interesse  pela  preparação 
de  seus  pastores  e  missionários.  Atualmente.  temos  três  seminários  (em 
São  Paulo,  Londrina  e  Fortaleza)  e  dois  Centros  de 
Treinamento  Missionário  (Natal  e  Campinas),  além  de 
cursos  de  extensão  em  Brasília  e  no  Rio  de  Janeiro. 
Todas  essas  instituições  têm  como  entidade 
mantenedora  a  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  que 
também  supervisiona  toda  a  obra  de  educação  teoló- 
gica. 

Devemos  render  graças  a  Deus  por  nossas  escolas  e 
pela  Fundação  que  as  dirige. 

5}  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 


3)  Reflexão  para  intercessão 
A  Igreja  de  Filipos  nutria  um  grande  amor  pelo  apóstolo  Paulo.  Dava-lhe 
ção  e  providenciava  tudo  o  que  podia  para  auxiliá-lo  no  seu  ministério.  Sabe- 
mos disso  por  causa  desse  trecho  da  carta  aos  cnstáos  de  Filipos.  Paulo  estava 
preso  e  recordava,  com  satisfação,  que  os  filipenses  foram  "os  tinícos  que 
participaram  dos  meus  lucros  e  dos  meus  prejuízos"  (Fp  4.15).  O  apóstolo 
ainda  afirmou  que  eles  "fizeram  mwto  bem  em  me  ajudar  nas  minhas  afli- 
ções" (Fp  4.14). 

Isso  quer  dizer  que  Paulo  contou  com  o  apoio  e  o  amparo  da  Igreja  de  Filipos 
para  realizar  a  obra  para  a  qual  Deus  o  chamara.  Precisamos  aprender  a  fazer 
o  mesmo.  Temos  de  amparar  nossos  pastores  e  missionários,  em  sua  for 
ção  e  em  seu  ministério,  Eles  precisam  de  igrejas  que  os  ajudem. 
Oremos  para  que  a  IPI  do  Brasil  seja  uma  igreja  que  imite  o  exemplo  da  Igreja 
de  Filipos. 

4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível). 

5)  Oração  do  Senhor. 


DIA  24  DE  JULHO 
TERÇA-FEIRA 


Momento  de 

1)  Cântico  de  louvor:  "Promessa  Bendita"  (CTR 
89) 

2)  Leitura  bíblica:  1  Timóteo  4.11-16 

3)  Reflexão  para  avaliação 

É  interessante  observar  bem  o  que  Paulo  escreveu  a  Timóteo.  São  duas 
coisas  diferentes.  Em  primeiro  lugar,  ele  disse:  "Não  deixe  que  ninguém  o 
despreze  por  você  ser  jovem"  (1  Tm  4.12).  Paulo  sabia  que,  apesar  de 
jovem,  Timóteo  tinha  grande  valor  e  podia  desenvolver  um  bom  ministério 
na  Igreja  de  Éfeso,  Mas,  em  segundo  lugar,  Paulo  escreveu;  "Nào  se  des- 
cuide do  dom  que  você  tem".  Timóteo  tinha  o  dom  de  ser  pastor.  Já 
estava  desenvolvendo  o  seu  ministério.  Mas  nào  podia  se  descuidar.  Tinha 
de  continuar  a  estudar,  Precisava  se  preparar  continuamente  par  ser  um 
bom  pastor,  orientando  bem  o  rebanho  que  estava  sob  seus  cuidados. 
Com  essa  mesma  preocupação,  a  IPI  do  Brasil  resolveu  estabelecer  a 
obrigatoriedade  da  educação  continuada  para  pastores  e  missionários.  Ela 
terá  inicio  neste  ano  de  2007  e  irá  se  repetir  a  cada  dois  anos. 
Será  que  nossas  igrejas  têm  se  interessado  em  propiciar  condições  para 
que  tenhamos  um  ministério  bem  preparado  e  em  constante  atualizaçào? 

4)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de 

1)  Cântico  de  consagração:  "Com  Cristo,  um  Mundo  Novo"  (CTP,  119) 

2)  Leitura  bíblica:  Filipenses  4.10-20 


ao 


ENCARTE  ESPECIAL  EM  COMEMORAÇÃO  AO  31  DE  JULHO 


Momento  de 


Momento  de 


B    I  O  ESTANDARTE 


JULHO 


ao 


ENCARTE  ESPECIAL  EM  COMEMORAÇÃO  AO  31  DE  JULHO 


Ministério  da  Missão:  Ação  Social  e  Diaconia, 
Associação  Bethel 


Momento  de  gratidão 

O  1)  Oração  de  adoração 

O  2)  Cântico  de  adoração:  "Jesus,  Em  Tua  Presença"  (CTP,  37) 
O  3)  Leitura  bíblica:  Atos  6.1-7 
O  4)  Reflexão  para  gratidão: 

A  Igreja  Primitiva  era  sensacional.  Tinha  multas  qualidades.  Havia  muita  comu- 
ntiáo,  oração  e  evangelização.  Mas.  às  vezes,  nós  idealizamos  a  comunidade 
cristã  primitiva,  imaginando  que  ela  não  apresentava  nenhum  problema.  Isso  não 
é  verdade.  O  livro  de  Atos  nos  oferece  um  retrato  fiel  da  Igreja  Primitiva.  Mostra 
suas  virtudes  e  seus  problemas.  É  o  que  vemos  em  Atos  6.  O  fato  é  que  a  igreja 
tinha  dois  grupos  internos.  Esses  grupos  começaram  a  se  desentender.  Um  grupo 
discnminava  o  outro  na  hora  da  distribuição  dos  recursos.  Houve  murmuração. 
Foi  para  resolver  tudo  isso  que  foram  escolhidos  os  primeiros  diáconos  da  histó- 
ria da  Igreja.  Eles  foram  eleitos  para  atender  as  necessidades  materiais  dos 
fiéis.  Isso  serve  para  mostrar  que  a  igreja  cuidava  de  todas  as  necessidades  de 
seus  membros, 

A  IPI  do  Brasil  mantém  essa  tradi- 
ção histórica  preciosa.  Em  todas  as 
nossas  comunidades  temos  diáconos 
e  diaconisas.  Eles  integram  o  Minis- 
tério de  Ação  Social  e  Diaconia.  Na 


DIA  27  DE  JULHO 


SEXTA-FEIRA 


Igreja  Nacional,  a  Secretaria  de  Diaconia  faz  parte  do  Ministério  da  Missão.  Além 
disso,  há  85  anos  existe  o  trabalho  desenvolvido  por  Bethel  (hoje.  Associação 
Bethel).  Rendamos  graças  a  Deus  pelos  nossos  diáconos  e  diaconisas,  bem  como 
pela  Associação  Bethel. 

T-  5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  avaliação 

-  1)  Cântico  de  louvor:  "Hoje  É  Tempo  de  Louvar"  (CTP,  71) 
O  2)  Leitura  bíblica:  Tiago  2.14-26 

3)  Reflexão  para  avaliação: 
Desde  a  Reforma  Protestante  do  Século  XVI,  valorizamos  muito  a  doutrina  da 
justificação  pela  graça  mediante  a  fé  em  Jesus  Cristo.  Sobre  isso,  não  temos  a 
menor  dúvida.  Não  somos  salvos  pelas  nossas  obras,  mas  pela  fé  em  Jesus. 
Contudo,  corremos  sempre  o  risco  de  nos  esquecermos  da  prática  de  boas  obras. 
Por  isso,  o  texto  de  Tiago  é  importante.  Ele  chama  a  nossa  atenção  para  o  fato  de 
que  a  fé  verdadeira  manifesta-se  em  boas  obras.  Afirma,  categoricamente,  que  a 
fé  sem  obras  é  morta. 

Devemos  nos  examinar  a  fim  de  verificarmos  se  não  têm  ocorrido  entre  nós 
casos  semelhantes  ao  mencionado  pela  epistola  de  Tiago.  Será  que  não 
temos  nos  limitado  a  transmitir  palavras  de  boa  vontade  em  relação  aos 
necessitados?  Quando  nos  deparamos  com  pessoas  famintas,  fazemos  mais 
do  que  orar  por  elas?  Quando  famílias  carentes  chegam  às  nossas  igrejas, 
temos  feito,  realmente,  tudo  o  que  está  ao  nosso  alcance  para  auxiliá-las? 
-  4)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  intercessão 

»■  1)  Cântico  de  consagração:  "Barnabé,  Homem  de  Deus"  (CTP,  235) 

02)  Leitura  bíblica:  Mateus  14.13-21 
3)  Reflexão  para  intercessão: 
O  texto  de  Mateus  é  muito  conhecido.  Jesus  ficou  com  pena  da  multidão  que  o 
seguia.  Os  discípulos  recomendaram  que  ele  as  dispensasse.  Jesus,  porém,  res- 
pondeu: f/es  não  precisam  ir  embora.  Dêem  vocês  mesmos  comida  a  eles  (Mt 
14.16).  Os  discípulos  poderiam  alegar  que  aquela  nào  era  a  missão  deles.  Pode- 
riam afirmar  que  sua  missão  se  restringia  à  proclamação  do  evangelho.  Jesus, 
porém,  estava  ensinando  a  seus  discípulos  que  a  missão  é  integral. 
De  fato,  temos  de  nos  preocupar  com  todas  as  carências  das  pessoas  às  quais 
proclamamos  o  evangelho  da  salvação.  Não  podemos  pregar  a  mensagem  da 
salvação  da  alma  e  ignorar  as  necessidades  materiais  do  povo. 
O  Projeto  Semeando  estabelece  que  a  Secretaria  de  Diaconia  deve  "promover  a 
conscientização  das  igrejas  sobre  a  missáo  diaconal  integral",  que  inclui: 
voluntariado,  politicas  sociais,  meio  ambiente,  cidadania,  etc. 
Oremos  por  um  grande  despertamento  em  nossa  igreja.  Oremos  suplicando  que  o 
Espírito  Santo  nos  incomode,  impulsionando-nos  para  o  desenvolvimento  de  uma 
missão  diaconal  integral.  Façamos,  também,  a  nossa  intercessão  em  favor  da 
Associação  Bethel. 

C  4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível) 
O  5)  Oração  do  Senhor 


SEMEAn 


CHilEAMIWIi 


JULHO 


O  ESTANDARTE  i  7 


Ministério  da  Missão:  Secretaria  de  Família; 
Coordenadorias  Nacionais  de  Adultos,  Umpismo, 
Adolescentes  e  Crianças 


Momento  de  gratidão 

1)  Oração  de  adoração 

2)  Cântico  de  adoração:  "Grande  é  o  Senhor"  (CTR  88) 

3)  Leitura  bíblica:  Atos  16.11-15 
'  4)  Reflexão  para  gratidão: 

Paulo  pretendia  pregar  o  evangelho  na  Ásia.  No  entanto,  o  Espirito  Santo  orien- 
tou-o  a  proclamar  o  evangelho  na  Macedónia.  Foi  por  isso  que  ele  chegou  a 
Filípos,  que  era  uma  cidade  da  Macedónia  (At  16.6-10). 
Em  Filipos,  Paulo  pregou  a  mulheres  que  estavam  reunidas  na  beira  de  um  rio. 
Uma  delas,  chamada  Lídia,  teve  a  sua  mente  aberta  pelo  Senhor  e  compreendeu 
a  mensagem  do  evangelho  (At  16.14).  Depois  de  ter  sido  batizada,  fez  um  con- 
vite a  Paulo  e  Silas:  Venham  ficar  na  minha  casa  (At  16.15). 
Foi  assim  que  começou  a  evangelização  ocidental.  Foi  a  partir  de  Filipes  que  o 
evangelho  chegou  até  nós.  E  é  muito  importante  destacar  que  começou  numa 
casa,  com  uma  família. 

Na  história  da  IP!  do  Brasil  não  foi  diferente.  Muitas  igrejas  começaram  em 
casas.  Muitas  igrejas  foram  e  sáo  sustentadas  pelo  trabalho  de  famílias. 
Devemos  dar  graças  a  Deus  por  isso.  Rendamos  graças  ao  Senhor  pelo  trabalho 
que  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos  desenvolvem  em  nossas  comunida- 
des locais. 

5)  Oração  de  gratidão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  avaliação 

1)  Cântico  de  louvor:  "Graças  Dou,  Sim,  Pela  Vida"  (CTR  225) 

2)  Leitura  bíblica;  Atos  16.16-34 

A  pregação  do  evangelho  no  ocidente  começou  na  casa  de  Lídia  e  teve  continui- 
dade na  casa  de  um  carcereiro,  cujo  nome  desconhecemos.  Mas  o  texto  bíblico 
é  claro.  Mostra  que  o  carcereiro  de  Filipos,  quando  perguntou  o  que  devia  fazer 
para  ser  salvo,  recebeu  a  seguinte  resposta:  Creia  no  Senhor  Jesus  e  você  será 
salvo  ~  você  e  as  pessoas  da  sua  casa  (At  16.31).  E,  de  fato,  foi  o  que  ocorreu. 
Todas  as  pessoas  da  casa  do  carcereiro  ouviram  a  mensagem  do  evangelho. 
Depois,  ele  e  todas  as  pessoas  da  sua  casa  foram  batizados  (At  16.33). 
A  igreja  é  formada  por  famílias,  isto  é,  por  crianças, 
adolescentes,  jovens  e  adultos.  Por  causa  disso,  a 
nossa  igreja  sempre  valorizou  o  ministério  de  todas 
as  faixas  etárias.  Ao  longo  da  história  da  IPI  do  Bra- 
sil, as  diversas  faixas  etárias  se  organizaram  para  ser- 
vir ao  Senhor.  Foi  assim  que  se  estabeleceram  as 
organizações  das  crianças,  dos  jovens,  das  senhoras 
e  dos  varonis.  Atualmente,  no  Ministéno  da  Missão, 
temos  a  Secretaria  de  Família,  que  congrega  as 
Coordenadonas  Nacionais  de  Adultos,  do  Umpismo, 
dos  Adolescentes  e  das  Crianças. 
Será  que.  como  membros  de  nossas  igrejas,  temos 


assumido  a  missão  que  nos  cabe?  Temos  participado  dos  trabalhos  dos  diversos 

segmentos  de  nossa  igreja? 

O  3)  Reflexão  para  avaliação 

C  4)  Oração  de  confissão  (em  silêncio  e/ou  audível) 

Momento  de  intercessão 

w  1)  Cântico  de  consagração:  "Deus  Chama  a  Gente"  (CTR  277) 
w  2)  Leitura  bíblica:  1  João  2.9-17 
C  3)  Reflexão  para  intercessão: 

É  interessante  obsen/ar  a  preocupação  revelada  pela  epístola  de  João.  A  carta 
dirige-se  aos  diversos  segmentos  da  comunidade  de  fé.  Chama-os  de  "filhinhos", 
com  carinho  e  ternura  (1  Jo  2.12).  Refere  aos  pais,  mas  não  se  esquece  dos 
jovens.  Indica  que  a  igreja  não  é  somente  de  um  grupo  ou  de  uma  faixa  etária.  Ao 
contrário,  a  igreja  é  de  todos  e  para  todos. 

No  Projeto  Semeando,  a  Secretaria  de  Família  tem,  entre  outras  atribuições,  as 
seguintes:  "Promover  ministérios  alternativos  na  igreja  e  na  vida  comunitária 
(estudantes,  universitários,  idosos,  descasados,  categorias  profissionais,  etc)... 
Aprimorar  trabalhos  das  coordenadorias  existentes  (Adultos,  Umpismo,  Adoles- 
centes, Crianças);  Fortalecer  a  integração  familiar". 

Não  podemos  ser  uma  igreja  em  que  só  um  grupo  tenha  espaço  e  missão  a 
cumprir.  Deve  haver  lugar  e  trabalho  para  todos. 

Façamos  a  nossa  oração  de  intercessão  pela  Secretaria  de  Família  e  pelas  várias 
coordenadorias  de  nossa  igreja,  em  seu  ministério  nacional,  regional  e  local. 
C  4)  Oração  de  intercessão  (em  silêncio  e/ou  audível) 
O  5)  Oração  do  Senhor 


DIA  28  DE  JULHO 
SÁBADO 


8     O  ESTANDARTE  '^Tol 


Ministério  da  Missão: 


•M*;  gratidão 
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NOSSAS  IGRBAS 


Reciclaação 


A  I  Pi  de  Novo 
Osasco  realiza 
trabaiho  de 
responsabilidade 
social  e 

conscientização 
através  de  projeto 
de  reciclagem  do 
lixo 

MARIANGELA  SABÓIA  DA  SILVA 

Tudo  começou  com  o  estudo 
sobre  o  Sermão  do  Monte,  na 
IPI  de  Novo  Osasco,  Osasco,  SR 
As  mulheres  se  envolveram  de 
tal  forma  que  o  resultado  práti- 
co foi  o  surgimento  de  um  Pro- 
jeto de  Reciclagem,  que  tem 
como  objetivo  a  preservação  do 
meio  ambiente  e  a  assistência 
missionária. 

A  metodologia  do  grupo  tem 
sido  a  de  reaproveitar  tudo  (plás- 
ticos, vidros,  metais,  papéis  e 
óleo)  e,  posteriormente,  coletar 


Mulheres,  homens,  jovens  e  crianças 
participam  do  projeto 


e  vender  para  uma  empresa 
recicladora. 

Numa  segunda  etapa,  as  mu- 
lheres ampliaram  mais  ainda  o 
projeto,  reaproveitando  óleo  e 
gordura  usados,  na  fabricação 
de  sabào  ecológico,  feito  nas 
próprias  casas  e  vendidos  na 
comunidade. 

Para  viabilizar  os  custos,  os 
membros  envolvidos  trazem  sua 
reciclagem  na  vinda  para  os  cul- 
tos e  deixam  armazenados  num 
local  apropriado  para  esse  fim. 

A  cada  semana  novas  famíli- 
as vão  aderindo  ao  projeto  e, 
consequentemente,  aumentando 
a  arrecadação.  Inclusive  está 
sendo  feita  uma  gincana  envol- 
vendo os  adolescentes,  contan- 
do ponto  para  quem  mais  trou- 
xer material  reciclado. 

Inspirado  no  ideal  cristão  de 
responsabilidade  social,  aliado  a 
uma  conscientização  da  preser- 
vação ambiental,  o  projeto  visa 
também  integrar  as  mulheres  efe- 
tivamente  num  projeto  de  soli- 
dariedade e  cidadania. 

É  interessante  ver  a  participa- 
ção de  mulheres  e  homens,  jo- 


A  maior  parte  do 
dinheiro 
arrecadado  é 
enviado  para  a 
obra  missionária; 
outra  parte  é 
investida  na 
capacitação  das 
próprias  mulheres. 


vens  e  crianças,  unidos  num 
mesmo  ideal. 

A  maior  parte  do  dinheiro  arre- 
cadado é  enviado  para  a  obra 
missionária;  outra  parte  é 
investida  na  capacitação  das 
próprias  mulheres. 

Nosso  desejo  é  ver  esse  proje- 
to sendo  acolhido  por  mais  par- 
ceiros, que  estejam  dispostos  a 
transformar  lixo  em  vida  abun- 
dante. 

4  Marlángela  6  professora  da 
classe  do  mulheres  da  IPI  de  Novo 
Osasco  {matlbola@hotmall.com} 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja  de 
Novo  Osasco) 


Campanha  de  doação  de  sangue 


Aula  de  ginástica 


Teatro  pelos  jovens  no  Dia  das 
Mães 

10^  6^  e  9^  IPIs  de  Londrina. 
Contamos  com  a  presença  de 
aproximadamente  70  jovens.  Na 
ocasião, o  Rev.  Ricardo  (6^  IPI 
de  Londrina)  trouxe  a  mensa- 
gem, ficando  o  louvor  por  conta 
da  9^  Igreja. 

No  dia  13  de  maio,  tivemos  o 
culto  em  agradecimento  a  Deus 
pelo  Dia  das  Mães.  Toda  a 
liturgia  (louvor  e  teatro)  foi 
dirigida  pelos  jovens  da  igreja. 
Foi  um  momento  inspirador  para 


Culto  de  Missões 

todos. 

No  dia  anterior  (12/5),  o  Mi- 
nistério de  Ação  Social  e  Diaconia 
havia  realizado  chá  para  as  mu- 
lheres, contando  com  a  presença 
de  cerca  de  80  mulheres.  Esteve 
presente  a  Ora.  Vera  Pedrão,  gine- 
cologista, que  trouxe  orientações 
de  saúde  integral  para  as  irmás. 
Também  contamos  com  a  presen- 
ça da  vereadora  Maria  Angela. 

No  dia  19  de  abril,  realizou-se 
campanha  de  coleta  de  sangue 

liilliillllliliiill. 


Chá  promovido 
pelo  Ministério 
de  Açâo  Social 
<■  Diaconia 
(^/ereadora  Maria 
Angela. 

Presba,  Minam  e 
a  professora  de 
ginástica 
Ednéia) 


em  parceria  com  o  hemocentro 
de  Londrina.  A  campanha  se 
estendeu  das  14h00  à  18h00. 
Conseguimos  42  doadores  de 
sangue  e  15  de  medula  óssea. 

O  Conselho  da  10^  IPI  de  Lon- 
drina é  integrado  pelos  Presbs. 
Álvaro,  Claudemir,  Denozir  e 
Minvervina. 

o  Rev.  Marcos  é  o  pastor  da  IPI 
Hebrom,  a  10'  de  Londrirta.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  l£reta 
Hebrom) 
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Drogas 


Curso  Alpha 


UC.  THÍAGO  GIGO  PEREIRA 

Numa  aula  da  escola  dominical  da  5^  IPI  de  Bauru,  SR  foi  proposto  um  desafio 
aos  jovens  e  adolescentes:  aquele  que  fizesse  a  redaçào  mais  criativa  sobre  o 
tema  "drogas"  seria  presenteado  com  a  publicação  da  mesma  em  O  Estandarte. 

O  adolescente  Lucas  Gabriel,  16  anos,  único  convertido  na  familia,  morador 
em  uma  casa  humilde  da  periferia  de  Bauru  foi  o  vencedor.  Eis  a  sua  redação: 


"Drogas:  o  nome  já  dit' 

Bem.  o  próprio  nome  jà  dii.  "Vroga"  é  algo  que  fai  mal.  t. 
te  fai  mat,  por  que  iania  gente  uial 

Quando  te  mora  na  periferia,  tabet  se  hrne  mait  fácil  fa- 
lar sohre  isto.  t  difícil  reconhecer,  mat  muiht  vetes  são  "aque- 
let  amigos"  que  fatem  com  que  ooei  use.  àqueles  amigos 
que  iodo  o  final  de  semana  chamam  você  pra  sair  ou  curiir  a 
oida.  Com  o  tempo,  oocê  oai  achando  legal  tudo  o  que  eles 
fazem  e.  pouco  a  pouco,  oocê  auhmaiicamente  pede  para 
experimentar  (ou  eles  oferecem).  Começa  com  um  cigarro  de 
menta  e  voei  gosta,  depois,  você  começa  a  tomar  atitudes 
que  você  não  teria  te  ettioesse  tão.  Com  o  tempo,  voei  vai 
querendo  vencer  "desafios  "  (mudando  para  uma  droga  mais 
forte).  O  que  voei  não  perceie  é  que.  cada  vet  mais.  você  está 
se  afundando.  £.  quando  ahre  os  olhos,  você  vê  que  não  pode 
viver  sem  ela. 

droga  te  impede  de  viver  e  faz  com  que  você  magoe  at 
pessoas  que  mais  te  amam.  fis  drogas  não  deixam  que  você 
tenha  espaço  nem  para  tua  família.  O  que  dizer,  então,  para 
Veusí  tu  já  vi  pessoas  tentando  abandonar  as  drogas  e  fra- 
cassando, até  foram  para  a  igreja.  tHas  Véus  já  lem  seus 
escolhidos  e  nunca  mais  vi  essas  pessoas,  tttas  também  co- 
nheço aqueles  que  conseguiram  sairi  eu  não  sei  como.  tttas 
tudo  provém  de  Deus! 

Bom.  eu.  voei  e  toda  a  igreja  tabemot  de  tudo  isso.  í  qual 
é  o  nosso  papel  nisso  tudof  Divulgar  o  evangelho  e  levá-lo 
aos  perdidos  (drogados). 

Mos  aqueles  que  usam  drogas  (que  eu  conheço)  já  ouvi- 
ram falar  de  t)eus.  hso  é  hm  e  torna  as  coisas  um  pouco 
mait  fáceis.  Será  mesmo?  Qual  a  visão  deles  sobre  Deus? 
fttuitat  vezes,  vêem  Deus  como  um  deus  materialista  e  é  bem 
mais  fácil  eles  gastarem  dinheiro  com  as  drogas  (fazendo 
com  que  eles  se  esqueçam  de  todos  os  problemas)  do  que  bus- 
car a  ajuda  de  Deus. 

tttas  nossa  missão  como  igreja  é  dar  um  novo  refúgio  para 
essat  pessoas  e  mostrar  que  não  precisam  de  drogas  para  se 
sentir  melhor.  £  mostrar  a  essas  pessoas  que  elas  não  devem 
se  esquecer  dos  problemas,  mas  que.  com  Veut.  eles  podem  ser 
vencidos. 

ttse  é  um  processo  longo  que  requer  muita  paciência  e 
companheirismo,  tttas  o  resultado  de  todo  o  esforço  Deut  já 
sabe  e.  no  tempo  dele.  tle  nos  dirá. 

£ucai  Çabritl 


O  Thlago  cumpre  licenciatura  na  5*  IPI  de  Bauru,  SP 
(O  Eitandarte  conta  com  J  assinantes  na  5'  Ipeja  de  Baum) 


REV.  PAULO  RODRIGUES  MARTINS 
JÚNIOR 

Uma  oportunidade  para  explo- 
rar o  sentido  da  vida! 

Com  esse  lema,  o  curso  Alpha 
tem  emplacado  como  um  dos  mais 
atualizados  métodos  de  evan- 
gelização da  atualidade.  É  desti- 
nado a  incrédulos  (não-cristáos)  e 
é  um  curso  que  compreende  um 
total  de  10  a  15  sessões,  que  in- 
cluem uma  refeição  em  conjunto, 
uma  palestra  e  grupos  pequenos. 
No  meio  do  curso,  há  um  retiro, 
quando  estudamos  a  pessoa  e  a 
obra  do  Espirito  Santo. 

O  Alpha  iniciou-se  em  1991, 
com  quatro  cursos  na  Igreja 
Anglicana  Holy  Trinity  Brompton, 
em  Londres,  Inglaterra.  Hoje,  está 


presente  em  mais  de  125  países. 
Segundo  informações,  até  o  ano 
2000,  17  mil  cursos,  com  mais 
de  5  milhões  de  pessoas  já  foram 
evangelizadas  através  do  Alpha. 

O  Alpha  pode  ser  realizado  em 
diversos  lugares:  igrejas,  univer- 
sidades, clubes,  escolas,  grupos 
caseiros  e  até  presídios.  Dentre 
as  denominações  que  utilizam  o 
Alpha  temos:  Anglicanos. 
Luteranos,  Batistas,  Pentecos- 
tais  (Assembléias  de  Deus, 
Quadrangular),  Católicos  Roma- 
nos e  Presbiterianos. 

No  ano  de  2005,  iniciei,  na  IPI 
em  Marilândia  do  Sul,  PR,  jun- 
tamente com  um  grupo  de  ir- 
mãos e  irmãs  daquela  amada 
igreja,  o  1°  Curso  Alpha  da  IPI 
do  Brasil.  Foi  um  trabalho  pio- 


1-  de  Santo  André 
para  jovens 


De  6  a  7  de  abril,  cerca  de 
30  jovens  da  1^  IPI  de  Santo 
André,  SP,  participaram  de 
um  acampamento  de  Pás- 
coa, em  uma  chácara  na  ci- 
dade de  Taiaçupeba,  SR 

Além  de  terem  momentos 
de  descontração  e  integra- 
ção, eles  participaram  de  pa- 
lestras ministradas  pelo  Rev. 
Antonio  Carlos  Alves  em  que 
foram  discutidos  assuntos 
como  relacionamento,  trans- 
parência, comunicação,  en- 
tre outros  temas,  baseados 
no  capítulo  quarto  da  carta 
de  Paulo  aos  Efésios. 

"O  acampamento  tinha  como 
principal  objetivo  dar  aos  nos- 
sos jovens  e  adolescentes  um 
pouco  mais  de  unidade  atra- 
vés da  convivência  e  dos  estu- 
dos, visando  à  estruturação  e 
preparação  do  grupo  para  o 
crescimento  em  tudo",  explica 
o  Rev  Antonio  Carlos. 

De  acordo  com  a  coordena- 
dora da  mocidade  da  igreja  e 
uma  das  responsáveis  pelo 


acampamento,  Cleonice  Julio  da 
Costa,  o  encontro  foi  uma  gran- 
de oportunidade  de  todos  esta- 
rem juntos  em  um  convívio  de 
união.  "Nós  só  temos  que  agra- 
decer a  Deus  por  esses  momen- 
tos, pois  esse  acampamento  foi 
realmente  preparado  por  Deus 
em  todos  os  sentidos:  desde  a 
organização  até  as  pessoas  que 
foram.  Sabemos  que  Deus  está 
conosco  em  todos  os  momen- 
tos de  nossas  vidas",  afirma. 

Bárbara  Griciunas  foi  pela  pn- 
meira  vez  a  um  acampamento 
da  1^  IPI  e  reafirma  as  palavras 
de  Cleonice.  "Confesso  que,  no 
começo,  fiquei  com  um  pouco 
de  receio,  mas  cada  minuto  do 
acampamento  valeu  a  pena.  O 
mais  importante  é  que  pudemos 
aprender  mais  sobre  a  palavra 
de  Deus  e  voltar  como  pessoas 
melhores",  comenta. 

Um  dos  momentos  de  maior 
emoção  foi  a  leitura  da  carta  dos 
pais,  A  pedido  da  coordenação 
do  evento,  os  pais  dos  partici- 
pantes redigiram  uma  carta,  que 
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em  Mandaguari 


neiro  em  nossa  denominação.  E, 
diga-se  de  passagem,  foi  um  su- 
cesso, tendo  como  resultado 
muitas  vidas  compromissadas 
com  o  Reino  de  Deus  e  envolvi- 
das com  aquela  igreja.  Fico  feliz 
em  receber  notícias  daqueles  ir- 
mãos que  conosco,  através  do 
Curso  Alpha,  conheceram  as  ver- 
dades básicas  do  evangelho  e 
abraçaram  a  oportunidade  de  co- 
nhecer Jesus  Cristo  melhor  e  com 
intimidade,  estando  envolvidos 
nas  attvidades  daquela  igreja. 

Neste  ano,  já  na  IPI  em 
Mandaguari,  PR,  com  a  colabo- 
ração da  Presba,  Evangelina  e 
outros  irmãos  e  irmãs,  iniciamos 
e  concluímos  a  primeira  turma  do 
Curso  Alpha.  Foram  momentos 
ímpares  nos  quais  partilhamos 


experiências  e  ensinos  das  Escri- 
turas Sagradas.  Iniciamos  o  cur- 
so com  a  Festa  Alpha,  no  dia  3/ 
3/2007,  quando  nosso  amigo, 
o  Rev.  Maurício  Alves  Boehme, 
fez  a  ministração  da  primeira  pa- 
lestra do  curso:  "O  Cristianismo 
é  chato,  falso  ou  irrelevante?" 
Naquela  noite  servimos  um  jan- 
tar que  foi  saboreado  por  todos. 
Demos,  então,  início  à  sequên- 
cia de  encontros  em  que  trata- 
mos diversos  assuntos  referentes 
à  fé  cristã  de  uma  forma 
contextualizada  e  atualizada,  No 
dia  21/4/2007.  realizamos  o 
Retiro  Alpha,  quando  apresenta- 
mos quatro  lições  sobre  a  pes- 
soa e  obra  do  Espírito  Santo.  Foi 
um  dia  muito  proveitoso  além  de 
saboroso,  pois  almoçamos  um 


delicioso  churrasco.  No  dia  19/ 
5/2007,  ministramos  a  última 
aula  do  curso:  "Como  posso  tirar 
o  máximo  proveito  do  restante  da 
minha  vida?"  No  dia  20/5/2007 
(domingo),  durante  o  culto  ves- 
pertino, reservamos  um  momen- 
to para  entregar  os  certificados 
àqueles  que  concluíram  o  curso 
e  aproveitamos  aquele  momento 
para  apresentá-los  à  igreja  e  re- 
forçarmos a  importância  de  se  ter 
uma  vida  compromissada  com 
Jesus  Cristo.  Sem  dúvida,  o  Cur- 
so Alpha  é  uma  grande  ferramen- 
ta de  evangelismo  para  nossa 
amada  IPI  do  Brasil. 

Rev.  Paulo  pastor  auxiliar  da  IPI 
em  Mandaguari,  PR 
(paulo.Junlor@lplb.  org) 
10  Estandarle  conta  com  B  assinantes  na  Igieta  de 
Mandaguan) 


promove  acampamento 


foi  entregue  aos  filhos  no  iní- 
cio de  uma  das  palestras.  "Foi 
o  melhor  dia!  Todos  se  emoci- 
onaram. Não  é  pra  menos;  a 
gente,  morrendo  de  saudade  e 
sem  esperar,  recebe  uma  car- 
ta do  pai  e  da  mãe.  Não  existe 
nada  melhor  do  que  isso",  co- 
mentam as  irmãs  Bianca  e 
Amanda  Marques  Ferreira. 

A  opinião  geral  é  que  os  dias 
foram  poucos  para  a  enorme 
bênção  que  o  acampamento 
trouxe  a  todos  os  jovens  que 
participaram.  "Aos  que  foram, 
ficam  as  boas  lembranças  e  a 
vontade  de  começarmos  a  or- 
ganizar o  próximo,  com  a  cer- 
teza de  que  os  que  não  foram 
dessa  vez  estarão  conosco, 
participando  de  momentos 
agradáveis  de  comunhão  e  es- 
tudo da  palavra  de  Deus",  fi- 
naliza Leonardo  Boro,  um  dos 
coordenadores  do  evento. 


(O  Estandarle  conta  com  31  atiinanles  na  I'  IPI 
de  Santo  Andre.  SP) 


Alpha 


Formatura  do  Curso  Alpha 


Rev.  Mauricio  ministrando  na  Festa  Alpha 


Retiro  do  Curso  Alpha 


lilllliiiliilll.ll.iliii<iiiiliiiil''ll'il  'i  


Illllllllilllllllll 


1  I  <  I  I  n  I  I  >  1 


U    Q  ESTANDARTE 

ARTIGO 


O  segkredo  de 
Dona  Carlota 

(Uma  singela  homenagem 
ao  Dia  das  Mães) 


Jovens  em 
ação  em 
Campo 
Grande 


R£V.  ALÍRIO  CAMILO 

Mês  de  dezembro  de  1954.  Eu  estava  para  rece- 
ber o  título  de  Bacharel  em  Teologia  pela  IPI  do 
Brasil,  juntamente  com  mais  7  colegas,  no  tem- 
plo da  1^  IPI  de  São  Paulo.  Preparava-me  para  ir 
à  solenidade  com  minha  mãe,  Dona  Carlota, 
quando  ela  me  chamou  e  disse: 


"Filho,  sente-se  aqui  perto  de  mim,  que,  com  mui- 
ta alegria,  só  agora  posso  ttie  revelar  um  segredo  que 
guardo  desde  quarido  você  tiniia  um  ano  e  oito  me- 
ses de  vida;  são  passados,  portanto.  26  anos  e  4 
meses.  Não  contei  antes  para  que  você  nào  se  sen- 
tisse obrigado  a  cumprir  uma  promessa  minha  e  de 
seu  pai.  Você  e  seu  pai  estavam  à  beira  da  morte, 
ele  com  pneumonia  galopante,  como  diziam  no  ser- 
tão, e  você  com  uma  doença  que  ninguém  sabia  o 
que  era.  No  sertão,  nào  Unhamos  uma  farmácia  e 
muito  menos  médico,  e  o  meio  de  locomoção  era  a 
pé.  Eu  não  podia  sair  de  casa  por  causa  de  seu  pai 
que  estava  muito  mal  e.  se  levasse  você  por  cami- 
nhada de  meio  dia  à  cidade  (Pindamonhangaba).  cer- 
tamente estaria  morto  antes  de  chegar  lá.  Com  difi- 
culdade, seu  pai  desceu  da  cama  e  nos  ajoelhamos 
sobre  o  seu  corpinho,  inerte  já  há  a  quase  uma  se- 
mana, e  oramos  de  mãos  dadas.  "Senhor,  por  miseri- 
córdia, cura  o  nosso  menino  e  nós  te  prometemos, 
agora,  dedicá-lo  inteiramente  ao  teu  Santo  Ministé- 
rio, como  Ana  dedicou  Samuel".  Fui  no  dia  seguinte, 
caminho  de  quase  2  léguas,  à  casa  de  um  senhor 
muito  amigo  nosso,  que  mexia  com  ervas  medici- 
nais, pedindo  a  Deus  que  você  chegasse  lá  vivo.  Ao 
chegar,  ele  logo  percebeu  a  gravidade  da  situação  e 
preparou  um  chá  que.  com  muita  dificuldade,  conse- 
gui fazer  você  beber  Meu  amigo  me  disse:  D.Carlota, 
daqui  a  uns  30  ou  40  minutos  seu  filhinho  poderá 
reagir  ou  morrer...  Ore  para  que  o  remédio,  com  a 
ajuda  de  Deus,  possa  surtir  efeito  positivo.  Apeguei- 
me  a  Deus  e  depois  de  30  minutos  você  se  mexeu 
no  meu  colo,  coisa  que  não  acontecia  a  mais  de  uma 
semana,  e  minha  esperança  de  sua  recuperação  se 
renovou.  Eu  agredeci  a  Deus,  despedi-me  do  amigo 
e  voltei  tão  jubilosa  para  casa  que  nem  senti  a  longa 
I  caminhada!  Depois  de  algum  tempo,  nem  me  lem- 
bro quanto,  seu  pai  faleceu  e  você  já  estava  cami- 
nhando pela  casa.  Ai,  fomos  para  a  1^  Igreja  e,  para 
mim.  foi  o  culto  mais  emocionante  de  que  participei 
até  aquele  momento". 


IMI 


Isto  foi  o  que  ela  me  contou,  e  agradeço  a  Deus 
pela  mãe  que  tive  e  pelo  que  significou  em  minha 
vida  (Minha  mãe  chamava-se  Maria  Carlota 
Borges  Feliciano,  já  falecida,  e  seus  filhos  Cacilda, 
Alírio,  Nair,  Misae!  e  Eunice  congregamos  durante 
anos  na  hoje  1^  IPI  de  Osasco,  SP).  Agora,  estou 
com  51  anos  de  ministério  pastoral  e  por  comple- 
tar 52  de  ordenação.  Comecei  meus  estudos  no 
Curso  José  Manoel  da  Conceição  em  1944,  de- 
pois de  ter  conversado  com  o  saudo- 
so Rev.  João  Euclides  Pereira,  meu 
pastor,  que  me  apresentou  como  can- 
didato da  então  5^  IPI  de  São  Paulo. 
Não  fui  estudar  por  me  sentir  chama- 
do ou  com  vocação  ao  ministério.  Fui 
estudar  por  ira  e  por  revolta!  Quero  ex- 
plicar melhor  Eu  era  apaixonado  pela 
Força  Aérea  e  ia  alistar-me  para  ser 
piloto  da  Aeronáutica  Brasileira.  Minha 
mãe  não  queria  e  entristeceu-se  mui- 
to, juntando-se  a  ela  todos  os  demais 
parentes.  Era  final  de  1943  e,  aborre- 
cido e  revoltado  com  essa  situação, 
resolvi  me  apresentar  ao  meu  pastor, 
para  estudar  no  JMC  em  Jandira,  com 
o  objetivo  vazio  de  estudar  para  o  mi- 
nistério. Cursando  o  meu  primeiro  ano, 
despertei-me.  com  a  graça  de  Deus,  e 
minha  paixão  tornou-se  o  ministério 
pastoral.  Após  14  anos  pastoreando 
a  querida  comunidade  de  Itapetininga, 
SP,  continuo  até  o  momento  cooperan- 
do com  ela,  com  muito  amor,  o  quan- 
to posso.  Deus  abençoe  abundante- 
mente esta  e  todas  as  igrejas  que 
pastoreei,  sempre  com  dedicação  e 
amor,  tendo  sempre  a  cooperação 
dedicada  e  consagrada  de  minha  es- 
posa e  companheira  muito  amada, 
Yvone.  A  ela  e  meus  filhos  Presbs. 
Ricardo  Wagner  e  João  Wilson.  Carlos 
Wagner,  Rione  Wilson  (in  memoriam), 
Cláudio  Lizias  e  Cátia  Cristina,  minhas 
noras  Diac.  Mary  Sueli.  Presba.  Nor- 
ma Sueli,  Maria  Sueli,  Rosângela  e 
Ruth,  meus  6  netos,  minhas  7  netas  e 
minha  bisneta,  todo  o  meu  amor  e  ca- 
rinho. 


ANA  PAULA  PAIVA  AGUIAR 

No  dia  12/5/2007,  a  Coordenadoria 
Umpismo  da  IPI  de  Campo  Grande,  RJ,  se 
reuniu  para  uma  festa  que  teve  por  nome 
"Impacto".  Foi  um  momento  de 
descontração,  com  alegria  e  compromisso 
com  o  Senhor,  pois,  afinal,  somos  jovens, 
alegres  e  felizes  por  estarmos  buscando  a 
Deus  em  nossas  vidas  cada  dia  mais.  Hou- 
ve muita  música,  brincadeiras,  sorteio  de 
brindes,  correio  elegante  e  muitas  delícias  para 
degustarmos.  E  também  teve  a  Palavra  de 
Deus  e  oração. 

Parabéns  à  UMPI  da  IPI  de  Campo  Grande 
pela  iniciativa  e  pelo  compromisso  com  a  Pa- 
lavra. 

A  Ana  Paula  é  coordenadora  de  Umpismo  e 
umpista  da  IPI  de  Campo  Grande,  RJ 
(O  Estandarte  conta  cm  E  assinantes  na  Igreja  de  Campo  Grande) 


Dança  das  cadeiras  para  moças 
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Dança  das  cadeiras  para  rapazes 


O  Rev.  Alírio  é  ministro  Jubilado  da  IPI  do 

Brasil 
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NOSSAS  IGRBAS 


Mocidade, 

sempre 

avante! 

PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 


No  dia  26/5/2007,  estiveram  reunidos  os 
jovens  da  1^  IPI  de  Guarulhos  {Presbitério 
de  Bandeirante)  com  a  juventude  da  IPI  do 
Imirim  (Presbitério  de  Santana)  e  alguns  ir- 
mãos e  irmãs  da  Igreja  de  Guarulhos  para 
um  culto  a  Deus.  O  encontro  teve  lugar  na 
1^  IPI  de  Guarulhos.  O  tema  foi  a  comu- 
nhão. Foram  mesclados,  cânticos  espiritu- 
ais de  adoração  e  louvor,  pelos  Conjuntos 
Charis,  do  Imirim,  e  Omega  e  Selles,  de 
Guarulhos,  bem  como  dinâmicas  com  apli- 
cações práticas.  As  dinâmicas  foram 
conduzidas  pelas  jovens  Paula  Proença  e 
Anita  da  Cruz  Brito,  da  igreja  hospedeira. 
Além  dos  momentos  de  reflexão,  os  jovens 
puderam  compartilhar  momentos  de  multa 
comunhão. 

A  Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença, 
pastora  da  1^  IPI  de  Guarulhos,  estava  pre- 
sente e  disse  da  sua  felicidade  por  rever  jo- 
vens da  Igreja  do  Imirim,  que  foram,  ainda 
pequenos,  seus  alunos,  quando  do 
pastorado  de  seu  esposo,  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença,  naquela  igreja,  e  muito  mais 
feliz  ficou  por  ver  que  novas  lideranças  es- 
tão surgindo  no  seio  de  nossas  igrejas.  A 
primeira  linha  do  Hino  da  Mocidade  da  IPI 
do  Brasil  tem  início  exatamente  com  estas 
palavras  "Mocidade,  sempre  avante..."  E 
também  essa  a  nossa  esperança,  para  que 
tenhamos  uma  igreja  firme  e  forte  nas  gera- 
ções futuras. 


o  Presb.  Wagner  é  o  responsável  pelas 
comunicações  da  1-  IPI  de  Guarulhos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  I  assinante  na  1'  IPi  de  Guarulhos) 


Momento  de 
adoração 
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PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

Adorai  ao  Senhor  na  beleza  da 
Quem  está  atento  às  mudan- 
ças que  ocorrem  nos  dias  de 
hoje  certamente  observa  que, 
por  um  lado,  houve  melhorias 
e  grande  progresso,  mas,  por 
outro,  ocorreram  retrocessos, 
como,  por  exemplo,  no  compor- 
tamento e  no  relacionamento 
humanos.  Num  mundo  em  que 
os  valores  estão  invertidos,  o 
que  era  certo  deixou  de  ser  e  o 
que  era  errado  parece  prevale- 
cer. Ninguém  mais  se  compor- 
ta com  compostura,  decência 
e  respeito,  em  reuniões,  come- 
morações, atos  públicos  ou  pri- 
vados. O  tema  é  delicado,  mas 
temos  de  tratar  dele.  Não  por  pu- 
ritanismo, fundamentalismo, 
conservadorismo  ou  outros 
"ismos",  mas  por  amor  à  Igreja 
de  Cristo  Jesus. 

Foi  um  avanço,  por  exemplo,  o 
surgimento  do  telefone  celular, 
um  aparelho  útil.  Mas  o  lado  ruim 
é  que  há  pessoas  que  não  o  des- 
ligam nunca  e,  assim,  ele  já  pas- 
sou a  interferir  nos  cultos,  nos 
momentos  de  oração  e  de  ado- 
ração. Tem  sido  comum  ouvi-lo 
tocar  no  momento  do  culto,  ver 
pessoas  se  levantarem  e  saírem 
para  atendê-lo  fora  do  santuário. 

Participar  de  um  culto  a  Deus 
não  é  estar  num  teatro  ou  numa 
sala  de  cinema.  No  templo,  há 
uma  maneira  conveniente  de 
comportamento.  Não  é  local  pró- 
prio para  que  casais  fiquem 
abraçados,  até  trocando  beijos 
ou  mantendo  conversas  parale- 
las, às  vezes  em  voz  alta.  O  tem- 
plo é  espaço  consagrado  para 
culto  e  adoração  a  Deus! 

Nos  dias  de  hoje,  obsen/amos 
que  algumas  pessoas  compare- 
cem ao  culto  como  se  estives- 
sem indo  para  uma  festa  pagã. 
Mulheres  vestidas  com  saias 
muito  curtas  e  generosos  deco- 
tes; homens  com  camiseta,  ber- 
muda  e  chinelo.  São  as  coisas 
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do  mundo  entrando  na  igreja.  Em 
Romanos  12.2,  porém,  nós  le- 
mos: "Nào  vivam  como  vivem  as 
pessoas  deste  mundo,  mas  dei- 
xem  que  Deus  os  transforme  por 
meio  de  uma  completa  mudan- 
ça da  mente  de  vocês". 

Diante  de  qual  autoridade  uma 
pessoa  se  comportaria  assim? 
De  um  juiz?  De  um  promotor? 
De  um  ministro?  Do  reitor  da  uni- 
versidade? Do  presidente  da  re- 
pública? Certamente,  diante  de 
nenhuma  delas.  E  o  que  dizer  na 
hora  de  estar  diante  do  Rei  dos 
reis,  do  Senhor  dos  senhores,  do 
Juiz  dos  juizes,  do  Médico  dos 
médicos,  do  Autor  e  Dono 
da  Vida? 

A  idéia  que  nos  passam 
as  pessoas  que  se  portam 
dessa  forma  é  a  de  que  não 
estão  atentas  ao  culto.  Nào 
têm  a  dimensão  de  que  o 
culto  é  um  momento  de  re- 
verência e  de  adoração  so- 
lene para  com  a  maior  au- 
toridade que  existe  no  céu 
e  na  terra;  Deus,  o  Criador 
do  Universo. 

No  templo,  local  de  ado- 
ração a  Deus,  que  não  seja 
assim. 

Adorar  é  estar  em  perfeita 
sintonia  com  a  presença  de 
Deus;  é  colocar-se  diante 
dele  de  forma  sincera,  reco- 
nhecendo a  finitude  huma- 
na e  santidade  do  Senhor 

Não  se  pretende  estabele- 
cer regras  sobre  roupas  e  outras 
coisas;  devemos  trabalhar  para 
purificar  o  coração  {1  Pe  3:4). 
pois.  mais  importante  do  que  as 
vestes  externas,  são  as  vestes  do 
coração.  Na  verdade,  porém,  o 
comportamento  é  resultado  da- 
quilo que  cada  um  carrega  ou 
aprendeu  em  seu  coração. 

Precisamos  urgentemente  re- 
pensar nossa  adoração  a  Deus 
em  nossos  cultos,  O  culto  preci- 
sa de  envolvimento  integral  por 
parte  dos  que  cultuam  e  de  com- 
prometimento. Nào  é  possível 


cultuar  dividindo  a  atenção 
(como  ocorre,  por  exemplo,  no 
caso  dos  celulares).  Deus  quer 
atenção  exclusiva,  devoção  e  re- 
conhecimento. Portanto,  ao  en- 
trarmos no  templo,  estejamos 
convenientemente  trajados,  com 
singeleza,  e  comportemo-nos 
com  reverência  e  exclusividade  a 
Deus.  Deixemos  o  telefone  celu- 
lar desligado.  Para  falar  com 
Deus,  não  precisamos  de  ne- 
nhum aparelho  celular  e.  para 
Deus  falar  conosco,  ele  não  usa 
nenhum  celular! 
Muitos  são  os  ensinamentos  da 
Palavra  de  Deus  sobre  esse  tema 


Portanto,  ao  entrarmos  no 
templo,  estejamos 
convenientemente 
trajados,  com  singeleza,  e 
comportemo-nos  com 
reverência  e  exclusividade 
a  Deus.  Deixemos  o 
telefone  celular  desligado. 
Para  falar  com  Deus,  não 
precisamos  de  nenhum 
aparelho  celular  e,  para 
Deus  falar  conosco,  ele 
não  usa  nenhum  celular! 


(1  Co  10.12,  23,  31  e  32).  Des- 
tacamos este  último;  "Portai-vos 
de  modo  que  nào  deis  escânda- 
lo nem  aos  judeus,  nem  aos  gre- 
gos, nem  à  Igreja  de  Deus". 

Cultuemos  ao  Senhor  em  espí- 
rito, em  verdade  e  com  100% 
da  sua  atenção! 

0  culto  é  momento  de  adoração! 

Assim  seja! 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1"  IPI 
de  São  Paulo,  SP 
naur-martlns@uol.com.br 

(O  Estandaile  conta  com  154  assinantes  na  1'  IPI  de 
São  Paulo,  SP) 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPISMO 


Mocidade,  sempre 


ANDRÉ  MARCOS  DE  SOUZA  UMA 

Nos  dias  7  a  10  de  junho, 
jovens  de  várias  partes  do  Bra- 
sil estiveram  no  acampamen- 
to Waldomiro  Ferreira  da  Sil- 
va, em  Londrina,  PR  (da  1^  IPI 

^  de  Londrina)  para  o  Encontro 

*  Nacional  de  Lideres  Umpistas 
(ENLU),  sob  o  tema  "Conhe- 
cendo e  Atuando  na  Realidade 
da  UMPI", 

I    A  localização  e  beleza  do  lu- 

I  gar  do  Encontro  encantaram 
todos  os  presentes  e  proporci- 
onaram momentos  inesquecí- 
veis para  todos  que  contempla- 
ram sua  magnitude,  que  é  a 
criação,  obra  de  Deus.  O  frio  e 

1^  o  calor  foram  muito  bem  re- 
presentados diariamente  com 
a  subida  e  queda  brusca  de 

I  temperatura  em  todos  os  dias 
do  evento,  chamando  a  aten- 
ção de  quem  não  está  acostu- 
mado a  se  deleitar  e  aproveitar 
com  uma  das  opções.  Deus  é 
incrível! 
Esse  evento  teve  como  prin- 

Icipal  objetivo  explanar  a  UMPI 
como  um  todo,  tratando  do 
que  ela  é,  como  funciona,  sua 
relação  com  a  igreja  e  o  que 
pode  ser  feito  através  dela,  fo- 
mentando a  discussão  livre  e 
trazendo  para  os  líderes  conhe- 
cimentos históricos  da  igreja,  en- 
tendimento organizacional, 
como  liderar  aos  olhos  de  Deus 
e  várias  ferramentas  para  sua 
execução,  tornando  o  aprendi- 
zado um  processo  espontâneo 
e  intenso  em  que  se  dissecou  e 
desbravou  nossa  formação, 
nossas  correntes  e  pensamen- 
tos, o  presbiterianismo  em  si  e 
desmistificou  alguns  conceitos 
até  então  frágeis  ou  obscuros. 

Foi  assim  que  o  encontro  co- 
meçou, cantando  vitória  (sobre 
a  Indiferença,  o  comodismo,  as 
distâncias  e  os  obstáculos)  e 
trazendo  novidades  que  se 
constituíram  na  pauta  da  CNU 
para  este  e  os  próximos  anos, 


através  de  nossa  coordenadora 
Denise  Arcanjo  da  Silva.  Dentre 
as  previsões  destacam-se  mu- 
danças no  estatuto,  confirmação 
do  próximo  Congresso  Nacional 
da  UMPI  em  2008,  lançamento 
do  curso  de  liderança  modulado 
e  o  lançamento  futuro  do  Kit  do 
Umpista,  contendo  diversos  itens 
para  facilitar  a  vida  dos  coorde- 
nadores locais  e  regionais. 
Vale  à  pena  ressaltar  o  empe- 
nho e  a  ousadia  dessa  "peque- 
na-gigante"  nossa  coordenadora 
e  do  seu  time  de  assessores.  Com 
o  trabalho  da  sua  equipe  e  cola- 
boradores, atingiu  a  marca  de 
130  inscritos  um  dia  antes  do 
evento.  Durante  todo  o  encontro, 
seu  time  ficou  nos  "bastidores", 
suprindo  todas  as  necessidades, 
positivando  os  espaços  com 
muita  comunicação,  tratando  in- 
dividualmente cada  necessidade, 
preocupando-se  com  cada  deta- 
lhe e  oferecendo  também  um  car- 
dápio saboroso,  com  direito  a 
lanches  após  o  culto  e  sobreme- 
sas em  todas  as  refeições,  Sim- 
plesmente maravilhoso... 

Fomos  abençoados  com  a  pre- 
sença de  14  pastores,  entre 
palestrantes  e  participantes.  As 
palavras  do  Rev.  Assír  Pereira  cra- 
varam nos  corações  dos  jovens 
a  responsabilidade  de  que  temos 
de  marchar.  Abrimos  os  nossos 
olhos  para  o  uso  de  ferramentas 
como  o  marketing,  abordada 
com  muita  propriedade  pelo  Rev. 
Eliseu  Fonda.  O  Rev.  Daniel 
Zemuner  deixou  bem  claro  como 
gerir  conflitos,  visualizando  opor- 
tunidades e  maximizando  mais 
ainda  nossos  dons.  Contempla- 
mos a  plenitude  e  a  soberania  de 
Deus  com  Rev.  Hélio  Osmar 
Fernandes  e  nos  comovemos 
com  palavra  do  Rev  William,  que 
tratou  dos  nossos  sonhos.  Tive- 
mos um  show  de  aula  com  os 
Presbs,  Darli  Alves  e  Ronaldo 
Dias,  que  mastigaram  e 
destrincharam  nosso  passado, 
nosso  presente  e  tiraram  dúvidas 
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Foto  oficial  do  ENLU 


André  Lima 


Equipe  da  CNU 


que  antes  não  tinham  respostas, 
acrescentando  curiosidades  de- 
senterradas por  eles. 

Enfim,  saímos  com  outra  con- 
cepção, de  olhos  escancarados 
e  com  vontade  de  dizer  até  breve 
e  não  adeus. 

o  André  Marcos  é  coordenador  da 
UmpI  da  1"  IPI  de  Aracaju.  S£,  e  é 
mais  conhecido  como  o  Calango  do 
Nordeste 


Jovens  em  grupo  de  estudo 


Participação  da  Ceia  do  Senhor 


l"i'll'M.li,l|iiliilMÍMliillillillíllll 


avante! 


Os  bastidores  do  ENLU 
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DENISE  ARCANJO  DA  SILVA 

"Hora  de  desfazer  as  ma- 
las..." Essa  é  a  parte  mais  cha- 
ta da  viagem.  Encontramos 
roupas  sujas,  amassadas  e 
muita  coisa  para  colocar  no 
lugar. 

Mas  o  ENLU  (Encontro  Naci- 
onal de  Líderes  Umpistas)  nos 
trouxe  uma  surpresa.  Encontra- 
mos, na  volta,  coisas  que  não 
tínhamos  levado  nas  malas... 
Muitos  de  nós  tínhamos  perdi- 
do a  motivação,  o  amor  e  a 
disposição  pelo  trabalho  na 
obra  de  Deus,  através  da 
UMPI. 

Vou  contar  para  vocês,  como 
estava  a  mala  da  CNU  antes 
do  Encontro. 

Para  que  o  ENLU  pudesse 
acontecer,  a  CNU  trabalhou  ar- 
duamente. Foram  várias  reuni- 
ões, presenciais  e  on  line.  Isso 
significa,  viajar  quase  20  ho- 
ras no  fim  de  semana,  ficar 
acordado  na  madrugada,  ela- 
borar documentos  na  hora  do 
almoço,  fazer  cálculos,  en- 
quanto os  filhos  dormem,  etc. 
No  início,  estávamos  muito 
motivados  e  não  víamos  a  hora 
de  realizar  este  sonho.  Na  hora 
de  definir  o  tema  do  Encontro, 
tema  para  as  oficinas  e  pales- 
tras, escolher  os  palestrantes, 
quanta  empolgação...  Horas  e 
horas  depois,  estava  definido! 

Locat.  valor,  condução,  divul- 
gação, segurança,  recepção, 
decoração,  equipamentos,  ma- 
terial, alimentação,  carros, 
computadores,  data  show,  cra- 
chás, faixas,  santa  ceia. 

Dividimos  tarefas  e  fomos  à 
luta.  No  meio  do  caminho,  nos- 
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No  orkut,  alguns  jovens  criaram  uma 
comunidade  chamada  ENLU,  para 
que  os  umpistas  que  participaram  do 
ENLU  possam  se  relacionar.  Abaixo, 
alguns  dos  depoimentos  registrados 
nesta  comunidade. 

Puxa... 

Eu  também  gostei  muito..,  Ganhei 
novo  fôlego  pra  continuar  a  caminha- 
da aqui  na  minha  igreja  local  e  ânimo 
para  o  nosso  presbitério.  Foi  muito 
bom!"  (Sarah) 

Eu  fui 

Nossa!  Foi  maravilhoso!  Foi  muito 
bom  conhecer  pessoas  abençoadas  e 
especiais,  no  mesmo  propósito  que 
eu.  Já  vamos  nos  preparando  para 
os  próximos,  porque  só  tende  a  me- 
lhorar! (Mari  Rangel) 

Eu  pude  comprovar 

A  presença  e  a  paz  de  Deus  reinan- 
do naquele  lugar,  Ele  se  manifestou 
em  cada  sorriso,  em  cada  lágrima  ver- 
tida, em  todos  os  momentos!  Eu  amei 
tudo  isso!  Quero  mais!  (Nancy  ou, 
para  quem  preferir,  Nency) 

Do  que  mais  gostei 
foi 

Do  que  mais  gostei  foi  a  riqueza,  a 
consistência  e  a  qualidade  das  infor- 
mações transmitidas  nas  oficinas  e 
pregações,  pois  me  fizeram  conhecer 
mais  sobre  a  IPI  do  Brasil,  denomi- 
nação na  qual  estou  há  pouco  tem- 
po, e  abriram  minha  mente  sobre  a 
expectativa  da  denominação  em  rela- 
ção à  minha  igreja  local."  (Janes) 


sa  equipe  enfrentou  as  piores  lu- 
tas pessoais,  entes  queridos  que 
faleceram,  filho  na  UTI.  cirurgia 
de  alto  risco,  relacionamentos 
desfeitos,  corações  feridos.  Mas 
o  apóstolo  Paulo  diz  a  respeito 
dessas  situações:  "Tudo  posso 
naquele  que  me  fortalece". 
Mesmo  com  todas  essas  dores, 
realizamos  as  nossas  tarefas, 
deixamos  tudo  pronto.  Agora, 
precisávamos  apenas  aguardar 
as  inscrições.  Começava  o  mo- 
mento maior  da  nossa  ansieda- 
de. Tivemos  medo,  receio,  inse- 
gurança. Pedimos  ajuda  aos 
presbitérios,  amigos...  Visitamos 
igrejas  locais,  encontros  regio- 
nais da  UMPI...  Choramos! 

O  prazo  máximo  para  fazer  as 
inscrições  era  20/5.  No  dia  21/ 
5,  contávamos  apenas  com  14 
inscrições;  no  dia  25,  já  contá- 
vamos com  22  inscritos.  Come- 
çamos a  festejar!  O  ENLU  já 
podia  ser  realizado.  Um  grupo 
com  22  pessoas  já  daria  uma 
boa  discussão.  "Onde  estive- 
rem duas  ou  três  pessoas,  ali 
eu  estarei"  (Jesus  Cristo). 

Nos  últimos  dias  que  antece- 
deram o  encontro,  as  inscrições 
intensificaram,  o  telefone  não 
parava  de  tocar,  a  caixa  de  en- 
trada dos  e-mails  avisava  "você 
recebeu  uma  nova  mensagem", 
o  saldo  bancário  aumentava  di- 
ariamente, fax  chegando...  Cho- 
ramos novamente! 

Chegou  a  hora  de  fazer  as  ma- 
las. Quando  chegamos  ao  local, 
gente  circulando  para  todo  lado, 
nossa  equipe  montando  pastas, 
colando  nomes  nos  crachás,  e 
uma  galera  paciente  e  sorriden- 
te aguardando  receber  as  cha- 
ves dos  quartos. 


A  alegria  já  tomava  conta  do 
nosso  coração,  A  festa  estava 
começando.  133  inscritos! 
Está  bom  ou  quer  mais? 

Deus  tratou  os  nossos  cora- 
ções de  maneira  muito  especi- 
al e  amorosa.  Além  de  todo  co- 
nhecimento e  capacitação.  Ele 
nos  alimentou  através  da  sua 
palavra,  fortalecendo  o  nosso 
espirito.  Abençoou-nos  com 
novas  amizades,  risos  e  um  lin- 
do sol  todos  os  dias. 

Os  acampantes  voltaram 
para  casa  com  uma  mala  re- 
cheada de  satisfação,  sonhos, 
ânimo,  força,  entusiasmo  e 
muita  vontade  de  trabalhar. 

E  para  os  motivados:  Corra, 
mocidade!  O  aniversário  da 
UMPI  está  chegando.  22  de 
setembro;  73  anos!  Como  você 
e  os  seus  amigos  umpistas  vão 
comemorar?  Está  na  hora  de 
planejar! 

Já  começamos  a  planejar  o 
nosso  próximo  Encontro. 
Aguardem:  Congresso  Nacio- 
nal da  UMPI  em  2008! 

Contamos  com  todos  que  es- 
tiveram no  ENLU  e  com  todos 
aqueles  que  serão  alcançados 
por  esse  testemunho. 

Agradeço  a  todos  que  nos 
apoiaram  e  confiaram  em 
nós... 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

4  Denise  ó  a  coordenadora 
nacional  do  Umplemo 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 


Relatório 
Visitas 


Dia  20/5/2007  -  Visita  IP!  Hebrom,  Campinas,  SP  Aula 
aos  adultos  na  escola  dominical,  com  apresentação  de  re- 
trospectiva do  trabalho  leigo  e  projetos  futuros  (Presbs.  Rosely 
e  Daltro  Izídio  dos  Santos).   

Dia  26/5/2007  -  Visita  a  S.  José  do  Rio  Preto.  Encontro  da 
Familia  do  Presbitério  Araraquarense  nas  dependências  do 
Clube  Unirp.  O  coordenador  nacional  de  adultos,  Presb. 
Daltro,  fez  uma  retrospectiva  do  trabalho  leigo  a  partir  de 
coordenadorias  e  apresentou  o  plano  de  trabalho  da  CNA, 
com  Encontros  de  Lideranças  já  agendados.  Contamos  com 
650  pessoas  no  evento.  O  assessor  João  Wilson  Camilo 
também  esteve  presente. 

Dia  26/5/2007  -  A  coordenadora  nacional  de  adultos  Ione 
e  o  assessor  Odair  Martins  estiveram  na  5^  IPI  de  Sorocaba, 
SR  no  culto  em  comemoração  ao  Dia  de  Pentecostes.  Hou- 
ve a  participação  do  coral  jovem  da  IPI  de  Porto  Feliz,  SR  A 
coordenadora  Ione  falou  sobre  o  trabalho  que  a  CNA  vem 
desenvolvendo. 

Dia  27/5/2007  -  Palestra  proferida  pela  coordenadora  Ione 
na  IPI  de  Cedrinho.  em  Sorocaba,  sobre  a  importância  do 
fortalecimento  da  família  no  mundo  atual.  O  assessor  Odair 

pregou  no  culto  da  noite  na  referida  igreja. 


105! 


fNÓS  POOaWOS  AJUOÁ- 
Oe  ARReCADAÇAO 


Dia  2/6/2007  -  Aniversário  da  Coordenadoria  Regional  de 
Adultos  do  Presbitério  Leste  Paulistano  (18  anos  de  organi- 
zação). O  evento  foi  na  IP!  do  Jardim  das  Oliveiras,  com  a 
presença  de  quase  todas  as  IPIS  do  presbitério.  O  coordena- 
dor Daltro  participou  acompanhado  da  assessora  Rosely. 

Dias  9  e  10/6/2007  -  A  CNA  esteve  representada  no  Encon- 
tro de  Líderes  da  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo  na 
cidade  de  Londrina,  PR.  pelo  coordenador  nacional  Daltro. 
que  falou  sobre  a  importância  da  participação  e  envolvimento 
dos  jovens  e  adolescentes  na  igreja.  

Dia  16/6/2007  -  A  CNA  esteve  no  Presbitério  Santana,  na 
IPI  do  Imirim,  e  em  culto  na  IPI  do  Jardim  São  Paulo,  no 
Presbitério  Novo  Osasco,  representada  pelo  coordenador 
Daltro  e  a  assessora  Rosely.  Foi  feito  um  breve  relato  da 
mudança  da  estrutura  da  IPI  do  Brasil,  com  a  instituição  do 
Ministério  da  Família.  

Dia  17/6/2007  -  Visita  à  1^  IPI  de  Sorocaba,  SP,  pela  coor- 
denadora Ione  e  o  assessor  Odair  para  contatos  com  a  lide- 
rança da  igreja. 

Dia  23/6/2007  -  Reunião  da  CNA  na  P  IPI  de  Sorocaba 
com  os  coordenadores  locais  e  regionais  dos  Presbitérios  do 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo  para  tratar  do  Encontro  Sinodal, 
que  será  agendado  oportunamente. 

Dia  28/6/2007  -  Reunião  para  estabelecimento  de  pauta 
da  Revista  Alvorada. 


9a  HiôieNa  pessoa 


resolveu  lançar  uma  campanha  para  ajudar  os 
projetos  Missão  Evangélica  Caiuá,  em  Dourados,  MS, 
e  Associação  Bethel.  As  duas  entidades  vém 
trabalhando  com  parcos  recursos  no 
atendimento  de  uma  população 
muito  carente. 


PRODUTOS 
A  ARRECADAR 


Papel  higiénico,  escova  de  dentes,  pasta  dental, 
sabonete,  absorvente,  fralda  (infantil  e  geriátrica), 
desodorante,  aparelho  de  barbear,  cotonete,  shampoo  e 
condicionador. 


com  fí\2eR 


A  igreja  que  se  sentir  sensibilizada  e  desejar 
participar  deve  entrar  em  contato  com  os 
coordenadores  locais  de  adultos,  que  se  comunicarão 
com  os  coordenadores  regionais.  Caso  a  igreja  não 
tenha  coordenadoria  de  adultos  organizada,  o 
conselho  providenciará  o  melhor  meio  de 
participação. 


PARA  oNoa  mm 

Escritório  Central  da  IPt  do  Brasil 

Rua  Amaral  Gurgel.  452.  sobreloja,  Vila  Buarque, 

CEP  01221-000.  São  Paulo,  SP 

(As  despesas  de  envio  do  material  arrecadado  pela  Coordenadoria 
Local  serão  pagas  pela  Igreja  local.  Os  presbitérios  arcarão  com  as 
despesas  de  envio  das  Coordenadorlas  Regionais.) 
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NOSSAS  IGRBAS 


31  de  julho 

A  missão  da  igreja 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

A  missão  da  igreja  é  levar  a  boa  nova  a  todas  as  pessoas 
de  qualquer  meio,  para  transformá-las,  a  partir  de  dentro  e, 
assim,  tornar  nova  a  própria  humanidade. 

Outra  missão  essencial  da  igreja  é  fazer  com  que  as  pesso- 
as conheçam  a  Cristo. 

Um  líder  religioso  escreveu:  "Cada  pessoa  descobre  a  força 
da  sua  personalidade  quando  se  encontra  com  Jesus  Cristo 
e  se  torna  seu  discípulo,  experimentando  atração,  fascínio, 
maravilha  pela  riqueza  de  humanidade  com  que  se  depara  e 
que  deseja  para  si,  como  aconteceu  com  os  primeiros  discí- 
pulos de  que  fala  o  evangelho.  De  fato.  Jesus  responde  ao 
desejo  de  felicidade  e  de  realização  que  toda  pessoa  carrega 
no  coração  e  pode  ser  encontrado  hoje,  porque  ressuscitou  e 
está  entre  nós.  Quem  faz  essa  descoberta  segue  a  Jesus  e  o 
tem  como  ponto  de  referência  nas  diversas  circunstâncias 
cotidianas,  tomando  distância  de  uma  vida  velha,  caracteri- 
zada pela  banalidade  e  por  relacionamentos  descartáveis, 
pois  fica  mais  interessado  em  cultivar  a  intensidade,  a  aber- 
tura e  a  satisfação  que  encontrou". 

Um  dos  discípulos  de  Jesus,  depois  de  vê-lo  comunicar-se 
com  Deus,  lhe  pediu:  "Mostra-nos  o  Pai",  E  a  resposta  não 
podia  ter  sido  outra:  "Felipe,  quem  me  vê,  vê  o  Pai", 

Ao  assumirem  pela  primeira  vez  o  nome  de  cristãos,  os 
discípulos  de  Jesus  sabiam  que  tinham  a  obrigação  de  tor- 
nar presente  a  pessoa  de  Cristo  e  seu  programa.  E  qual  é  o 
programa  mais  fundamental  que  Cristo  encarnou  e  repre- 
sentou? "O  que  vos  mando  é  que  vos  ameis  uns  aos  outros, 
como  eu  vos  amei". 

Ninguém,  no  entanto,  consegue  realizar  este  programa  to- 
dos os  dias.  se  não  tiver  a  motivação  mais  profunda,  isto  é, 
se  não  amar  a  Deus  com  todo  o  coração,  toda  a  alma.  toda 
a  mente  e  toda  a  sua  força. 

Mas  Deus  não  é  apenas  modelo.  Ele  é  também  graça  e 
força  em  nós.  O  apóstolo  Paulo,  quando  desce  a  pormeno- 
res, insiste  que  aqueles  que  foram  chamados  por  Deus  "se 
revistam  de  sentimentos  de  caridade,  compaixão,  bondade, 
humildade,  mansidão  e  longanimidade". 

Cristo  deu  à  igreja  não  só  os  meios  de  manter  a  chama  do 
amor,  mas  quis  que  ela  própria  fosse  constantemente  reno- 
vada, ou  seja,  convertida,  para  transformar-se  em  instru- 
mento vivo  de  santidade  e  de  amor.  Pois  é  na  igreja  que 
Deus  se  promete  e  se  pronuncia  ao  mundo  como  salvação. 
A  realidade  histórica  e  visível  da  igreja,  sua  totalidade,  preci- 
sa tornar-se  sinal  e  instrumento  de  salvação  para  o  mundo 
de  hoje. 

Vendo  a  igreja  e  sentindo-se  atraídos  pelo  seu  testemunho 
de  justiça  e  solidariedade,  as  pessoas  encontrarão  o  progra- 
ma de  Jesus,  que  pode  reorientar  sempre  de  novo  o  mundo 
e  levá-lo  à  realização  mais  plena. 

"E  falou-lhes  de  muitas  coisas  por  parábolas,  dizendo:  Eis 
que  o  semeador  saiu  a  semear". 

o  Presb.  Odair  é  assessor  da  Coordenadorla 
Nacional  de  Adultos 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliKMrPM 


Grupo  _ 

Geração 
Feliz 

PRESB.  DALTRO  IZÍDIO  DOS  SANTOS 

Toda  primeira  quinta-feira  do  mês, 
acontece  o  encontro  do  Grupo  Geração 
Feliz,  no  salão  social  da  1^  IPI  de  São 
Paulo,  SP,  das  14h30  às  17h30,  sob 
a  coordenação  da  Presba.  Isva  Xavier, 
pertencente  ao  Ministério  da  Família.  A 
Presba,  Isva  não  tem  medido  esforços 
para  apresentar  aos  participantes  (na 
sua  maioria  do  sexo  feminino)  um  pro- 
grama bem  descontraído,  nunca  se  es- 
quecendo de  uma  parte  espiritual  na 
abertura. 

Temos  tido  a  presença  de  vários 
preletores,  dentre  eles  pastores,  psicólo- 
gos, nutricionistas,  músicos,  fono- 
audiólogos,  sempre  trazendo  uma  refle- 
xão do  interesse  da  3^  idade.  Em  média, 

temos  observado  a  presença  de  80  pessoas,  provenientes  de  várias  comunidades. 

No  último  dia  14  de  junho,  a  palestrante  foi  a  Dra.  Gisele  de  Souza  Rocha  (espe- 
cialista em  nutrição  clínica  e  membro  da  1^  IPI  de  S.  Paulo).  Ouvimos  uma  aborda- 
gem sobre  o  que  deve  conter  uma  alimentação  saudável  para  o  idoso,  evitando, 
com  isso,  doenças  graves.  % 

Na  parte  sócio-cultural,  têm  se  apresentado  cantoras,  cantores,  declamadoras. 
declamadores,  pianistas  e  tecladistas,  tornando  o  ambiente  alegre  e  descontraído.  No 
encerramento,  é  servido  delicioso  lan- 
che, preparado  com  muito  carinho  pela 
Presba.  Isva,  que  conta  com  a  colabo- 
ração de  várias  senhoras  da  igreja  para 
servir. 

Fica  a  sugestão  para  as  igrejas  que 
ainda  não  têm  trabalhos  voltados  para 
a  3^  idade,  que  o  façam,  tendo  em 
conta  a  realidade  da  sua  comunidade. 

A  Presba.  Isva  é  sub-assessora  para 
a  3^  idade  na  Coordenadoria  Nacio- 
nal de  Adultos.  Ela  tem  sugerido  às 
nossas  igrejas  uma  açáo  mais  positi- 
va com  esse  grupo  que  vai  ficando 
cada  vez  mais  esquecido  nas  ativida- 
des  do  dia-a-dia  em  nossas  igrejas. 

O  Daltfo  é  coordenador  nacional  de  adultos  e  prosbHero  da  V  IPI  de  S.  Paulo.  SP 


Presba.  Isva  Ruth  Xavier 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Dos  boletins 
dos  campos 
missionários 


Tres 


Estamos  inaugurando  mais  uma  seção 
em  nossas  págmas.  com  o  objetivo  de 
valorizar  os  boletins  publicados  nos  cam- 
pos missionários  e  divulgar  um  pouco 
das  mensagens  escritas  por  nossos  obrei- 
ros. Para  iniciar,  veja  a  mensagem  do 
Rev,  Roberto  Uchoa,  do  campo  de  Cam- 
pina Grande,  PB. 

Ser  suporte 

É  fácil  amar  a  quem  pouco  conhece- 
mos. Em  outras  palavras,  é  fácil  amar 
quem  conhecemos  há  pouco  tempo.  E 
como  o  amor  na  adolescência.  Quando 
se  começa  o  namoro,  logo  se  está  apai- 
xonado e  fazendo  juras  de  amor. 

O  verdadeiro  amor  se  manifesta  quan- 
do nos  conhecemos  há  bastante  tempo 
e,  ainda  que  saibamos  das  mazelas, 
pecados  e  dificuldades  do  outro,  ainda 
sim  o  amamos  com  um  amor  de  irmão. 
Este  amor  a  nosso  ver  era  uma  caracte- 
rística da  Igreja  de  Jerusalém.  Aqueles 
irmãos  caminhavam  juntos  e  faziam 
suas  refeições  juntos  (At  2.42). 

O  suportar  de  que  nos  fala  o  texto  não 
é  aguentar  o  irmão  como  ele  é.  Ao  con- 
trário, é  ser  suporte.  É  ser  aquele  que  vai 
ser  o  apoiador  do  irmão  na  fé.  Vai  muito 
além  de  ser  mero  "aguentador", 
O  suportai-vos  pode  ser  traduzido  ou 
interpretado  como:  não  se  irritar;  estar 
ao  lado  para  apoiar;  ser  o  apoiador, 
ajudador,  amigo,  irmão,  companheiro; 
etc...  Ser  suporte  é  carregar  nos  braços 
quem  está  no  chão. 

Há  uma  história  de  dois  irmãos  viajan- 
tes, em  que  um,  muito  grande  e  forte, 
após  muito  caminhar,  passa  mal.  O  ou- 
tro, que  era  pequeno  e  fraco,  o  carrega 
nos  braços  e  começa  a  pedir  ajuda  para 
seu  irmão  doente,  Alguém  vendo  aquilo 
indaga;  -Como  pode  carregar  seu  irmão 
nos  braços?  E  ele  prontamente  respon- 
de: -Meu  irmão  não  é  pesado  para  mim. 

Não  sejamos  como  adolescentes  na 
fé,  mas  busquemos  o  amadurecimen- 
to. Que  ele  venha  acompanhado  com 
uma  boa  dose  de  perdão,  arrependimen- 
to e  amor  ao  próximo.  "Assim  como  o 
Senhor  perdoou  vocês,  perdoem  uns  aos 
outros"  (Cl  3.13). 

o  Rev.  Roberto  é  pastor  da  IPI  de  Campina 

Grande,  PB 


REV.  CLÁUDIO  ALVES  COUTINHO 

No  dia  13/1/2005,  chegamos 
ao  campo  de  Três  Lagoas,  MS, 
e,  já  no  inicio  de  fevereiro,  reali- 
zamos a  primeira  reunião  em 
nossa  casa  com  a  presença  de 
alguns  vizinhos,  que,  nas  outras 
vezes,  chamaram  seus  amigos. 

Logo  surgiu  a  oportunidade  de 
locar  um  templo  Batista  próxi- 
mo de  casa.  Mesmo  tendo  que 
fazer  reformas,  foi  uma  grande 
alegria  esta  conquista  e,  com  a 
ajuda  de  alguns  irmãos,  foram 
feitos  os  reparos  a  tempo  da 
dedicação  do  templo.  Neste  dia, 
os  pastores  e  irmãos  das  demais 
igrejas  que  compõem  o  presbi- 
tério local  estiveram  presentes  e 
também  alguns  convidados  não 
crentes, 

Ficamos  por  um  bom  tempo 
ali,  até  que  fomos  informados 
pelo  pastor  e  a  liderança  da  Igreja 
Batista  da  necessidade  de  vol- 
tar ao  antigo  templo,  pois  o  lo- 
cal onde  se  reuniam  estava  além 
de  suas  possibilidades.  Pelo  bom 
censo  e  compreensão  cristã, 
concordamos  amigavelmente  em 
desfazer  o  contrato  e  entregamos 
o  templo. 

Imediatamente,  procuramos 
outro  local,  mas  não  encontra- 
mos nenhum  salão  no  bairro. 
Após  passarmos  pela  experiên- 
cia difícil  de  espaços  que  podía- 
mos usar  tão  somente  algumas 
horas  da  semana,  sem  condi- 
ções de  qualquer  adaptação  ou 
identificação  como  Igreja 
Presbiteriana  Independente. 
Deus  nos  abençoou  e  encontra- 
mos o  local,  onde  pudemos  fi- 
xar nossa  "placa"  com  a  nossa 
bela  logomarca. 

Uma  das  dificuldades  do  iní- 
cio de  uma  igreja  é  a  rotatividade 
da  membresia.  Durante  este  pe- 
ríodo, algumas  famílias  nos  aju- 
daram bastante:  o  casal  Sônia 
e  Ailson,  membros  da  IPl  de 

Dourados,  MS,  nos  apoiou 
grandemente  no  inicio  do  traba- 


Louvor  e  adoração  no  campo  de  Três  Lagoas 


lho;  0  casal  Edison  e  Vera,  da 
IPI  de  Andradina,  SP,  também 
nos  ajudou  e  trouxe  outras  pes- 
soas, mas  se  mudou  devido  a 
questões  de  trabalho.  Essas 
transições  sempre  são  difíceis, 
pois  a  igreja  é  pequena  e  qual- 
quer desfalque,  de  um  que  seja, 
já  é  uma  grande  falta,  mesmo 
porque,  quando  essas  pessoas 
chegam,  investimos  tempo, 
discipulando-as  e  treinando-as 
para  serem  futuros  líderes  e, 
quando  nos  deixam,  temos  de 
começar  novamente.  Mas  Deus 
é  Senhor  de  todas  as  coisas  e 
em  cada  fase  está  conosco,  tra- 
balhando nossa  vida.  Agradece- 
mos a  Ele  pela  vida  de  cada  um 
que  já  passou  por  aqui. 

No  início  deste  ano,  tivemos 
uma  séria  conversa  acerca  da  si- 
tuação da  nossa  igreja  e  o  que 
poderíamos  fazer  para  recome- 
çar o  trabalho.  Falamos  da  ne- 
cessidade de  um  compromisso 
maior  e  que  Deus  iria  nos  usar, 
Todos  declararam  vontade  de  lu- 
tar e  orar  para  que  Deus  reno- 
vasse nosso  ânimo  para  uma 
nova  fase.  Entretanto,  uma  das 
famílias  que  vinha  tendo  uma 
grande  participação  mudou-se 
para  Campo  Grande,  MS.  Nova- 
mente, apareceu  o  desânimo, 
pois  o  José  Queiroz  e  família 
eram  muito  presentes, 
carismáticos,  com  grande  poten- 
cial e  estavam  sendo  preparados 
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para  serem  líderes.  Mas  nunca 
desistimos,  mesmo  com  a  saí- 
da de  várias  pessoas.  Sempre 
oramos  e  pedimos  para  que 
Deus,  por  meio  do  Espírito  San- 
to, não  permita  que  nosso  cam- 
po fracasse.  Perseveramos  em 
oração  e  jejum.  Mais  tarde,  co- 
meçamos a  ver  os  resultados. 
Recebemos  a  visita  da  Lucila  e 
seus  dois  filhos,  convidados  pela 
Luciana.  Ela  comentou  que  gos- 
tou muito  e  que  iria  começar  a 
frequentar  a  nossa  igreja;  logo 
veio  seu  esposo  Willian,  que  tam- 
bém gostou  e,  timidamente,  co- 
meçou a  frequentar.  Alguns  que 
já  havíamos  evangelizado  e  fre- 
quentavam as  nossas  reuniões 
começaram  a  retornar  e  a  fre- 
quentavam periodicamente  os 
nossos  trabalhos. 

Realizamos  a  nossa  Escola  Bí- 
blica de  Férias,  em  janeiro  deste 
ano.  Muitas  foram  as  dificulda- 
des: falta  de  mesa  para  as  ativi- 
dades  das  crianças,  pessoas 
para  trabalharem  e  até  mesmo 
dinheiro  para  as  compras  neces- 
sárias. Mas  Deus  honrou  a  nos- 
sa fé  e  a  nossa  força  de  vontade 
e  nos  providenciou  tudo.  Rece- 
bemos doações  para  o  lanche, 
improvisamos  mesas  e  os  cus- 
tos foram  cobertos  pelos  irmãos 
da  igreja.  O  fato  é  que  foi  um  su- 
cesso: 31  crianças  estiveram  pre- 
sentes e  ficamos  muito  anima- 
dos e  alegres.  Muitas  dessas  cri- 
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Família  missionária 


Conjunto  infantil 


Mi 

Momento  de  intercessão 


anças  também  começaram  a  fre- 
quentar as  atividades  da  igreja. 

Os  irmãos  Carlos  e  Daniela, 
com  seus  três  filhos  pré-adoles- 
centes,  da  IPI  de  Andradina,  tam- 
bém começaram  a  frequentar 
nossa  igreja  e  a  irmà  Daniela  se 
comprometeu  a  ajudar  a  Denize 
na  escola  bíblica  que  é  realizada 
todos  os  domingo  à  noite,  O  sa- 
lão está  cada  dia  mais  cheio.  Re- 
cebemos vários  visitantes. 
Estamos  fazendo  discipulado  e 
preparando  pessoas  para  batis- 
mo  e  profissão  de  fé. 

O  trabalho  está  sendo  consoli- 
dado e  Deus  tem  nos  abençoa- 
do. Temos  enfrentado  dificulda- 
des, mas  temos  a  plena  certeza 
de  que  "em  Cristo  somos  mais 
que  vencedores". 

Temos  de  orar  e  rogar  a  Deus 
para  que  ele  derrame  um  gran- 
de avivamento  a  fim  de  que  Cris- 
to seja  glorificado,  vidas  sejam 
restauradas  e  a  nossa  amada  e 
querida  IPI  seja  de  fato  planta- 
da em  Três  Lagoas. 

o  Rev.  Cláudio  ê  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  no 
campo  de  Três  Lagoas.  MS. 


SOS  Camaragibe 


Terreno  onde  existia  a  casa  da  família  do 
irmão  Marcos 


Â 

Marcos,  esposa  e  os  4  filhos 


Rev,  Josefa,  missionária  da 
Secretaria  de  Evangelização 


NOVIDADE! 

JÁ  ESTÁ  NO  AR  O  NOVO 
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REVA.  JOSEFA  VITORINO 
BARRETO  DA  SILVA 

No  dia  6  de  maio  de  2007, 
o  estado  do  Pernambuco  foi 
surpreendido  por  fortes  chu- 
vas. Muitos  lugares  ficaram 
alagados;  muitas  pessoas  fi- 
caram fendas,  perderam  suas 
casas,  seus  pertences,  tudo 
o  que  haviam  conquistado 
com  muito  esforço. 

Quando  recebemos  essas 
tristes  noticias,  muitas  vezes 
nos  comovemos,  ficamos 
sentidos,  mas  o  que  podemos 
fazer?  Como  ajudar?  Sâo  mui- 
tas as  pessoas  que  estão  ne- 
cessitando! 

Recebemos  recentemente, 
uma  carta  da  Reva,  Josefa, 
informando  que  o  irmão  Mar- 
cos Ferreira  da  Cruz,  que  há 
10  anos  é  membro  da  IPI  em 
Camaragibe,  PE,  foi  surpre- 
endido com  a  queda  total  de 
sua  casa.  Aconteceu  justa- 
mente na  madrugada  do  dia 
6  de  maio.  Deus  livrou  todos 
os  6  membros  da  família, 
Marcos,  esposa  e  os  4  filhos, 
da  morte!  Mas  eles  perderam 
a  casa  que  os  abrigava. 

A  igreja  os  acolheu,  alugan- 
do uma  casa  para  ficarem  até 
que  fosse  resolvida  a  situa- 
ção e  está  unindo  forças  para 
ajudá-los,  mas  não  terá  con- 
dições de  reconstruir  a  casa 
da  família.  Na  carta  mencio- 
nada, a  Reva.  Josefa  fez  um 
pedido  de  socorro  à  Secreta- 
ria de  Evangelização,  no  sen- 
tido de  somar  esforços  a  fim 
de  que  esta  família  de  irmãos 
no  Senhor  Jesus  fosse  aten- 
dida em  sua  necessidade  vi- 
tal de  um  teto  para  abrigá-la. 

A  situação  foi  estudada  e, 
graças  às  ofertas  que  nos 
chegam  das  igrejas  locais,  ou 
seja,  ofertas  especiais  envia- 
das à  Secretaria  de  Evan- 
gelização, reunimos  condi- 
ções de  socorrer  ao  irmão 
Marcos  e  à  sua  família.  Envi- 


amos uma  oferta  de  R$ 
2.500,00  (dois  mil  e  qui- 
nhentos reais),  que  foi  o  va- 
lor orçado  para  a  compra  do 
material  e  a  mão  de  obra. 
Sobre  a  oferta,  registramos 
um  testemunho  do  Rev  Má- 
rio Sérgio  de  Góis,  secretário 
de  Evangelização,  que  se  en- 
controu com  a  Rev'  Josefa 
durante      a  Consulta 
Missionária  em  Fortaleza,  CE. 
Eis  as  palavras  do  Rev.  Má- 
rio: "A  Reva.  Josefa  derramou 
lágrimas  de  gratidão  pela  ofer- 
ta enviada  para  a  construção 
da  casa  dos  irmãos.  Serviu 
de  testemunho  poderoso 
para  familiares,  que  não  cri- 
am na  atuação  da  igreja  para 
este  tipo  de  coisa". 
Gostaríamos  de  frisar  que 
esta  açâo  foi  carregada  de 
valor  missionário,  uma  vez 
que  se  tratava  de  um  infor- 
túnio que  atingiu  diretamen- 
te  o  campo  missionário. 
Ações  como  estas  estabele- 
cem vínculos  que  demons- 
tram concretamente  o  amor 
de  Cristo  vivido  por  sua  Igre- 
ja, uma  vez  que  os  irmãos 
lá  do  campo  percebem,  ver- 
dadeiramente, que  não  es- 
tão sós,  mas  que  estão  em 
comunhão  com  uma  comu- 
nidade solidária  e  disposta 
a  estender  as  mãos  e  o  co- 
ração para  "levar  as  cargas 
uns  dos  outros  e.  assim, 
cumprir  a  tei  de  Cristo"  (Gl 
6.2), 

Deus  abençoe  a  família  do 
irmão  Marcos,  na  reestru- 
turação de  suas  vidas.  O  Se- 
nhor continue  a  nos  fazer 
igreja  solidária,  para  que. 
mais  e  mais,  as  necessida- 
des de  nosso  povo  sejam 
atendidas  e  o  amor  do  Se- 
nhor seja  vivido  de  maneira 
concreta. 


A  Reva.  Josefa  é  miaslonàrla  da 
Secretaria  de  Evangelização  no 
campo  de  Camaragibe.  PE 
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AIPI  do  Brasil  no  Estad 


O  Estado  de  São 
Paulo 

( ( <  Localização:  sudeste  da 
regiào  Sudeste 

t  ( (  Capital:  São  Paulo,  fundada 
em  25/1/1554, 
t(<Área:  248.808,8  km^ 
t  c  t  Municípios:  645  (1996) 
<  c  c  Cidades  mais  populosas: 
São  Paulo.  Campinas. 
Guarulhos,  Osasco,  Santo  André, 
São  Bernardo  do  Campo,  São 
José  dos  Campos.  Ribeirão 
Preto,  Santos,  Sorocaba, 
Diadema,  Jundiaí 
c  t  (  População:  37.032.403 
(2000)  -  É  o  estado  mais 
populoso  do  pais 


Nosso 

Missionário  em 
São  Paulo 


Míss.  Paulo  Sérgio 
Porfírio 

Endereço:  Rua  Porto  Unlào,  468, 
Alto  do  Iplranga.  Ribeirão  Preto, 
SP.  CEP  14055^60.  Fones  (IGf 
3633-9899  /  9719-9996: 
e-maiU  sersouia@hotmail.com  / 
paulo. Porfírio  @sml.OTg.  br 


História  de  São  Paulo 


Em  1532.  teve  início  a  colonização  da  área  onde 
hoje  se  encontra  o  estado  de  Sào  Paulo,  com  a 
fundação  da  vila  de  São  Vicente,  a  mais  antiga 
do  Brasil,  por  Martim  Afonso  de  Sousa.  Até  o 
século  XIX.  a  economia  da  região  baseou-se  na 
agropecuária  de  subsistência.  Essa  base 
agrícola,  calcada  na  cultura  cafeeira.  as 
condições  favoráveis  à  obtenção  de  energia 
elétrica  e  a  qualificação  profissional  dos 
imigrantes  europeus,  principalmente  italianos, 
compuseram  os  fatores  fundamentais  que 
permitiram  o  acijmulo  de  capital  e  o 
fornecimento  de  matérias-primas  para  o  rápido 
desenvolvimento  da  regiào.  O  café  tornou-se  o 
responsável  pelo  desenvolvimento,  propiciando 
também  a  extensão  das  estradas  de  ferro.  A 
proximidade  entre  o  principal  centro  consumidor 
de  produtos  -  a  cidade  de  Sào  Paulo  ■  e  o  porto 
de  Santos  forneceu  condições  excelentes  para  o 
desenvolvimento  de  todo  o  estado,  que  comanda, 
ainda  hoje,  a  vida  económica  do  país.  O  processo 
de  urbanização  no  estado  intensificou-se  a  partir 
do  final  do  século  XIX.  quando  a  região  começou 
a  receber  migrantes  de  outros  locais  do  Brasil, 
tornando-se  centro  de  uma  ativa  propaganda 
politica  republicana.  No  início  do  século  XX.  São 
Paulo  detém,  junto  com  o  estado  de  Minas 
Gerais,  o  controle  da  política  brasileira,  situação 
que  se  mantém  até  a  Revolução  de  1930.  que 
coloca  fim  à  liderança  da  oligarquia  cafeeira. 
Inconformada  com  seu  afastamento  do  poder,  a 
oligarquia  desencadeia  a  Revolução 
Constitucionalista  de  1932.  na  qual  os  paulistas 
foram  derrotados. 

A  data  de  25/1/1554,  marca  a  fundação  da 
cidade  de  São  Paulo.  Principal  centro  financeiro 
da  América  do  Sul.  a  cidade  tem  o  setor  terciário 
mais  moderno  do  país.  Seu  parque  industrial 
responde  por  cerca  de  10%  da  produção  da 
indústria  nacional  e  o  comércio,  que  conta  com 
dezenas  de  grandes  shoppings  centers.  recebe 
compradores  de  vários  estados.  Os  municípios 
em  torno  da  cidade  de  São  Paulo  formam  a  maior 
área  metropolitana  do  país.  A  Regiào 
Metropolitana  de  São  Paulo,  formada  por  39 
municípios,  abriga  cerca  de  50%  da  população  e 
responde  por  53  %  da  produção  industrial  do 
estado  de  São  Paulo.  O  surto  de  desenvolvimento 
ocorrido  a  partir  do  final  do  século  XIX 
transformou  rapidamente  a  paisagem  da  cidade 
de  São  Paulo,  dando  origem  a  novas  construções 
e  monumentos  que  a  tornaram  uma  grande 


IPi  do  Brasil 

Em  termos  de  IPI  do  Brasil,  São  Paulo  também 
é  o  Estado  que  marca  o  lugar  onde  nossa 
Igreja  teve  Início.  Foi  como  fruto  de  uma 
reunião  realizada  em  São  Paulo  que  nasceu  a 
IPI  do  Brasil,  através  do  saudoso  grupo  Inicial 
de  7  pastores  e  15  presbíteros,  em  31  de 
Julho  de  1903.  Hoje.  a  IPI  tem  254  Igrejas  e 
110  congregações  no  Estado  de  São  Paulo. 
Pelo  crescimento  das  diversas  cidades  do 
Estado,  hà  o  entendimento  de  que  precisamos 
crescer  multo  mais,  pois  há  um  povo  carente 
do  evangelho.  Além  do  avanço  proporcionado 
pelos  sínodos,  presbitérios  e  Igrejas  locais, 
estamos  participando,  atualmente,  de  um 
esforço  de  Implantação  da  IPI  em  Ribeirão 
Preto.  Há  um  entendimento  da  Importância 
desta  pujante  cidade  para  a  nossa 
denominação  e,  por  isso,  através  de  uma 
parceria  com  o  Presbitério  Araraquarense. 
estamos  presentes  nesta  cidade. 


metrópole. 


Imigração 


Sao  Paulo  é  uma  terra  de  todas  as  raças  e 
nacionalidades.  Durante  todo  o  século  XIX  e  nas 


primeiras  décadas  do  presente  século,  intensos 
fluxos  imigratórios  originários  da  Europa 
dirigiram-se  para  o  Brasil,  em  especial  para  São 
Paulo.  Além  dos  portugueses,  muitos  alemães, 
eslavos,  sírio-libaneses  e.  principalmente, 
italianos  e  espanhóis,  passaram  a  compor  o 
mosaico  populacional  do  estado.  No  início  deste 
século,  vieram  os  japoneses  e.  mais 
recentemente,  os  coreanos  e  sul-americanos  de 
diversas  nacionalidades.  São  Paulo  concentra  a 
maior  colónia  de  descendentes  de  japoneses  fora 
do  Japão. 

Maior  centro  industrial  da  América  Latina, 
caracterizando-se  pela  alta  concentração  de 
indústrias  as  mais  diversificadas,  encontra-se 
também  no  estado  de  São  Paulo  o  maior  centro 
agropecuário  brasileiro,  com  base  nas  culturas  de 
cana-de-açúcar.  laranja,  milho.  soja.  banana, 
tomate,  mandioca,  batata,  feijão,  algodão 
herbáceo  e  café.  Na  pecuária,  destacam-se  as 
criações  de  bovinos,  suínos  e  galináceos.  Sua 
produção  industrial  abrange  a  fabricação  de 
veículos,  aviões,  satélites  e  aparelhos  eletrônicos 
de  avançada  tecnologia,  destacando-se  as 
indústrias  metalúrgicas,  mecânicas,  de 
transporte,  alimentícia,  de  material  elétrico. 
têxtil,  química  e  de  minerais  não-metálicos.  O 
estado  tem  um  PIB  de  US$  203  bilhões  (1995)  e 
tem  uma  capacidade  instalada  de  geração  de 
eletricidade  de  11  milhões  de  kw  (1995).  tendo 
consumido  em  1995.  92  bilhões  de  kw/h. 
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de  São  Paulo 


Organização  da 
1^  IPI  no  Estado 
do  Espírito  Santo 


A  IPI  do  Brasil 
em  Ribeirão  Preto 

Missionário:  Paulo  Sérgio  Porfírio 
Parceria:  Presbitério  da  Araraquarense 

Em  Ribeirão  Preto,  houve  muitas  tentativas  de  se 
abrir  um  trabalho  presbiteriano  independente.  Al- 
gumas tentativas  mais  recentes  aconteceram  sem 
resultados,  até  mesmo  iniciando  um  ponto  de  pre- 
gação que  foi  fechado  pouco  depois  de  sua  inau- 
guração. No  inicio  do  trabalho,  tivemos  a  partici- 
pação importante  do  Rev.  Joaquim  Caetano.  Ele 
contou  com  o  apoio  de  alguns  irmãos  remanes- 
cente destas  tentativas,  iniciando-se  na  casa  do 
irmão  Jair  Palmieri.  Depois  de  funcionar  em  outras 
residências,  foi  alugado  um  salão.  Como  o  traba- 
lho prosperou,  foi  feita  uma  campanha  para  a  com- 
pra do  terreno  e,  logo  em  seguida,  a  construção  do 
templo  onde  a  igreja  se  situa  até  hoje. 

No  dia  10/7/1993,  foi  organizada  a  igreja,  sen- 
do o  primeiro  pastor  o  Rev.  Mário  Sérgio  de  Góis. 
Em  seguida,  vieram  os  Revs.  José  Wilson  (que  fi- 
cou pouco  tempo),  José  Santos  dos  Passos  (o  que 
permaneceu  o  maior  tempo),  Edson  e,  desde  o  ano 
de  2004,  o  missionário  Paulo.  A  Igreja  de  Ribeirão 
Preto  tem  crescido,  contando  hoje  com  38  mem- 
bros maiores  e  5  menores.  A  igreja  iniciou  um  tra- 
balho, em  parceria  com  a  Prefeitura,  de  distribui- 
ção de  cestas  básicas  {atendendo  17  famílias)  e 
agora  o  Miss.  Paulo  está  assumindo  a  capelania 
da  Febem.  O  grupo  de  jovens  da  igreja  é  bem  ati- 
vo,  sempre  realizando  alguma  atividade.  A  igreja 
tem  recebido  novos  visitantes,  desenvolvido  um 
ótimo  trabalho  com  o  grupo  de  louvor  e  a  partici- 
pação nos  cultos  de  oração  está  cada  vez  melhor. 
Os  crentes  têm  sido  comprometidos  como 
dizimistas  e  também  na  participação  nas  ativida- 
des  da  igreja.  A  classe  de  catecúmenos  está  funci- 
onando; logo  haverá  recepção  de  novos  membros 

por  profissão  de  fé  e  batismo. 


Recepção  de  novos  membros 


Inicio  da  construção  do  novo  templo 


Mulheres  da  igreja 


Jovens  da  igreja 


Novo  luminoso 


No  Último  dia  16  de  junho,  foi  organizada  a  primei- 
ra igreja  de  nossa  denominação  no  Estado  do  Espíri- 
to Santo.  Depois  de  um  intenso  trabalho  de 
evangelização,  desenvolvido  pela  Secretaria  de 
Evangelização,  mais  um  estado  de  nosso  país  passa 
a  contar  com  a  presença  da  IPI  do  Brasil,  A  nova 
igreja  está  localizada  em  São  Mateus.  Vem  receben- 
do o  atendimento  missionário  por  parte  do  Rev. 
Tommazo  Rodolfo  Zuccarelo  e  sua  família.  Em  nos- 
sa próxima  edição,  estaremos  divulgando  amplas  in- 
formações a  respeito  desse  acontecimento  histórico 
na  vida  da  IPI  do  Brasil. 


Fachada  na  nova  IP)  em  Sáo  Mateus 
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ProjetoGOTODF 


REV.  mCHABL  SWALEE 

O  Presbitério  do  Distrito  Federal  estará  abrindo  no- 
vos campos  em  Goiás,  Tocantins  e  Distrito  Federal 
em  janeiro  de  2008,  Estamos  procurando  obreiros 
para  trabalhar  na  seara  do  Senhor  Jesus  Cristo. 

Os  interessados  poderão  enviar  seu  currículo  até 
31  de  agosto  de  2007  para  Rev.  MIchael  SIvalee, 
rua  das  Paineiras.  Lote  OS.  Edifício  Paineiras. 
Apt  1001.  Águas  Claras,  Brasília.  DF.  71929- 
180.  (61)3435-5907.  Imslvaíee® aol.com 
Os  candidatos  que  tiverem  o  perfíl  de  acordo  com 
nossos  critérios  serão  entrevistados  durante  o 
més  de  setembro  de  2007. 

O  projeto  GOTODF  é  uma  parceria  na  área  de  im- 
plantação de  novas  congregações  da  IPI  do  Brasil 
entre  o  Presbitério  do  Distrito  Federal  e  a  Secretaria 
de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil. 

"A  seara  é  grande... 

Mande-nos,  Senhor,  os  obreiros" 

o  Rev.  MIchael  é  o  Bocretárlo  de  Missões  do  Presbitério 

do  Distrito  Federal 
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SECRETARIA  DE  EVANfíFUZAÇÃO 


O  Estandarte 
publica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fím  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  Igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  mès  de 
agosto  de  2007. 
dedicado  ao 
trabalho  que 
está  sendo 
realizado  nos 
seguintes 
lugares 
Cajazelras.  PB, 
Camaragibe,  PE, 
Vilhena.  RO 
Gravataí,  RS:  e 
Balneário 
Camboriú,  SC. 


Pacto  de  Oração 


Miss.  Adão  e  família 


PRIMEIRA  SEMANA 

De  30  de  julho  a  5  de  agosto 
Campo  de  Cajazelras,  PB 

Campo  Missionário 

Parceria:  Projeto  Sertão  II 
População:  57.259 

Missionário:  Analigla  e  Adão  Farias  Silva,  com 
seus  filhos  AIyedson  e  Rhuamma 
Endereço:  Rua  Maria  Piedade  Viana.  143,  1' 
andar.  Bairro  Pôr  do  Sol.  CEP  58900-000.  Fone 
(84}  88121748 

História  do  campo 

Durante  o  més  de  janeiro,  o  grupo  de  missionários 
do  Projeto  Sertão  realizou,  mais  uma  vez.  o  Projeto 
Férias  nos  Campos  Missionários,  com  a 
participação  de  um  grupo  de  irmãos  e  irmãs  de 
outras  regiões,  O  campo  de  Cajazeiras  está  no  seu 
início  e  este  evento  foi  um  importante  impulso 
nestes  primeiros  passos.  A  equipe  do  Projeto 
Férias  nos  Campos  Missionários  se  instalou  na 
cidade  de  Cajazeiras,  nos  dias  20  a  25  de 
janeiro.  O  grupo  hospedou-se  em  uma  escola 
da  rede  particular  de  ensino,  Por  ser  uma 
cidade  muito  espalhada,  a  evangelização 
seguiu  essa  necessidade.  Foram  realizados 
cultos  campais  (ao  ar  livre)  e  visitas  nos  lares 
em  diversos  bairros  da  cidade.  A  equipe  foi 
muito  bem  recebida  pela  população.  Usou 
programas  de  rádios  por  vários  dias,  para 
divulgar  as  atividades  e  a  chegada  da  IPI  do 
Brasil  na  cidade.  A  Escola  Bíblica  de  Férias 
também  foi  muito  bem  sucedida.  Quase  150 
crianças  participavam  por  dia;  várias  mães 
também  estiveram  presentes.  Uma  noite,  um 
membro  da  equipe  foi  a  uma  lanchonete  comprar 
água,  enquanto  acontecia  o  culto  na  praça.  Lá, 
ele  OUVIU  um  ]ovem  falando  mal  daquele  barulho 
que  vinha  da  praça;  de  maneira  peprativa,  ele 
comentava  com  a  caixa  da  lanchonete  o  fato  de 
mais  uma  igreja  vir  para  cidade  para  atrapalhar; 
foi  quando  a  funcionária  da  lanchonete,  que  não  é 
evangélica,  disse:  "Essa  igreja  é  diferente;  ela  não 
é  como  muitas  outras,  nào;  é  uma  igreja  muito 
boa".  Também  muitas  portas  ficaram  abertas  para 
que  o  casal  de  obreiros  faça  visitas  e  dêem 
continuidade  ao  trabalho  de  colheita  de  muitos 
frutos  que  Deus  tem  em  Cajazeiras, 


Motivos  de  Oração 


Pela  adaptação  do  casal  ao  novo  campo  e 
disposição  para  fazer  as  muitas  visitas. 
Para  que  a  semente  que  foi  plantada  no 
coração  dessas  crianças  dé  muitos  frutos. 
Para  que  as  famílias  dessas  crianças  tenham 
interesse,  busquem  a  palavra  de  Deus  e  se 
convertam  ao  Senhor  Jesus, 


SEGUNDA  SEMANA 

De  6  a  12  de  agosto  - 
Campo  de  Camaragibe, 
Centro,  PE  

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Pernambuco  /  Alagoas 

População:  150.354 

Missionário:  Luciana  Pereira  Barbosa 

Endereço:  Rua  Segundo  Alto  do  Buriti.  87.  Bairro 

Casa  Amarela.  CEP  52090-170.   Fones  (81) 

3266-8931  (85)  8856-4011,  e-mail: 

luclanalplb@hotmall.com 

História  do  campo 

Este  campo  faz  parte  é  parte  da  nova  parceria 
entre  a  Secretaria  de  Evangelização  e  o 
Presbitério  de  Pernambuco,  que  tem  o  objetivo 
de  promover  o  crescimento  da  igreja  no  grande 
Recife  e  em  todo  o  Estado.  O  campo  teve  inicio 
no  dia  28  de  fevereiro  deste  ano  na  residência 
da  missionária  Luciana.  Ela,  juntamente  com  um 
grupo  de  irmãos  e  irmãs  da  3^  IPI  do  Recife,  deu 
início  às  atividades  de  evangelização  e  visita  aos 
lares  neste  bairro. 

Após  três  meses  de  trabalho  na  residência  da 
missionária,  vendo  a  necessidade  de  expandir  o 
trabalho  de  evangelização,  foi  alugado  um  salão 
para  realização  dos  cultos.  As  visitas  são 
realizadas  no  período  da  tarde  no  domingo,  na 
quarta  e  na  sexta  feira,  e.  no  domingo  à  noite, 
são  realizados  cultos  evangelisticos. 
No  dia  11/5/2007,  foi  realizado  o  primeiro  culto 
no  ponto  de  pregação.  O  templo  estava  repleto 
de  irmãos  e  irmãs  cheios  de  alegria  e  gratidão  a 
Deus,  Estiveram  presentes  as  igrejas  do 
Presbitério  de  Pernambuco  e  o  pregador  foi  o 
Rev.  Itamarde  Souza,  pastor  da  3^  IPI  do  Recife. 


Culto  de  inauguração 


Motivos  de  Oração 


S  Para  que  Deus  conceda  sabedoria  à 
missionária  na  realização  dos  projetos. 

O  Pelo  trabalho  de  evangelização  e  visita 
nos  lares. 

O  Para  que  vidas  sejam  alcançadas  pelo 

anúncio  do  evangelho 
OPelos  voluntários  que  estão  apoiando  este 

trabalho. 


Família  missionária  de  Camaragibe 


vSuntários  de  Lamaragibe 


Irmãos  do  campo  missionário 
em  Vilhena 


Ofina  de  arte  em  Gravataí 


Igreja  de  Balneário  Camboriú 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


C  <  C  Agosto  de  2007 


Família  missionária  do  campo 
de  Balneário  Camboriú 


TERCEIRA  SEMANA 


De  13  a  19  de  agosto  - 
Campo  de  Vilhena,  RO 


Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Mato  Grosso /Rondónía 
População:  65.807 

Missionário:  Sandra  e  Hamliton  César  do  Nascimento, 
com  seu  filtro  Henrique 

Endereço:  Av.  José  do  Patrocínio.  2.312.  apt.  1.  CBP 
78995-000.  Fones  (69)  3322-2830  /  9232-7568,  e- 
mall:  vlvermissao@tiotmail.com  /  liamilton@sml.org.br 

História  do  campo 

No  inicio  do  presente  ano,  o  missionário  Hamliton 
assumiu  este  trabalho,  enviado  pela  Secretaria  de 
Evangelização,  em  parceria  com  o  Presbitério 
Rondônia.  Na  verdade,  trata-se  de  uma  volta  de 
investimento  neste  campo,  justificada  pela  importância 
desta  cidade  como  cabeça  de  ponte  para  toda  uma 
região  do  centro-sul  do  Estado  de  Rondônia  e  centro- 
oeste  mato-grossense. 

O  missionário  tem  procurado  usar  estratégias  para 
tomar  a  IPI  presente  na  cidade  e  retomar  as  atividades 
de  evangelização,  como:  programas  em  rádios  numa 
emissora  AM  e  uma  outra  do 
modo  web  rádio  (Internet);  aulas 
de  Filosofia  da  Educaçáo  na 
Faculdade  Unida  de  Vilfiena, 
toda  terça-feira  no  período  da 
noite,  podendo  falar  sobre  Cnsto 
aos  alunos,  Toda  sexta-feira,  está 
participando  do  café  de  pastores 
promovido  pelo  Ministério  de 
Apoio  a  Pastores  e  Igrejas,  em 
Vilhena.  Aos  domingos  pela 
manha,  a  escola  dominical 
acontece   com   ênfase  no 
trabalho  com  crianças.  Está  com  três  classes 
funcionando.  Há  também  um  trabalho  Inicial  junto  a 
um  povo  indígena  nos  arredores  de  Vilhena. 
O  grupo  familiar  que  fica  do  outro  lado  da  cidade  está 
funcionando  a  todo  vapor  e,  em  breve,  a  igreja  irá 
imprimir  um  jornal  próprio  que  será  distnbuido  pela 
cidade.  Reiniciou-se  a  escola  dominical  no  início  de 
laneiro  e  as  demais  atividades  da  igreja  estão  sendo 
reorganizadas  ao  poucos,  A  semente  está  sendo  plantada 
e  cremos  que,  no  tempo  do  Senhor,  virá  a  colheita. 


Motivos  de  Oração 


o  Pelo  ministério  entre  os  indígenas,  para  que 

as  portas  estejam  sempre  abertas. 
O  Pelas  atividades  do  míssionáno  dando  aula 

e  com  o  programa  de  rádio. 
Z>  Pela  implantação  dos  grupos  familiares 
O  Pela  saúde  da  esposa  do  missionário  e  do 

pai  do  míssionáno.  que  teve  um  derrame 

no  mês  de  maio. 


Família  missionária 


QUARTA  SEMANA 

De  20  a  26  de  agosto  - 
Campo  de  Gravataí,  RS 

Campo  Missionário 

Parceria:  Pro}eto  Presbitério  Gaúcho/  IPI  Porto  Alegre 
População:  270.763 

Missionário:  Rosemeire  e  Itamar  Murback,  com  seus 
filhos  Thais  e  Jonathan 

Endereço:  Rua  Guarulhos,  192,  Gravataí,  CEP  94075- 
3101.  Fones  (51)  3423  0040  /  98571827.  e-malt: 
ltamarmurback@hotmaii.com  / 
itamar.murback@smi.org.br 

História  do  campo 

Com  5  anos  de  existência,  o  Campo  de  Gravataí  conta 
hoje  com  28  membros  maiores  e  2  menores.  Grandes 
coisas  têm  feito  o  Senhor  em  Gravataí 
O  missionário  tem  realizado  reuniões  através  de  grupos 
pequenos.  Estão  trabalhando  com  três  grupos:  um  de 
lovens.  com  30  integrantes-,  um  de  adultos,  com  12;  e 
outro  que  é  mais  recente,  mas  que  já  conta  com  5 
pessoas.  Os  grupos  estão  crescendo  e  se  fortalecendo. 
Além  do  trabalho  através  dos  grupos,  o  trabalho  na  área 
da  música  e  da  arte  tem  sido  animador  O  Projeto  ORA 
(Oficina  de  Recreação  e  Arte)  conta  com  85  matriculados 
neste  ano  e  tem  sido  uma  bênção,  sendo  hoje  um  grande 
atrativo  para  a  igreja.  Através  deste  projeto,  são  dadas 
oficinas  de  música,  com  técnica  vocal,  aulas  de  violão, 
teclado,  etc.  Frequentemente,  são  realizados  eventos 
como:  festivais  de  bandas,  audições  de  alunos,  sarau, 
entre  outros,  no  intuito  dos  alunos  se  sentirem  valorizados 
e,  também,  para  que  seus  familiares  e  amigos  venham 
e  conheçam  o  trabalho  da  IPI  em  Gravataí. 
Através  deste  projeto,  muitos  alunos  têm  frequentado 
a  Igreja,  e  nossa  oração  é  que  passem  de  apenas 
frequentadores  para  membros  da  igreja,  Há  planos  para 
que  este  projeto  se  estenda,  abrangendo  áreas  como 
informática,  capacitação  profissional,  artesanato  entre 
outros, 

A  Igreja  está  em  um  novo  salão  de  cultos,  mais  uma 
grande  vitóna  para  a  glõna  do  Senhor  Os  jovens  da 
Igreja  estão  bem  ativos  fazendo  acampamentos, 
acampadentros, 
passeios,  gin- 
cana de  verão  e 
sáo  muito  ativos 
no  evangelis- 
mo. 


Família  missionária 


O  Pela  família  missionária. 

O  Pelo  Projeto  ORA  e  pelos  alunos  dos 

projetos.  seus  familiares  e  amigos. 
O  Pelo  fortalecimento  dos  grupos. 
O  Por  novas  conversões. 


QUINTA  SEMANA 

De  27  de  agosto  a  2  de 
setembro  -  Campo  de 
Balneário  Camboriú,  SC 

Campo  Missionário 

Parceria:  IPI  Estreito,  Florianópolis,  SC 
População:  97.954 

Missionário:  Sarlta  e  Marco  Aurélio  Carvalho  Pereira, 
com  seu  filho  Davi 

Endereço:  Rua  981,  161,  apt  502,  CEP  88330-000. 
Fones  (47)  9984-4275  /3366  S879. 
e-mall:  marco.aurello@smi.org.br  / 
marcoaurellocp@gmali.com 

História  do  campo 

O  projeto  missionário  na  cidade  de  Itajaí,  SC. 
transformou-se  no  projeto  missionário  da  cidade  de 
Balneário  Camboriú,  devido  a  alguns  fatos  Importantes 
que  aconteceram  no  decorrer  do  ano  de  2006.  O 
trabalho  desenvolveu-se,  mas,  no  decorrer  do  ano, 
alguns  irmãos  deixaram  a  nossa  convivência,  outros 
retornaram  para  suas  cidades  de  ongem  e  uma  irmã 
foi  para  Espanha.  Mas  permanecemos  firmes,  O  Senhor 
começou  a  mudar  todas  as  circunstâncias.  Ele  mesmo 
começou  a  trazer  novas  pessoas,  que  sáo  residentes 
na  cidade  de  Balneário  Camboriú.  Algumas  já  sáo 
membros  da  IPI  do  Brasil,  com  uma  boa  experiência, 
mostrando  um  grande  comprometimento  com  o  Senhor 
e  com  o  desenvolvimento  deste  projeto  missionário. 
Assim,  ao  longo  destes  meses  foram  chegando  novos 
membros  e  contamos  hoje  com  23  participantes,  sendo 
que  todos,  com  exceçâo  de  dois  irmãos,  moram  em 
Balneário  Camboriú. 

A  Igreja  tem  se  reunido  no  salão  de  conferências  de 
um  hotel  na  avenida  central,  que  nos  foi  oferecido  pela 
metade  do  preço  da  diána.  O  pnmeiro  culto  aconteceu 
no  dia  4  de  fevereiro,  com  a  presença  de  32  pessoas, 
com  a  presença  do  Rev,  Mathias  Quintela  de  Souza, 
pastor  da  l"'  IPI  de 
Londrina,  e  um  grupo 
de  irmãos  que  velo  da 
IPI  do  Estreito,  em 
Florianópolis,  com  o 
conselho  da  igreja 
sendo  representado 
pelo    Presb.  Joel 
Carvalho  Fagundes,  Cuíto 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  família  missionária. 

O  Pelo  crescimento  e  fortalecimento  deste  projeto 

missionário,  no  sentido  de  amadurecimento  dos 

atuais  membros,  crescimento  numérico. 

transformação  em  congregação  e,  depois,  em 

uma  Igreja  saudável, 
O  Por  um  local  próprio  para  a  igreja  em 

Balneário  Camboriú. 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro:  Maria 
Madalena  e  Enos 

No  dia  n/5/2007,  o  ca- 
sal Enos  e  Maria  Madalena 
celebrou  50  anos  de  vida 
conjugal.  No  dia  20/5/ 
2007.  foi  realizado  um 
culto  em  ação  de  graças 
por  esse  momento  tão  es- 
pecial na  vida  de  nossos 
irmãos,  quando  celebra- 
ram ao  Senhor  juntamente 
com  seus  familiares  e  can- 
taram 05  mesmos  hinos  de 
louvor  entoados  há  50 
anos.  Lena  {como  é  cari- 
nhosamente chamada)  e 
Enos  são  pais  de  Nilza  e  Mizael,  avós  de  Simone.  Denise  e 
Lucas,  e  bisavós  de  Jhimy  e  Nicole,  Louvado  seja  o  Senhor 
de  nossas  vidas  por  tão  maravilhosa  graça. 

IPI  de  Cesário  Lange,  SP 
{O  Estandarte  conta  com  ?  assinantes  na  IPI  de  Cesatio  Unge.  SPl 


Bodas  de  Diamante  - 
Conceição  e  Vinícius 

Com  muita  alegria  no  co- 
ração  e  agradecimento  a 
Deus,  o  casal  Conceição 
Valentin  eVinicius  de  Sou- 
za Falcão  comemorou,  no 
dia  30  de  abnl.  suas  Bo- 
das de  Diamante.  Ambos 
são  da  l^lPIde  Bauru, SP 
Filhos  e  netos  louvaram  a 
Deus  pela  vida  do  casal, 
numa  reunião  de  oração 
na  residência  do  casal.  Es- 
teve presente  o  Rev.  Hiláno 
Michelini  que,  na  ocasião, 
abençoou  o  casal  em  nome 
do  Senhor  Jesus. 

Presb.  Nilson  Zanella,  agente  de  O  Estandarte  da  1^ 

IPI  de  Bauru,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  130  assinantes  na  1'  Igreja  de  Baum) 


Casamento  -  Reva. 
Gislaine  e  Anderson 

Em  um  lindo  sábado,  no  dia  7/4/2007,  realizou-se,  na 

IPI  de  São  Francisco  do  Sul.  SC,  o  casamento  da  Reva. 

Gislaine  Machado  e  Anderson  Neitsch. 

Ela  é  pastora  da  2^  IPI  de  Joinville,  SC.  Ele,  diácono  e 

filho  do  irmão  Presb,  Arnoldo  Neitsch. 

Rogamos  as  bênçãos  de  Deus  sobre  a  vida  do  casal. 

Caria  Machado,  IPI  de  São  Francisco  do  Sul.  SC 
(O  Estandarte  conla  com  1 5  assinantes  na  Igreja  de  São  Francisco  do  Sul) 


Bodas  de  Prata 

Diac.  Virgínia  Maria 
e  Rev.  Nilo  Sérgio 

A  IPI  de  Mogi  das  Cruzes,  SP.  comemorou,  no  dia  31/3/ 
2007.  as  Bodas  de  Prata  da  Diac.  Virgínia  Mana  Oliver  da 
Silva  e  Rev,  Nilo  Sérgio  da  Silva.  Foi  realizado  um  culto  de 
ação  de  graças,  às  19h00,  dirigido  pelos  Revs.  Filippo 
Blancato  secretário  executivo  do  Sinodo  São  Paulo,  e  Osny 
Messo  Honório,  pastor  da  IPI  de  Ermelindo  Matarazzo, 
São  Paulo,  SP  Também  estiveram  presentes  os  Revs.  Ezequiel 
Tamarozzi,  pastor  emérito  da  IPI  de  Mogi  das  Cruzes,  Ademir 
Moraes  (IPB).  Francisco  da  Silva  (Igreja  Batista).  O  sobri- 
nho do  casal,  Natan,  (3  anos)  conduziu  as  alianças  para 
a  reafirmação  dos  votos.  Houve  participação  especial  do 
coniunto  de  bandolins  da  1^  IPI  do  Tatuapé.  do  Presb. 
Abelardo  Machado  Júnior  (IPB  de  Guararema),  que  fez  um 
solo,  e  da  jovem  Juliana  Arietta  (IPI  de  Mogi  das  Cruzes). 
Após  o  culto,  houve  congraçamento  no  salão  social.  O 
casal  agradece  a  todos  os  que  estiveram  envolvidos  e  a 
todos  os  que  compareceram  e  oraram  para  que  esse  sonho 
se  tornasse  realidade. 

Diac.  Luiz  Carios  do  Nascimento,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Mogi  das  Cruzes.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Ipeja  de  Mogi  das  Cruzes) 


Rev.  Filippo  Blancato,  Aracy  Silva,  Rev.  Francisco  Silva, 
Diac.  Virgínia,  Revs.  Osny  Messo  Honório,  Nilo  Sérgio, 
Ademir  Moraes  e  Ezequiel  Tamarozzi 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


Ipés 

Acordei  em  um  sábado  de  ju- 
nho com  um  ipê  florido  na 
frente  da  janela  da  sala.  Roti- 
na há  oito  anos,  suas  flores 
se  destacavam  no  contraste 
com  um  prédio  próximo  e  o 
céu  azul.  Pedi  ao  meu  filho 
para  me  fotografar  com  o  ipê 
ao  fundo.  Na  hora,  coloquei  no  orkut.  Alguns  da  mi- 
nha comunidade  notaram  a  beleza  do  ipê  e  manda- 
ram scraps.  Ao  lado,  logo  floresceu  mais  um  ipê.  Quan- 
do fecho  este  X-Tudo  (17  de  junho)  estão  lindos.  Logo, 
o  amarelo  vai  mostrar  sua  beleza.  Sim.  tem  um  tercei- 
ro ipê  na  frente  da  minha  janela.  Obras  de  Deus. 

Novas  amizades  virtuais 

Loide  Caetano  e  Elenita  Batista  Borges  notaram  "meu 
ipê"  e  mandaram  mensagens  assim  como  a  prima 
Rosani.  de  Itajubá.  Conheci  Loide  e  Elenita  via  orkut. 
Loide  mora  em  Maringá.  Seu  filho,  Juliano,  é  pastor 
da  IP!  do  Brasil  e  está  nos  Estados  Unidos  junto  com 
o  Rev.  Naamà  Mendes.  Elenita  é  parente  de  alguns 
parentes  meus.  Estamos,  juntos,  tentando  acertar  os 
dados  desta  árvore  genealógica.  Ambas  têm  relações 
com  minha  terra.  Borda  da  Mata. 


Alterosa  digital 

Pirai,  cidade  no  Estado  do  Rio,  foi  pioneira  em  oferecer 
acesso  à  Internet  em  banda-larga  através  de  rede  sem-fio 
gratuita  a  seu  moradores  (veja  http:// 
www.piraidigital.com.br/).  Depois  dela,  vieram  outras  Inici- 
ativas. Em  março  deste  ano  Alterosa,  no  sul  de  Minas  e 
terra  da  minha  esposa,  também  ganhou  o  status.  Os  ór- 
gãos públicos  foram  interligados  pela  rede  local  e  há  três 
pontos  públicos,  que  usam  a  tecnologia  sem  fios,  em  pon- 
tos estratégicos  da  cidade.  Basta  um  notebook  para  o  acesso 
à  Internet.  Confira  detalhes  em  http://www.prefeitura. 
alterosa.net/show.php?id  =  58&tipo= Noticia 


Conhecimentos  gerais 

Perca  dois  minutos  e  acesse  http://wwvi/.cambito.com.br/ 
games/brasil. htm. Vale  a  pena! 


Feijões 

Colhi  meus  feijões 
da  janela.  Exatos  54 
grãos,  No  mesmo  lo- 
cal, crescem  alguns 
pés,  já  vistosos,  plan- 
tados pela  Fabíola. 
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Casamento:  Ana 
Cecília  e  Rodrigo 

No  dia  20/1/2007.  no  templo  da  1^  IPI  de  Campinas.^ SP. 
sob  as  bênçãos  do  Senhor,  receberam-se  em  matrimónio 
os  iovens  Ana  Ceciiia  Pires  Valle  Camargo  e  Rodrigo  Lima 
Fana,  em  clima  de  muita  festa  espiritual. 
Eia  é  bacharel  em  teo- 
logia e  dirige  a  Congre- 
gação   do  Jardim 
Florence  II.  da  IMPIde 
Campinas.  cujos 
membros  comparece- 
ram em  grande  núme- 
ro. Ele  é  seminarista, 
cursando  o  último  ano 
do  Seminário  Presbite- 
riano do  Sul.  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 
O  enlace  matrimonial  foi  dirigido  pelo  pastor  da  igreja.  Rev. 
Valdemar  de  Souza,  e  pelo  Rev.  João  Leonel,  professor  do 
Seminário  Presbilenano  do  Sul. 

Presb.  Marcos  Henrique  Valte  de  Castro  Camargo,  da 

1^  IPI  de  Campinas.  SP/ 

(O^andarte  conta  com  60  assinantes  na  1*  Igreja  de  Campinas) 

Casamento  Michele 
e  Tércio 

No  dia  14/4/2007.  na  IPI 
de  Paulo  Silas,  em  Sâo  Pau- 
lo. SP,  receberam  a  bênção 
matrimonial  os  jovens 
Michele  e  Tércio,  para  quem 
rogamos  ao  Senhor  o  viver 
em  harmonia  e  muitas  feli- 
cidades. 

(O  Estandarte  conta  com^assinantes  na  Igreja  de  Paulo  Silas,  em  São  Paulo.  SP) 


Casamento: 
Fernanda  e  Loíc 

Aos  21  de  abril,  foi  realizado  nosso  casamento  na  l''  IPI  de 
Osasco.  SP  Com  o  templo  repleto  de  flores  e  lindos  arran- 
jos feitos  pelas  mãos  de  irmâs  da  igreja,  nossa  cerimónia 
religiosa  foi  dirigida  pelos  Revs.  Dimas  Barbosa  Lima  e 
Gerson  Correia  de  Lacerda.  Aproveitamos  este  espaço  para 
agradecer  o  apoio  dos  familiares,  as  orações  e  suporte  dos 
irmãos  da  igreja  local  e  enviar  uma  saudação  especial  aos 
parentes  e  irmãos  da  IPI  da  cidade  de  Pirapozinho,  SR  que 
nos  vêem  agora  pelo  Estandarte. 

Fernanda  e  Loic  Le  Bourlegat 


Kailany  - 1  ano 

Kailany  Meireles  Braga  completou  seu  primeiro  ano  de  vida 
no  dia  24/4/2007,  Agradece- 
mos a  Deus  pela  sua  vida.  De- 
sejamos que  ela  cresça  na  gra- 
ça e  no  conhecimento  de  Cristo. 
Ela  é  filha  de  Cíntia  Jane  e 
Clayton  Meireles  Braga  (IPI  de 
Pontezinha.  DF)  e  neta  de  Rosa 
e  Ezequiel  (la  IPI  do  Distrito  Fe- 
deral) e  de  Djalmira  e  Presb. 
Naum  (IPI  de  Pontezinha).  A 
Cíntia  Jane  também  é  membro  da  IPI  de  Pontezinha , 

Élder  Tiago  Braga 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  de  Pontezinha,  DF) 


Estrela  da  Manhã  - 
12  aniversário 

o  grupo  de  louvo,  de  .dolescen.es  da 
r,nQe  SP  Estrela  da  Manhã  completou  seu  primeiro 
ano  e  'da  am,nt,ando  cor.  Jesus.  Fo,  p.omovrda 
ma  celebração  de  gratidão  a  Deus  com  uma  a  de  de 
louvor  na  qual  houve  a  P^^icrpaçao  de  va,,os  gmpos 

to  Estandarte  conta  com  1  assinantes  na  \tm  de  Cesa.io  Ungel 

Diac.  Irma  -  70  anos 

Fundadora  da  IPI  de  Salto,  SP. 

a  Diac.  Irma  Fegadolli  dos 

Santos  rasgou  a  folhintia  para 

comemorar  seus  70  anos  dt' 

vida,  luntamente  com  a  igrei a 

e  seus  filhos:  Marcos,  Ivlarli. 

Marlene,  Messias,  além  de 

netos  e  bisneta,  A  celebração 
de  gratidão  a  Deus  foi  no  dia 
17/12/2005.  com  a  partici- 
pação de  grupo  de  lovens  da 
Igreia  Presbiteriana  de  Itu,  da 
qual  sua  neta  Amanda  é  mem- 
bro, 

Irma  é  diaconisa  dedicada, 

sempre  preocupada  com  o  próximo,  Sua  vida  consiste  em 
fazer  o  bem.  sem  olhar  a  quem ,  e  com  o  firme  propósito  de 
aiudar  tanto  material  como  espiritualmente. 
Agradecemos  a  Deus  pela  sua  existência  e  rogamos  que  o 
Senhor  lhe  conceda  muitos  anos  de  vida. 

Maril  dos  Santos  Alblero.  filha 
(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  IPI  de  Salto,  SP) 


Pan 

Os  Jogos  Pan-americanos  serão  realizados 
no  Rio  de  Janeiro,  de  13  a  29  de  julho.  Não 
há  muita  expectativa  na  quebra  de  recordes 
mundiais.  São  2.252  medalhas  em  disputa. 
O  vôlei  do  Brasil  é  favoritissimo  ao  ouro.  Jadel 
Gregório,  que  acabou  de  bater  o  recorde  sul- 
americano  no  salto  triplo  que  já  foi  de  João 
do  Pulo,  é  outra  esperança  de  medalha. 
Gregório  pulou  recentemente  17,90  metros. 
Em  1975,  no  México,  João  do  Pulo  fez  17, 
89,  marca  que  se  manteve  como  a  melhor 
do  mundo  por  alguns  anos.  Para  o  Pan  do 
Brasil  são  5.648  atletas  de  42  países,  que 
participam  de  34  esportes.  A  Vila  Olímpica, 
construída  em  área  de  422.993,07  metros 
quadrados,  tem  18  piscinas  e  vagas  para 
4.256  automóveis  entre  outros  números. 


Parapan- 
americanos 

Falei  no  João  do  Pulo.  ]á  fale- 
cido e  me  lembrei  dos  Jogos 
Parapan-americanos,  que  acon- 
tecem sempre  após  o  Pan.  Pela 
primeira  vez.  este  evento  sera 
no  mesmo  local  e  acontece  no 
Rio  de  Janeiro,  de  12  a  19  de 
agosto. 


site 


Veja  está  coluna  e 
anteriores  de  O  Estandarte 
em  http:// 

wwvi/.  robertocosta .  jor.  br/ 
xtudo.htm 


Fim  de  Coluna 

Gisele  Bundchen  e  Ronaldinho  Gaúcho 
estão  na  lista  das  100  estrelas  mais  po- 
derosas do  mundo,  de  acordo  com  o 
ranking  da  revista  Forbes.  Gaúcho  é  o  31" 
e  a  top  Gisele  Bundchen  a  Ò3°. 
Kaká  deve  faturar  o  título  de  me- 
lhor do  mundo  da  Fifa.  no  final 
do  ano.  Romário.  enfim,  fez  o  mi- 
lésimo gol  e  mais  alguns  na  se- 
quência. Dois  nomes  nacionais 
ift    passam  por  maus  momentos. 
i\    Lula,  para  explicar  a  participa- 
ção  de  seu  irmão  Vavá  em  um 
escândalo,  e  o  senador  Renan 
Calheiros,  que  tenta  provar  que 
foi  ele  mesmo  quem  pagou  despesa  da 
jornalista  Mônica  Veloso,  com  quem  teve 
um  filho  fora  do  casamento.  Fora  os  no- 
vos escândalos  que  ganham  diariamente 
as  manchetes. 


o  Roberto  é  membro  da  1'  IPI  de  Campinas.  SP 
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Rev.  Josué  com  a  tílha 
e  a  esposa 


Rev.  Josué  de 
Campos  -  80  anos 

É  com  muita  aiegna 
e  gratidão  a  Deus 
que  compartilho 
com  todo  o  povo 
presbiteriano  inde- 
pendente o  aniver- 
sário de  80  anos 
de  meu  pai.  Ele  é 
conhecido  de  mui- 
tas pessoas;  por 
isso.  resolvi  escre- 
ver essa  cartinha 
aberta, 

O  nome  dele  é 
Josué  de  Campos. 
Pastoreou  algumas 

igreias  do  Presbitério  da  Araraquarense,  no  Estado  de  Sao 
Paulo,  e  fez  muitos  amigos.  Assim,  sinto-me  no  dever  de 
compartilhar  com  todos  aqueles  que  o  amam  essa  grande 
bênção:  chegar  aos  80  anos  gozando  de  muita  saúde  e 
disposição.  Sim.  porque  ele  não  parou  com  suas  ativida- 
des  Está  jubilado  há  alguns  anos.  todavia  continua  parti- 
cipando ativamente  dos  trabalhos  da  IPI  do  Jardim  Améri- 
ca em  São  José  do  Rio  Preto,  e  desenvolvendo  o  ministério 
da  Capelania,  no  Hospital  de  Base  da  Faculdade  de  Medi- 
cina e  no  Lar  de  Betânia,  instituição  que  abriga  pessoas 
idosas,  mantida  pelas  igrejas  evangélicas  da  cidade,  Toma 
parte  também  do  Conselho  de  Pastores  da  cidade  de  São 
José  do  Rio  Preto. 

Nascido  em  3/6/1927,  no  sitio  Lagoa,  na  zona  rural  da 
pequena  Borborema,  é  filho  de  Portino  José  de  Campos  e 
de  riflaria  Rosa  da  Silva,  Foi  batizado  em  1928  pelo  Rev, 
Lívio  Borges  Teixeira,  Casou-se  em  1 960  com  Vera  Borges, 
na  Igreja  Presbiteriana  de  Barretos.  perante  o  Rev,  Rubens 
Cintra  Damião.  Tem  3  filhas:  Ana  Maria,  Raquel  e  Marta.  3 
genros  e  6  netos.  Fez  a  sua  pública  profissão  de  fé  em  21/ 
4/1946,  perante  o  Rev.  Alfredo  Alipio  do  Vale,  na  Congre- 
gação de  Borborema,  pertencente  à  IPI  de  Catanduva.  SP 
Decidido  a  consagrar-se  ao  ministério,  ingressou  no  Insti- 
tuto José  Manoel  da  Conceição,  em  1 947 .  Constituiu  bons 
relacionamentos  com  seus  professores,  entre  os  quais  os 
Revs.  João  Euclides  Pereira,  Fernando  Buonaduci  e  José 
Carlos  Nogueira.  Foram  colegas  dos  tempos  de  JMC;  Atilio 
Fernandes,  Abílio  Oliveira  Junqueira,  Álvaro  Almeida  Cam- 
pos. Ingressou  no  Seminário  Presbiteriano  Independente 
no  ano  de  1955.  tendo  como  professores  os  Revs.  Alfredo 
Borges  Teixeira,  Roldão  Trindade  de  Ávila  e  Adolfo  Macha- 
do Correa.  Foram  colegas  nesse  período  os  Revs,  Silas 
Silveira,  Neudir  Baptista  e  Odilon  Carvalho. 
As  primeiras  igrejas  pastoreadas  foram  as  de  Santa  Fé  do 
Sul.  Três  Fronteiras  e  Santa  Albertina.  Por  um  período  de 
18  anos,  pastoreou  a  IPI  de  Votuporanga,  da  qual  recebeu 
o  titulo  de  Pastor  Emérito.  Pastoreou  ainda  as  Igrejas  de 
Cardoso.  Palestina,  José  Bonifácio,  Bebedouro  e  Eldorado, 
esta  última  na  cidade  de  São  José  do  Rio  Preto, 
Como  filha  agradeço  a  Deus  sua  vida  e  dedicação,  tanto  ao 
trabalho  desenvolvido  no  ministério  como  em  família,  ori- 
entando-nos  a  trilhar  os  caminhos  da  paz  e  da  justiça, 
possíveis  somente  por  meio  da  salvação  em  Cristo  Jesus. 
Minha  mãe  e  minhas  irmãs  também  agradecem  a  Deus  por 
sua  vida  tào  preciosa  no  Reino  de  Deus,  pela  firmeza  e 
alegria  em  servir  ao  Senfior  Jesus, 
Neste  momento  festivo  de  comemoração  dos  seus  80  anos, 
apresenta-se  com  muita  saúde  e  disposição  para  o  traba- 
lho do  Senhor.  A  Deus  seja  dado  todo  o  louvor  e  honra. 
Àquelas  pessoas  que  quiserem  cumprimentá-lo.  posso  as- 
segurar que  ficará  muito  contente,  pois.  se  existe  uma  coisa 
que  lhe  dá  prazer,  é  conversar  com  os  amigos,  parentes  e 
conhecidos,  O  número  de  seu  telefone  está  na  agenda  da 
Igreja  Nacional.  Um  culto  de  açáo  de  graças  a  Deus  foi 
realizado  no  dia  2  de  junho,  ás  20h00.  no  templo  da  IPI  do 
Jardim  América,  em  Sáo  José  do  Rio  Preto.  SP 

Ana  Maria  de  Campos,  filha  do  Rev.  Josué  de  Campos 


Aniversário  do  Rev. 
Amós  de  Oliveira 
Costa 

No  dia  21/5/2007, 
foi  comemorado 
mais  um  ano  de  vida 
do  nosso  querido 
pastor,  Rev.  Amós  de 
Oliveira  Costa.  Atual- 
mente,  ele  está 
pastorando  a  V  IPI 
de  São  Bernardo  do 
Campo.  SP  A  data  foi 
comemorada  com  um 
"bolo  surpresa", 
após  a  reunião  de 
oração  na  terça-fei- 
ra.  No  domingo,  du- 
rante a  escola  domi- 
nical, tivemos  uma 
homenagem  com  a 
participação  dos  jo- 
vens e  as  crianças. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vida  do  nosso  Rev.  Amos.  Roga- 
mos ao  Senhor  que  ele  continue  sendo  uma  bênção  na  sua 
família  e  na  igreja, 

15  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo,  SP 
~  {O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  1 '  Igreja  de  São  Bernardo) 


Rev.  Amós  corta  o  bolo  de 
aniversário  ao  lado  de  sua 
esposa  Gestilia 


Meus  80  anos  - 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva 

Nasci  em  Mirassol,  SP,  em 
21/5/1927.  Meus  pais  foram 
Georgina  Batista  da  Silva  e 
José  Damas  da  Silva.  Eles  ti- 
veram 13  filhos,  sendo  3 
mulheres  e  10  homens.  Eu 
sou  o  penúltimo  dos  filhos  e 
o  único  dos  13,  pois  os  ou- 
tros já  foram  recolhidos  pelo 
Senhor,  Meus  pais  nos  edu- 
caram no  caminho  Senhor. 
Todos  foram  crentes  em  Cris- 
to e  todos  no  sistema 

presbiteriano.  Casei-me  com  Mana  Aparecida  Gonçalves 
da  Silva  em  13/1 1/1952.  Tivemos  um  único  filho,  Dr.  Wil- 
son Damas  da  Silva,  que  se  casou  com  a  Dra.  Wilda 
Lacerda  da  Silva.  Eles  nos  deram  3  netos,  que  nos  deram  3 

bisnetos,  ,    ^  u 

Para  comemorar  meu  80°  aniversário,  foi  realizado  culto 
de  açáo  de  graças,  na  1^  IPI  de  Joinville.  SC.  em  19/5/ 
2007.  A  palavra  foi  ministrada  pelo  pastor  da  igreja,  Rev, 
Odi  Becker  Brizola. 

Na  parte  do  louvor,  houve  a  participação  do  ministério  de 
louvor  dos  jovens.  Dentre  os  hinos  cantados,  foi  entoado  o 
meu  predileto:  "Amparo  Divino".  Louvo  a  Deus  com  muitas 
graças.  Graças  pela  família  e  pelas  igrejas  por  onde  passei, 
cumprindo  a  vocação  que  Deus  me  outorgou. 

Rev.  Jair  Damas  da  Silva,  ministro 
Jubilado  da  IPI  do  Brasil 


Parabéns  pelo 
centenário! 

No  dia  2/4/2007.  Dona  Francisca  ou  "Vó  Chiquinha"  com- 
pletou 100  anos.  Talvez  o  segredo  desse  centenário  seja  a 
fé  ou  as  bênçãos  por  ela  recebidas.  Segundo  depoimento 
da  própria  Vó  Chiquinha,  ao  nascer,  foi  abençoada  dupla- 
mente por  Deus  que  lhe  deu  o  dom  da  vida  e  por  seu  pai  que 
agradeceu  a  Deus,  pois.  como  não  chorou  ao  nascer,  seria 
um  sinal  de  que  traria  muitas  alegrias  a  todos  que  dela  se 
aproximassem.  Desde  menina,  sempre  procurava  novas 
amizades  e  consequentemente  acabava  por  aproximar  umas 
pessoas  das  outras.  Dona  Chiquinha  tem  filhos,  netos,  bis- 
netos e  tataranetos.  Apesar  de  náo  fazerem  parte  da  IPI  do 
Brasil,  todos  têm  conhecimento  do  evangelho  através  desta 
matriarca.  No  culto  do  dia  T  de  abril,  a  P  IPI  de  Santo 
André,  SR  rendeu  graças  a  Deus  pelos  100  anos  de  Dona 
Francisca.  O  Rev.  António  Carlos  Alves,  pastor  da  igreja, 
com  muito  amor  a  carinho  pela  irmã.  agradeceu  ao  Senhor 
da  vida  com  uma  oração  por  esta  vida  tão  preciosa.  Até 
hoje  ela  fala  de  Deus  a  quem  quer  que  se  aproxime  dela. 
Vive  uma  vida  saudável,  física  e  espiritualmente,  trilhando 
sempre  os  caminhos  do  Senhor,  deixando  as  marcas  de 
seus  passos  àqueles  que  seguem  a  sua  história.  Por  isso  é 
tão  querida  e  transmite  seu  amor  a  todos  que  a  rodeiam. 
Parabéns,  Vó  Chiquinha!  Deus  a  abençoe. 

Beatriz  A.  D.  M.  Ferreira,  membro  da  1^  IPI  de  Sar)to 

André,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  31  assinantes  na  I*  Igreja  de  Santo  And(é) 


Acir  -  78  anos 

Nodia  19/4/2007,  com- 
pletou 78  anos  a  irmã 
Acir  Alves  da  Silva,  da  IPI 
do  Jardim  Califórnia,  em 
Osasco.      SR  Foi 
diaconisa,  superinten- 
dente e  professora  da  es- 
cola dominical,  diretora 
do  departamento  infantil, 
voluntána  da  creche  que 
funcionava  em  nossa  igre- 
ja, além  de  manter  em 
sua  casa,  por  mais  de  15 
anos.  uma  reunião  de 
oração  semanal. 
À  querida  irmã  os  nos- 
sos agradecimentos  pelos  anos  dedicados  à  nossa  igreja. 
Deus  continue  fortalecendo  sua  vida  cada  vez  mais,  dan- 
do-lhe  ainda  muitos  anos  em  sua  presença.  Na  velhice 
ainda  darão  frutos;  serão  viçosos  e  florescentes. 

Presba.  Maria  Conceição  Toledo  PItterl 

(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  IPI  do  Jardim  Califórnia,  em  Osasco. 

SPl 


Aniversariantes  de  abril 

Louvo  a  Deus  pelos  meus  3  filhos,  que  fizeram  aniversá- 
rio no  mês  de  abril.  São  eles;  o  Presb.  Gledson,  o  Diac. 
Weslyea  Ingrid. 

Deus  derrame  as  mais  ricas  bênçãos  sobre  eles,  conser- 
vando-os  em  seu  caminho. 

Lourdes  e  Reinaldo  Bossan,  IPI  do  Jardim 
PIratIninga,  Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  do  tardim  Piratíninga) 


o  ESTANDARTE  51 


70  anos  abençoados 
da  Coordenadoria 
Avelina  Arruda  Pires 
de  Camargo 

um  evento  histórico  para  a  IPI  de  Porto  Feliz,  SP,  é  que,  em 
9/1/1938,  foi  organizada  a  Sociedade  Auxiliadora  de  Se- 
nhoras (SAS)  com  19  sócias,  sendo  algumas  ainda  senho- 
ritas na  ocasião. 

As  sócias  fundadoras  foram;  Durvalina  Ferreira,  Jandira 
Camargo  Leite  (esta  é  sócia  aliva  até  ho)e  com  86  anos  de 
idade),  Mana  Teixeira  Sampaio.  Mana  de  Castro,  Zulmira 
Soares.  Mana  Martins,  Josefina  Soares.  Maria  Dormelia, 
Alzira  Morais.  Ester  Morais,  Maurilia  de  Arruda.  Avelina 
Arruda  Pires.  Margarida  Paias,  Olinda  Morais.  Nicotina 
Sampaio,  Eliza  de  Castro,  Marta  Rodngues,  Benedita  Mo- 
rais e  Abigail  Sampaio  (que  hoje  está  com  92  anos.  reside 
em  Osasco  e  foi  uma  das  que  mais  se  destacaram  na  obra 
do  Mestre,  confeccionando  roupas  para  a  Missão  Caiuá  e 
os  meninos  de  Betei). 

A  primeira  diretoria  eleita  foi  constituída  das  seguintes  ir- 
mâs:  presidente:  Durvalina  Ferreira;  secretária:  Jandira 
Camargo  Leite;  tesoureira:  Mana  Teixeira  Sampaio; 
procuradora:  Maria  de  Castro. 

De  lá  para  cá,  já  se  passaram  50  anos  e,  neles  todos,  a  SAS 
tem  dado  sua  parceria  de  colaboração  no  trabalho  do  Mes- 
tre Porém,  no  dia  16/3/1988,  passou-se  de  SAS  para 
Coordenadoria  Local  de  Adultos.  Em  14/12/91.  a 
Coordenadoria  de  Adultos  dividiu-se  em  Departamento  Mas- 
culino e  Departamento  Feminino. 
No  dia  16/5/1992,  o  Departamento  Feminino  passou  a 
ser  conhecido  pelo  nome  de  "Avelina  Arruda  Pires  de 
Camargo".  Esta  irmã,  na  época  com  75  anos,  foi  fundado- 
ra da  SAS  e,  embora  com  a  saúde  debilitada,  fazia  parte  do 
rol  das  sócias  ativas.  Mais  do  que  nunca,  a  família,  a 
igreja,  a  escota  e  a  sociedade  em  geral  necessitam  de  açao 
eficaz  de  mulheres  comprometidas  com  o  Senhor  Jesus  e 
que  modifiquem  o  meio  em  que  vivem.  A  palavra  do  Senhor 
nos  apresenta  exemplos  de  mulheres  que  fizeram  diferen- 
ça no  tempo  e  na  história,  pelo  seu  exemplo,  compromisso 
e  pelo  seu  profundo  amor  de  Deus,  Que  o  Senhor  nos  a)ude 
a  agir  desta  maneira! 

Por  todas  as  conquistas  e  pelas  as  possibilidades  futuras, 
a  Coordenadoria  "Avelina  Arruda  Pires  de  Camargo"  da 
graças  a  Deus,  juntando  sua  voz  como  a  do  salmista  ao 
afirmar-  "Não  a  nós  Senhor,  não  a  nós,  mas  ao  íeu  nome  da 
glóna.  por  amor  da  tua  misericórdia  e  da  tua  fidelidade 

(SI  115.1).  „  „  ^  , 

Enell  Rodrigues  Gullarducl 

~'  (Õ  Eslandane  conta  com  1 6  assinantes  na  IPl  de  Porto  Feliz.  SP) 


Caderno  da 
história  da  música 
do  instituto  JMC 

No  dia  19  de  maio  último,  com  a  presença  do  Rev. 
João  Wilson  Faustini  e  outros  irmãos  relacionados  com 
a  música  do  Instituto  José  Manoel  da  Conceição,  foi 
lançado  o  Caderno  da  Históna  da  Música  daquela 
conhecida  e  importante  instituição  de  ensino  que  fun- 
cionava em  Jandira.  SP  O  trabalho  resgata  a  memoria 
do  trabalho  desenvolvido  que  trouxe  uma  grande  con- 
tribuição ao  desenvolvimento  da  música  em  nossas 
comunidades. 

As  er}Comertdas  podem  ser  feitas  com  a 
Presba.  Isva  (telefone  11-3864-4653)  ou 
Loyde  (telefone  11-3849-4413). 


A  LÍNGUA  NOSSA  DE  CADA  DIA 

De  pastores  para 
pastores 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Os  ministros  se  reúnem  em  concilio  quase 
que  exclusivamente  para  legislar.  Pouco  tempo 
sobra  para  a  troca  de  experiências.  A  rique- 
za do  trabalho  de  cada  um  fica  escondida; 
pouco  se  fala  de  si  mesmo.  Alunos  do  Semi- 
nário de  Sào  Paulo,  da  cadeira  de  Adminis- 
tração Eclesiástica,  desenvolveram  uma  pes- 
quisa com  9  pastores  de  nossa  igreja,  numa 
primeira  vez,  e  com  13  pastores  em  outra 
ocasião,  As  primeiras  entrevistas  foram  em 
2004,  as  outras  foram  em  2007.  O  traba- 
lho é  modesto,  o  corpus  usado  não  é  exten- 
so, contudo,  levantou  questões  relevantes. 
Passamos  aos  colegas  algumas  respostas 
obtidas.  As  nossas  experiências  no  pastorado 
podem  ser  parecidas,  ou  não,  e  ouvir  o  ou- 
tro pode  ajudar  na  solução  de  um  fato  novo. 

Eis  a  primeira  pergunta:  Quais  as  maio- 
res dificuldades  que  encontra  no  seu  minis- 
tério? 

Houve  respostas  coincidentes:  a)  a  admi- 
nistração da  igreja  local;  b)  a  inexperiência 
no  trato  com  órgãos  públicos  (a  Assessoria 
Jurídica  da  Igreja  Nacional  está  na  retaguar- 
da para  auxiliar  pastores  e  igrejas);  0  a  disci- 
plina na  igreja  (produz  muito  desgaste  emoci- 
onal; há  pastores  propondo  uma  reavaliação 
do  Código  Disciplinar);  d)  a  ausência  de  pla- 
nejamento estratégico  para  a  igreja  local  (as 
igrejas  estão  recorrendo  a  técnicos  nesta  área); 
e)  a  escassez  de  recursos  financeiros  (o  dizimo 
é  considerado  a  melhor  e  mais  bíblica  solu- 
ção para  equilíbrio  das  finanças  da  igreja);  f) 
a  lentidão  de  nossas  decisões  num  mundo 
em  que  precisamos  de  rapidez  em  fazer  esco- 
lhas; g)  aproveitamento  do  tempo  para  pre- 
parar sermões,  estudos  ,  visitação  e  atendi- 
mento (especialmente  os  pastores  que  exer- 
cem outro  trabalho  fora  da  igreja);  h)  a  falta 
de  liderança  e  de  compromisso  (a  liderança 
pode  se  tornar  repetitiva;,  as  mesmas  pesso- 
as por  muito  tempo  nos  mesmos  cargos,  sem 
criatividade;  o  crescimento  da  igreja  passa  por 
liderança  competente  e  pelo  compromisso 
das  pessoas). 
Transcrevo  a  resposta  de  um  pastor  para  a 
pergunta  número  um:  "Eu  reconheço  minhas 
dificuldades  e  deficiências.  Sei.  por  exemplo, 
que  não  tenho  muita  facilidade  com  as  ques- 
tões administrativas,  "burocráticas",  da  vida 
da  Igreja.  Cuido  de  solicitar  a  ajuda  do  Con- 
selho nessa  área.  Então,  para  mim,  presidir 
o  Conselho,  representar  a  igreja  em  ques- 
tões administrativas,  fazer  o  acompanha- 


mento das  finanças  da  igreja  (entre  outras 
coisas)  é  algo  que  não  "flui"  tào  natural- 
mente. Preciso  fazer  um  esforço  especial  para 
"dar  conta",  cumprir  essas  obrigações.  Mas 
devo  dizer  que.  como  fui  pastor  assistente 
(auxiliar)  em  duas  igrejas,  aprendi  bastante 
com  os  pastores  titulares  a  desempenhar  es- 
sas tarefas", 

A  segunda  pergunta:  Quais  as  questões 
recorrentes  no  seu  ministério?  Respostas:  a) 
a  administração  eclesiástica  em  geral;  b)  di- 
ficuldades para  a  igreja  assimilar  mudanças; 
c)  o  problema  da  liderança;  d)  relacionamen- 
tos familiares;  e)  mudança  de  valores  da 
sociedade. 

A  terceira  pergunta;  Houve  algum  proble- 
ma cuja  solução  não  encontrou  respaldo  na 
Constituição  da  igreja?  As  respostas  foram 
unânimes:  não.  A  Constituição  dá  alicerce 
suficiente;  basta  cumprir. 

Quarta  pergunta:  Acha  que  a  Constitui- 
ção deve  ser  mudada?  Respostas:  sim.  nos 
seguintes  pontos:  a)  o  reconhecimento  dos 
nossos  seminários  é  ponto  que  deve  ser  con- 
siderado (essa  questão  está  sendo  tratada 
pela  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  e  hoje 
o  Seminário  de  Sào  Paulo  está  para  ser  re- 
conhecido); b)  mudança  do  Art.  81.  pará- 
grafo único  da  Constituição  (presença  de 
parentes  consanguíneos  na  composição  do 
Conselho;  comentou-se  que  este  artigo  pode 
ser  inviável  nas  igrejas  menores,  onde  as 
famílias  estão  ligadas  por  casamentos  da 
maioria  dos  seus  membros);  c)  extinção  da 
reciclagem  para  candidatos  de  outras  deno- 
minações; d)  maior  abrangência  do  Art.  58 
da  Constituição  (dos  jubilados). 
Como  se  pode  verificar,  a  igreja  vem  pas- 
sando por  mudanças.  Muitas  questões  le- 
vantadas há  quatro  ou  cinco  anos,  já  foram 
ou  estão  sendo  equacionadas. 

É  auspicioso  constatar  que  cada  um  dos 
entrevistados  declarou  com  firmeza  sua  fi- 
delidade a  Cristo  e  à  igreja,  Cada  um  ponti- 
ficou sua  inteira  dependência  do  Espírito 
Santo  para  o  ministério. 

Quem  sabe,  questões  levantadas  pelos  en- 
trevistados sejam  também  as  de  outros  tan- 
tos e  estes  se  sintam  fortalecidos  por  colhe- 
rem tais  informações. 
A  igreja  caminha.  O  ministério  há  de  estar 
preparado  para  caminhar  com  a  igreja, 
A  Deus  honra  e  glória. 

o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  Sào  Paulo 
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Bíblia  em  rimas  para  crianças 


Lançamento  da  SBB 
traz  texto  rimado 
para  cativar  o 
pequeno  leitor 


DENISE  UMA  E  LUCIANA 
GARBEUNI 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
(SBB)  está  lançando  Histórias 
Bíblicas  em  Rimas,  uma  obra 
em  formato  original,  para  encan- 
tar as  crianças  com  idade  a  par- 
tir de  dois  anos.  Com  o  texto 
bíblico  composto  em  rimas,  esta 
publicação  reúne  21  histórias  do 
Antigo  e  Novo  Testamentos, 
apresentando,  de  forma  lúdica, 
alguns  dos  episódios  mais 
marcantes  do  Livro  Sagrado. 
Entre  eles  destacam-se;  a  cria- 
ção do  universo,  a  arca  de  Noé, 


00 


Davi  e  Golias,  Daniel  na  cova 
dos  leões,  o  nascimento  de  Je- 
sus, o  milagre  da  multiplicação 
dos  pães  e  dos  peixes  e  a  cruci- 
ficação e  ressurreição  de  Jesus. 
Por  sua  linguagem  simples,  ilus- 
trações bem  coloridas  e  forma- 
to atraente,  é  ideal  para  introdu- 
zir o  pequeno  leitor  aos 
ensinamentos  sagrados  e  uma 
ótima  sugestão  de  presente,  lá 
que  inclui  página  de  dedicatória. 
Originalmente  publicada  em 
inglês,  com  o  titulo  de  Baby  Bible, 
a  obra  traz  ilustrações  de  Kristina 
Stephenson.  O  texto  em  portu- 
guês é  de  autoria  de  Silvia 
Reinhold  Timm. 

A  publicação  Histórias 
Biblicas  em  Rimas  pode  ser 
adquirida  pelo  0800-727-8888 
ou  pelo  site  wv^v>/.sbb.orR.J:ir. 
além  de  estar  disponível  na  loja 
instalada  na  Sede  Nacional,  em 
Tamboré,  Barueri  (Avenida  Ceci, 


706),  e  nas  Secretarias  Regio- 
nais da  SBB  em  Belém,  PA, 
Brasília,  DF,  Porto  Alegre,  RS. 
Recife,  PE,  Rio  de  Janeiro,  RJ  e 
São  Paulo,  SR 


Serviço 

Histórias 
Bíblicas  em 
Rimas 

Código:  TNL93P;  Forma- 
to: 19,5  X  24,0  cm;  Núme- 
ro de  páginas:  160;  Enca- 
dernação; capa  dura,  ilus- 
trada; Preço:  R$  19.80. 


A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  comunicação  da 
SBB 


Bíblia  Anotada  ganha  versão 
expandida 


DENISE  UMA  E  LUCIANA 
GARBEUNI 

A  Editora  Mundo  Cristão 
(MC)  e  a  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil  (SBB)  estão  unidas  no 
lançamento  da  Bibha  Anota- 
da Expandida,  uma  obra  que 
representa  o  aperfeiçoamento 
de  um  sucesso  editorial  que 
está  agora  com  mais  recursos 
-  40%  superior  ao  da  edição 
anterior  -  e  interatividade, 
além  de  ser  apresentada  em 
novo  formato.  O  autor  das 
notas  explicativas.  Charles  C. 
Ryrie,  considerado  um  dos 
mais  brilhantes  teólogos  da 
atualidade,  esteve  recentemen- 
te no  Brasil  para  prestigiar  o 
lançamento  da  obra. 

Lançada  no  Brasil  em  1991, 
a  Biblia  Anotada  tornou-se  um 
best-seller  e  uma  das  princi- 
pais obras  do  género  disponí- 


veis no  mercado.  Nesses  16 
anos,  a  publicação  atingiu  a 
considerável  marca  de  150 
mil  exemplares  vendidos.  En- 
tre as  razões  que  levaram  a 
Editora  Mundo  Cristão  a  tra- 
duzir The  Ryne  Study  Bible 
estão  a  extraordinária  clareza 
na  redaçâo  das  notas  e  do 
material  adicional,  a  grande 
quantidade  de  complementos 
ao  texto,  a  boa  organização  e 
a  natureza  interdenomina- 
cional  da  obra.  A  Sociedade 
Biblica  do  Brasil,  que  já  havia 
contribuído  na  primeira  edição 
de  A  Biblia  Anotada,  ceden- 
do o  texto  da  edição  Revista  e 
Atualizada,  de  João  Ferreira  de 
Almeida,  agora  participa  tam- 
bém diretamente  na  editoração 
e  impressão  da  nova  obra. 

A  Denise  e  a  Luciana  prestam 
assessoria  de  Imprensa  para  a 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


Mais  que  completa 


.  Bibha  Anotada  Expandida  ganhou  cerca  õe  2.000  notas  explicativas  adicionais  e  um 
projeto  gráfico  mais  interativo.  com  120  novos  mapas,  tabelas  e  diagramas  inseridos 
no  rexfo  bíblico  e  índice  tópico  expandido,  além  de  uma  segunda  cor,  para  facilitar  a 
leitura.  Em  novo  formato,  continua  compacta  e  fácil  de  manusear.  Traz  ainda  entre 
seus  diferenciais: 

O  Referências  cruzadas:  38  mil  referências,  dispostas  na  coluna  central,  indicam  ao 
leitor  passagens  bíblicas  que  abordam  um  tema  semelhante. 

O  Introduções:  No  início  de  cada  livro  bíblico  há  uma  introdução  com  diversas  informa- 
ções, como  autor,  conteúdo,  esboço  do  conteúdo  e  cronologia.  Os  itens  do  esboço 
aparecem  como  titulo  das  seções  e  destacam  seu  conteúdo.  Há  ainda  introduções 
gerais  ao  Antigo  Testamento.  Período  tntertestamentário  e  Novo  Testamento. 

O  Notas  de  rodapé:  São  cerca  de  10  mil  versículos  anotados,  ajudando  o  leitor  a 
compreender  melhor  o  texto  bíblico.  Os  assuntos  principais  das  notas  são  ordena- 
dos num  índice,  no  final  da  Biblia. 

O  Mapas  e  quadros  temáticos:  Mais  de  120  quadros,  gráficos  e  mapas  dispostos  ao 
longo  da  Biblia. 

O  Concordância:  Mais  de  3.8  mil  verbetes  abrangendo  22.404  passagens  bíblicas. 

O  Outros  recursos:  Classificação  dos  livros  do  Antigo  Testamento,  cronologia,  harmo- 
nia dos  Evangelhos,  índice  dos  assuntos  principais  das  notas.  índice  tópico  das 
Escrituras,  ordem  cronológica  dos  livros,  plano  de  leitura  da  Bíblia,  tabelas  de 
pesos,  medidas  e  moedas,  artigos  especiais. 

Sobre  o  autor 

Charles  C.  Ryne  ê  professor  emérito  do  Seminário  Teológico  de  Dallas  e  leclona  na 
Universidade  Bíblica  da  Filadélfia.  É  formado  pela  Faculdade  de  Haverford  (bacharel), 
pelo  Seminário  Teológico  de  Dallas  imestre  e  doutorj.  pelo  Seminário  Teológico  Batis- 
ta da  Liberdade  (doutor)  e  pela  Universidade  de  Edimburgo  (doutor).  È  autor  de  Teolo- 
gia Básica  ao  Alcance  de  Todos  e  das  anotações  da  Bíblia  Anotada  Expandida. 


Ill 
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Sociedade 
Bíblica  do 
Brasil 
completa 
59  anos 

Saciar  a  fome  e  a  sede  da  Palavra 
de  Deus 

Campanha  pelos  59  anos  da  SBB 
visa  levar  a  Bíblia  Sagrada  para 
toda  a  sociedade  brasileira. 

DENISE  UMA  E  LUCIANA  GARBEUNI 

Para  comemorar  seu  59°  aniversário,  no  último  dia  10 
de  junho,  a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  deu  início  à  cam- 
panha Fome  e  Sede  da  Palavra  de  Deus,  destmada  a 
captar  recursos  para  o  cumprimento  de  sua  tarefa  de 
levar  a  Bíblia  Sagrada  a  todas  as  pessoas.  "No  Dia  da 
Bíblia  de  2006,  lembramos  que  não  era  só  de  pão  que 
o  ser  humano  vive.  No  mundo  contemporâneo,  além  da 
difícil  experiência  da  falta  de  comida  ou  de  bebida,  há 
fome  de  justiça,  cultura,  paz.  esperança.  É  nossa  mis- 
são mostrar  quem  pode  saciar  esta  fome  e  sede",  afir- 
ma o  secretário  de  Ação  e  Comunicação  Social  da  SBB, 
Erní  Selbert. 

A  campanha  tem  como  base  o  versículo  "Todos  terão 
fome  e  sede  de  ouvir  a  mensagem  de  Deus,  o  Senhor" 
(Am  8.11),  no  qual  o  profeta  aponta  para  esta  realida- 
de. "A  orientação  e  o  ensino  da  Palavra  de  Deus,  sem 
dúvida  alguma,  tornanam  a  sociedade  mais  justa,  mais 
fraterna,  mais  digna.  Esta  é  uma  fome  e  sede  latentes 
em  nossa  sociedade,  que  as  Sagradas  Escrituras  po- 
dem ajudar  a  saciar",  destaca  Seibert. 
Esta  preocupação,  de  levar  a  Bíblia  ao  povo  brasileiro, 
motivou  cnstãos  e  igrejas  a  fundar,  em  1948.  a  Socie- 
dade Bíblica  do  Brasil.  Ao  longo  de  sua  histona.  foram 
milhões  de  vidas  alcançadas  e  saciadas  em  sua  fome  e 
sede  da  Palavra  de  Deus,  contribuindo  para  tornar  a 
sociedade  brasileira  mais  justa  e  com  mais  expectativa 
de  uma  vida  plena. 

Mas  a  tarefa  não  está  concluída  e  o  desafio  da  SBB. 
ao  completar  59  anos.  é  fazer  com  que  seu  lema  - 
"transformar  vidas  com  a  Palavra  de  Deus"  -  continue 
sendo  alcançado.  Nesta  empreitada,  a  entidade  conta 
com  a  participação  de  cristãos  e  igrejas  para  levar  a 
Bíblia  Sagrada  a  um  número  cada  vez  maior  de  pesso- 
as, especialmente  aos  mais  necessitados,  por  meio  de 
seus  programas  sociais. 

Informações  sobre  como  contribuir  com  a  camP  f^^ 
podem  ser  obtidas  peio  telefone  0800-727-8888. 

—  4  penise  e  a  Luciana  são  assessoras  de 

comunicação  da  SBB 


REV.  DANIEL  GODK 

Estava  lendo  O  Estandarte  e  me  depa- 
rei com  o  artigo  (Sobre  Levitas,  apósto- 
los e  outros  modismos:  desabafo  de  um 
professor  de  teologia)  do  Rev.  Carlos 
Eduardo  Brandão  Calvani,  onde  o  au- 
tor deixa  transbordar  seu  desabafo  so- 
bre a  situação  dos  cultos  atuais.  Em 
certa  medida,  concordo  com  o  autor. 
Porém,  faz-se  necessário  dizer  que  os 
nossos  cultos  precisam  acompanhar  as 
transformações  que  a  sociedade  sofre. 
Não  estou  dizendo  que  necessitamos 
entrar  nas  ondas  dos  modismos,  mas 
precisamos  entender  que  a  liturgia  é  de 
fundamental  importância  na  vida  ecle- 
siástica e  que  as  liturgias  do  século  XVI 
e  XVII.  vivenciadas  pela  Europa  do  iní- 
cio do  modernismo,  não  cabem  e  nun- 
ca tiveram  espaço  na  liturgia  brasileira. 

Nosso  povo  precisa  ser  valorizado  e 
não  subestimado.  A  grande  maioria  dos 
especialistas  em  crescimento  da  igreja 
tem  mostrado  que  a  igreja  que  não  per- 
mite a  participação  dos  presentes  na 
liturgia  dos  cultos  são  igrejas  que  terão 
muitas  dificuldades  em  seu  crescimen- 
to. Precisamos  entender  que  a  estrutu- 
ra litúrgica  é  o  que  menos  importa  num 
culto.  O  conteúdo,  sim,  é  de  fundamental 
valor. 


Portanto,  se  os  cânticos  são  esparra- 
mados ou  agrupados,  se  a  adoração  é 
com  hinos  ou  "cânticos  espintuais".  se 
há  ou  não  hinos  ou  os  tais  cânticos, 
isso  não  é  o  mais  importante,  Nào  di- 
zemos nós  que  a  tradição  é  a  base  do 
catolicismo  romano  e  que  nós  somos 
herdeiros  da  Palavra?  Precisamos  des- 
cer do  muro;  ou  olhamos  para  a  Pala- 
vra ou  para  a  tradição.  É  difícil  enten- 
der as  duas  coisas  juntas. 

Penso,  portanto,  que  uma  liturgia  onde 
a  igreja  não  pode  manifestar  seus  sen- 
timentos de  amor  pelo  seu  Deus  e  pelo 
Cristo  que  a  salvou  não  é  uma  liturgia 
cristã  e  muito  menos  brasileira.  Se  for- 
mos atender  os  costumes  europeus, 
onde  o  povo  entra  mudo  e  sai  calado 
do  culto,  estaremos  nos  encaminhan- 
do para  o  mesmo  processo  de  que  se 
ouve  falar  do  cristianismo  europeu. 
Assim,  vamos  nos  incomodar  com 
aquilo  que  as  nossas  ovelhas  estão  pre- 
cisando e  deixar  de  lado  aspectos  so- 
bre formas  e  métodos.  Do  que  o  povo 
está  precisando?  Da  palavra  lida  e  pro- 
clamada com  verdade,  dignidade,  temor 
e  tremor. 

o  Rev.  Daniel  é  pastor  da  IPI  de 
Antonina.  PR 

(O  Eslandarte  conta  com  I O  attinanlw  na  Ijieia  de  íntoninal 
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REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

Ouvi,  recentemente,  a  história  de  uma  moça  com  menos  de 
30  anos,  de  família  cristã,  que  veio  a  sucumbir  de  morte  natu- 
ral, motivada  por  uma  forte  depressão,  acompanhada  de  grande 
angústia.  Sua  história  é  simples  como  a  de  qualquer  moça 
crescida  no  seio  da  igreja.  A  inabilidade  em  tratar  de  questões 
simples  gerou  uma  grande  tragédia.  Ela  namorou  um  rapaz 
mais  velho  e  divorciado.  Não  contou  com  o  apoio  da  família 
e,  submetida  ao  Conselho,  foi  suspensa  da  comunhão  por 
alguns  meses.  Foi  nesse  momento  que  sua  tristeza  mórbida 
teve  início.  Desfez,  em  obediência  aos  pais  e  à  igreja,  o  relaci- 
onamento de  namoro.  Caiu  em  profunda  crise  depressiva.  Sua 
família,  vendo  a  tristeza,  buscando  tratamentos,  orações  e 
apoio,  verificou  que  nada  revertia  o  quadro  de  enfermidade. 
Depois  de  resolvida  a  liberação  do  relacionamento  pela  famí- 
lia, o  rapaz  havia  desistido  de  reatar  o  compromisso.  Nova 
decepção,  aprofundamento  do  estado  de  saúde,  culminando 
em  sua  desastrosa  morte. 
Ao  sujeitarmos  as  nossas  ações  e  as  de  outros  caídos,  de 
caracteres  instintivos  e  carnais,  às  ações  e  intenções  refletidas 
de  Deus.  haveremos  de  colher  vitória  e  eficácia  na  sua  perfeita 
disciplina.  O  poder  ético  da  igreja  nem  sempre  é  submetido  ao 
poder  de  Deus.  Por  isso,  tende  a  fracassar,  não  restaurando  o 
caído.  A  rigor,  a  igreja  só  alcançará  eficácia  na  aplicação  dos 
preceitos  disciplinares  quando,  como  escrava  de  Jesus  Cristo, 
submeter-se  à  sua  disciplina.  Uma  igreja  disciplinada  por  Deus 
é  capaz  de  disciplinar  com  amor,  espiritualidade,  misericórdia 
e  compaixão. 

Que  é,  então,  o  poder  restaurador  de  Deus?  O  poder  de  Deus 
é  legítimo,  restaurador  e  intensamente  revela  todo  poder.  Se 
há  outras  manifestações  de  poder,  elas  existem  a  partir  do 
poder  de  Deus  ou  por  sua  permissão.  O  poder  de  Deus  é  per- 
feito, eficaz,  capaz  e  inigualável.  Portanto,  é  suficiente  para 
restaurar  completamente  o  caído,  Porque  Deus  não  manifesta 
seu  poder  e  restaura  todos  os  caídos?  Vale  a  pena  afirmar  que 
estamos  nos  utilizando  da  expressão  "caído"  não  para  carac- 
terizar uma  categoria  de  pessoas,  mas  toda  a  humanidade 
caída  e  corrompida.  Quando  assumirmos  que  todos  nós  so- 
mos "caídos",  saberemos  tratar  humanamente,  na  esfera  que 
nos  cabe  da  restauração,  todos  os  que  estão  sofrendo  as  con- 
sequências, mais  duramente,  de  sua  queda. 

Deus  nos  disciplina,  visando  sempre  o  nosso  bem,  o  nosso 
crescimento  e  a  nossa  restauração.  Essa  verdade  pode  ser 
conferida  tanto  no  Antigo  como  no  Novo  Testamento,  Verifi- 


quemos alguns  exemplos:  Antigo  Testamento  -  "Sabe.  pois, 
no  teu  coração,  que.  como  um  homem  disciplina  a  seu  filho, 
assim  te  disciplina  o  Senhor,  teu  Deus"  {Dt  8.5);  Novo  Testa- 
mento -  "Mas,  quando  julgados,  somos  disciplinados  pelo 
Senhor,  para  não  sermos  condenados  com  o  mundo"  (1  Co 
11.32). 

Deus  quer  usar,  para  nos  disciplinar,  corrigir  e  restaurar,  as 
autoridades  eclesiais  que  sobre  nós  foram  constituídas.  Se  elas 
falharem,  posto  que  são  humanas.  Deus  nos  honrará.  Deve- 
mos, por  isso,  evitar  a  rebeldia  que  acentuará  o  peso  da  disci- 
plina divina:  "D;sse  o  Senhor  a  Moisés:  Torna  a  pôr  a  vara  de 
Arão  perante  o  Testemunho,  para  que  se  guarde  por  sinal 
para  filhos  rebeldes;  assim  farás  acabar  as  suas  murmura- 
ções contra  mim.  para  que  não  morram"  (Nm  17.10). 

A  igreja  está  inserida  em  contexto  social  de  leis  humanas 
que,  muitas  vezes,  deseja  subjugá-la.  Os  incautos  desejam 
beneficiar-se  dessa  instituição  divina,  procurando  constrangê- 
la  na  busca  dos  tribunais  humanos,  sem  antes  se  submeter, 
especialmente  diante  das  causas  eclesiais,  aos  seus  próprios 
tribunais.  Devemos  repelir  essa  prática  de  subjugação  da  igre- 
ja aos  poderes  disciplinares  humanos,  quando  se  referem  aos 
assuntos  das  comunidades  religiosas  e  aos  concílios  eclesiais. 
Naturalmente,  os  problemas  que  excedam  à  autoridade  da 
igreja,  devem  ser  regulados  pelos  tribunais  seculares,  contra 
as  injustiças  impetradas  e  que  prejudiquem  a  paz  e  a  manu- 
tenção do  inequívoco  testemunho  evangélico. 

A  igreja,  no  que  diz  respeito  aos  seus  adeptos,  precisa  se 
instrumentalizar  para  corrigir  sem  ferir  de  morte,  tratar  para 
curar,  abençoar  através  do  poder  disciplinar,  sem  jamais  amal- 
diçoar. 

O  poder  disciplinar  é  difícil  de  ser  exercido  e  exige  preparo.  Se 
aceitássemos  com  submissão  a  disciplina  de  Deus,  dificilmente 
estaríamos  sujeitos  aos  tribunais  eclesiais  e  seculares.  Preci- 
samos crer  e  nos  valer  do  poder  restaurador  de  Deus  sobre 
nós! 

Reafirmemos  a  orientação  que  nos  foi  proposta:  "Ora.  àque- 
le que  é  poderoso  para  vos  guardar  de  tropeços  e  para  vos 
apresentar  com  exultaçâo.  imaculados  diante  da  sua  glória, 
ao  único  Deus.  nosso  salvador,  mediante  Jesus  Cristo,  Se- 
nhor nosso,  glória,  majestade,  império  e  soberania,  antes  de 
todas  as  eras,  e  agora,  e  por  todos  os  séculos.  Amém"  (Jd 
24.25). 

o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1'  tPI  de  Limeira 
(Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33.  13480-048. 
Limeira.  SP.  Fone  19-3452-2724.  e-mall:  capelào@wldesoft.com.br) 


llIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIItllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllll^ 


o  ESTANDARTE  I  55 


CASOS  PITORESCOS 


U 


Por  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença 

Professor  e  Deào  do 
Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


<  C  .  Editais  de 
igrejas 

1)  Avisamos  os  adolescentes  que  teremos  dois 
estudos:  Sábado  -  Jesus  anda  sobre  o  mar; 
Domingo:  Em  busca  de  Jesus.  Compare- 
çam todos! 

2)  Aviso  a  todas  as  mulheres:  Estaremos  or- 
ganizando o  bazar  beneficente  de  verão.  E 
uma  boa  hora  para  vocês  se  livrarem  das 
coisas  inúteis  que  têm  em  sua  casa.  Tra- 
gam seus  maridos. 

(A  Irmã  Sa»e,  da  IPI  do  Batel.  Antonina.  Pfí. 
colaboradora  assídua  desta  coluna,  mandou  duas 
ocorrências  extraídas  de  boletins.  "Os  Irmãos,  por 
favor,  me  perdoem,  mas  eu  não  resisti;  achei  muito 
engraçado",  conclui  ela.  com  razão.) 

(  (  ( O  pastor  de 
duas  caras 

Certa  vez  um  pastor,  recém  chegado  à  igreja,  foi 
visitar  uma  mulher,  Estava  o  pastor  sentado,  con- 
versando com  a  senhora,  quando  o  filho  dela 
passou  várias  vezes,  de  um  lado  para  outro,  sem- 
pre observando  o  rosto  do  pastor.  Depois  de  al- 
gumas olhadas,  o  menino  foi  advertido  pela  mãe, 
mas.  mesmo  assim,  continuou  sua  observância. 

Em  dado  momento,  o  pastor  ficou  curioso  e 
disse: 

-Acho  que  seu  filho  não  foi  com  a  minha  cara. 

Já  um  tanto  sem  graça,  a  mãe  interpelou  o  fi- 
lho, dizendo: 

-Filho,  o  que  você  tanto  olha  para  o  pastor? 

A  resposta  do  menino  foi  imediata: 

-É  que  o  papai  disse  que  o  pastor  tem  duas 
caras,  Eu  estava  procurando  a  outra! 

(O  Rev.  Reginaldo  de  Almeida  Ferro,  de  Salinas.  MG. 
conta:  "Este  caso  aconteceu  há  cerca  de  10  anos 
numa  Igreja  Presbiteriana  e  fol-me  contado  por 
membros  da  própria  Igreja".) 


C  C  c  Ai^o  caído  do 

céu 

Meu  neto  Leonardo  Gabriel,  de  8  anos,  estava 
na  classe  em  sua  escolinha,  quando  a  professo- 
ra disse  a  seguinte  frase: 

-Alunos,  eu  sou  um  anjo  que  caiu  do  céu  para 
cuidar  de  vocês. 

E  ele  respondeu: 

-Olha,  professora,  que  eu  saiba,  anjo  que  cai 
do  céu  é  demónio! 

(A  irmã  Anésia  Terezinha  Bino  Vargas,  da  8*  IPI  de 
Sorocaba.  SP.  relata  esse  fato  verídico  multo 
engraçado  acontecido  com  um  netinho  dela.) 


C  C  C  Língua  de  fogo 

Reunidos  em  almoço  no  Rio,  um  grupo  de  ma- 
gistrados discutia  a  mudança  de  nome  do  PFL. 
Um  dos  presentes  lembrou  da  nova  alcunha  de 
"demos",  o  que  despertou  a  curiosidade  de  Caputo 
Bastos,  ministro  do  TSE; 

-Mas  quem  sugeriu  o  nome  Democratas? 

-Parece  que  foi  o  Antônio  Lavareda,  respondeu 
o  juiz  e  deputado  federal  Flávio  Dino  (PC  do  B. 
MA). 

No  outro  extremo  da  mesa.  alguém  semi-aten- 
to  gritou: 
-Labareda? 

Dino,  que  se  referia  ao  sociólogo  e  consultor 
dos  "demos",  achou  melhor  parar  por  ali: 

-Mudemos  de  assunto.  Esse  papo  está  muito 
infernal! 

(Este  último  caso  foi  extraído  do  jornal  Folha  de  São 
Paulo  (Contraponto),  de  3  de  maio  de  2007.) 


Mande  sua  colaboração:  Rua 
Jacirendi,  91  apto  123  A  CEP 
03080-000  ■  São  Paulo,  SP  ou 
e-mail  pauloproenca@bol.com.br 


.liilllilliUh 


FORROS  ■  DIVISÓRIAS, 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 


Divisórias 


Isopor.  Lã  de  Vidro.  Lá  Mineral. 
PVC,  nacionais  e  innportados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall).  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica 
e  Iluminação  para  Igrejas 


Direção  evangélica 

■Condições  especiais 

para  instiiulçoes 

evangélicas 

■Mais  de  20  anos 
apresentando  soluções 
acusitcas  e  lérmicas  para 
templos  e  auditórios 
■Atendemos  em  lodo  o 
território  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luis  -  Barueri/SP 

Mimes  32550U  1111971^  nryhnuseaiq.com.br 
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A  VOZ  DO  SENHOR 


r 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  u 


Dia  29  de  julho 
17°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Lucas  11.1-13 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

Os  1.  2-10; 
SI  85; 
Cl  2.  5-19 


ORAÇÃO 


Para  o  17^ 
Domingo  no 
Tempo 
Comum 


Uma  supli^, 

cinco  leaiostas 


Um  dos  seus  discípulos  lhe  pediu: 
Senhor,  ensina-nos  a  orar!  Então  ete  os  ensinou: 
Quando  orardes,  dizei:  Pai,  santificado  seja  o  teu  nome...  (Lucas  U.1-2) 


W 


O  Rev.  Lyslas  é 
pastor  da  5* 
IPI  de 
Sorocaba,  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
Sào  Paulo 


Senhor,  para  quem  iremos? 
Só  tu  és  a  luz  dos  pedidos; 
Só  tu  és  o  pão  dos 
famintos; 

Só  tu  és  a  liberdade  dos 
cativos; 

Só  tu,  Senhor,  és  a  saúde 

dos  enfermos, 

a  vida  eterna  dos  que 

vivem  na  sobra  da  morte, 

o  abrigo  das  almas  em 

perigo. 

Recolhe,  Senhor,  os  que 
tanto  te  necessitam, 
na  camunhão  da  tua 
igreja,  que  é  a  família  de 
Cristo  e  comunidade  de 
compaixão,  amor  e 
compreensão  mútua,  para 
que,  juntos,  possamos 
louvar-te  eternamente  por 
nossa  salvação  em  Jesus 
Cristo, 

porque  é  em  nome  dele 
que  oramos  e  te 
engrandecemos.  Amém. 


REV.  LYSIAS  OLIVEIRA  DOS  SANTOS 

A   grande   bondade   de   Deus   deve  ser 
correspondida  pela  atitude  de  obediência  e  de 
súplica  de  seus  filhos  e  filhas.  É  isto  o  que  ensi- 
nam os  textos  complementares.  O  casamento  sim- 
bólico de  Oséias  ilustra  o  extremo  desprezo  para 
com  o  amor  divino.  O  salmista,  ao  contrário,  su- 
plica ardentemente  pelos  favores  de  Deus. 
Colossenses  mostra  qual  deve  ser  a  conduta  dos 
que  recebem  o  favor  supremo  do  perdão  por  meio 
de  Cristo.  Lucas  fala  da  grande  prontidão  de  Deus 
em  atender  aqueles  que  o  procuram.  Assim,  o 
texto  será  examinado  em  comparação  direta  com 
os  textos  complementares. 

Resposta  em  feitio  de 
oração  (Lc  13.1-4) 

o  texto  apresenta  uma  das  versões  da  Oração 
do  Senhor.  Diferente  da  versão  de  Mateus,  onde 
ela  é  um  exemplo  de  como  se  deve  orar,  aqui  ela 
aparece  como  resposta  ao  desejo  dos  discípulos 
de,  como  os  discípulos  de  João  Batista,  terem  a 
sua  oração  particular.  A  resposta  de  Jesus,  po- 
rém, é  a  de  que  eles  não  devem  se  preocupar  em 
ter  uma  oração  com  efeitos  mágicos,  mas,  sim. 
em  ter  a  certeza  de  que  Deus  está  pronto  a  aten- 
der os  seus  pedidos.  O  importante  é  a  confiança 


na  misericórdia  divina.  Cristo  põe  tanta  impor- 
tância nesta  questão  que  apresenta,  em  seguida, 
uma  série  de  seis  respostas  a  ela.  com  formas 
variadas,  mas  afirmando  sempre  a  mesma  coi- 
sa. Os  discípulos  se  contentariam  com  a  primeira 
resposta  porque  nela  Jesus  ensina  uma  oração 
breve,  na  forma  de  um  poema,  atendendo  ao  que 
se  espera  de  um  modelo  de  oração.  As  outras 
respostas  de  Jesus,  porém,  vão  mostrar  que,  desde 
o  inicio.  Jesus  está  interessado  em  apresentar  a 
vontade  de  Deus  aos  que  o  procuram.  Ele  é  o  Pai 
que  atende  aos  filhos,  mesmo  que  venham  con- 
taminados pelo  pecado,  como  os  filhos  de  Oséias. 
Em  meio  a  uma  sociedade  que  dá  tanto  valor  aos 
nomes,  como  se  evidencia  no  texto  do  profeta, 
Deus  dá  o  seu  nome  como  prova  de  seu  amor, 
para  que  os  seus  filhos  se  sintam  arraigados  nes- 
te nome,  conforme  ensina  Colossenses.  Os  rei- 
nos da  terra  se  desviaram  de  Deus  e,  por  isso. 
cessarão.  Mas  para  os  que,  como  o  salmista, 
buscam  a  Deus,  a  glória  divina  virá,  o  reino  da 
felicidade  e  da  retidão  baixará  dos  céus  e  habita- 
rá na  terra,  dominando  sobre  todos  os  principa- 
dos e  potestades,  e  triunfando  na  cruz,  É  interes- 
se do  Pai  que  os  filhos  e  filhas  estejam  crescendo 
em  graça,  à  semelhança  de  seu  Filho,  e  por  isso 
não  lhes  deixa  faltar  o  pão.  Segundo  os  textos 
complementares,  a  terra  prostitui u-se,  está  con- 
taminada pelo  sangue  nela  derramado,  cheia  de 
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iniquidades,  morta  em  seus  delitos.  IVlas  o  Pai  está 
pronto  a  perdoar  a  iniquidade  de  seu  povo.  reco- 
nhecendo-o  ainda  como  o  seu  povo.  a  torná-lo  à 
vida  e  a  cancelar  todas  as  dívidas  contra  ele  con- 
traídas. Reconhecendo  as  fraquezas  de  seus  fi- 
lhos e  filhas,  ele  está  disposto  a  ajudá-los  para 
que  nâo  voltem  à  loucura  e  não  se  tornem  presas 
dos  enganadores  do  mundo  que  acenam  com  fal- 
sos sonhos  e  visões,  Enfim,  Deus.  no  seu  amor. 
está  pronto  a  livrar  seus  filhos  e  filhas  de  todos  os 
males  que  os  ameaçam. 

Resposta  em  feitio  de 
parábola  (Lc  13.5-8) 

A  outra  resposta  vem  em  uma  forma  que  é  tam- 
bém cara  na  pregação  de  Jesus,  a  parábola.  E 
uma  parábola  sobre  amigos.  Os  dois  textos  do 
Antigo  Testamento  mostram  a  tristeza  divina  por 
ter  Israel  deixado  de  ser  o  seu  amigo  e  o  desespe- 
ro do  salmista  para  que  Deus  reate  a  amizade 
com  o  seu  povo,  A  amizade  prova-se  nas  horas 
mais  difíceis.  A  meia-noite  é  uma  ora  simbólica,  a 
hora  em  que  as  pessoas  estão  dormindo,  a  hora 
de  testar  os  maiores  amigos.  Em  Oséias.  Deus 
propõe  um  encontro  no  vale  de  JesreeI,  onde  o 
povo  cometeu  os  priores  atos,  que  levaram  ao  seu 
afastamento  da  companhia  divina.  A  pessoa  da 
parábola,  porém,  lembrou,  como  o  salmista,  que 
a  salvação  está  perto  daqueles  que  conservam  o 
respeito  para  com  o  amigo  e  que  o  amigo  esta 
preparado  para,  a  qualquer  hora,  fazer  o  bem 
àquele  que  necessita.  O  numero  três  em  Oséias 
tem  o  sentido  simbólico  nos  três  filhos  que  o  pro- 
feta apresenta  como  lição  de  Deus  para  o  seu  povo, 
O  bom  amigo  abre  mão  do  conforto  de  seu  lar  e 
de  sua  família,  para  resolver  os  apertos  do  amigo. 
Enfim,  o  amigo  sufoca  a  sua  indignação  em  nome 
da  boa  vontade  para  com  o  outro.  Assim  é  o  Pai. 
Ele  domina  no  reino  da  amizade,  onde  a  misen- 
córdia.  a  verdade,  a  justiça  e  a  paz  se  abraçam  e 
se  beijam  no  alegre  convívio  familiar. 

Resposta  em  feitio  de 
provérbio  (Lc  13-  9-10) 

Jesus  quer  sintetizar  a  sua  lição.  Por  isso,  usa 
agora  um  recurso  comum  na  linguagem  do  seu 
tempo,  muito  presente  em  seus  discursos:  um  pro- 
vérbio que  joga  com  as  palavras  pedir,  buscar  e 
achar,  empregando  a  repetição  paralela  como  re- 
forço e  enriquecimento  do  pensamento  apresen- 
tado. Na  primeira  vez.  o  pensamento  esta  posto 
na  forma  de  uma  ordem  e.  na  segunda,  na  forma 
de  promessa.  O  salmista  é  um  exemplo  dos  que 
obedecem  à  ordem  divina  de  pedir.  Ele  insiste  para 
que  Deus  traga  de  novo  a  salvação  e  retire  a  sua 
ira.  Mas  também  é  exemplo  da  seriedade  no  pedi- 
do, pois  se  dispõe  a  ouvir  tudo  o  que  Deus,  o 
Senhor,  disser.  Ele  é  também  exemplo  de  busca. 


pedindo  a  Deus  que  mostre  aos  seus  olhos  a  mi- 
sericórdia divina.  Oséias  também  é  exemplo  de 
quem  segue  a  orientação  divina  mesmo  que  seja 
a  exigência  de  um  casamento  escandaloso.  Ainda 
mais,  ele  fala  da  porta  que  se  abnrá  ao  povo  obe- 
diente, não  pela  força  doa  arco.  da  espada,  da 
guerra,  dos  cavalos,  dos  cavaleiros,  mas  pela  for- 
ça da  misericórdia  divina.  Colossenses  mostra 
como  as  portas  se  abrem  para  dar  lugar  à  ressur- 
reição pelo  poder  de  Deus,  que  ressuscitou  dos 
mortos  seu  filho,  Jesus  Cristo,  Pois  os  que  esta- 
vam mortos  nos  pecados  tornaram  a  ter  a  vida, 
perdoados  de  todas  as  ofensas.  Na  experiência 
do  Novo  Testamento,  e  o  batismo  símbolo  desta 
porta  que  se  abre  para  a  vida  eterna.  E  o  salmista 
antecipa  esta  certeza  falando  da  porta  da  paz. 
aberta  aos  santos  por  Deus  e  lembra  que  o  Se- 
nhor é  o  que  faz  voltar  à  liberdade  os  cativos.  Por 
ISSO.  ele  pede  ao  seu  povo  que  torne  a  ter  vida  e 
alegria  na  companhia  do  Senhor. 


Resposta  em  feitio  de 
compromisso  (Lc  13.  11-12) 

Até  aqui.  os  discipulos  ouvem  admirados  os  sá- 
bios ensinamentos  de  Jesus.  Mas  o  mestre  sabe 
que  precisa  envolvê-los  na  prática  das  lições  que 
estão  recebendo.  Por  isso.  o  assunto  é  agora  re- 
petido de  uma  forma  que  exige  a  participação  dos 
ouvintes,  iniciando  com  uma  pergunta:  "Qual  de 
vocês?"  Os  textos  complementares  mostram  como 
a  mensagem  da  Bíblia  é  envolvente.  O  povo  do 
tempo  de  Oséias  ficou  incomodado  com  o  seu 
casamento  escandaloso.  No  Salmo,  todas  as  ge- 
rações são  prejudicadas  com  a  ira  do  Senhor.  O 
discurso  de  Colossenses.  na  segunda  pessoa,  en- 
volve diretamente  os  destinatários  da  carta.  A  re- 
petição do  assunto  é  identificada  pela  palavra  "pai" 
e  pela  referência  à  misericórdia  do  pai  para  com  o 
seu  filho  Os  três  tipos  de  alimentos  citados 
correspondem  aos  três  pedidos  do  parágrafo  an- 
terior Correspondem  também  aos  três  elementos 
presentes    nos    textos  complementares 
Correspondem  aos  três  filhos  de  Oséias:  JesreeI, 
a  semente  do  pão  divino  que  se  toma  símbolo  do 
coração  de  pedra  de  seu  povo;  Lo-ruana,  a  prote- 
gida com  as  Iguanas  de  Deus,  entregue  aos  vene- 
nos do  mundo;  Lo-Ami.  a  geração  de  Deus.  entre- 
gue aos  povos  belicosos  da  terra.  Correspondem 
também  às  três  virtudes  do  Salmo:  a  )ustiça.  que 
exige  a  mesma  qualidade  de  pão  para  todos,  con- 
tra as  desigualdades  sociais  existentes;  a  verda- 
de que  condena  as  falsas  semelhanças,  as  falsi- 
ficações humanas;  e  a  paz.  que  impede  o  cresci- 
mento das  agressões  constantes  contra  os  mais 
fracos  Correspondem  ainda  às  tres  ofertas  de 
Colossenses:  a  comunhão  no  pão  vivo,  Jesus  Cris- 
to contra  os  falsos  alimentos  da  presente  época; 
o  perdão  contra  o  envenenamento  dos  nossos 
delitos  e  pecados;  a  ressurreição,  contra  as  pro- 


Jesus  fecha  o  seu  discurso 
com  a  forma  clássica  da 
moral  da  história.  O 
envolvimento  se  faz 
presente,  pois  eles  são 
colocados  exatamente  na 
encruzilhada  entre  os  bons 
e  os  maus.  Bom  é  apenas 
o  Pai  misericordioso, 
disposto  a  perdoar  o  Israel 
do  tempo  de  Oséias,  a 
retirar  a  sua  ira  e  a  fazer 
voltar  a  sua  misericórdia  no 
tempo  do  salmista,  e  a 
ofertar  comunhão,  perdão 
e  ressurreição,  no  tempo 
da  igreja  de  Colossos. 


messas  da  vã  filosofia,  Jesus  quer  dizer  que 
os  discípulos  estão  envolvidos  nesta  tarefa  de 
dar  o  verdadeiro  pão.  o  peixe  e  o  ovo  para 
alimento  das  nações. 

Resposta  em  feitio  de 
moral  da  história 
(U  13-13) 

Jesus  fecha  o  seu  discurso  com  a  forma  clás- 
sica da  moral  da  história.  O  envolvimento  se 
faz  presente,  pois  eles  são  colocados  exata- 
mente na  encruzilhada  entre  os  bons  e  os 
maus.  Bom  é  apenas  o  Pai  misericordioso,  dis- 
posto a  perdoar  o  Israel  do  tempo  de  Oséias, 
a  retirar  a  sua  ira  e  a  fazer  voltar  a  sua  misen- 
córdia  no  tempo  do  salmista,  e  a  ofertar  co- 
munhão, perdão  e  ressurreição,  no  tempo  da 
igreja  de  Colossos.  Então,  os  discípulos  per- 
tencem ao  grupo  dos  maus.  Pelo  pedido,  pela 
busca,  pela  oração  ao  Pai  que  está  no  ceu, 
porém,  eles  conseguirão  ficar  do  lado  de  Deus 
e  obter  todo  o  bem  que  Deus  promete  desde  o 
tempo  do  Salmo.  Deus  promete  dar  o  bom  fruto 
para  o  sustento  de  seu  povo,  A  versão  de 
Mateus  repete  a  promessa  do  Salmo.  Deus  dará 
boas  coisas  ao  seu  povo.  Lucas,  contudo,  vai 
além  dizendo  que  Deus  dará  de  si  mesmo,  de 
seu  Espirito,  o  qual  capacitará  os  maus  deste 
mundo  a.  transformados  como  a  liçao  da  epis- 
tola, tomarem-se  cidadãos  do  Remo  de  Deus 
na  terra. 
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desde  1981 
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Pedro  disse  ao  coxo  de 
nascença,  que  lhe  pediu 
esmola:  "Não  possuo  nem 
prata  nem  ouro,  mas  o  que 
tenho  isso  te  dou;  em  nome  de 
Jesus  Cristo,  o  nazareno, 
anda!" 

E  o  homem  deu  um  pulo,  ficou 
de  pé  e  começou  a  andar 
(Atos  3.1-10) 

.iiiuiiiiiiiiithuiiitiaiiiiiiilii 


terapêutico 

da  iglíeja  (ii) 
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"A  intercessão  para  a  cura  de  enfermidades  físicas 

cS,  Reocupando  se  con,  a  ln,eg,idaae  espui.oal, 

física  e  emocional  das  pessoas 

íXssemWé/a  fiara/  da  Igraía  "'«"'«''^Jf 
independente  do  Bras/I.  Jane/ro  de  2007). 
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"Nos  dias  de  sua  carne",  Jesus  deixou  para  a 
sua  igreja  um  padrão  de  ministério  tríplice,  mol- 
dado ao  seu  próprio  ministério  de  ensino,  pre- 
gação e  a  cura  dos  enfermos  (Mt  4.22-24),  to- 
dos os  três.  sinais  escatológicos  do  principio  da 
derrota  final  dos  poderes  do  maligno,  no  tempo 
que  o  Pai  fixou  pela  sua  exclusiva  autoridade 
(At  1.7).  Esse  modelo  de  ministério  mostra  cla- 
ramente que  a  função  terapêutica  da  igreja  não 
é  optativa.  Ela  faz  parte  integrante  da  vida  e 
missão  da  igreja. 
Não  há  nada  mais  indicativo  da  fidelidade  da 
igreja  ao  seu  cabeça,  Jesus  Cristo,  do  que  esse 
ministério  de  compaixão.  Pela  perspectiva  bíbli- 
ca, o  ser  iiumano  não  é  dividido  em  dois  com- 
ponentes -  o  exterior,  que  é  o  corpo,  e  o  interior, 
que  é  a  mente  e  alma.  O  ser  humano,  como 
visto  pela  Bíblia,  constitui  uma  unidade 
psicossomática,  um  amálgama  do  corpo,  men- 
te e  alma;  se  o  corpo  adoecer,  a  mente  e  alma 
sentem  também,  e  vice-versa.  As  curas  visadas 
por  Jesus  sempre  integraram  o  ser  humano  como 
um  todo  -  corpo,  mente  e  espírito  -  em  torno  de 
Deus,  a  fonte  de  toda  cura,  o  Senhor  da  vida. 

O  papel  histórico  da 
igreja  na  saúde 

Desde  o  tempo  de  Jesus,  a  cura  integral  de 
mulheres  e  homens  faz  parte  da  tradição  cnstâ. 
Marcada  por  uma  diversidade  de  meios.  Deus 
está  presente  em  todos:  seja  por  meios 
inexplicáveis,  que  chamamos  de  milagres;  seja 
pela  visitação  do  pastor,  oficiais  e  membros  da 
congregação;  seja  por  meios  medicinais  ou  ci- 
rúrgicos; seja  através  de  instituições  de  saúde 
criadas  pela  igreja;  seja  mediante  missões  mé- 
dicas; seja  pelo  ensino  cristão  de  um  estilo  sa- 
dio de  vida;  seja  por  intermédio  de  liturgias  tera- 
pêuticas orientadas  pela  Palavra  de  Deus. 

Deus  está  também  com  a  sua  igreja  hoje,  dan- 
do-nos  poder  na  missão  de  cura  diante  das  atu- 
ais dimensões  globais  de  epidemias,  fome  e  do- 
enças mentais,  agravadas  pela  destruição  eco- 
lógica do  planeta.  Como  os  cristãos  de  outrora, 
sabemos  que  "no  Senhor,  nosso  trabalho  não  é 
vão"  {1  Co  15.58). 


Ministério  aos 
enfermos  no  Novo 
Testamento 

o  que  Jesus  começou,  os  apóstolos  continua- 
ram. Como  Jesus  foi  batizado,  eles  também  fo- 
ram balizados  e,  por  sua  vez,  batizaram  todos  os 
que  estavam  sendo  chamados  para  formar  o  novo 
Israel  de  Deus  -  a  igreja.  O  batismo  é  a  fonte  e 
centro  da  vida  e  ministério  da  igreja.  Não  só  os 
ordenados,  mas  todos  os  cristãos  são  batizados 
para  o  sacerdócio  universal  dos  crentes  no  sen/iço 
a  Deus  e  ao  próximo.  O  ministéno  terapêutico  da 
Igreja  do  Novo  Testamento  foi  realizado  em  diver- 
sas maneiras:  pelo  testemunho  do  amor  (ágape) 
de  Deus;  mediante  dons  espintuais;  e  através  de 
visitação,  oração  e  unção. 

O  testemunlio  do 
amor  de  Deus 

Os  apóstolos  e  outros  cristãos,  que  levaram  o 
evangelho  para  o  Império  Romano,  realizaram 
obras  de  compaixão  sem  paralelo  no  mundo  pa- 
gão, no  cuidado  e  cura  dos  enfermos;  no  conforto 
estendido  aos  agonizantes  e  aos  que  choravam; 
no  alivio  do  sofrimento  dos  órfãos,  viúvas  e  po- 
bres; e  no  senso  de  dignidade  humana  que  o  evan- 
gelho deu  aos  escravos.  Tal  amor  (ágape  ou  amor 
desinteressado,  na  língua  grega)  espelha  o  amor 
de  Deus  revelado  na  morte  e  ressurreição  de  Cris- 
to pela  redenção  do  mundo  dos  poderes  do  mal. 
O  famoso  texto  de  1  Coríntios  13,  dedicado  pelo 
apóstolo  Paulo  a  esse  amor  divino  ■  o  ágape  -  o 
exalta  acima  dos  demais  dons  do  Espírito  Santo 
mencionados  no  capitulo  anterior.  Sem  esse  amor, 
nada  vale  os  dons  de  curar. 

Dons  espirituais 

Na  igreja  do  Novo  Testamento,  algumas  pesso- 
as receberam,  pela  graça  imerecida  de  Deus,  ván- 
os  tipos  de  dons  carismáticos  para  serem  exerci- 
dos para  a  edificação  da  igreja  com  humildade, 
amor  e  sabedoria;  entre  esses,  o  dom  de  curar. 
No  Novo  Testamento,  as  curas  efetuadas  nunca 
foram  entendidas  "como  resultado  da  santidade, 
dedicação  ou  habilidade,  nem  como  uma  opera- 


ção mágica,  mas  como  graça  de  Deus.  concedi- 
da pelo  poder  do  Espírito  Santo  e  em  nome  de 
Jesus"  (AG  038/07.  Assembléia  Geral  da  IPIB) 

Visitação,  oração  e 
unção 

o  texto  de  Tiago  5.14-18  indica  que.  em  ca- 
sos de  enfermidade,  havia  uma  preocupação 
especial  da  igreja.  Os  presbíteros,  como  repre- 
sentantes da  congregação,  deveriam  ser  chama- 
dos para  visitar  a  pessoa  doente,  para  que  ela 
sentisse  o  apoio  e  solidariedade  da  congrega- 
ção. Uma  das  funções  dos  presbíteros  era  de 
interceder  pelo  paciente  -  "a  oração  de  fé"  -  na 
confiança  de  que  o  poder  do  Cristo  ressurreto 
estaria  presente  para  curar  e  salvar.  A  passa- 
gem de  Tiago  indica  que  os  presbíteros,  e  não 
as  pessoas  com  dons  especiais  de  cura,  exerci- 
am o  ministério  genérico  de  cura  dos  enfermos 
(C.  Gusmer.  The  Healing  Ministry). 

Outra  função  dos  presbíteros  era  de  ungir  o 
doente  "com  óleo  em  nome  do  Senhor".  O  pro- 
pósito da  unção  era  a  cura  do  corpo,  mas  é 
importante  observar  que  era  acompanhada  pela 
confissão  e  declaração  de  perdão  dos  pecados. 
O  texto  díz:  "Confessai  os  vossos  pecados  uns 
aos  outros  e  orai  uns  pelos  outros  para  serdes 
curados". 

O  uso  do  óleo  para  fins  medicinais  era  muito 
difundido  no  mundo  antigo.  Era  usado  tanto  para 
ungir  as  partes  do  corpo  mais  afetadas  pela  en- 
fermidade, como  também  tomado  internamen- 
te. Para  os  cristãos,  o  óleo  também  tinha  a 
conotação  de  "fvlessias"  ou  "Cristo",  que  signifi- 
ca "o  Ungido", 

O  texto  de  Tiago  demonstra  que  o  ministério 
terapêutico  da  igreja  envolve  a  visita  para  a  pes- 
soa doente,  a  conversa  sobre  a  dimensão  espiri- 
tual de  doença,  a  oração  de  intercessão  e  con- 
fissão de  pecado,  e  a  esperança  da  recuperação 
física. 

A  importância  de  visitar  os  doentes  é  realçada 
em  outro  texto,  que  descreve  o  grande  julgamen- 
to, no  qual  o  Filho  do  Homem  diz  aos  que  estão 
à  sua  direita:  "Vinde,  benditos  do  meu  Pai!  Entrai 
na  posse  do  reino...  Porque...  estava  enfermo  e 
me  visitastes"  (Mt  25,36). 

As  curas  milagrosas  foram  comuns  durante  o 
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período  apostólico,  Testemunharam  a  continuida- 
de do  ministério  terapêutico  de  Cnsto  na  igreja  e  a 
autenticidade  do  evangelho  que  os  apóstolos  pre- 
garam. As  curas  evocavam  "a  fé  no  ato  poderoso 
da  morte  e  ressurreição  de  Jesus,  e  conduziam 
multidões  a  ter  fé  nele  como  Salvador  e  Senhor" 
(M.  Maddocks,  Ttie  Christian  Healing  Ministry). 

O  ministério  de  curso 
na  igreja  pós- 
apostólica 

Para  a  igreja,  durante  os  três  séculos  que  segui- 
ram a  era  do  Novo  Testamento,  a  tarefa  central 
era  a  proclamação  do  evangelho  que  havia  recebi- 
do dos  apóstolos.  Suas  lideranças  eram  prepara- 
das para  ensinar  a  doutrina,  pregar  e  defender  a  fé 
contra  ataques  de  filósofos  pagãos  e  de  heresias 
como  o  gnosticismo.  A  igreja  levava  a  sério  sua 
responsabilidade  para  ministrar  aos  doentes  como 
dever  de  todos  os  cristãos  e  não  só  dos  que  havi- 
am recebido  dons  carismáticos.  Ela  tomou  medi- 
das para  organizar  e  estender  o  ministério 
terapêutico  na  área  de  assistência  para  os  que 
sofrem.  Ordens  de  diaconisas  foram  desenvolvi- 
das para  ajudar  os  bispos  e  presbíteros  a  cuida- 
rem das  necessidades  físicas  dos  cristãos.  Seu 
serviço  incluía  o  cuidado  dos  enlutados,  dos  sem 
teto,  dos  andarilhos  e  outros  marginalizados  da 
sociedade,  e  dos  doentes.  Numa  cultura  pagã  que 
desprezava  as  classes  mais  humildes  e  especial- 
mente os  enfermos,  tal  preocupação  e  as  institui- 
ções desenvolvidas  para  esse  fim  eram  sinais  con- 
cretos da  preocupação  de  Cristo  com  os  pobres, 
desprotegidos  e  doentes  da  sociedade.  Nesse  perí- 
odo pós-apostólico,  houve  também  o  desenvolvi- 
mento e  regularização  de  práticas  litúrgicas  em 
favor  dos  enfermos. 

É  preciso  lembrar  que,  durante  esse  período  todo, 
a  igreja  estava  sendo  violenta  e  sistematicamente 
perseguida  pelo  estado  romano  -  o  que  muito  difi- 
cultava todos  os  seus  ministérios. 

Vários  líderes  da  igreja,  nos  seus  escritos,  fazi- 
am referência  ás  curas  efetuadas  em  nome  de  Cris- 


Muitos  entre  nossos  irmãos 
visitaram  os  enfermos  sem 
pensar  no  próprio  risco  e 
ministraram  assiduamente  às 
suas  necessidades 

to  durante  esta  época.  O  bispo,  teólogo  e 
apologista  Irineu  (120-202  d.C)  escreveu  a  res- 
peito do  dom  carismático  da  cura  entre  os  cris- 
tãos, no  seu  livro  Contra  Heresias,  em  defesa  do 
cristianismo.  Ela  chamou  atenção  ao  fato  de  que 
os  cristãos  usaram  esse  dom  não  só  em  beneficio 
dos  membros  da  igreja,  mas  da  população  pagã 
também. 

Durante  epidemias  da  peste  bubônica,  os  cris- 
tãos cuidaram  dos  doentes  e  enterraram  os  mor- 
tos, sem  discriminação.  O  bispo  Dionísio  (190- 
265  d.C)  prestou  este  tributo  aos  cristãos  de 
Alexandria,  após  uma  epidemia  que  assolou  a  ci- 
dade: "Certamente,  muitos  entre  nossos  irmãos  vi- 
sitaram os  enfermos  sem  pensar  no  próprio  risco 
e  ministraram  assiduamente  às  suas  necessida- 
des, tratando-os  para  sua  cura  em  Cristo,  volun- 
tariamente assumindo  o  peso  dos  sofrimentos  ao 
seu  redor". 

Vale  a  pena  notar  também  que,  no  ano  300  d.C, 
o  primeiro  hospital  cristão  de  caridade  foi  fundado 
em  Roma  pelos  esforços  de  uma  diaconisa  cha- 
mada Fabíola,  uma  senhora  de  grande  riqueza  e 
prestígio. 

Daremos  continuidade  a  este  esboço  sobre  o  papel 
histórico  da  Igreja  na  saúde  no  próximo  número  de  O 
Estandarte. 


Fontes:  Ato  038/07,  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
do  Brasil;  A  Brief  History  of  Christian  Worship,  J.  F.  White; 
The  Christian  Healing  Ministry,  M.  Maddock;  Encyclopedia 
of  the  Reformed  Faith,  D.  K.  Mckim;  The  Healing  Ministry, 
C.  Gusmer;  Introduction  to  Christian  Worship,  J.  F.  White; 
The  March  of  Medicine,  H.S.  Glassocheib;  O  Ministério 
Terapêutico  da  Igreja.  A.  R.  Evans;  The  Relation  of  Christian 
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pela  cura 

A  Igreja  Mãe  da  IPI  do  Brasil  em  São 
Paulo  adaptou  a  tradicional  oração  pas- 
toral para  proporcionar  aos  seus  mem- 
bros a  oportunidade,  de  modo  concreto 
e  pessoal,  de  oferecer  a  Deus  as  suas 
preocupações,  dificuldades,  problemas  e 
agradecimentos  pelas  bênçãos  recebidas. 
Todos  os  domingos,  na  segunda  parte  do 
culto,  após  a  oração  silenciosa  de  con- 
fissão de  pecado,  as  pessoas  que  dese- 
jam saem  espontaneamente  de  seus  lu- 
gares para  se  reunirem  em  torno  da  mesa. 
Ali,  em  comunhão  com  Deus  e  com  ou- 
tros membros  da  família  de  Cristo,  são 
dirigidas  em  oração  por  um  dos  pasto- 
res. A  oração  contém  elementos  de  lou- 
vor, confissão,  petição,  intercessão  e  gra- 
tidão. 

Após  a  oração,  antes  de  retornarem  aos 
seus  lugares,  o  pastor  deixa  com  as  pes- 
soas um  verso  bíblico  de  conforto  cuida- 
dosamente escolhido,  que,  sendo  repeti- 
do em  voz  alta  por  todos,  fica  gravado 
na  memória. 

Esse  singelo  ato  litúrgico  vem  a  ser  um 
momento  precioso  que  integra  corpo, 
mente  e  alma,  em  torno  de  Deus,  a  fon- 
te de  toda  a  cura  física,  emocional  e  es- 
piritual. 


Alvorada 

Assine  a  Revista  da 
Família  e  leve  39  anos 
de  experiência  com 
Deus. 


INFORMAÇÕES: 

Revista  Alvorada 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  ■  S/L 
CEP  01221-000  São  Paulo  /SP 
Tel.:  (11)  3258-1422 
E-mail:  alvorada@ipib.org 
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Veja  alguns  destaques  da  edição  n°  50: 


Aniversário  da  IPI  do  Brasil; 
^  Dia  dos  Diáconos,  Diaconisas  e 

da  Açâo  Social  da  Igreja; 
^  Dia  dos  Missionários  e 

Missionárias; 
^  Dia  do  Pastor  e  da  Pastora; 

Dia  da  Escola  Dominical; 
^  Dia  dos  Pais; 

Dia  dos  Avós; 
^  Sugestão  para  decorar  a  mesa  da 

Santa  Ceia; 

Passo  a  passo  para  esculpir  uma 

melancia; 
^  Como  plantar  uma  árvore; 
^  Montando  o  õnibus  do  Zequinha; 
E  muito  mais! 
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SERMÕES 


Andando  com  Deus 
e  aperf eiçoando-se 
nele 


Génesis  17.1 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

A  Palavra  de  Deus  diz:  "Sendo, 
pois.  Abraão  da  idade  de  99 
anos.  apareceu  o  Senhor  a 
Abraão  e  disse-lhe:  Eu  sou  o 
Deus  Todo  Poderoso,  anda  em 
minha  presença  e  sê  perfeito" 
(Gn  17.1  ).  A  maioria  das  reve- 
lações do  Senhor  que  encontra- 
mos na  Bíblia  acontece  com  o  pro- 
pósito definido  de  ajudar  homens 
e  mulheres  a  crescerem  espiritu- 
almente. Com  o  texto  lido,  não  é 
diferente.  Quando  Deus  falou 
com  Noé.  Ele  queria  salvar  a  hu- 
manidade da  corrupção  e  da  de- 
gradação espiritual.  Quando  fa- 
lou com  Isaias,  queria  mudar  a 
sociedade  de  seus  dias.  Quando 
falou  com  Jonas,  queria  restau- 
rar as  pessoas  da  cidade  de 
Nínive.  Quando  falou  com  Pau- 
lo, queria  usá-lo  para  fortalecer 
a  Igreja  e  impulsioná-la  para  um 
crescimento  marcante  e  organi- 
zado no  mundo.  Ao  falar  com 
Abraão,  Deus  queria  ajudá-lo  a 
crescer  para  que  seu  ministério 
fosse  mais  abençoado  e  frutífe- 
ro. O  versículo  lido  nos  ensina  o 
que  Deus  queria  que  Abraão  ti- 
vesse em  sua  vida  espiritual. 
Mas,  afinal,  o  que  Deus  queria 
que  ele  tivesse? 

1)  Convicção  da 
grandeza  de  Deus 

"Eu  sou  o  Deus  Todo  Poderoso". 
Deus  é  enfático  nesta  afirmação. 
Isto  precisava  ficar  bem  claro  e 
definido  na  vida  de  Abraão.  A 
missão  que  o  Senhor  tinha  para 
ele  era  tão  grande  que  Abraão  não 
poderia  vacilar  nesta  questão  es- 
sencial. Ele  precisava  crer  que 


"não  havia  Deus  maior,  não  ha- 
via Deus  melhor  e  não  havia 
Deus  tão  grande"  como  o  Deus 
que  o  tinha  chamado.  Muitas 
seriam  as  lutas  e  provações  du- 
rante seu  ministério.  Por  isso, 
Abraão  precisava  saber  que  o 
seu  Deus  era  pode- 
roso e  invencível. 
Paulo  tinha  esta 
mesma  convicção, 
quando  afirmou: 
"Eu  sei  em  quem 
eu  tenho  crido  e 
estou  certo  de  que 
Ele  é  poderoso". 
Isto  foi  essencial 
para  que  ele  desen- 
volvesse seu  minis- 
tério de  forma  fru- 
tífera.   Deus  tam- 
bém quer  que  eu  e 
você  tenhamos  esta 
mesma  convicção 
de  que  Ele  é  grande 
em  poder  e  glória. 
Precisamos  disso  para  adorar, 
orar,  evangelizar  e  viver  neste 
mundo  de  tanta  violência  e  con- 
fusão. Você  tem  convicção  da 
grandeza  e  do  poder  de  Deus? 

2)  Comunhão  com 
Deus 

"Anda  na  minha  presença". 
Anda  comigo.  Deus  queria 
Abraão  bem  perto  dele.  Esta  co- 
munhão seria  indispensável 
para  o  êxito  do  projeto  de  sal- 
vação que  iria  abençoar  todas 
as  nações  da  terra.  Quanto 
mais  perto  de  Deus  ele  estives- 
se, mais  abençoado  ele  seria. 
Certa  vez,  Deus  disse  a  Abraão: 
"Sê  tu  uma  bênção".  Deus  que- 
ria que  a  vida  de  Abraão  fosse 
marcante.  Por  causa  disso,  Ele 


iria  abençoá-lo,  ajudá-lo, 
confortá-lo,  orientá-lo  e  usá-lo 
na  execução  dos  planos  mara- 
vilhosos que  tinha  para  aquele 
homem  e  para  o  mundo.  Esta 
comunhão  de  Abraão  com  Deus 
não  poderia  ser  fraca,  frágil  e 


Na  medida  em  que  a 
pessoa  cristã  anda  na 
presença  de  Deus,  ouvindo 
os  seus  ensinos  e 
obedecendo,  certamente 
cresce  em  comunhão  com 
Ele  e  em  santificação  de 
vida.  Muitos  querem 
inverter  o  processo, 
desejando  primeiro  se 
aperfeiçoar  para,  depois, 
andar  na  presença  de 
Deus. 


anêmica;  ao  contrário,  deveria 
ser  forte,  resistente  e  inspiradora. 
A  comunhão  com  Deus  é  fun- 
damental para  quem  quer  cres- 
cer e  ser  uma  bênção  no  mun- 
do. A  expressão  "Anda  na  mi- 
nha presença"  não  é  somente 
para  Abraão,  mas  também  para 
mim  e  para  você  hoje.  A  ordem 
é  para  ser  obedecida  por  aquele 
que  crê  no  Deus  vivo  e  verdadei- 
ro. Você  tem  andado  na  presen- 
ça de  Deus  desta  forma? 

3)  Crescimento 
espiritual 

"Sê  perfeito".  Deus  queria  o 
crescimento  espiritual  de 
Abraão.  0  Senhor  queria 
aperfeiçoá-lo  e  torná-lo  cada  vez 
mais  integro.  Deus  tinha  muitas 
coisas  maravilhosas  para  ensi- 
nar a  Abraão.  Ele  desejava  que 


Abraão  aprendesse  e  se  aper- 
feiçoasse para  que  sua  vida 
produzisse  maior  impacto  no 
mundo.  Neste  processo  de  an- 
dar com  Deus.  amar  a  Deus, 
adorar  a  Deus  e  atender  ao 
querer  de  Deus,  ele  seria  aben- 
çoado e  aperfeiçoado,  0  Deus 
que  quis  isto  para  Abraão  tam- 
bém quer  o  mesmo  para  mi- 
nha e  para  a  sua  vida.  Na 
medida  em  que  a  pessoa  cris- 
tã anda  na  presença  de  Deus, 
ouvindo  os  seus  ensinos  e  obe- 
decendo, certamente  cresce 
em  comunhão  com  Ele  e  em 
santificação  de  vida.  Muitos 
querem  inverter  o  processo, 
desejando  primeiro  se  aperfei- 
çoar para,  depois,  andar  na 
presença  de  Deus.  Isso  é  um 
erro.  É  andando  com  Deus  e 
deixando-o  trabalhar  em  nós 
que  cresceremos  em  integrida- 
de e  em  santificação.  Você 
tem  buscado  crescimento  es- 
piritual diante  de  Deus?  Tem 
crescido  em  santificação  e  em 
fé? 

Conclusão 

Tenhamos  renovada  convic- 
ção de  que  nosso  Deus  é  gran- 
de, bom  e  poderoso.  Estejamos 
mais  perto  dele,  sendo  instruí- 
dos por  Ele,  a  fim  de  que  seja- 
mos seus  imitadores  e  andemos 
em  integridade.  Em  qualquer 
lugar  deste  mundo,  todos  pre- 
cisam da  voz  de  Deus  que  con- 
tinua a  soar  fortemente  dizen- 
do: "Eu  sou  o  Deus  Todo-Pode- 
roso,  anda  na  minha  presença 
e  sê  perfeito".  Seja  este  o  alvo 
maior  da  nossa  vida! 

o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S. 
PauVs  Presbyterlan  Church.  em 
Newark.  NJ.  EUA  (172.  Lafayette 
St.  Ist  fíoor.  Newark.  NJ.  USA. 
07105.  valdlr.feis@lpib.org} 
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fi2  10  ESTANDARTE 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Gratidão 

Pela  vida  do  Rev.  Paulo 
Martins  de  Almeida 

Não  poderíamos  deixar  de  ma- 
nifestar nossa  gratidão  a  Deus 
pelo  tempo  que  Ele  permitiu 
termos  em  nosso  meio  uma 
figura  tão  especial  como  a  do 
Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida. 
Somava  inteligência,  alegria  e 
uma  vida  extremamente  dedicada  ao  Senhor.  No 
dia  2/62007,  após  alguns  meses  de  luta  contra 
uma  enfermidade  que  vinha  debilitando-o,  o  Se- 
nhor Deus  decidiu  recolher  para  si  o  seu  servo. 
"Agradável  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos",  diz  o  salmista.  Estar  ao  lado  do 
Rev.  Paulo  Martins  era  sinónimo  de  momentos  de 
alegria  e  de  aprendizado.  Era,  de  fato,  um  mo- 
mento agradável. 

Apesar  dos  seus  88  anos,  era  um  homem  de 
espirito  jovem  e,  por  isso,  muito  amado  por  todos 
da  igreja,  Era  presente  em  quase  todas  as  progra- 
mações. Muito  solicitado  para  pregar  em  outras 
igrejas,  sempre  buscava  atender  com  presteza. 

Estiveram  presentes  na  cerimónia  de  seu  sepul- 
tamento  pastores  de  várias  regiões. 

Todo  o  Presbitério  Litoral  Paulista  esteve  presente, 
prestando  sua  homenagem  ao  seu  querido  pastor 

Sob  direção  do  Rev,  Paulo  José  de  Carvalho  Pi- 
res, pastor  da  P  IPI  de  Santos,  onde  foi  velado  o 
corpo  do  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida,  foram 
realizados  dois  cultos.  No  sábado,  o  pregador  foi 
o  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia 
Geral  da  IPI  do  Brasil.  No  domingo,  o  pregador  foi 
o  Rev.  Jonas  Gonçalves,  representando  o  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo,  região  da  amada  Torre  de  Pe- 
dra, tão  lembrada  em  seus  escritos  pelo  Rev.  Pau- 
lo Martins  de  Almeida. 

Fica.  assim,  registrada  nossa  gratidão,  gratidão 
de  toda  l-*  IPI  de  Santos  a  Deus  por  essa  vida  tão 
preciosa. 


Sara  Cavalieri  Favoron 

Faleceu,  em  19  de  março  último,  em  São  Paulo, 
aos  70  anos,  a  nossa  irmã  Sara,  viúva  de  Nelson 
Favaron.  Ela  era  filha  de  Aneto  Cavalieri  e  Julia 
Viviani  já  falecidos.  Aneto  Cavalieri  foi  um  dos 
fundadores  da  IPI  de  Quinta  Parada,  hoje  1^  IPI 
de  Tatuapé,  em  São  Paulo,  SR  sendo  eleito  diácono 
por  ocasião  da  organização  da  igreja,  em  1949. 
A  falecida  foi,  portanto,  uma  das  primeiras  alu- 
nas da  escola  dominical  da  ainda  Congregação 
da  3^  IPI  de  São  Paulo.  Conservou-se  membro  da 
igreja  até  seu  falecimento,  embora  frequentando 
outra  no  bairro  em  que  morava.  Deixou  sua  única 
filha  Adriana  Áquila  Cavalien  Favaron,  Deixou  sau- 
dades entre  parentes  e  amigos. 


Rev.  Antonio  Gouvêa  Mendonça 


Isaías  Martins  de  Almeida 

^  --^       Faleceu  na  cidade  de  Tatuí,  SR 

/^^Ê^^  em  15/2/2007,  o  Presb.  Isaías 
/^^^^^H^  Martins  de  Almeida,  esposo 
I  ^^^^^^^H  de  Nadir 

^^^^^K^K  Almeida,  quando  estava  pró- 

^K^^W^m  ^i^o  de  completar  94  anos. 
^  Ele  foi  presbítero  da  2^  IPI  de 
Tatuí  desde  sua  organização,  em  1964,  exercen- 
do anteriormente  o  mesmo  ofício  na  1^  Igreja  da- 
quela cidade.  Era  pai  de  cinco  filhas  e  um  filho: 
Noeli,  casada  com  Uriel  Silveira;  Nilva,  casada  com 
Roberto  Tabosa;  Neide,  casada  com  José  Antonio 
Camargo;  Nilza,  casada  com  Cláudio  Rodrigues; 
Nelita,  casada  com  Elizeu  de  Almeida,  e  Isaac, 
falecido  ainda  bem  jovem.  Possuía  13  netos  e  netas 
e  5  bisnetos.  Oficiaram  no  funeral  os  Revs.  Lauri 
de  Almeida,  pastor  da  igreja,  Elizeu  Rodrigues 
Cremm  e  Aggeu  Mariano  da  Silva,  estando  pre- 
sente também  o  autor  desta  nota.  Agora,  para  o 
Isaias  é  realidade  o  hino  que  sempre,  com  espe- 
rança, gostava  de  cantar:  "Com  Jesus  no  celeste 
porvir". 

Rey.  Uriel  Silveira 


Aracy  Pereira  dos  Reis 
Medeiros 

^^■^^^^       Nasceu  em  21/8/1922,  em 
J^^^^     Porangaba,  SP  Eram  seus  pais 
^^^^^B      Brasília  Mana  e  o  Presb.  An- 

W-^  tônio  Pereira  dos  Reis.  Veio 

^I^IÈ/r       P^^^  3  1^      de  Sorocaba  em 

^^I^H^  10/1/1934,  juntamente  com  a 
família,  no  pastorado  do  Rev.  An- 
tônio Corrêa  Rangel  de  Alvarenga.  Professou  sua  fé 
na  1^  IPI  de  Sorocaba  a  178/1948,  no  pastorado 
do  Rev.  Onésimo  Augusto  Pereira.  Casada  em  pri- 
meiras núpcias  com  Elias  Aurélio  Medeiros  teve  os 
filhos;  Olga  Maria,  Walter  Roberto,  Irani.  Casada 
em  segundas  núpcias  com  Divino  Cardi  não  teve 
outros  filhos. 

São  seus  irmãos:  Presb.  Eládio  Pereira  dos  Reis, 
Olga  Pereira  dos  Reis,  Jacira  Pereira  dos  Reis  e 
Presb.  Hélio  Pereira  dos  Reis,  este  último  membro 
da  Igreja  militante;  os  demais,  da  igreja  triunfante. 

Era  membro  assíduo  aos  trabalhos  da  igreja  e 
participava,  desde  o  seu  início  em  2004,  do  Gru- 
po do  Primeiro  Domingo,  quando  a  Conselho  au- 
torizou a  contratação  de  uma  van  com  a  finalida- 
de oferecer  condução  àqueles  que  têm  dificuldade 
para  vir  à  igreja. 

Cidinha,  como  era  conhecida,  era  muito  querida 
na  comunidade  evangélica,  sendo  pessoa  bastan- 
te comunicativa  e  alegre.  Quando,  nos  primeiros 
domingos  de  cada  mês,  entrava  na  van,  com  ela 
entrava  a  alegria. 

No  dia  3/5/2007,  em  visita  aos  filhos,  passou 
mal.  vindo  a  falecer  em  São  José  dos  Campos, 
SP.  sendo  sepultada  em  Sorocaba. 

Pelo  Espaço  Memória  "Presb.  Alfredo  de  Barros 
Ranger.  Maria  Silvia  Rangel  Dordetto 


Rev.  Alberto  Paca 

  Nasceu  em  9/8/1938,  na  al- 

/^^^^^        deia  de  Quinvuenguete,  Cuilo 
^E^H         Futa.  Pastor  da  Igreja  Refor- 
I    ^H^^b     I    rnada  de  Angola  desde  1975, 
\  ^^^^V        Alberto  era  evangelista  nato 
^^^^^r        e  de  esforço  incansável.  Foi 
responsável  pela  implantação  de 
várias  igrejas  em  Angola.  Alberto  e  sua  esposa 
Madalena  chegaram  ao  Brasil  em  4/1/2007,  a 
fim  de  visitar  seu  filho,  o  Rev.  Simão  Alberto 
Zambissa,  pastor  da  2^  IPI  de  Curitiba,  PR,  que 
não  viam  há  24  anos.  E,  às  9h01  do  dia  28/1/ 
2007,  o  Rev.  Alberto  foi  chamado  á  glória. 

O  Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  tomou,  bendito 
seja  o  nome  do  Senhor  (Jó  1.21).  O  falecido  dei- 
xa 9  filhos,  25  netos  e  3  bisnetos.  Oficiaram  no 
oficio  fúnebre  os  Revs.  Simão  Alberto  Zambissa, 
Alcides  Duque  Estrada  e  Cidimar  Pereira  dos  San- 
tos. O  Presb.  Salomão  Bueno  da  Silva,  vice-presi- 
dente do  Conselho  da  2^  IPI  de  Curitiba,  foi  o 
responsável  pela  liturgia.  A  família  enlutada  agra- 
dece o  apoio  de  amigos  e  dos  Irmãos  da  2^  IPI  de 
Curitiba. 

Presb.  Salomão  Buenos  da  Silva,  agente  de  O 
Estandarte  da  2"  IPI  de  Curitiba.  PR 


Eleodora  Silva  Aparecido 

(10/3/193S  -  21/4/2007) 

Aos  primeiros  minutos  do  dia 
21/4/2007,  nosso  querido  Pai 
chamou  para  ir  morar  com 
ele  3  nossa  dedicada  irmã 
Eleodora  da  Silva  Aparecido, 
conhecida  como  D.  Dora.  Aos 
72  anos,  ela  sofreu  um  infarto 
fulminante,  quando  se  preparava  para  ir  dormir 
em  um  encontro  de  mulheres  realizado  pela  IPI  de 
São  Francisco  do  Sul,  SC.  É  importante  ressaltar 
uma  frase  que  ela  havia  escrito  em  sua  Bíblia  pou- 
cos dias  antes  de  falecer:  "Ao  me  deitar,  se  eu 
acordar.  Deus  estará  comigo;  se  não  acordar,  eu 
estarei  com  Ele".  A  nossa  querida  irmã  frequenta- 
va, nos  últimos  anos,  a  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  de  Vila  Americana,  em  Curitiba,  PR,  cidade 
em  que  morava,  mas,  por  ser  sobrinha  em  segun- 
do grau  de  um  dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil,  o 
Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira,  ela  dedicou  muitos 
anos  de  sua  vida  à  nossa  igreja,  tendo  sido  mem- 
bro da  IPI  de  Ouro  Fino,  MG,  da  IPI  Bela  Vista  do 
Paraíso,  PR,  zeladora  da  IPI  de  Roiândla,  PR,  e 
membro  na  1°  de  Curitiba.  A  nossa  querida  irmã 
hoje  está  na  glória,  desfrutando  das  maravilhas 
que  o  nosso  grandioso  Deus  nos  promete.  A  irmã 
deixa  saudades  aos  irmãos,  filhos,  netos,  bisne- 
tos e  todos  que  conheciam  sua  alegria  em  traba- 
lhar ao  nosso  Senhor. 

Ana  Paula,  9"  IPI  de  Londrina,  PR 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


o  ESTANDARTE  I  B3 


Presb.  Enéas  Rosa  do  Valle 

No  mês  de  outubro  de  2006,  a  IPI  do  Brasil 
ficou  sem  a  presença  de  um  servo  apaixonado 
por  esta  denominação:  o  Presb.  Enéas  Rosa  do 
Valle.  Ele  foi  chamado  para  as  mansões  celestiais 
aos  88  anos,  depois  de  enfrentar  sérios  proble- 
,Tias  de  saúde,  Era  membro  da  1^  IPI  de  Osasco, 
SR  onde,  durante  muitos  anos,  serviu  a  Deus  como 
membro  do  Conselho.  Deixou  a  esposa  Margari- 
da, 5  filhos  e  netos.  Estivemos  em  seu  sepulta- 
mento  em  Osasco,  SP,  representados  pelo  Rev. 
Mfeu  Zilli  Silveira,  Presbs.  Samuel  de  Almeida 
Vieira  e  Mauricio  Vittorio  Antonio  Di  Bonito  e  o 
Diac.  Altair  dos  Santos  Salzani.  Apesar  de  nosso 
irmào  ser  membro  da  IPI  de  Osasco,  estabeleceu 
residência  numa  propriedade  rural,  próxima  de 
Monte  Sião,  MG.  Por  causa  disso,  assiduamente, 
o  Presb.  Enéas  frequentava  nossa  igreja,  enquan- 
to tinha  saúde,  Era  um  irmão  que  nos  impressio- 
nava pela  maneira  séria  como  lidava  com  as  ques- 
tões bíblicas.  Foi  muito  carinhoso  para  conosco. 
Era  prestativo  e  um  grande  intercessor.  Contava  com 
a  amizade  de  todos  os  irmãos  desta  casa  de  ora- 
ção. Foram  mais  de  15  anos  de  convivência.  Por 
ISSO,  deixamos  este  pequeno  texto  em  louvor  a  Deus 
por  nos  ter  concedido  a  bênção  de  desfrutarmos  de 
uma  boa  amizade  com  este  irmão  que  nos  deixou 
saudades.  Que  o  Deus  Trino  continue  consolando 
a  família  e  a  todos  os  seus  amigos  e  irmãos  que, 
assim  como  nós,  sentem  sua  ausência. 

Rev.  Alfeu  Zilli,  pastor  da  IPI  de  Monte  Slào.  MG 


Carlos  Renan 

A  noite  de  25  de  abril  foi 
abadada  pelo  falecimento  do 
nosso  querido  filho,  irmão  e 
amigo,  Carlos  Renan,  Ele  era 
um  exemplo  de  lutas  e  vitóri- 
as, perseverança,  amor  e  de- 
dicação ao  trabalho  do  nosso 
Senhor  Jesus.  Deixou  muitas  lembranças  e  sau- 
dades. O  que  nos  consola  é  a  certeza  de  sua  sal- 
vação pela  fé  em  Cristo  Jesus!  Nossas  lágrimas 
jào  de  saudades  do  grande  homem,  músico,  filho 
e  amigo  que  foi  e  pelos  exemplos  que  deixou,  com 
sua  vida  dedicada  ao  ministério  de  música,  o  qual 
tanto  amava. 

"Sonda-me  ó  Deus  e  conhece  meu  coração,  pro- 
va-me  os  pensamentos,  vê  se  há  em  mim,  al- 
gum caminho  mau  e  guia-me  pelo  caminho  eter- 
no." O  Renan  gostava  muito  de  cantar  essa  músi- 
ca e,  hoje,  podemos  dizer,  com  certeza,  que  o 
Senhor  Jesus  o  guiou  verdadeiramente  pelo  cami- 
nho eterno.  Hoje,  ele  não  está  mais  conosco,  sen- 
tiremos saudade  sempre;  mas  tristeza,  não,  por- 
que agora  ele  está  na  morada  celestial  como  tan- 
to almejou  um  dia  estar  e  onde,  certamente,  pelo 
amor  de  Cristo,  nós  todos  estaremos  um  dia! 

Saudades  de  seus  pais  Renê  e  Silvia  Helena  e  de 
seus  irmãos  Cleiton  Rairo  e  César  Rafael. 

Jhenyfer  Lells 


Iracema  Pereira  Ribeiro 

Em  7/3/2007,  depois  de  um 
período  de  enfermidade,  o  Se- 
nhor recolheu  para  si  com  80 
anos,  a  irmã  Iracema  Pereira 
Ribeiro.  Nascida  em  7/1/1927, 
ela  era  membro  da  IPI  de 
Jales,  SR  sendo  esposa  do  Presb. 
Joaquim,  com  quem  esteve  casada  por  38  anos. 
Não  teve  filhos,  mas  Deus  permitiu  que  ela  fosse 
uma  mãe  dedicada  e  presente,  pois  cuidou  dos  fi- 
lhos de  seu  marido  (8  crianças  do  primeiro  casa- 
mento e  7  do  segundo).  Serva  comprometida  e 
dedicada  ao  Senhor,  cumpriu  sua  missão  como  uma 
crente  fiel  ao  evangelho  de  Cristo.  Deixou  a  todos 
nós  um  grande  exemplo  de  vida  cristã.  Na  sua  casa, 
sempre  estiveram  presentes  amigos  e  familiares, 
pois  era  muito  acolhedora,  inclusive  quando  rece- 
bia pastores.  Perdi  minha  mãe  muito  cedo  e  tive  a 
oportunidade  de  tê-la  como  minha  segunda  mãe,  a 
partir  dos  4  anos,  pois  casou-se  com  meu  pai,  o 
Presb,  Joaquim.  Juntamente  com  meu  pai,  foi  um 
grande  exemplo  de  vida  para  mim  e  meus  irmãos; 
teve  grande  influência  no  meu  ministério,  levando- 
nos  sempre  à  igreja  e  dando-nos  um  exemplo  de 
vida  comprometida  com  o  Reino  de  Deus.  Agrade- 
ço a  Deus  pelo  exemplo  de  vida  deixado  por  ela.  O 
que  nos  consola  é  ter  a  certeza  de  que  ela  descan- 
sa com  o  Senhor,  Que  o  Deus  eterno  conforte  nosso 
pai  e  sustente  sua  vida  nesta  nova  caminhada.  A 
Deus  toda  a  glória 

Rev.  Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho,  pastor  da  IPI  de 

Jales,  SP 

Presb.  Honorato  Pereira 
do  Vale 

(1V3/1918  ■  29/5/2007) 

-  —  Nascido  na  cidade  de  Oliveira 

/  ^^|^^\        Brejinhos,  BA,  converteu-se 
^^^^^     e,  através  do  Rev.  Sherlock 

^^PH  o  I  Nogueira,  fez  sua  profissão  de 
^^^^^  fé  na  IPI  de  Rancharia,  no  ano 
m^^Bty  1946.  Foi  presbítero  nas 
congregações  e  hoje  igrejas  de 
Cidade  Patriarca  e  de  Vila  Sabrina,  ambas  em 
São  Paulo.  SP  Estava  enfermo  há  3  anos  e  8 
meses,  impossibilitado  de  se  locomover,  e  era 
assistido  em  casa  pelos  irmãos  da  Igreja  Evan- 
gélica Assembléia  de  Deus,  na  cidade  de  Águas 
de  Santa  Bárbara,  SP,  onde  residia  há  6  anos. 
No  dia  29/5/2007,  aos  89  anos,  o  Senhor  cha- 
mou-o  a  sua  presença.  Era  viúvo  de  Arlinda 
Rodrigues  Vale  e  deixa  os  filhos  Rev.  Adalgiso, 
Glória,  Neila,  Cezarina,  Mirian  e  João  Pedro,  além 
de  12  netos  e  6  bisnetos.  A  cerimónia  fúnebre 
foi  dirigida  pelo  seu  filho  Rev,  Adalgiso,  pastor 
da  IPI  do  Jardim  América,  em  São  José  do  Rio 
Preto,  SP,  na  cidade  de  Águas  de  Santa  Bárbara, 
onde  foi  sepultado, 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos"  (SI  115.15). 

Presb.  Alexandre  do  Vale  Bom,  IPI  Vida  Nova.  São 

Paulo,  SP 
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Revistas  para  Escola  Dominical 


As  Cartas  da  Paulo 


Vivendo  a  fé  09  -  As  Cartas  de  Paulo 

A  autoria  destes  estudos  das  cartas  de  Paulo  é  do  Rev.  Timóteo 
Cárriker,  professor  de  Evangelismo  e  Missiologia  no  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza.  Missionário  há  30  anos  no  Brasil,  o  Rev, 
Timóteo  é  de  origem  norte-americana,  mas  naturalizado  brasileiro 
Fez  seus  estudos  doutorais  nas  áreas  da  missiologia  e  das  cartas  de 
Paulo. 

01)  Quem  era  o  apóstolo  Paulo?  (Gl.  1.11-24) 

02)  As  viagens  de  Paulo  {Rm.  15,19;  At,  13-21) 

03)  Entusiasmo  X  Desânimo  (1  e  2  Ts.) 

04)  Um  novo  momento  em  Cristo  (Gálatas) 

05)  A  alegria  e  o  talo  {Filipenses  e  Filemom) 

06)  A  cmz  de  Cristo  X  O  oba-oba  (1  Co.  1-7) 

07)  Defesa  da  tradição  X  Quebra  de  barreiras  {1  Co.  8-11) 

08)  A  função  do  corpo  social  e  o  futuro  do  corpo  físico  {1  Co.  12-16) 

09)  Oposição  e  reconciliação  (2  Co.  1  -7) 

10)  Oferta  e  Apostolado  {2  Co.  8-13) 

11)  A  necessidade  e  a  providência  da  justiça  de  Deus  (Rm.  1-4) 

12)  As  consequências  pessoais  da  justiça  de  Deus  (Rm,  5-8) 

13)  As  consequências  globais  da  justiça  de  Deus  {Rm.  9-11) 

14)  A  missão  da  igreja  (Rm.  12-16) 

15)  A  igreja  no  plano  cósmico  de  Deus  (Efésios) 

16)  A  supremacia  de  Cristo  (Colossenses) 

17)  Por  uma  liderança  qualificada  (1  e  2  Tm,,  e  Tilo) 
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Livro:  Como  Pregar  Doutrinas  Bíblicas 
Charles  C.  Ryric 
14x21  cm,  96  pág. 


Hinário  CTP 


A  Bíblia  em 
Quebra-Cabeças 


Características: 
Formato:  19,1  x  19,1  cm  (fácil) 
e  20,7  X  27,5  cm  (médio)  - 12  pág* 
Encademação;  Capa  dura  ilustrada 
Beiras:  Brancas 


Composta  por  quatro  volumes, 
esla  coleçâo  é  ao  mesmo  tempo 
divertida  e  educativa  Cada 
volume  traz  seis  tiistõrías 
bíblicas  ricamente  ilustradas, 
acompanhadas  por  quebra- 
cabeças.  Por  meio  da  leitura,  a 
cnança  entra  no  mundo  da 
Bfblia,  de  forma  interativa, 
montando  cada  uma  das  cenas 
correspondentes  à  história 
at>ordada.  É  dividida  em  dois 
níveis:  Fácil,  indicado  para 
crianças  de  2  a  5  anos;  e 
Médio,  para  crianças  de  3  a  7 
anos. 
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BíbUa  Sagrada  Ilustrada 

com  a  Turma  do  Smilingiiido 

 1 

Esta  obra  é  uma  co-ediçâo  entre  a  SBB  e  a  Editora  Luz  e  Vida.  O  texto 
integral  da  Bfblia  na  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje  é 
permeado  com  56  lâminas  contendo  ilustrações  coloridas  da  turma 
do  Smilingiiido. 

Uma  passagem  bfblica  em  destaque  e  uma  indicação  de  leitura 
complementar  do  livro  "Dia-a-dia  com  SmilingUido  e  sua  Turma", 


Recursos: 
Vocabulário 

Guarda  com  dedicatória 

Palavra  de  orientação  e  consolo 

O  que  a  Bfblia  diz  sobre  o  perdão  de  Deus 

Mapas 

Características: 

Encadernação:  capa  dura,  ilustrada,  colorida 
(com  duas  opções  de  ilustração  "Faniquita"  e 
"Turma") 

Formato:       x  16,5  crri 

896  pág.  +  56  lâminas  em  cores 
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